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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
LEI N. 2.050 — DE 31 DE DEZEMBRO nu 1908

Fixa a despeza geral da Republice:dos Estados Unidos do Brazil
para o exorcicio do 1909, e dá outras providencias.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos dá Brazil :
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sancciono a

lei seguinte:
Art. 10 A despeza geral da Republica dos Estados Unidos

do Brazil para o exereicio de 1909 é fixada na quantia de
330.352:78(4513, papel, e 75.390:271014, ouro, distribuida pelos
T'aspectivo3 Ministerios, na (Urna abaixo

Art. 2.° O Presidente da Republica é, autorizado a despender
pelas repartiçães do Ministerio da Judiça e Negocios

Com 03 snrviços designados nas seguintes verbas, a quantia de
36.315:6)1$750, papo!, e de 12:350$, ouro

Ouro	 Papel'
1. Subsi lio do Presidente da Repu-

blica 	  .	 120:r00$001
2. Subsidio do Vice-Presidente da

Repabli ca. 	 	 36:000 .000
3. Gabinete do Presidente da Repu-

blica 	  , .. 	  .	 79:O 000

4.. Despeza com o Palacio do Pre-
sidente da Republica 	  , , . . 	 	 101.410M)

5. Subsidio dos Senadores... .... 	 	 . • ,•	 687:00J0
6. Secretaria do Senado. Incluída

no —Pes .u:11— a quantia de
42:2?50$ para, augmento do
vencimentos ao pes.soal etre-
ctivo, nos termos da reso-
'tição do Senado, de 19 do
maio de 1908, e elevada lo
21:0,)7$350 a 29:080$201 a
quantia destinada ao paga-
mento de gratificzLcões ad•
dicionaes, sendo: de 3
ao director, ao vice-dire-
ctor, ao ajudante do por-
teiro da secretaria o a me
continuo ; de 25 ".e a deus
officioes ; de 2) •;', a um
official, ao porteiro do salão
e a deus continues, a um
official, a partir de 3 de
maio, a outro continuo,
a partir de 4 de juloo, e
ainda a mais um continuo
a partir de 21 de dezembro;
de 15 oh ao bibliothecario, a
doas oilleifies, sendo um até
2 d 3 inalo, ao ajudante do
porteiro do salão, ao portet-
ro da s ,crataria, a partir
de 27 de fevereiro, e a dons
contineos, sendo a um até
3 de julho e a outro até
21 de dezembro. Augmen-
tida de 8:520$, s !tido
3: )(30$ para pagamento dos
vencimento; do um con-
tinuo dispensado do serviço
por deliberação do Senado,
do 3 de setembro de 1908;
600$ para pagainent do
acereseimo de vencimentos
que teve, por deliberação
do Senado de 22 de junho
de 1308, um continuo já an-
teriormente dispensado do
serviço e 3:960$ para pa-
gamento de vencimentos ao
conservador da bibliotheca,
logar crea,do por deliberação
do Senado, de 3 de dezem-
bro de 1908. Diminuida de
3:960$ pela suppressão de
um legar de continuo, em
virtude de deliberação da
mesma data. No — Mate-
rial—: Reduzida de 1:000$
a verba de 2200$ para
aluguel de casa ao por-
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Papel
teiro do salão. AttgMui.

‘,tada de 46:200$, sendo
8:200$ na consignação—Con-
servação e limpeza do edifi-

, cio e moveis, comprehen-
(lidos os salarios de 12 ser-
ventes —, destinando-se
3:800$ a completar a verba
para pagamento destes sa-
larios, em consequencia do
augmento que tiveram por
deliberação da. Commissão
de Policia, de 9 de junho de
1908, e 2:400$ á conservação
e limpeza do edificio e dos
moveis; 36:000$ para com-

plemento da consignação
— Serviço taclaygraphic,o,
etc. — que, do accôrdo
com a deliberação da Com-
missão do Policia, de 20
de dezembro de 1907, é
paga durante os 12 mezes
do exercicio á razão do
8:000$ por mez, e 4:000$
para renovação do farda-

, mento do pessoal subalterno.

7. Subsidio dos Deputados. 	
Secretaria da Carnara dos

Deputados— Incluídas no —
Pessoal — as quantias: de
44:240$ para augmento
vencimentos a diversos em-
pregados, de aceôrdo com
resolução da Camara, de 27
de dezembro de 1907; de
7:924 para vencimentos
do mais dous continues, á
vista da resolução da Ca-
mara, de 28 d e dezembro de
1907; de 3:950$ para ven-
cimentos de um ajudante de
porteiro, logar creado em

virtude de resolução da Ca-
mara, de 11 de agosto de
1905, e de 3:600$ para venci-
mentos de um auxiliar da
Secretaria, de accôrdo com
a resolução da Cam ara, de
28 de dezembro de 1907.
Supprimida a quantia de
6:600$ de vencimentos do
deus correios, logares ex-
tinctos.

Elevada de 23:270$ a 32:784$
a quantia d r,stinada para
pagamento de gratificações
addicionaes, : 20 sí,
ao director, quatro chefes
de secção, deus officiaes,
porteires da secretaria e do
salão, sete cot, t unos, con-
servador da bibliotheca e
ajudante do porteiro, e do
15 % a tres officia,es o dons
contínuos. No --Material—
Elevada de 15:000$ a 19:500$
a consignação—Conservação
• limpeza do edifica°, etc.—
de accôrdo com a resolução
da Camara, de 28 de dezem-
bro de 1907, o de 125:100$
a208:800$ a do — Serviço
de stenographia — ficando
assim redigida : Serviço de
stenographia — Para paga-
mento na razão de 17:400$
mensaes, de accôrdo com a
citada resolução. Augmen-
tada de 14:400$, sendo
12:000$ de vencimentos e
2:400$ de gratificação addi-
cional para pagamento de
vencimentos e de gratifica-
do a um chefe de seeçbï

8.

544:948$176
	 - •	 1.908:000$000

1

41,
I. .4. : dispenpado do, serviço em

,.	 .. virtude dià .deliberação da
- Caraira. dos' Deputados, de •

28 de noteinbro de . (008..'.. , 	 	 . 652: 472$118
9. 1-Ajndl-de casto aos membros

do - Congresso Nacional 	 - .......... 	 275: 000$000

• 10. Secretaria de Estado 	  ... 	 .	 •460:253:$118 .
11. Gabinete do consultor geral

da, Republica 	  , ,.• .I...• * 	 	 20:800 i000 	-

12. Justiça Federal—Reduzida de
7 -1:000$, sendo: 23:000$ no
Material —do Supremo Tri-
bunal, a saber: 9:000$ na
sub-consignação —Gratifica-
ção a dous auxiliares, em
commissão. para o serviço
esp2cia.1 da publicação da
juri ,prudencia, e 1.4:000$ na
sub-consignação — Pa r a
acquisição e concerta do
moveis, reposteiros e outros
objectos; 28:000$ no — Ma-
terial — do Juizo Seccional
do Territorio do Acre, na.
sub-consignação — Aluguel
de casa, moveis, objectes de
expedience, etc.: 7:200$, no
—Material — do Juizo Sec-
cional do Estado do S. ?aulo
para complatar a quantia.
de 12:004 destinada ao alu-
guel ide um predio para
esse juizo, e 23:000$ no —
Material geral — na sub-
consignação—Para abalai -
tação,vestuario e transporto
do presos pobres condem-
nados pela justiça federal ou
á sua disposição nos Estados 	 , .. 1.398:64$. 118

.13. Justiça do District° Faderal-
t	 Reduzida de 2:400$ a sul).
• consignação — Aluguel de

salas destinadas ás audien-
cias dos pretores urbanos..

• Augmentada de 30:000$001
para pagamento do; desem-
bargadores Guilherme Cor.
deiro Coelho Cintra e Miip
noa Pedro Alvares Villa-
boini e aoluiz Joaquim me-
reira, da Silva, cujas apo-
sentadorias foram anual	
dadas 	 	 -	 - n	 523:743$050

14. Ajudas de custo a magistrados, 	 	 .. 14:000$000
15. Policia do District° Federal—

Guarda civil—Pessoal de no-
me ção do chefe de policia.
Elevada do 853:780$ para
o augmento de mais 20C
guardas de l a classe o 200
de 29. , e para gratificaçák
do 25$ inensaes a cada um
dos 35 fiscae3 e de 15$ a
cada um dos 21 ajudantes,
de accôrdo com o decreto
legislativo n. 1.872, de 25
de maio de 1908. Reduzida
de 33:390$, sendo: 3:300$
no—Pessoal de nomeação do
chefe de policia, visto como
na proposta do Governo as
diarias dos guardas ante-

• riormente existentes estão
calculadas na razão de 366
dias ; e 30:000$ no —mate-
rial— da Policia, na sub-
consignação — Alugueis de
casas para secretaria, dele-
gacias, estações e postos.

Colonia Correccional dos Douto
1	 Rios — Pessoal. Angmen.

tada de 11:166$, á vista da

ÀJaneiro ,., 190	 ,
:

Ouro	 Papel
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reorganização do que trata
o citado docrèto• . 1:872. Reduzida *de'
60:000$ no- Material- na
sub-con-ignaçã.o-Para con-
tinuação de obras no edi-
fiei°.

Força Policial- Reduzida de
285:190, sendo 249:0110$
no-,Pessoal- na sub-consi-
gnaçãa-Praea.s dos corms
o datalliões, pela r('d noção

20) soldados; 25.:.f1011,
Ro•noida

de ani a4	 10:00o:s
sub-c.m , iguação Con'strit-

-cção de baias e reforma das
existentes; e 7;!0$ nos- Re-
formados da Força Policia!,
por haver falle...ido Pedro
Manoel da Costa, praça re-
formada 	

16. Casa do Correcção 	

17. Guarda. Nacional 	

-18. Junta Commercial 	

19. Arcliiva Publico 	

20. Assistencia a alienados 	 	

.21. Directoria Geral de Sande
Publica - Augmenta.da do
10:904, sendo: 10:000$ no
-M aterial-do Lazareto do
Taaaandans , na sub-consi-
gnação -Para conservação
dos elificios, concertos e
reparo do mat^rial, etc. e
900$ no material da Inspe-
ctoria do Porto de S. Roi lo,
na sub-consigna ção-Obje-
'otos do exp-,diente, etc., o
reduzida de 120:60 $.:-iendo:
40:600$ na edusi!miç'to-
Hospitaes de isolamento nos
Estados-c sub-consignaçã.o,
ir.ra. o S3I'ViÇO quarente-
navio e do desinfecção no
Estado do Matto Grosso ; o
80:000$ no-Material geral
na sub-eonsignação - Ma-
terial para os sarviços do
prophylaxia do molestias
infeetuosas. 	

Augniontatla do 1r:200$ na con-
signação-Fessoal saci
meação-da 3° District-) do
Pará, para pagamento de
diaria3 a um mestre. á
razão do 10$ por dia ; de
quatro foguista, í
de quatro marinheiros, iid.,
4$, tloda lane.1.:

o appuclho
Clayton 	 •

22. Faculdade de Direito de São
Paulo. 	

23. Faculdade de Direito do Recife

24. Faculdade do Medicina do Rio
de Janeiro 	

25. Faculdade do Medicida da;
Bahia - Augmentada de
3:200$, para gratifica.ção ao
substituto da ia secção, que
está substituindo o catbe-
dratico de anatomia descri-
ptiva, na fórma do art. 30
do decreto n. 3.890, de 1 de
janeiro de 1901 	

28. Escola Polytechnica - Au-
gmentada de 8:460$ Para,
pagamento do vencimentos,
nos téririoS" do deeretõ leg	 '

• Ouro Fopel •
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dativo n. I878, de 10 -de --.
junho de 1908, a um sub-•
socretario, quatro a ma-
nuenses, um bibliothecario
o um sub-bibliotbecario.•
Diminnida de 3:000$ pela
extincção do logar de agen-
te thesa ,reiro, e,c-vf do
art. 3^ do Codigo dos Insti-
tutos Officiaes do Ensino Su- •
perlo'. e Secundario 	

2. Escola do NIinas	 teria.1-
.Augni ,, 2 tada, do 503$ a stib

-	 I 11 minação;

(Modelos, de 30

28. Gymnasio Nacional -a:levada.
de 13:0;z$ a 13:667$ ;j

 anão- Gra, titleaça a d-
ion al a lentes e proUs o-

res do Internato». Redtb:ida
do •-:0.00)$ no-Material -
na stila-cons.'gna,ção-7--Wara
ocorrer á; desliezas com o
pessoal e material noe-,sa-
rio as turmas sumi:mon-
tares» ficando suspensa, du-
rante o exercicio, a admis-
são de alumnos gi • atuitos-
Aurpnentada. de 600$ para
paganunto de quotas ad-
dicionaes aos lentes do In-
ternato do Gymnaslo Na-
cional Drs. Francisco Pi-
nheiro Guimarães e Fortu-
nato da Fonsaca Duarte...	 734 :708$354.

29. Escola Nacional de Bellas

Ale	
12:350$000	 183:9524236

30. Insti' ilitsto Nacional de Musica 	 	 272:812$116
31. Instituto Boniamin Constant.

-Augmentada de 70:200$,
para attende.r á eli0vaçãe
vencimentos dos membro.s
do corpo docente, em vir-
tudo do art. 13 da lei
n. 1.617, de 30 de dezem-
bro de 1930 	

32. Instituto Nacional de Sardas-
mudos 	

33. Bibliothee.a Nacional -
gmentada na s0-- i;.¡ A nztt-
ção	 ih

etc., d_ t16:000$

,	 -
pia, s-a 	 preinizo	 das
:monis: . •	 de outro genro,
poderem ser compradas, no
leilão da	 collecção	 numi•
smatic	 que'  pertenceu a
Julius Meili,	 as peças que
forem mais necessarias- •4	 	 294:012$112.

6.300:817$540 34. Museu Nacional.	 . . .	 	 158:873$11e
35. Sorventuarios do culto Catho-

402.230000 lico-Reduzida de	 15:030$	 	 125:000$000
433:100$000 36. Socoorros Publicos-Roduzida.

de 50:000.$ a consignação -;
817:392$236 (Para °ocorrer ás despezas

provenientes de epidemias,
fome,incendios, etc.» Desti-
nada a quantia de .15:000$
para	 auxiliar a civilisação
dos	 indios,	 no	 Estado	 do

•

Maranhão 	 • • •	 • e 	 246:000$000
37. Obras- Augumentada	 do

200:000$, para a 	 conclusão

934:279$229
•	 das obras da Faculdade de

Direito do	 Recife...	 .....
n

750:354118
38. Corpo de Bombeiros 	  	 1 .201: 818$140

9.285:725$894

284:584$090

35:100$000

44:346$118

108:296$118
1.443:013$148

a•

847:327$052

31.4'::l")?;0J0

340:873$118

133 : 239$1 18

dade 	 " •

39. Magistrados em' disponibili-
'300:000$04
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43. Eventua.es 	

Art. 3.° E' o Presidente da Republica autorizado :

1. A subvencionar as seguintes instituições:

Com 32:0)0.3 a Liga Contra a Tuberculose, da Bahia, sendo
12:000$ COOU subvenção e 20:009$ para auxilio ás obras do dispea-
sario a cargo da mesma Liga ; com 24:000,3a Liga Contra a Tuber-
culose, do S. Paulo e com 2:00)$ cada uma das mesmas Ligas do
Recife, da cidade de Campos, no Estado do Rio de Janeiro, do Juiz
,do Fara, em Minas; com 20:030$ o Instituto Pasteur, de S. Paulo,
e com 10:0a0,3, cada um, ao Instituto Pasteur, do Recifiae ao Insti-
tuto Pastem. e Va,ccinogenico,de Juiz de Fara; com 20:000.3 o Sana-
torio de S. Luiz de Piracicaba para tuberculoses, em S. Paulo;
com 15:000$ o hospital de tuberculosos, em Itajubá, e com 10:000$,
a cada um dos hospitaes de Ponte Nova o Lavras, no Estado do
Minas; com 20:0003 a cada uma das seguintes associações: Inst i

-tuto Historie° e Geograpbico Brazileiro, Escola de Cominarei° «Al-
vares Penteado», em S. Paulo; Academia de Commercio de Santo,
no mesmo Estado,e Escola . Commercial da Bahia ; com 10:000$ a

aral5", 	 as	 itu: Acaltrin!a de Commercio do Rio de
amai Janeiro e Instituto Commercial desta Capi2., com a obrigação

de receber cada um dos mesmos estabelecimenie;ra-thumos
gratuitos, indicados pelo Governo ; com igual quantia cada ufa
dos hospitaes para tuberculosos, de Leopoldina e de Além Parahyba,
em Minas Gcraes ; 15:000$ a cada um dos seguintes institutos:
Lyceu Agronomico de Pe'otss o Escola Profissional a Benjamim
Constante, fundada pela Intendencia de Porto Alegre; com 8:000$
o Instituto da Ordem dos Advogados Brazileiros ; com 5:000$ a
cada uma das seguintes: Academia Nacional de Medicina do Rio de
Janeiro, Academia do Commercio de Pelotas, Escola de Com mordo,
mantida pela Phenix Caixoiral do Ceará, e Escola Pratica de Corra
mareio do Pará ; e com 4:000$ a Escola alauá, mantida pela Asso-
ciação dos Empregados do Cominarei° do Porto Alegro.

II. A mandar imprimir, na Imprensa Nacional, a Revista do
'Instituto Ristorsco Geographico Brasileiro e as seguintes obras: Ana-
tomia da Cabeça, livro do Dr. Benjamin Ferreira Baptista, prepa-
rador da cadeira de anatomia descriptiva da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro, e 1.000 exemplares da traducção do poema Pa-
raiso Perdido, do Milton, feita em linguagem vernacula o em verso
pelo Dr. Gonçalo Souto, precedendo, quanto á impressão das duas
referidas obras, parecer sobre o seu merecimento, por pessoa com-
petente, a juizo do Governo.

I11. A abrir o credito até a quantia de 20:000$, para occorrer
a despezas com a mudança da Bibliotheca Nacional para o novo

IV. A remover as colonias . de alienados da ilha do Governador
e installal-as em logar apropriado, abrindo para esse fim os neces-
krios creditos até a quantia de 150:000$000e	

. .

. V. A instituir o regular, sem 0111.1S para os cofres publicos à
sem responsabilidade ao Thesouro, uma caixa beneficiento para os
funecionarios da Policia do Districto Federal.

VI. A. estabelecer laboratoriog de ensino technico•industria
nas escolas de engenharia, podendo contractar pessoal technico
necessa,rio o abrir o credito do 200:0003000, sendo 100:000$000 para,
cada escola.

VIL A vender em leilão, satisfeitas as exigencias legam, o ma-
terial existente no Lazareto do Tarnandaré, em Pernambuco, dome-
cessa,rio ao funccionamento da estação sanitar i a, de accôrdo com a,
Directoria Geral de Saude, sendo o producto recolhido ao Thosouro

anadar.01.	 • •
s

A expolir novo regill'asnentaataagorrecção especial
Justiça do Districto Federal. 	 •

IX. A despender a quantia de 150:000$, para acquisição ou .
construcção do predio para ser installado o Instituto de Protecção e
Assistencia á Infancia do Rio de Janeiro, do accôrdo com a, lei es-
pecial n. 1.154 e a autorbaçÃo, no exercicio do 1908, baseada n
lei n. 1.617, do 30 de dezembro de 1005.

X. A abonar pela consignação — Pessoal — da FON% Policial
gratificação ás praças que forem escaladas para serviços extraor-
dinarios rara das horas norma 's.

XI. A expedir novos regulamentos reorganizando a Bibliotheca
Nacional e a Escola Quinze de Novembro, sem augrnento de das-
peza.

Art. 4.° Fica prarogaslo atS 31(10 dezembro de 1909, o prazo
de que trata o art. 1°. n 6, do decreto n. 1.151, de 5 de janeiro do
1904, extensivo ás funcçõss do Juizo dos Feitos da Saude Publica.

Art. 5 Continua em viaor, na parto em que não foi despen-
dido (37:0003), o credito aberto Delo decreto n. 6.52S. de 28 de
junho de 1907, para execticão da l ei n. 2 651, de 10 do ,Junho do
mesmo anno, que autorizou o Governo mandar erigir um monu-
mento ao almirante Barroso, commemoaativo da batalha do Ria-
chuelo.

Art. G.° Permanece em vigor o art. 8.° da lei n. 1.841, de
31 de dezembro de 1907.

Art. 7.° O Presidente da Republica é autoázndo a despender
pelo alinisi orlo das 'Viações Exteriores w • -ominas de 2.159:5923769,
ouro, e 2.032:800$, papel, com os serviços designados nas seguin-
tes verbas:

1. Secretaria de Estado 	

2. Empregados em disponibilidade

3. Extraordinarias no interior,
inclusive para todos Os

Congressos internacionaes
que se reunirem no Rio
de Janeiro dentro do exer-
cido 	

4, Commissões de limites. 	

5. Legações o consulados — Au.
—asa_ grnentada de 24:0003—

slassaoal—para a represara,
ministros pleni-

potenciarioS lIespanlia,
6 ono$, na Bolivia,--1`.V.!(:Vfaa
no Para 6:000$, no. Me--
xico 2:000$, na Hollanda
2:000$, o para os mi-
nistros residentes: ema
Cuba e America Central
2:000$, Colombia 4:000$,
Equador 4:000$, Venezue-
la 4.000$ e de 4:000$
a consignação para una
vice-consul em Bremen,
que passará a categoria
de consul ; 33:093$333,
no -- Material—sendo
7:000$ na consignação
aluguel de casa para a,
embaixada de Washin-
gton, 13:093$333 para a
ehancellaria da legação
em Buenos Aires, 7:000$
para a de Montevidéo o
6:000$ para a do Parti... 1.431:593$333

6. Alud.as de custo. ... 	 	 200:000$000

Ouro

40. Serviço eleitoral 	 • 
41. Prefeitura, justiça e outrd,s

despozas no Territorio do
Acre—Reduzida de
517:600$, sendo : 50:000$
no—Material — de cada
uma das tres prefeituras
(1a0 : 000$) ; 38:000$, no —
Material—do Tribunal de
Appellação, na sub-con-
signação — Aluguel de
casa, moveis, objectos de
expediente, etc.; 18:000$
no— Material — de cada,
uma das comarcas do
Alto Acre, Alto Puras e

\Alto Juruá, em cada
titiess das sub-consigne,
ções — Aluguel ao casa,
moveis, objectos à expe-
diente etc. (54:000$) e
275:600$, no—Material —
para serviços publicos e
obras no Territorio do
Acre 	

42. Instituto Oswaldo Cruz. Desta-
sada da consignação —
Material—a quantia do
30:000$, destinada espe-
cialmente á manutenção
do Instituto Filial, eom
séde em Bello Horizonte

•

• . 3.15G:204W°

• 	 - • 331:240$00C

150:000$000

Papel

100:000-4000

e
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27:999$430	 400: 801.0°0

100:000$000

M
	

612:000$000
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7. Extraordinaria,s nó exterior-

Reduzida, do 100:00 -$ a.
cousignação para a repre-
sentação do BrazIl nos
cona. ressos internacinnaes
que se reunirem durante
o exerckdo 	

8. Tribunaes arbitras 	  .. .

Art. 8° Fica. o Pusidente da, Republica autorizado a despen-
der pelo Minsterio da M • rinba, no cxercicio do 1909, a quantia de
38.044:488,7-15, papel. e 0.411:154330, ouro, com os serviços con-
stantes das seguintes verbas.

Ouro	 Papel

J. Gabinete do Ministro e Dire-
ct iria do Expediente. .

2. Almirantado 	

3. Estado-Maior 	

4. Inspectorlas 	
5. Supremo Tribunal Militar 	

8. Directoria Geral do Contabili-
dade 	

7, Auditoria 	

8. Corpo da Armada o classes
annexas-augmentada do
4:0.s03 p tia ser ass , rn fi-
xado o soldo dos patrões
méres a saber: uni capi-
tão-tenedie, 2:100S; dons
l og tenentes, 3:3no.s ; 13

	

201 tenentes, 18:7200 	

9. Corpo de, Marinheiros Nacic-
naes - Angmentada do
34:020S:00.) para venci-
mentos, tardamento e coa-
fecç10 para mais 1.000
praças 	

Batalhão Naval-Augmentada
de, 33:0003000 para farda-
mento e confecção 	

11. Escolas de Aprendizes Ma-
rinheiros - Augmentada
do 5:000$000 para con-
fecção do thrdaanento

12. Arsenaes - Augmentada, de
44:170$685, para attender
ao pagamento dos opera-
rios pensionistas dos ex-
tinctos arsenaes do Per-
nambuco e Bahia 	

13. inspectoria de Portos e Costas

14. Depositos Navaes. 	

15. Força Naval 	

16. Ilospitaes-Roduzida de 4:200$
para medicamentos e rou-
pa para doentes o au-
gmentada, de 450$ para
luzes o lavagem do roupa.
nas enfermarias dos Es-
tados 	

17. Superintendencia do Nave-
gação - Reduzida de
552:980$800, provoniento
do abatimento em diver-
sas quotas do material.
Augmentada na quota -
Pessoal- de 1:920$, para.
attender ao vencimento
de um 20 e de um 3 0 pha-
roleiros do pharol do Fre-
chai, no Estado do Para,
ultimamente inaugura-
do, e na quota - Mate-
rial- elevada a 400:000$
a consignação de 250:000$,
destinada á. acquisição de

oleos, mechas, cliamim:s,
carbureto de calejo, re-
construção, reparos . de
pha,rees, etc. 	 	 1.109: 3403004

18. Escola Naval - Reduzida de
2:600$ proveniente da sup-
pressão do logar de 20

455:720$00P.
19. Directoria da Bibliotheca, do

Museu e Archivo 	 	 49:104000

20. Classes inactivas 	 	 930.47$92l

21. Armamento e equipa,mento	 250:004000

22. Munições de boeca-Ang,men-
tada, do 511:0003- para ra-
ções do mais 1.000 praç	 . 	  	  ..	 7.517:8543550

23. Munições navaes 	 	 1.510:00 $030
21. Material de construcçã,o naval 	 	 1.500:001'$000

25. Obras-Reduzida do
Augmonfada de 120 OadWz,
sendo 20:000$ para :aten-
der ás desnezas aCee=s0-
rias da Escola de Aprendi-
zes Marinheiro do E dado
da Parahvha ; e 100•0oer;
para conclusão do (Inflei()
da Fscola de Aprend:z
'Marinheiros de Santos
destinando se. do total
verba da rubrica, 60:'00-:;
ás obras de .ad Lotação da
Escnla do Aprendizes \fa-
rinheiros cru Paranaguá. 	 - 1.120: oc4w3A

26. Combustível - Reduzida de
500:00,03000 	

27. Fretes, passagens. ahulas de
custo e c.munissão de saqua 	 	 370 : OM00

28. Eventuaes 	 	 270 :000$00 J

29. Reconstrucção do Arsenal do
Rio de inneiro- Reduzida
de 1.500:000$000 	 	 2.500:000$WC

30. Commiss5es, construcções e
aequisiçã,o de material em
paiz estran !geire-Red uz ida
de 3.111:50`)3,. yna , consigna-
cão destinada ao pagamento
das prestações devidas pola
construeção dos navios (ouro) 9.441:153:s330

Art. 9.° O Presidente da Republica fica aut rizado
I, a reformar, sem augmento de despeza, os regulamentos

do Coroo de Commissarios e das Escolas Prolissionaes, retinindo-ae.
sob ema direcção geral, confluam;

II, a fixar definitivamente as etapas da armada e class,,,
annexas em . tanta,s vezes l:400, quantas as estabelecidas no art.
da lei n. 1.473, de 9 de janeiro de 1900;

III, a mandar construir no estrangeiro a turbina a van , ,r (Te
invenção do Dr. Pereira de Lyra, podendo despender até a impor-
tancia cd3 60:000$000;

IV, a despender:
a) até ' a quantia de 10:000$ com a publicação da Liga Mari-

Uma, revista mensal da Liga \(alguma Brazifeira
b) até a quantia de 50:000$ com a acquisição do um rebocador

ou lancha a vapor para os serviços da Capitania, do Porto do
Ceará ;

c) pela consignações relativas a pharóes o balisamento do
portos-da rubrica l7-Saperintendencia do navegação-a quantia
do 53:000$ para substituição do apparelho de luz do pharJ1 de
Salinas e a do 72.:000$ para a da bola do • Bragança, afim do que
possa ser vista durante o dia, sendo empregada a que alli serve
para assignalar o banco ultimamente encontrado a 12 milhas da
costa, no Estado do Pará;

-d) atoa quantia de 16:000$, com o tratamento, no Hotel di
Empresa em Poços de Caldas, dos offleiaes e praças que, em bispe
cção de saúde, forem julgados no caso de precisar delle.

V, a rever, sem augmento de despeza, as ta.bellas de gra.tid-
cação das praças do Corpo de Marinheiros Nacionaes, de accerde
tom 'as incumbencias e empregos ;.

500:00(4000	
250:000$000

205:655$000

45:880$000
48:9003000

149:380$000
28:800$000.

237:932$50C

31:800$000

7.534:849$500

1.7 ?1 r8.$350

312:110$150

919:000$000

3.338:280$065
490:975$000
133:850$000

3,940:884109

219:900$000

Ouro	 Papel
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VI, a mandar proceder aos estudos neceasarios para . a funda-
ção de uma Escola do Aprendizes Marinheiros em PiraPora, ter-
minus da Estrada de Ferro Central do Bra,,zil, ou em suas proximi-
'dadas, correndo a despeza por eónta, das verbas 8, 27° 'e 28a do

'orçamento da Marinha para vexereicio do 1909

VII, a mandar construir uni dique no lecal que fôr julgado
mais conveniente, em proporções sufficientes . para a entrada das
maiores navios da esquadra, abrindo credites áté a quantia de
2.000:000$ para as despeza,s no exercicio.

Art. 10 • Continuam em vigor

I, as autorizações contidas no art. 12, lettras a, b. e, f, g, h
i e j, da lei e. 1 841, - de • 31 de dezembro do 1907, relativas,
ao credito de 200:000$ para -acquisição de embarcações para o Soe-
corro Maritimo, á venda do material inutil e abertura do credito
'atê 500:000$ para concertos tlè navios, aos prernios pecuniarios
2.03 melhoras atiradores, á revisão do regulamento do corpo de
iiaferiores, á comtrucção de submarinos ou submersiveis de in-
venção nacional, podendo abrir o credito de 670:000$ ; á venda,
,perinuta ou arrendamento do Arsenal da Bahia, á celebração de
contracto para . o estabelecimento; na ilha das Cobras, das officinas
'do Arsenal do Rio de Janeiro, podendo alienar os terrenos que
,ficarem desocupados, á desapropriação por utilidade publica das
ilhas do Engenho e Mocanguô Grande, podendo effectuar opera-
ções de credito ;	 -

II, o dispasto no § 7° da lei n. 1453, de 30 de dezembro de 1905,
que permitte a realização de contraetos por tempo nunca maior
de cinco annos, quando versarem sobre aluguel de casa, constru-
ações navaes, armamento, illuminação ou fornecimento de agua
aos navios ou a qualquer dependencia do Ministerio da Marinha

III. as disoosições do axt. 14 da lei n. 1841. de 31 de dezembro
de 1907, relativas ás etapas dos officiaes, inferiores e praças, em
comrnissão nos Estados do Amazonas, Pará e Matto Grosso.

Art 11. O credito de 12.000:000$, suro, aberto pelo decreto
n. 6.476, de 16 d e maio de 1907, passará a vigorar no exercicio
ale 1903 e bem assim o saldo da consignação de 813.384 da
rubrica 29 do art. 11 da lei n. 1.841, de 31 de dezembro de 1907,
nos termos do art. 3 a da lei n. 1.563, de 24 de novembro de 1906.

Art. 12. O Presidente . da Republica é autorizado a despender
pelo Ministerio 44. Gueixa a,. somma de 110:000$, ouro, e a de
62.466:027$241, papel, com os serviços designados nas seguint as,
verbas :

Ouro	 Papel

1. Administração Geital 	
	

502:295$000

2. Supremo Tribunal Militar o
Auditores 	

	
218:500$000

3. Direcçã,a Geral de Cont thli-	
236:580$000dadie da Guerra 	 •
358:690$0004. Inteadmela Geral da, Guerra.

5. Instrucção militar — Redu-
zida de,131:227$500, em virtu-
de da suppressão das consi-
gnações destinadas á Escola
de Applicaeão do Infantaria
e pavallaria, conservando-se
apenas quatro commanda,n-
tos de companhias, tres pro-
fessores e nove instructores,
e ás Escolas Regimentacs 	  •YI

6. Arsenaes deposites e fortale-
zas — Reduzida do 7:500$,
pela suppressão do 10 serve-
tes do Arsenal do Guerra do
Matto Grosso— Augmentada
de 1:000, para gratificação
do ()xereteio do mestre da &R-
ema do selleiros o correeiros
do Arsenal de Guerra do Rio
Grande do Sul 	

7. Fabricas—Reduzida do 15:840$,
em virtude da suppressã,o da
consignação destinada ao sor-
viço da Fabrica de Feiura do
Coxipa 	

8. Serviço de Saude—Reduzida de
31:230$, em virtude da sup-
pressão da consignação do .tia
nada a vencimentos do 10
medicas aAjtititcu .

'1009 1- 
loWer

'4.1*.•
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9. Soldos, etapas e gratificações
de officiaes— Augmentada de
2.310:3.31$, em virtude do
accrescimo feito nas consi-
gnações relativas a soldos,
etapas, gratificações de posto
e de funcçãa, de accôrdo
com os quadros areados pela •
execução da lei n. 1.860, de
4 de janeiro de 1908. não
incluila a importancia de
106:8.104:, relativa á gratifica-
ção de po ;to, calculada para
tres generaes de brigada a.
3:600$ cada um ; 12 coronais
a 2:400$, idem 19 tenentes-
coronais a 1:9‘?,0$, idem , 14
majares a 1:680$, idem a.seis
capitães a 1:200$, idem ; to-
dos do qutdro especial e que
a alta não toem dircito, ex-ri
do disposto na lei a. 1.473,
de 9 de janeiro de 1905

	
	 20.203:375$000

10. Soldos, etapas e gratifica-
ções do praças de
mi o uida averba de 1.604:746$,
a saber: 1.421:675$, pala, re-
dileção de soldos, etapas e
gratificações de 2.000 praças
de pret dos corpos aaTegi-
mentados, de 348:2703, isto é,
80:000$ pela supressão
gratificação do art. 5° da lei
n. 1.767, de 31 de outubro do
190-7 ; 39:420$, do saldos, á
15:3:3)0$ do atapu para 300
alamnas da Escola Militar,
reluzidos de 800 a 500; 25:550$
de etapas p i,ra, 50 alumnw do
Co' legio Miatar, reluzidos de
450 a 400; 50:000$ que a pro-
po da consignou a mais por en-
gano na somara geral; e att-
gmentada de 165:194, soado:
63:364$ para etapas, 90:520,t
para 'soldos e 11:315$ para
gratificação de 124 asoiran tos,
inelnidos nos corpos arreg
montados 	

. Classes inactivas 	

• Ajudas de custo 	

. Cobaias militares 	

14. Obras militares.— Reduzida
de 9:125$ pela suppressão da
consignação para conservação
do eidificio da Escola de
Applieação de Infantaria e
Cavallar n a. Destinada a' ima
portancia da sub-consigna-
ção— Material —a fortifica-
ções o defesa da littoral e
das fronteiras da Republica;
continuação de obras Ca-
cetadas; reparos, cansar-
vação e melhoramento de
q ii a rt eis, estabelecimentos
militares e praprios na-
cionaes sob a administração
do Ministerio da Guerra
construcç -io de novos quar-
tais, inclusive quarteis ge•
naraes; a campos de mano-
bras, pontes, estradas es-
trategicas o linhas telegra-
phicas e telephonica,s ; obras
nos Eitados ; h spitaes 'o
onferniartas ; installaçÃo e
custeio do linhas de tiro nas.
capitaes dos Estados ou fim
cidades do interior destes/
onde houver guarnição do
eiernito • mq dalarmada  • .	 • • 6.518:250$000

4 ç:

DTiOFFicIA

1.454:764$500

a.

1.304:402$585

986:094303

889:59400°

. .

••

14.888:636'3500

2.995:322$336

400:000$000

80:800$000
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b) o La,bora,torio Chirnico e Pharmaceutico Militar ad-referett=
15. Material—Diminuida a verba.

do 57350O$, a saber : dó
9:004 pela suppressão da con-
signação para a Escola de Ap-
plicação de Infantania. e Ca-
vallaria. ; do 4:010$ pela suo-
pressão da destinada á Fa- -
brios de Palvora de Coxipti;
de 280:000$ a 250:000$, para
medicamentos do Laboratorio
Chimico-allarmaceutico Mili-
tar; d3 100:000$ a 50:000$,
para deposito do material sa-
nit avio; de 4.630:025's a
4.135:524 para fardamento.;
do 250:00a$ a 200:000$, para
despezas do levantamento da.
Carta tiara' da Republica;
de 16:000$ a 10:000$ para a
Escola do Estado-Maior ; de
de 150:000$ a 120:000$ para
enxoval dm alumnos do Co'	 -
legio Militar; e augmentada
de 100:090$, para as despesas
de expediente o outras, cola o
serviço da; juntas de sorteio
e alistamento militar 	  • • 	  11.428:695$000

16. Commissões em paiz estran-
geiro 	 	 110:000$000
Art. 13. E' o Presidente da Republica autorizado:
I — A mandar :
a) a diversos paizes, para sé aperfo.içaa.rern ein conhecimentos

militares e Drofissionaes, por espaço de um a dous annos, ata dous
officiaes por arma e do Corpo de Saude do Exercito;

b) a outros paizos, como • addidos militares era commis-
são, para estudarem os diversos assurnptossmilitares, officiaeS
superiores ou capitães habilitados, • que tenham provado capaci-
dade e aptidão, ou produzido algum trabalho de nota ou invento
ntil, correndo a respectiva despeza,, assim como a das commissõea
da lettra a, pela verba 16 do art. 1°. • •

c) aos prineipaes paizes, por esPacó cio dous ennos, para
se aperfeiroar nos conhecimentos Militares, o alumno de cada
uma das Esc das de Artilharia o Engenharia o de (uerra, que
houver completado o respectivo 'curso, tendo sido classificado pela
congregação como o primeiro • estudante entre o g. seus eollegaS,
servindo do base para. a classificação a ' somma dos gráos obtidos
nos exames firmes de todas as matarias do mesmo curso, ou; no
caso de empate, a ordem de colocação na lista dos approvados

d) construir no focal mais c-onveaiente um grande campa, do
inssrucção para as tropas das tres armas do exercito;

e)- estudar e pôr em execução um systema de premios pecuriia- -
rios destinados a. galardoar

1 0, aos regimentos de artilharia do campanha que melhores
notas tiverem obtido nos exercidos praticos de tiro de guerra ; ata
cada regimento, ás baterias que Melhores notas tiverem obtido
nos mesmos exercicios e, em cada bateriaal guarnição da peça que
mais se tiver distinguido

2°, nos batalhões de artilharia de posição, ás guarnições das
peças que melhoras notas tiverem tido nos exeacicioS praticos de
tiro de guerra, preferencialmente sobre alvos moveis

3°, as despezas necossarias correrão por conta da rubrica •15'
do art. 10;

f) construir edificios deStinados a quarteja em S. Borla,
S. Luiz, Santo Angelo, Santa Victoria, D. Pedrito . e Quarahy,
no Estado do Rio Grande do Sul, * e pontes sobre os rios Ca-
maquan, 13otully e Ibieshy, assegurando as communieações entre
as guarnições de S. Luiz. S. Borla, Itaqui, Alegrete e Uritanayana,
no mesmo Estado ; o bem assim estabelecer uma eaferniaria Mili-
tar em Poças de Caldas, no Estado de Minas Geraes.

II— A contraetar	 . .

a) dontro ou tara do paiz, pessoal idóneo para a diracçtin das
novas ()Moinas que se montarem • hoà'arsenaes de guerra, quando
forem reorganizados em virtude da autorização da lettra d do
art. 133 da lei n. 1.860, do 4 dá janeiro, abrindo para isso os are-
ditos precisos ;

h) officiaes estrangeiros, para que, de • acedrdo com os nossos,
procedam á instrucção de todo o caiarei-ta.

III —A reorganizar :
a) o Asylo de Invalidos da Patria ad referendum do Congresso

Nacional o a mandar confeccionar os planos e orcanientos neces-
sarios á reconstrucção dos odificios 'da referido asylo que estiverem
•arruinados, afim de serem subméttidoa 5, • apx'ec1ação • do' mesmo Con-:.	 I	 .grasso e votado o respectivo credito, ",

doei do . Congresats Nacional.. 	 . .
IV— A desaendor até 31:034 com • o tratamento, no•ihotel

Empraza de Poços do Caldas, 'dos cot/leiam e Praças que cp insys
cção de saude forem julgados nos casas do precisar dello; 	 -

• remodelar o Arsenal de Guerra da Capital da Republica;
a remover para outro local o do Caya,bá, a reorganizar e desenvol-
ver os que houver em outros Estados e aproveitar os machinismos
•lo antigo estabelecimento naval do Ragu' para, o fim que julgar.
conveniente

• permittir que limitado numero

•

 de °Meiam de notorio me-
recimento, que quizerem aperfeiçoar seus conhecimentos militares,
possam-permanecer em paiz-estrangeiro, á,sua escolha, do um a
dons armas, percebendo simonte os vencimentos militares que lhes
couberem por lei, em papel, e sem ajuda de custo

Vil—A promover no proprio nacional S. Gabriel, em S. Borla,
Estado do Rio Grande do Sul, o plantio o cultivo de forragens para,
as c 'malhadas do exercito, paloado despon ler ata a quantia do
20:000a, pela, verba da sub-consignação — Material —da 14' ru-
brica do art. 1°;	 -

ViII—A realizar contractos por tempo nunca maior do cinca
annos, quando versarem sobre construcções, armamentos, ilumi-
nação de estabelocimontos militares, alugueis de casa o campos
para inverna,da, alatoam-lento e fardamento, podendo mandar con-
feccionar este na sMe dos districtos ou inspecções, ou dos com-
mandos do guarniçãa, preferindo para este serviço senhoras pobres
o honeats, eme praviamonte se inscreverem, mediante fiança do
pessoa idonea, civil ou militar, a juizo da respectiva administração
militar local;

IX—A modificar as diversas sato-consignas:5as das verbas 8, 91,
10", 11° o 15° do art. 1°, para melhor applical-as' aos serviços da
nova organização do exercito, Sem exceler a respectiva dotação
orçamentaria de cada uma. delias ;

• .fixar definitivamente as etapas de tolos os o(flciaes do
todas as armas e corpos do exereito,em tantas vezo g 1$40) quantas
as estabelecidas pelo art. 12 da lei ri. l.473,do 9 de janeiro do 1900,
gosando os que servirem nas regiões das l a , 21" e 13' inspecções
permanentes das vantagens consignadas no art. 1° do decreto do 21
de fevereiro de 1907;
• XI—A conceder á Associaçãoalantenedora do Orphanato Osorio

o uso do predio onde funeelona a - Direcção Geral de Artilharia,
quando esta se extinguir com a nova organização da Seerataria
Estado da Guer..a, para nele se instalar o funceionar O • dito
orphanato emqaanto existir, assim como a auxilial-a com o saldo
que se verificar, no fim do exercicio, da verba de 10:000$, des-
tinada á subvenção dos estabelecimentos de ensino mie se en-
carregam daseducação das filhas dos militares mortas-encarrilaste
ou om conseauoneia ;de rerimentos recebidos .em campanh t, do
accôrdo com a lei n. 746, de 29 do dezembro do 1900, art. 10,

. . MI—A abrir o necessa.rio credito para o restabelecimento dag
companhias de aprendizes militares de Ouro Preto, Goyas,
Porto Alegre e Bahia, podendo arear outras em localidades conve-
nientes para a séde de taes estabelecimentos, do aecôrdo com o
art. 138, lettra b da lei n. 1.830, de 4 de janeiro do 1908.

Art. 14. Fica vigorando, como credito especial e para o 'Imano
fim, o saldo do credito concedido pelo decreto n. 6.476, do 16 de
maio de 1007.

s'	 •
Art. 15. E' o Presidenta da Republica autorizado a despender

pelo alinisterio da Industria, Viação e Obras Publicas a importa,n-
cia de 89.621:369$024, pape!, e 9.039:914$516, ouro, com os servi-
ços designados nas verbas seguintes:

Papel

1.' Secretaria de Estado 	 	 401 :7a0$000
2.* Estatistica	  	 489:285$0()0
3." Correios — Augmentada do

2.310:000$000, sendo:
2.000:000$, para o augmen-
to da despeza decorrente da

- reforma a realizar nos re-
spectivos serviços; 110:000$
para ser elevada a 350:000$
a quantia destinada, na con-
signação—Vantagens aspe-

' ciaes — a eGratificação aos
empregados dos Correios
ambulantes, etc., inclusive
a gratificação aos chefes do

Ouro
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turma da directoria, de ac-
cardo com o art. 340 *e cam
o art. 14 da lei n.
de 30 de dezembro de 1905»,
applicado esse augmento á
gratificação devida aos em-
pregados dos Correios a.ni-
bulantes de Minas Geraes e
de S.Paulo durante o ex , --
cicio de 1907, e aos do Distr i

-ct° Federal, DO3 mezes e
março a dezembro do mes-
mo auno, ex-vi da rubriaa
3a do art 34 da lei n. 1.017,
de 30 de dezembro de 1906 ;
e 200:0 ;0$ na sub consigna-
ção «Aos agentes, ajuilante`,
etc.», para execução das
alterações feitas na classifi-
cação de agencia:, e para
attender á despeza resul-
tante da creação de novas
agencias, da accôrdo com a
tabolla para o biennio
1908 e 1909. Na sub-consi-
gnação «Conciliação de ma-
las por contracto, etc.», de-
pois das palavras—o do mar
—accriscenta , las as seguin-
tes: uns e outrs, sempre
que pernoitarem, na repar-
tição ou fóra, ern serviço... 15.183:843$80Q

4. a Telegraphos — Augmentada
de 300:000$ para constru-
ação de linhas telegraphi-
C13, distribuidas, quanto
possiveI, pôr todcs os Es-
tados e preferidas as que
forem élos de novos circui-
tos, e bem assim, as sub-
vencionadas pelos governos
estaduaes e municipaes, na
proporção dos auxilios. Na
sub-consignação	 x p e cl
ente, etc.» da consignação
«Material» do titulo «Admi-
nistração Central», elimi-
nadas as palavras —
commiss5es da Administra-
ção —. Na consignação
(Transformação da produc-
ção da energia electrica,
etc.» accrescentada a indi-
cação—Pessoal e material.
Na consignação « Installa-
ções radio-telegraphicas
accrescentada a indicação—
Pessoal e material ..... 	 11.891:294000

5. a Auxílios á agricultura e in-
dustria — Na sub-consigna-
ção «Auxilio aos agriculto-
res, etc.» depois de-1907
—accrescentadas as seguin-
tes palavrasi—e para com-
bater a invasão do gafa-
nhotos e destruir os seus
ovos. Assim redigida a sub-
consignação—Aux i o aos Es-
tados, etc.: «Auxilio aos Es-
tados, ás municipalidades,
aos syndicatos o associaçí-Ses
agricolas que mantiverem
ou fundarem estações agro-
nomicas ou escolas praticas
de agricultura, fazendas
agricolas mod&.as, postos
zootechnicos, couilelarias e
campos de demonstração,
não excedendo de 20:000$ o
auxilio a cada qual. Au-
gmentada do 170:000$, sen-
do: 50:000$ na sub-consigna-
ção—Auxilio aos agriculto-
res,etc.; 100:000$ na sub-
consignação — Distribuição
de plantas, etc., e 20:000$

na sub-cansigna,ção—Auxi-
lio á ca,techese dos indios etc.

6.° Immigrítção e colonização —
Na sub-consignação — Ser-
viço nos E-tados — acere-
se !nadas depolii das pala-
vras—localização de imini-
grante : . excluidos os azia-
tico í—, as seguintes: — in-
clusive distribuição gratuita
de sacis cte quinina ás popu-
lações do extremo norte —.
Assim discriminada a im-

i portancia, destinada ás dia.-
rias dos serventes da Hos-
pedaria de Immigrantes da
Ilha das Flores

* 1 servente depilar-
macia, com a dia-
ria de 2$ ......	 730$

1 dito para a se-
cretaria, idem..	 730$

2 ditos para o al-
moxarifado, idem 1:460$

16 ditos para serviço
geral, com a dia-
ria até 2$. .	 .. 11 ;680$ 4 . 377 : 267$500	 1. 250: 000$000

7.° Subvençãa ás companhias de
navegação—Desdobrada do
seguinte modo a consi-
gnação de 220:240$, sob o
titulo — Companhia Per-.
nambucana de Navegação
Serviço de navegação de
Pernambuco,164:040$. Com-
panhia Pernambucana do
Navegação: Serviço de na-
vegação a vapor no rio
S. Francisco e de rebna-
gem na barra do mesmo
rio (decreto n. 6.227, do
13 de novembro de 1906)
56:200$ 	 	 1.257:364700 1.6 3:699$992

8. a Garantia de juros — Elimina-
dos o credito de 100:380$ e
a respectiva sub-rubrica
«Estrada de Ferro aluza,m-
binlio, etc.». Substituída a
denominação da Estrada do
Ferro Bahurú a Corumbá
por—Estrada de Ferro Da-
l:nina a Itapura, de accôrdo
com o decreto n. 6.890, do
24 de março de 1908 	 	 1.574:500$824 4.640663$353

9. a Estradas de ferro federaes:
481:114171 I. Estrada de Ferro Central do

Brazil — Restabelecido na
consignação —Gratificações
diversas — da 1° divisão —
o abono de 10 % para que-
br,s ao escrivão da thesou-
raria o ao sou ajudante.
— Na 2' divisão. Au men-
tada de 40:000$, Iicando
assim redigida a consigna-
ção — Inspectoria do Tele-
graph° e Iluminação:
1 inspector 	 	 12:000$000
3 sub-inspectores 	 	 18:000$000
1 chefe de secção 	 	 5:100$000
110 escripturario. 	 	 4:800$000

2 4 0 ditos 	 :40

1 2° dito 	
1 3° dito 	

1 continuo 	 	

4:20001

000

000

5•)
3:600 000

1:800$000
1 armazenista. 	 	 2:704000
Telegraphistas o • gratifica-

ções a agentes e confe-
rentes por accumula.ção
de funcções de telogra-
phista 	 	 1.072:000$000

Cabineiros 	 	 75:000$000
Pessoal da °Mein telegra-
, phica 	 	 32:000$000

Papel
	

Ouro

838:040$000

R50:000$000
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Papel	 .
Dito da conservação das

linhas 	
	

111:0)03000
Dit )da illuminação e ser-

viço chronometrico 	
	

103:50)3000
Auxiliares de escripta,guar-

das, serventes e pessoal
extraordinario 	
	

14:4003000

1.465:5003000
Assim tambem redigida a

consignação — Gratifica-
ções diversas

	

Ajudas de custo 	
Abon s aos fieis recobodores,

para quebras 	
Do trimestres (10 %) ; addi-
- cionaes do 20 o 25 % aos

funccionarios que servi-
rem em legares insalu-
bres 	 	 I*

Para alugueis de casa cabo-
nos em caso de remoção.

Na 3° divisão, augmentada
• .de 6.030$ a consignação

— Gratificações — para
ajuda de custo ao sub-
director. Na 4& divisão,

' corrigido para 36:000$ o
engano typogra,phicci que
se deu, ao ser impressa a
talyslla respectiva, nos
sencimentos do tres aju-
dantes do sub-director.
Na, 5s divisão,augmeatada.
de 12:6003 a consignaçã.o-
Conservaçã3 da linha o
&Maios— sendo : 9:6003
para um engenheiro re-
s Mente e 3:0003 na
sub-consigna.ção — Ar-
- razenistas de Ia o 2s
classe s. Augmentada
a verba do 2.475:0033
para acquisição o. trans-
formação do material ro-
dante.

Yransrerida a irdportancia do
50:000$ da sub-consigna-
ção—Auxiliares diversJs
O pessoal operario da 5'
divisão — para a sub-
consigna ção — Cabineiros
da 2° di visão—ro ligidas
essas duas suis-consigna-
ções assina:
Encarregado

dos sigaaes
Saxby, auxi-
liares e ca-

	

bineiros...	 125:0003
Pessoal opera-

rio e braçal 6.150:0033
'Transferido, a quantia de 9:6003
• da sub-consignação — Au-

xiliares da 44 divisão —
para as sub-consignações

da mesma divisão, seis en-
carregados do deposito e
seis armazenistas, snp-
primida aquolla e redi-
gidas estas assim:
7 encarregado s •

do deposites de
locomotivas... 46:2003

7 armazenistas.. 21:0003
Transferida da sub-consigna-

çã,o—Kilometragem da 4&
divisão a quantia de 3:600$

apara acertar a sub-con-
signação — Ajudas de
custo — que devo ser de
24:0003000 	  38.987:0803500

II. Estrada de Forro Oeste de
Minas	 . 

10. & Obras Moraes nos Estados
—Augmentada de 481:000..j4,:
sen.lo; 50:0003 na consigna-
ç'áG —Porto da Parallyba,
que é substituida pela de—
Porto de Cab3dello — P3s-
soal e material -227:0003;
100:0003 para construcção
do dique da Redinha. no
porto do Natal; 34:0003 na
consigaação — Material—do
mesmo porto ; 300:0003
para estudos, fixação do
dunas, acquisição do dra-
gas e respectivo custeio,
nos portos de Fortaleza,
Camocim, Amarração, Tu-
toya e Itaqui 	

11.° Inspecção Geral de Obras Pu-
blicas da Capital Federal..

12. a Esgoto da Capital Federal...
13.° Illuminaçã,o publica da Capi-

tal Federal 	

14.° Fiscalização— Com relação á
Reaartição Federal do Fis-
calização, acerescentado:—
sondo extensivo ao pessoal
dssta repartição o dispositi-
vo dos arts. 37 a 43 do regu-
lamento approvado pelo de-
creto n. 5.512, de 31 de de-
zembro de 1873—Iteduzidcs
do 60:0303 e 200:0303,resp3-
ctivamente, os creditos das
consignações «Cor-omissão
fiscal das obras de melho-
ramentos dos portos do Es-
tado da Bahia» e «Fiscaliza-
ção das obras da barra e do

• 'más do Rio Grande do Sul»

15. a Observatorio do Rio de Ja-
neiro 	

16.s Serviço Geolozico o Minera-
logico do Brazil— Augmen-

• tada de 20:0003 a sub-consi-
gnaçã,o — Gratificação ao
pessoal t3c1mico, etc.— que
(s substituiria pela destina-
da ao—Pessoal teclinico ex-
traordinario o diarias, de
ttecôrdo com as instritcções
— Deduzida a -quantia de
20:0003 da consignação —
Material 	

17.° Repartições o legares extin-
ctos—Diminuida de 14:4903,
sendo 9:6003, correspon-
dente a um chefe de secçã,o

„da Secretaria do Estado, o
4:8003 a um 1° (Aliciai da
Directoria Geral do Esta-
tistica 	 	 38:7203003

18.° Eventua.es 	 	 150:0003000

Art. 16. Fica o Presidente da Republica autorizado:

I—A desponder:

n) 250:0003 com os trabalhos preparatorlos do recensea-
mento a realizar-se em 1910, podendo para isso abrir o necessa-

,csrio credito;
• b) 10:0003 em premios, á razão de 1$ por kilogramma, aos

sericicultores que apresentarem casulos de producçã,o nacional, de
accôrde com o regulamento n. 6.519, de 13 do julho do 1907;

c) 5:0003 em promios aos sericicultores que provarem, a juizo
do Governo, ter pelo menos 2.000 pés de amoreiras regularmente
tratados, de accôrdo com o disposto no mesmo regulamento ;

d) 45:000$, repartidamente, como premio ás duas primeiras
fabricas que, dispondo de machinismos modernos, empregarem na
tecelagem fios de casulosproduzidos no paiz; .	 •-

Ouro

ir

43:0003000

8:004000

530:0003000

50:0003030

631:0003000

• Papel

2.128:000$000

Ouro

2.692:0003000

2.741:5003500
4.160:7913200

872:5383)00	 750: 8103000

I .M:785$0 )0

107:6003)00

3:6'.0$0'0

300:000$000



10 ". Sexta-feira 1 • MARIO OFFICIAL -janeiro -L 1909 • - •,	 . .	 _

e) até 150:000$ com as obras de protecção no leito da EStrada 	 b) ou adquirir elificios para correios o telegraphos,abrindo o
•de.Ferro Oeste de Minas contra as innundaçoes e com o ramal do'
Claudio;	 .

f) 103:000$ para á conServação o melhoramentos .de que care-
cem os taludes marginaes no Rio Parnahyba, na capital do Estado
do Plauhy, afim de manter o canal fixo das aguas e evitar os
bancos de areia que se formam, constituindo obstaculo á navega-
ção fluvial e ao unico porto de embarque e desernbaraue de passa-
geiros e mercadorias;

g) até 300:000$ para a construeção de uma ponte sobre o rio
Uruguay, no Jogar denominado Passo de Gayoeu, na estrada geral
que por ahi passa ;

h) 150:000$ para melhoramento da Quinta da Boa Vista, no
District° Federal

i) 150:000$ para construcção do cães do porto de Corumbá ;
j) 60:000$ para o serviço de navegação, contractado mediante

concurrencia publica, dos rios lbicully até Cacequi e do Uruguay
até Santo Izidro, no Estado do Rio Grande do Sul

lt) até 30:000 para construcção de um pequeno cães ou ponte
de desembarque de mercadorias no parto de Urugua.ya.na , no Estado
do Rio Grande do Sul

1) 100:030$ com o serviço da limpeza e dragagem do rio C uyabria
m) 40:000$ para a catechese dos indios do Rio Branco, no Ama-

zonas, ou de Matto Grosso, Santa Catha,rina e Paraná, repartida-
mente pelos mesmos'Estados ;

•n) 50:000$ para dragagem do rio Parnahyba e 5:000$ para bar-
ragem do Piracuruca, do Estado do Piauhy;

o)5:000$ para reparar cada uma das rampas do rio Paraahyba,
nas cidades de Floriano o Amarante ; 	 .

p) 40:000$ com o prolongamento das linhas telographicas, no
Estado da Parahyba.

II. A nomear uma commissão de inquerito sabre a situação da
marinha mercante nacional, com o fim de organizar as novas bases
sobre as quaes deverá assentar a lei da cabotagem, attondendo
especialmente á necessidade de baratear Os fretes o ligar mais
estreitamente as diversas zonas do paiz. As despezas provenientes
deste inquerito serão custeadas por credito 'especial, imo excedente
de 10:000$000.

III. A modificar os contractos de estradas de ferro que não con-
tenham a clausula de reversão das mesmas ao dominio-da União,
para o fim de estabelecer uniformemento esta. clausula, podendo
conceder compensações em prazos e preços kilometricos.

IV. A emprehencler a unificação dás rêdes teleplionicas federal
• e municipal, contractada na cidade d J. Rio do Janeiro, tendo em

vista um plano de desenvolvimento systematico, de accórdo com a
▪ , planta cadastral da mesma cidade. 	 •

A i unificação se fará inéorporanda-se o' serviça municipal
e ‘' ao federal ou viée-versa, ,cdmo for Malá ebnveniente.•

2.° As com municaCUS -telephanicas abrangerão todo o raio
urbano. • !	 •

3:"! !Logo que estiver feita' a- unificação dos doas serviços, • o
Governo providenciara'sobrd a énnstracçãa ale linhas inter-urbanas
para Nitheroy, Petropolis, Campos, Juiz de Fóra, Bollo horizonte,
S; Paulo, Santos e outros pontos que julgar convenientes.

4.0 No caso de ser o serviço municipal incorporada ao fe-
deral, a rede geral ficará a cargo da Repartição Geral dos Tele-
graphos, revogado o decreto n. 199, de 7 de fevereiro do 1894, na
parte que transferiu o serviço telephonico na área urbana do
District° Faiara' á administração municisal.

5.° As taxas a estabelecer, depois da unificação dos serviços,
serão mais baixas que as actuaes. • -.

V. A entrar em accôrdo
• a) com as emprezas particulares de linhas telegraphicas e

companhias de vias-ferrem, para o fim de estabelecer o trafego
Mutuo com as linhas federaes ou permittir o assentamento de con-
diíctores, proprios da Repartição'Geral dos Telegraphos, nos postes

s'daquellas ernprezas ou companhias, • tendo em vista sempre har-
monizar as taxas por altas cobradas' com as da repartição federal
" b) com a Companhia Fluvial de Navegação .do Rio Parn ihyba

para o fim de modificar, sem augmento de despem, o respectivo
• contracto, no sentido de • serem estabelecidas as oito viagens
• redondas mensaes da cidade da Parnahyba, ao porto da Tuto ,ya, e

vice-versa, de modo a servir á navegação interestadual Ou inter-
nacional, feita por vapores nacionaes ou estrangeiros
• c) com os governos dos Estados cafeeiros, para propaganda do
café no estrangeiro, podendo não só despender para esse fim até

- a quantia de 500030$, ouro, uma vez que os Estados contribuam
com quantia pelo monos igual, mas tambem combinar, no mesmo

• accôrdo, a par dessa propaganda, a de outros productos na.cionaes
ainda que de Estados não cafeeiros.

-VI. A construir: •

• a) uma ponte sobre o rio Grande, onde for mais conveniente,
rIgando O município de Igarapava, no Estada de S. Paulo, com o de

‘.1.1 beraba, no de Maas Geraes;

necesurio creria°, applicando-03 saldos dos creditos abertos para .
este fim no exercicio de 1908, podendo entrar em .accôrd6 com es
governos dos Estados, mediante permuta com proprios nacionaes -
outras condições que forenajulgadas convenientes.-- 

•
-

	VII. A promover: •	 -
a) o consumo de carvão nacional na Estrada de Ferro Central

do Brazil e em outras estradas ou ssrviços tedera,es, meliante
accôrdo com as respectivas administrações ;

s b) par meio de accôrdos directos, o serv:ça de permuta de en-
commend is postaes com os paizes que fazem parto da União Postai,
abrindo para tal fim o credito necessario

c) ace3rdos para a ligação, • coastrucção de linhas e trafega
mutuo da rale telegraphica nacianal com as dos paizes limitro-
phes e bem assim a rever os existentes, abrindo para esse fim cre-
dites até 500:000$000.

VIII. A mandar estudar e pôr em pratica na Estrada de Ferro .
Central do Brazil um system, de premios pecunia.rios aos maelii-
nistas, ajudantes, foguistas e graxeiros, com . o fim de,remunerar :
1°, as economias feitas no consuma -de combustivel o de lubrifi-
cantes; 2°, as economias feitas nas reparações das locomotivas ;
3°, a regularidade na movimentação dos trens. Os premlos serão
pagos pelas economias feitas na verba—Combustivel o lubrificantes.

IX. A applicar para a construcção das linhas ferrem que servem
á ligação geral dos Estados o regimen da lei n. 1.126, de 15 de
dezembro de 1903, ou outros que não importem naus maiores para
o Thesourro.

X. A abrir os necessarios creditos: •
a) para terminar o alargamento da bitola da Estrada de Ferro

Central do Brasil até a cidade de S. Paulo e proseguir no da linha
do centro, podendo este ser feito desde o kilometro 460, na direcçio
do valle do Para.opeba, para Ballo Horizonte, para o começo de
cujos trabalhos fica autorizado o credito de 500:000$003;

b) para °ocorrer ás despezas de construcção de um ramal da
mesma estrada, da estaçÃo de &Usara ata a cidade de Fersos, de
conformidade com a lettra. b , do n. XVII, do art. 22 da lei n.
de 30 de dezembro de 1902, e do prolongamento da mesma estrada
para Diamantina, podendo, para soa mais prampta realização,
entrar em acc5rdo com o Estado de Minas ;	 -

c) para o custeio da Estrada de Ferro D. Thema Christina,
omnuanto não for entregue ao respectivo arrendatario (decreto
n. 5.977, de 18 de abril de 19)3

'
•

d) para proceder aos estudos quanto á conveniancia da li•
gação da linha auxiliar (ea-Melhoramentos) com a Estrala de Ferro
Sapucahy - e, verificada cila; ra:sliz ir os respectivos tra,baah,s de
construcção ;	 .•

• e) para coastracção de Unia ponte Sobre o rio Paranahyba, do
accôrdo com o projecto e orçamento appravados, pelo decreto
n. 6.715, da 7 do novembro de 1037;

• f) para os estados e a construcão de linhas telesraphica.s e
estradas de ferro de caracter estrateg,ica, por interrnedio do Minis-
teria da Industrio., Viação e Obras Pablicss, podendo este 'entrar
em accôrdo com o da Guerra para utilização, neste serviço, de
pessoal technica e praças de pret da exercito, o appliéar neste
empoado os saldos das creditas abertos em virtude da autorização
contida na lettra b, do n. XX!, do art. 35 da lei n. 1.617: de 30 do
dezembro de 1903;

g) para elfectuax a dáobstrueção dos baixios do rio UruguaY,
de conformid ide com 03 estudo3 feitos e approVados ;

h) para terminação dos estados do traçado da estrada de ferro
que ligue .as cidades de S. forja e S. Luiz á 'Estrada de Ferro do
Porto Alegre a Uruguayana, passando por Santiago, Jaguary (colo-
nia) o S. Vicente ou como for malhar, senda apelando á construcção
o regimen da lei n. 1.123, de 15 do dezembro de 10)3;

i) para mandar escolher localidades convenientes, nos territa-
rios do Amapá, Acre o Missões e nas fronteiras da paiz, destinadas
á fundação de cobaias, assim como estu.lar e construir estradas
que as liguem aos centros populosos mais proximos ;

j) p ira realizar OS eStUIOS e a constran13 do um ramal que,
partindo do ponto mais conveniente da Estrada de Ferro do Rio
Grande a Bagé, vá terminar em Ja.guar5.o. • • -

XI. A applicar o saldo do credito de 489:030$,aberto de accôrdo
com o n. XII do art. 35 da lei n. 1.617,.de 30 de dezembro de 1906,
nas presta.cõos de emprestirno a que 83 refere, não realizadas no
exercicio do 1907. •	 .

XII. A firmar accôrlos ema 03 vararam dos EStalos, a g iu do
serem melhoradas as estradas vicia le3 de radiem, que Se acharem
bens conservadas, ou abrirem outras mais convenientes, comtanto
que essas estradas sejam convergentes a estaçIes de ferro-vias ou
tia transportes fluviaes.

O auxilio pecuniario que o Governo da . União conceder
excederá de 2i 01, das quantias que o Estado despender para; 
tal fine. • s'a,
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mr.S. XLI. A subvencionar com a quantia de 40:u00$ annuaes a com-
ipanhia de navegaçãb que estabelecer entre os portos de Angra e de
IParaty, no Estado do Rio do' Janeiro, e a bailia de Guanabara, - no
i'Districto Federal, uma linha regular de'vapores para o transporte
de mercadorias e passageiros, mediante as condições que com cilas

-forem estipuladas.

XIV. .A instituir e regular,na Estrada de Ferro Central . do Bra-
zil e nas demais ofileinas e dependencias do Ministerio da Industria,
'Viação e Obras Publicas, caixas de pensões para os respectivos
operarios e diaristas, modeladas de acctirdo com as organizações
dadas ás da Imprensa Nacional e do Arsenal . de Marinha da
Capital Febral.

". • XV. A conceder:

a) até 10):00)$, para auxilio das obras do canal de navega-
ção entra a Laguna o Porto Alegre, abrind) para esse fim o Becos-
sano credito;

• ' • b) urna subvençã.o animal que não exceda do 30:000$ á com-
•panbia que fizer a navegação do Alto Parnahyba, Estado do

;
c) de accárlo com o regulamento que expedir, á primeira

'Cooperativa Vinicola que se fundar de accerdo com a respectiva
lei, em cada Estado viticultor, o premio de 100 réis, no ma,ximo,
por litro de vinho °apertado.

Este premio será pago até ao maximo de 1.000.000 de litros e
não será peree'uldo, si a exportação for inferior a 100.00) litros.

XVI. A 1'001 g	 .

a) a Inspecção Geral das Obras Publicas da Capital Federal,
'sem anginetito de (tresliam, respeitados 03 direitos o c degorias dos
actue; empregados, salvo melhoacollocação por access° ;

b) a Inspectoria de Illumiauslo, s nrn augmente de (lespeza;
c) sem augnreato de despaza, os serviçes a cargo da Reparti-

ção Geral dos Telegraphos, de accardo com as bases seguintes:
1. a Molificando a organizaçã.o das tres divisões actuaes, des-

dobrando ou fundindo os serviços, conforme a eXperiencia tenha

	

aconselhado;	 •	 •
2. a Molificando a Orga.nização dos districtos telegeaphicos e a

classifica (las estações
3.a Remodelando os serviços de contabilidade, de modo a sim-

plificai-as quanto possivel, dentro dos preceitos . ' geraes da contabi-
lidade publica ;

4. a Revendo os qiiadras do pessoal, de fárma a adaptal-os
"nova organização dos serviço;, devendo ser providos por concurso
os cargos 4113 0 urLo possam ser por access), respeitados sempre os
direitos lis actuaes empregados

5.' Instituindo gratificniies locaei afim de compensar a diffe-
renç a de condições de Subsistencia nos varios pontos do paiz.;

tea As providencias que forais de attribuição legislativa serão
.opportunamente submettidas apre:iacão , do Congresso Nacional.

d) 03 Correios da Republica, expedindo para esse fim o nacos-
- sario regulamoato, da modo a dar maior desenvolvimento aos
serviços, tende em vista a Convenção e os actos firmados no ultimo
Congresso Postal e da accôrdo com .as seguintes bases:

1. a Nas nomeações a fazer será respeitado o direito a access°
'dos actue; empregados olfactivos, mantido o concurso para as
primoira.e nomeações

2.* A classificação das administrações, sub-administrações e
agencias será revista, de accôrdo com as exigencias do desenvol-
vimento postal

3. a Caberá á Directoria Geral a attribuição de liquidar directa-
mente todas as contas relativas ao serviço internacional

4. a Será rovistn., ai refei.endum do Congresso Nacional, a parte
" penal do vogal:ame:ao, preenchendo se as lacunas noite existentes e
eliminando-se as disposições impraticaveis ;

5. Estabelecer-se-ha O salto de deposito para o serviço de
vales, choques e caixas economicas postaes;

6. a Os empregados postaes em serviço no territorio do Acre
percaberão uma gratificação até 50 a/s dos respectivos venci-

-mentos;
7.° As despez as decorrentes da reforma não excederão á im-

portancia de 2.000:a00$, na vigencia desta lei ;
8. a Ficam elevados os vencimentos annuaes dos carteiros,

•estafetas e conluctoses de malas, dá aecarde C3111 a tabella, se-
guinte:

-
,.

9, A teça parte' dos vaticina:entes da tabella 'supra será, con-
siderada gaittiffeaçãe pró labore. 	— •	 "•

• 	10.0 Os carteiros" , estafetas e conductores de malas perceb rão,
aléM dos seus vencimentos, urna gratificação addicional, relstiva
ao tempo de Ser*Vio effectrVo ho exercício do cargo' e . que será'

considerada para .todos os effeitos, inclusive .os de .aponsentadoria,
corno parte integrante dos seus" veneinientose assim auginelitados Jia„..	 .	 .razão seguinte:	 •	 •	 "	 • •	 ,	 •	 •

• -	 •
Por, 10 asmos de serviço, mais 10 % além dos vencimentos.
is 15 annos de serviço, mais 15 % além dos yencimentos.
» 20 amiais de serviça, mais 20 % além dos vencimentos.
», 25 annos de serviço, mais 30 % além dos Vencimentos.

• .30 annos de serviço, mais 40 .% além doa vencimentos.
Por 35 annos de sfrviço, mais 59 % além dos vencimentos.
ii., gratificação addicional a que se refere O numero anterior

será. paga (ao funecionario que a alta 'tiver (direito do dia seguinte
áquelle em que completar o tempo de serviço que a justifique e
motive,rt incorporanio se ao seu respectivo vencimento •
• - 12. a Os empregados das seções de manipulaaão de correspon-
doada, ambulantes e carteiros, quando ()ocupados em serviço ex-
traordinario, ainda os doproprio cargo, perceberão como gratifi-
cação extraordinaria, a terça parto do veacimento diario que lhes
competir ;

13. a No calculo das antiguidades, de que tratam os respectivos
numeros, será ineluido o aano em que o empregado tiver dado 30
faltas seguidas ou interpoladas, não senti; por molestia, e os de 60
faltas por motivo de molestas.

14. a Os empregados do :Correio poderão ser aposêntados com
todos os seus vencimentos, quando completarem 25 auuos do serviço
effectivo postal, oa quando se invalidarem•na funcção dá seu cargo
por molestia, incuravel ;

15. a Nas faltas sem justificação por molostia, até ires por mez,
o funceiona.rio que faltar perderá a gratificação correspondente aos
dias de falta.

• 16. a A gratificação addicional não soffrerá, em nenhuma cir-
cumstancia Usa-eito algum .	 .

17. a O director geral dos Correios aesignará carteiros . aspe-
(ciam para as differentes repartições publicas, privativamente
encarregados e responsa,veis pela correspondoncia que lhes for

' destinada ;
18.* A todos os carteiros, estafetas ou conductores do malas, dos

quaes se exigir uniforme especial, se abonará annualmento a quan-
tia de 15')$,' que lhes será entregue no dia 1 do janeiro do cada
a.nno, ao reeebere.n o vencimento do mez anterior :

19. a Todos os carteiros terão direita a• passes gratuitos nas
linhas de bondes e estradas de ferro, para o serviço postal;

20. a 'As vantagens desta lei.se estenderão aos carteiro, ruraes
.	 .	 .do 1. o 2' classes ;

21. a As reformas autorizadas 'sesta lat's.a, (entrarão. peoviso-
ria.mente em immediata execução, até que sobre altas se pronuncie
o Congresso Nacional, ao qual serão submettidas, no que a este
competir, na primeira sessão legislativa

e) ad referendum do Congress) Nacional, o Observatorio •Astro-
nomico do Rio de Janeiro, dando-lhe a organização que for m Lis
convenieate, de modo a poder prestar melhores serviços
agricultura e estabelecer, com o maior deseavolvimento possivel,
o serviço moteorologico agricola, sele a direcção do Observa.torio,
bem assim a determinação de posiç3es geographicas para ,execução
da Carta do Brazil.

XVII. A mandar imprimir na Imprensa Nacional
a), a Revista do Club da .Enge,!haria, de accôrdo com a lei n. 1.072,

de 14 de outubro de 1903
b) 2.000 exemplares da obra do finado engenheiro Antonio Au-

gusto Fernandes Pinheiro, intitula Ia Pontes e Viaducto3 3letallivos,
reservando para seu uso 2000 entregando gra,tuitameate os demais
á familia do mesmo eagenheiro, podendo abrir para esse fim o no-
acasala° credito. 	 • •

XVIII. A aproveitar as sobras do credito aberto em virtude
da autorização do n. IX'do. art. 22 da lei n. 1.841, (10 31 de dezem-
bro de 1907, em emprestimos a empregados que, não sendo do
quadro da administracção dos Correios do Ouro Preto ao tempo •da
mudança, tenham sido nomeados ou removidos até 1908 para a Ad-
ministração de Belho Horioznte, desde que os daquolle quadro desis-
tam, em' favor dos outros, dos emprestimos que lhes eram destina-
dos, observando-se para as categorias as tabellas que acompanharam
a lei n: 1.(317, do 3) de dezembrq do 1906, art. 35, n. XII, e come-
çando a cobrança de todos os emprestimos até agora feitos e a dos
que forem feitos em virtude desta autorização, a partir de janoir4
do 

191I0XX —. A mandar proceder aos estudos da barra do rio Cotins.
guiba; Sergipe e, de- acaôrdo cont estudos anteriores do engonheir‘l
Cernadack, em 18:75, e Dr •Milner Roborts, em 1871, determinar è.
-Cxeoutar cs melhoramentos necessa,rios para garantir a maior pro-
fundidade do canal e •sua permanencia, abrindo para liso o necessa
rio óredito.	 .	 .	 ..	 • • .	 .	 t. .	 •.•

XX. A realizar . as obras ,necessarias ao . melhoramentO dos
portos da Republica, de accardo com o decreto n.. 6368, de_14 de
fevereiro de 1907, podendo effectuar as nocessarias opergfiea

•credito— "	 •.	 •

I
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• XXI. A mandar proseguir nas obras interrompidas para o
• revestirnento 'das. margens e barragens do aVallo Grand° de
lguapea, com as modifiCações que as circumstancias determinarem,
abrindo para esse fim os , credites necessarios.

XXII. Á firmar convenção pára permuta de encommendas e
Iccôrdo para a assignatura de jornaes, actcs estabelecidos no IV
Congresso Postal Universal de Roma, reorganizando os SérViÇOS
para esse fim.

XXIII. A adquirir o predio onde funcciona, em Maceió, o tele-
grapho nacional, deduzida da rubrica 103 do art. 15 importancia
Recessaria, uma vez julgada conveniente a acquisição daquele
immovel.

XXIV. A rever
a) o contracto, sem augmento de despem, com a Amazon Tele-

graph Company, de modo a poder ella melhor servir os in tarasses
geraes da região do Amazonas para modificação das taxas tolo ira-
phicas, collocação do cabo duplo, augmento da linha actual e outros
mellioramentcs que a experiencia houver indicado

• b) o contracto com a Anzazon Stecon NatigaUon Company, sem
augmento ds deapeza, no intuito- de remodelar as tarifas vigentes,
reduzindo as suas tabellas, estabelecendo o uso da seagtboats, fa-
zendo outras modificações necessarias ao melhoramento do serviço
e offerècendo á mesma companhia as vantagens que se tornarem
convenientes •

c) os 'con'tractos de arr nadamento das estradas de ferro da
União, som augmento de dospeza e com reducção das tarifas, P, de
accôrdo com os arrendatarios, estabelecer as seguintes obrigações:

1, de ser a estrada aparelhada com carros frigorifIcos, carros
restaurantes e carros dormitorim: das typos mais modernos;

2a, do serem construidos deposites frigoriacce • nos pontor ini-
claes das estradas de ferro, nos pontos de cruzamento aom outras
estradas do ferro ou de rodagem e em outros pontos mais couve-
nientes ao movimento do importação das grandes regiões pro-
ductoras ;

33, promover o povoamento das terras marginaes ou proximas
ás estradas, como ficou estabelecido no decreto ri. 6.533, de 90 da
junho de 1907, clausula VIII e seus paragraphos, referentes 5,a
linhas de concessão da Companhia Estrada de Ferro de S. Paulo —
Rio Grande do Sul ;

d) os cdntractos de arrendamento das estradas do ferro
federars, alterando os onus reciprocos, para o fim do realizar a
construcção dos prolongamentos e ramaes necessarios.

XXV. A tomar as seguintes medidas no intuito de attenuar.
tanto quanto possivel, os effeitos da secca, nos Estados do norte

a) construir açudes o poços nos Estados assolados pela secca, do
tocado com as instrucções que forem expedidas ;

b) construir estradas do ferro e melhorar outras vias do com-
municação que liguem os pontos affectados pela secca aos de
facil communicação com os melhores mercados e aos centros produ-
atores ;

c) premiar aos cidadãos que construirem em terras de sua
propriedade pequenos açudes ou poços, de accôrdo com as condições
estabelecidas pelo Governo.

XXVI. A despender, .para a execução das medidas especificadas
no numero antecedente, além das verbas que forem consi gnadas no
orçamento, até a quantia de 1.000:000$, em condições ordinarias,
as que forem necessarias, em caso do calamidade proveniente da
Becca.

XXVII. A contractar
a) a navegação a vapor no rio Paraná, entre o salto das Sete

Quedas O o do • Urube Pungá e da.hi até Cachoeira Dourada, de
modo a servir os interesses eommerciaes do Estado do Paraná,
S. Paulo, Matto Grosso, Goyaz e Minas Geraes, mediante os favores
geraes sobre a navegação ;

b) o serviço da navegação costeira do R.tado da Bahia, nos
termos o condições do contracto da Companhia de Navegação do
Maranhão. estabelecendo as escalas que julgar convenientes, e a
abrir 03 precisos credites para a retribuição annual dos serviçJs
que forem especificados, paga cru prestações mensles;

c) com emprazas industriaes, a admissão em suas ofilcinas de
apren lizes de ferreiro mecanica, até ao numero de 100, no exce-
dendo de 10 para cada empraza;

d) com emprazas estrangeiras que operam no Brazil, a admis-
aão em seus estabelecimentos, na Europa ou nos Estados Unidos
da America do Norte, de aprendizes de electro-tecnnica até ao
numero do 10;
• e) com a Companhia Estrada de Ferro de Goyaz, ou co m quem

Mais vantangeas offerecer, a construcçã,o :
1 0, _do prolongamento do ramal do Araxa-Uberaba, pelos muni-

eipios do Prata e de Vila Platina até a margem do rio Parana-
hyba, n) ponto mais conveniente, abaixo da. cachoeira Dourada,nos
termos da lei n. 1 128, de 15 de dezembro de 1903;

20. de um ramal que, partindo de ponto conveniente do pro-
longaMento e passando por Monte Alegre, em Minas, vá terminar
no Rio Verde, no Estado de Goyaz.

XXVIII. A expedir novo regulamento para o serViço de. distri-
buição de agua . aos predios da Capital Federal, em substituição
approvado pelo decreto n. 3.056, de.21 de outubro do 1898. 	 •

XXIX. A providenciar para que seja executado o contracto
COM'a Ci(y Improuements, na parte relativa ao lançamento de aguas
sorvi Ias e matarias fanes Pica da barra ; podando, no casa de ra-
ousia da companhia, se incumbir da execução das obras e preceder

concurrencia, abrindo os necessarlos
XXX. A fazar reverter para a Associação- de Ass'stencia aos

Operarios da Estrada do Ferro Oeste de Nlina.s, o prealacto das mul-
tas apancadas ao pessoal da mesma estrada."

XXXI. A melhorar o perfil da linha do centro da Estrada de
Ferro Central do Brazil, no sentido de, favorecer as condições de tra-
ação, podendo para esse fim despander ata 360:0003900.

XXXII. A mandar fazer os melhor ‘mentos da -barra de Cana-
néa, Estado de S. Paulo, podendo despender até 300:0003000.

XXXIII. A restabelecer o serviço de dragagem dcs porto. do
S. João da Barra e Itabapoa.na, no Estado do Rio de Janeiro, Para
o fim . do facilitar a navegação, fazentl) para essa fim a precisa ope-
ração de credito.

XXXIV. A incorposar á Caixa Espacial de Portos, do que trata.
o art 4° do decreto n. 6.30a, de 14 de fevereiro de 1907, Ioga que
ella sola installada, as consiana.ções deste orçamento destinadas ás
obras de melhoramentos de portos e rios navega,veis e ás respecti-
vas fiscalizações.

XXXV. A passar para a Prefeitura do District° Federal a fis-
calização do trecho da linha de bonds da,•Tijuca, que vae da juncção,
na rua Conde do Bornfim, ao Alto da Boa Vista.

XXXVI. A abrir o credito necessario para installar urna admi-
nistração de correios de 43 classe no Territorio do Acre, devendo
ser os vencimentos do respectivo pessoal duplos dos fixados para as
administrações daquella, categoria.

XXXVII. A levar o prolongamento da Estrada do Ferro da Pa-
rahyba á cidade de Patos. passando pela cidade de Areia.

XXXVIII. A estabelecer uma agencia telegraphica na cidade
do Valenca, Estado do Rio de Janeiro.
- XXXIX. A prolongar a Estrada de Ferro de Maceió á Viçosa até
Palmeira dos Indios, passando pela cidade da Victoria, em Alagóas,
abrindo para realização desse serviço os necessarios credites.

XL. A mandar construir ou a contractar, com quem maiores
vantagens °trancar, a construcção de uma linha ferrea, que, far-
tindo de S. Luiz do Caceres, vá terminar no ponto mais franca-
mento navegavel do ria Guaporé, ligando as bacias do Paraguay e
do Amazonas, comtanto que o custo kilometrico não exceda ao
fixado actualmente para a construcção da Estrada de Ferro de lia-
pura a Corumbá. •

XLI. A subvencionar a companhia de vapores de cabotagem
que for organizada para fazer o serviço do cabotagem entre S. João
da Barra e S. Fidelis o S. João da Barra aos Cachoeiros do NIurIalié,
devendo serem submettidas préviamente á approvação do Governo
as tarifas dos generos e productos agricolas que tiver de trans-
portar.

XLII. A desenvolver e systernatizar os serviços contra os
effeitns da secca, nos Estados do Pernambuco, Paraoyba do Norte,
Rio Grande • do Norte, Ceará, Bahia, Piauhy e Alagclas, mandando
proceder a estudos topographicos e geologicos em toda a zona
comprehondida entre o primeiro e o ultimo destes Estados, para
locar e construir açudes, perfurar poços, fazer barragens submer-
sas e bem assim experimentar as culturas que mais convenham
a cada zona e intentar pesquizas para a conservação dos cere,aes e
forragens alli colhidos. 	 - -

XLIII. A multiplicar 03 observatorios meteorologicos no inte-
rior daqueiles e de outros Estados o concentrar os estudos das obser-
vações feitas em uma repartição especial para a deducção das leis
que regem os phenomenos observados e sua previsão.

a) todos os serviços techrrcos devem so achar subordinados
a uma direcção geral, que lhes dê unidade, para melhor garantia
de sua efficacia e economia.

b) planejadas as obras, o Governo determinará a 'sua con-
strucção, quando elas tenham de attender a interesse collectivo,
ou auxiliará ao particular para ,sua construcção, si só a elle apro-
veitar.

c) este auxilio para as obras particulares dava era geral
ser de ordem technica, e, si for pecuniario, nunca deverá exceder
de um terço do orçamento feito, mediante condições estipuladas no
regulamento desta lei.

cl) o Presidente da Republica abrirá annualmento os are-
ditos necessarios para attender a esse - serviço até ao maximo de
1.000:000$ para cada um dos Estados comprehendidos na zona anda
a que se refere este numero.
- XLIV. A rever a concessão da Estrada de Ferro Corcovado,
entrando em accardo com a concessionaria, no sentido de melhorar
o serviço a seu cargo, adoptando todos os melhoramentos que
julgar utels, podendo para isso prorogar o prazo da concessão, sem
crear onuii para; o ThesourO nemn augmento de tarifas. •„	 _	 .
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• XLV. A rever o contracto com o Lloyd Brazileiro, concedendo
accrescimo de prazo por seis annos, sem augmento da subvenção
annual, mediante novas compensações sobre tarifas o outras que
julgar convenientes. • 	 ,

XLVI. A auxiliar pela verba 61 do art. 15, como for mais con-
veniente, a Companhia Ilanseatica Colonizadora de Santa Catharina,
tendo em vista os immigrantes collocados o trabalhos realizados
para esto fim pela dita companhia.

Art. 17. Os pagamentos dos saldos dos deposites do vales inter-
nacionaes e de despeza do transito territorial e maritimo serão
feitos aos Correios credores por meio do saques, tomados directa-
mente pela Directoria Geral dos Correios.

Art. 18. O Governo nomeará uma commissão technica mixta,
composta do representantes dos Ministerios da Industria, Viação e
Obras Publicas, da Guerra e da Marinha, á qual delegará a incum-
bencia de organizar, sem augmento de despoza, o serviço radio-
telegraphico nadou ti, para o trafego não Só da Marinha de guerra
e communicações militares dos pharóes e balizas, mas tombem com-
marcial e da exploração particular e temperaria.

Art. 19. A commissão a que se refere o artigo antecedente,
além das bases para a regulamentação internacional dos signaes,
deverá estabelecer normas technieas e scientificas

a) para o estudo da localização das estações radio-telegra-
phicas ;

b) para o exame das reclamações de ordem technica, relativas
ás estações da futura rode radio-telographiaa brazileira

c) quanto aos pareceres sobre exporiencias radio-telegraphicas,
os quaes serão sempre einittidos pela commissão

d) quanto á iniciativa de experiencias de interesse geral.
Art. 2.0. Os governos estaduaes e municipaes o os particulares

ou emprazas que introduzirem no paiz gado lanigero de criação,
para o fim do constituir nucleos permanentes de producçã,o de ma-
taria prima destinada á industria de dação e tecidos de lã. gozarão
de todos os favores e vantagens concedidos pelo decreto n. 6.454,
de 18 do abril do 1907.

Art. kl. O Governo mandará proceder á revisão geral das
tarifas da Estrada do Ferro Central do Brazil, no sentido de redil-
zil-as, estabelecendo fretes de accôrdo com o valor actual dos pr -

. duetos, para as grandes distancias, actualmente attingidas peia
mesma estrada.

Paragraplio unico. Ao fazer qualquer concessTin ou favo:
3stradas particulares ou arrendadas, o Governo , exigirá
cação do disposto neste artigo.

,	 Art. 22. Nas obras publicas do alinisterio da Industria, Viação

e Obras Publicas serão de preferencia empregadas as madeirat
nacionaes.

Art. 23. Aos operarios, trabalhadores e diaristas da União serão
pagos integralmente os respectivos salarios e diarias, quando esti-
verern servindo no jury.'

Art. 24. Nos 'casos de enfermidade contrahida no trabalho o'
de accidente noite verificado, os operarios,trabalhadores e diaristas
da União continuarão a perceb3r integralmente os seus . sala,ria
até ao seu completo restabelecimento.

Art 25. Os empregados da Estrada de Forro Central do Brazil
só terão direito á gratificação trimestral, ainda que hajam dada
tres faltas justificada,s,qu tudo não houverem solfrido pena alguma
Em caso contrario, só terão direito, si houverem dado uma só faltS
justificada.

Art. 26. O Governo adquirirá, na cidade de' Santos, o terrena
neces3ario para nello ser Construido pela Companhia Doca de
Santos o edificio destinado para as repartições dos Correios o Tele-
graphos, abrindo para esse fim o credito até 150:.00000.

Art. 27 Na execução dos serviços do Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas, a praStação de contas do primeiro aslean-
&amante não é indisponsavel para a realização do segundo ião
pod eido, entretanto, se realizar .1 terceiro adeantainento -em que
a prestação de contas do primeiro se ach o liquidada, seguindo-se a, -
mesma disposição em relação ás subsequentes. 	 •

Art. 28. Fica deroga,do o art. 1 0 da Ts; o. 3.018, do _1 do no-
vembro de 1880, para o fim do poder o Governo celebrar contrac-
tos, por tempo nunca maior do dans annos, (pando estes -rersareni
sobre fornecimentos de materiaos improscinitiveis á. manutenção
dos serviços industriaes a cargo do Isliaisterio da Industria.

Art. 29 Continda em vigor, no que não 3 acha- expressa-
mente revogado, o art. 36, da lei n. 1.617, de 30 de dezembro
de 1900.

Art. 30. Para os fins de que trata o 'ri. 58, da• bases que
baixaram com o decreto n. 6.455, le 19 de ala t de 1907. o Governo
poderá abrir credites supplementares e nevar a subvenção alli
consignada a 15:00)$, quando se trate de via erroa da bitola de um
metro que não goze de garantia de juros federal ou estadual, com-
tanto que o pagamento se faça por trechos não inferiores a 20 kilo,
metros, em trafego.

rt. 31. 'uor conta ia verba 6' do art. .5 o Governo poder4
lubvencionar escolas para o ensino da Enguia vernacula e outras
matarias capazes de facilitar a vida e adaptação da Manais' n+--
e seus descendentes.

Art. 32. O Presidente da Republica O autorizado a despender pela repartição do Ministerio da Fa-
zenda, com os sei •viços desigoads nas e,guintes verb ts, quantia de 37.153:927$957, ouro, o a de
89.554:934753, papel, e a applica,r a renda ffecia. na somma de 17.473:334342, ouro, o 12.287:504,
papel :

1. Juros e mais despezas da divida externa ao cambio de 27 d.por 1$000.
Augmeatada. de 6.531:664222, ouro, ou £734.812. para o pagas
mento do juros e amortização dr emprestimo do 4.000 000,
tontrabido no exercido de 1U08, ,tiros do emprostuno de francos
50.000.000, destinado ,' á conscrucção da Estrada de Ferro de
'tapara a Corumbá, a moer:

Emprestimo de 1908-£ 4.000.000:
Amortização. 	 	 £ 482.400
Comrnissão 1/2 % 	 	 2.412
Juros. 	 	 £ 200.0A

Ouro	 Papei

Emprostimo para a Estrada de Ferro de Itapura a Corumbá:
Juros.	 £	 50.000 27.032:527$771

2. Idem e amortização do emprestam° externo para o resgato das es-
tradas de ferro encampadas 	 8.264:880$00á

3. Idem idem dos emprestimos internos do 1879 e 1897 	 929:284$000. 7.544:400$000
4. Idem da divida interna 	  	 25.758:084$000
5. Pensionistas 	  	 9.339:994$612
6. Aposentados 	  	 2.552:191$173
7. Thesouro Federal 	  	 1.274:058$000
8. Tribunal de Contas 	  	 580:0008000
9. Recebedoria da Capital Federal - Fixada em 22.000:000$ a lotação-

em 0,646 a porcentagem respectiva 	  	 472:200$000
10. Caixa de Conversão e secção de cambio - No -- Material: • Dimi-

nuida do 20:000$, papel, pela suppressão da sub-consignação
- Despezas com o fabrico de notas, acquisição do papel na
Casa da	 Moeda,	 inclusive	 féria	 extraordinária do pessoal
encarregado da execução e fiscalização desse serviç.i. Reduzida
a 50.000$, ouro, ao cambio de 27 d. por 1$, a sub-consignação
- Encommendas de notas e outras despezas relativas 	 ' •	 50:00014000 412: 400$00()

11. Caixa de Amortização-No - Pessoal sem nomeação. Augmentada
de 5:657$500, para diariass de 1$500 aos 11 servente, inclusive
ao encarregado do serviço da guarda. No - Material, reduzida
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á 100:000$, ouro, a sub-consignação—Encommendas de notas e
• , papel, ao cambio de 27 d. por 1$ e a 10:0003,papel, a subcon-
, .signação—Despezas com a fiscalização da ,centedçio de notas na

Casa dá Moeda 	 • •	 • 	 	 100:004.000	 3)5:62P00
. 12. Casa da Moeda—Na consignação—Maárial—Augmentada de 3:000$

• a sub-consignação—Papel, pennas, tinta, l¡vros em branco, im-
pressos, luz, etc., que assim fica devida a 23:0003. Augmen-

• tala a sub-consignação—Reagentes, cadinhos
'
 tijolos, etc., de

5:0003, que fica elevada a 30:000$. Augmentada a sub-consi-
gnaçao—Material para a fabricação o acondicionamento das
moedas de nickel, prata, etc., de 12:000$, que fica elevada a

• 32:0003. Diminuida de 20:0003 "a sub-consignaçãe — Papel,
tintas, oleos, vernizes, gomma, etc 	 	 871:7053000

13. Imprensa Nacional o Dian:o Officiat Augrnentada 'de 1:2003 para
quebras ao thesoureirp 	 	 2.330:2803000

14. Laboratorio Nacional de Analyses 	 	 	  •	 137:4004000•
• 15. Administração e custeio dos proprios e fazendas nacsionaes .. . . ' 	 	 76:8403000

16. Delegacia do Thesouro em Londres 	 	 52:2003000
17. Delegacias . fiscaes 	 	 2:213:3203000
18. Alfandegas—Augmentada de 67:3703, a saber: 11:5203, correspon-

dentes a 20 04 do augmento nos vencimentos dos auxiliares de
escripta, da portaria, em numero de 40, na Alfandega da Capital
Federal, na consignaçãoCapatazias, de accôrdo com o disposto
na lei n. 1.743, de 3 de outubro de 1907; 32:804 na consignação
destinada á Alfandega de Corumbá„para execução da lei n. 1.867,
de 21 de junho de 1908, que equiparou essa repartição á. Alfaii-
dega de Paranaguá, sendo : 14:0003 para ordenado e'18:20$ para
porcentagem,mantida a lotação de 1.400:000$ e elevada a 45 %
a razão e a 249 o numero de quotas, cada uma do valor de
2533012 ; 6:000$ na Alfandega do Rio Grande do Norte, na sub-
rubrica—Capatazias, para o pessoal e material necessarios ao
funccionamento de um guindaste a vapor, sendo 2:400$ para
um machinista, 1:2003 para um foguista e 2:4003 para combus-
tivel, lubrificantes e concertos ; 12:1203 na consignação desti-
nada á mesma alfandega, para o pessoal e material da lancha
adquirida, sendo 2:4063 para um mesti'e, 3:600$ para um ma-
chinista, 1:200$ para um foguista, 2:5203 para tres marinhei-
ros a 70$ cada um por mez e 2:400$ para combustivel, lubri-
ficantes e concertos •, 5.000$ no — Material — da Alfan-
dega de Maceió, na sub-consignação — Combustivel e lubri-
ficante—para custeio de unia lancha e dous guindastes ultima-
mente adquiridos. Diminuida de 70$ a consignação relativa
Alfandega de S. Frandisco, observada a seguinte tabella:

Orde—
nado

1 inspector 	

Quo-
tas
20

4 primeiros escripturarios. 	 	 2.100$ 11
4 segundos ditos 	 	 .1;600$ 8
1 thesoureiro (quebras de 300$) 	 	 2:4003 15
1 fiel do dito 	 	 1:400$- 8
1 porteiro cartorario 	 	 1:4003 9
1 continuo 	 	 560$ 4
1 administrador das capatazias.. 	 1:6003 10
1 fiel de armazem 	 	 1:400$ 8

-
23:860$

150 quotas na razão de 2,5 % sobre a
tação de	 550:0003000 	 .	 13:7503 •	 •	 '

Salario para dous serventes, ....	 1:200$ 14:950$

Capatazias

2 abridores a 3$500 em 300 dias... 	 2:1003
8 trabalhadores a 3$ em 300 dias, 	 7:2003 8:3003

lias embarc,aç'des 	

• Pessoal da' lancha.	 	
1 mestre -a l0$000. . .• 	 .i.:	 1.800
1 machinista, a 2003000 	 	 , ,,. ,2•40
1 foguista a 1253030 	 	 1:500
.1 carvoeiro a 90$000 	 '10.4...4,	 1:080$
4 rnarinlieirôa'a; 80000	  •• - ' • 3:840$

- —....._
10:620$

Pessoal do escalar:
1 patrão a 803000 	 	 9603
4 remadores a 703000 	 	 •	 3:303	 4:320$

— —
:.	 •.' Força dos guardas . .

1 commanda,nte a 1503000 	 	 1:8003
10 guardas a 1253000 	 	 15:000$

• Gratificação animal de 200$ para fardamento . 	 , . .	 .
--- ao- commandante e a cada um dos ' gtiardas , 2:V03 -:19:00*
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• Materiale

Expediente :
Ac- quisição, encadernação do livros, papel, pennas

e outros artigos 	
Aluguel de casas, armazens aparte 	
Concerto de moveis	 . 	 ,
Acquisição, reparo e conservação do material 	
Combustivel e lubrificantes para a lancha 	 '	 .

4:000$
6:400$

200$
4:000$
4:000$

gare, .	 Papel

18:600$

Diversas despesas ' •	 .
!Iluminação, publicação de oditaes, assignatura do Diario

Official, serviço telegraphico, agua, asseio, etc 	 	 1:800$	 ;" 	
19. Mesas de rendas e collectoria.s. Augmentada de 7:500$, sendo:

1:500$ para material e' expediente do posto fiscal do Samba-
qui, no Estado do Santa Catharina o 6:000$ para, despesas de
expediente da Collecroria Federal, na capital do Estado do
S. Paulo. Augmentada. do 73:700$, para o pessoal e material
do posto fiscal no rio Japara, observada a seguinte tabella :

Pessoal	 Gratificação	 Diaria	 Total
1 encarregado 	
1 escrivã.° 	 	

4:800$
44:80000$3S4:000$

2 guardas 	 	 3:000$	 6:000$
Lancha a vapor :

1 mestre 	 	 4:800$	 4:800$
I machinista 	 	 4:000$	 4:000$
2 foguistas 	 	 1:800$	 3:600$
5 marinheiros 	 	 1:200$	 0:000$

anila, :
1 patrão 	
6 remadores 	 	

2:400$	 2:40W

	

1:204	 7:00
Diaria á, razão de 3$, du-

rante 363 dias, para ser
distribuida, pelos 20
empregados constantes
desta tabolla 	 .. 	  • 21:900$

13.035:C0/n00D_

Material'
Despesa de expedi- 	 •

ente e outras....	 3:000$
combustivel	 e

brificantes 	 .	 6:000$.	 9:000$
Augmentada de 1:000$, no-Material---"da Mesa de Rendas de Sa-
linas, sendo: 720$ para aluguel de casa para o destacamento o 280$
para expediente e illuminação do mesmo destacamento 	 4.433:809$100

go. Empregados de repartições o logaros extinctos 	 80:421$308
21. Fiscalização das repartiOes de Fazenda 	 100:000$000 •
22. Fiscalização e mais despezas dos impostos de consumo e de tranpor to 3.119:600$000
23. Commissão de 2 0 /,, na venda de estampilhas 	 200:000$000
24. Ajudas do custo 	  	 	 80:000$000
25. Gratificaçã,o por serviços temporarios e extraordinarios 	 50:000$000
26. Juros de bilhetes do Thesouro 	 480:000$000
27. Idem dos emprestimos do cofre de orphãos 	 650:001$000

28. Idem dos depositos das Caixas Econornicas e Montes de Soccorro 	 : F 9.000:000$000
20. Idem diversoR	 	  	 -Wei! 50:000$000
30. Porcentagem pela cobrança executiva 	  	 100:000$000
31. Commissões o corretagens 	 .	 70:000$000 20:000$000
32. Despezas eventua,es 	 30:000$000 120:000$000

33. Reposições o restituições 	 200:000$000 600:000$000
34. Exercicios findos 	 100:000$000 1.500:000$000
35. Obras-Dirninuida do 1.200:001$ o comprehendida a quantia nem-

sarja para adaptação do edificio em que funcciona o Supremo
Tribunal Federal para nelle ser installada. a Caixa de Conver-
são, bem como para adaptação do edificio em que funcciona a
Escola de Deltas Artes para os serviços do Thesouro 	 • 1.580:000$000

3n3. Creditas especiaes 	   	 	 325:036$180

87. Estatistica Commercial 	  	 G.; 330:000$000

88. Substituições. 	 **** &te 	 80:000$00g

Applicaçtto da renda espcial
Ouro. Papel

I. Fundo de resgate do papel-moeda 	 1;• 	 • 3.757:500$009

2. Idem de garantia do papel-moeda, diminuida de 899:999$991 	 9.713:333$342
3. Idem para caixa do resgate das apulices das estradas de ferro en-

campadas 	 	 	 • 160:000$000 2.500:000$000

4. Idem de amortização dos emprestimos internos 	 	 	 3.030: 000$ 100
5; Idem para as obras do inelhoramentoS dos portos 	 • 7tà90:006.0_

3.000:0041300
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Art. 33. E' o PrUsidente da. Republica autorizado:
1°, a abrir, no exercieio de 19;•0; eruditos supplementares, até ao maximo de 8.000:000$, ás verbas

indicadas na tabella que acompanha a presente lei. A's verbas-Socorros publicos=Exercicios findos-
e-Ajudas de custo-po(lerá, o Presidente da Republica abrir credit_s supplementares em qualquer mez
do exercicio, comtanto que a sua totalidade, computada com a dos demais creditas abortes, não exceda
do maximo fixado, respeitada. quanto á vorba-Exercicios findos-a disposição da lei n. 3.230, de 3 de
setembro de 1884, art. 11. No maximo fixado por este artigo, não se comprehendem os creditas abertos
aos ns. 5, 6, 7 e 8 do Orçamento do Ministerio do Interior;

2°, a liquidar os debites dos bancos, provenientes de auxilias á lavoura;
3^, a conceder o premio de 100$ por tonelada aos navios que forem construidos na Republica, e cuja

arqueação seja superior ã 100 toneladas, podendo abrir os creditas que forem necessarios;
4° a liquidar as contas da União com os Estados, pagando-lhes o que verificar lhes ser devido,

abrindo para isso os nesessarios crdiíos; 	 •
5^, a abrir os necessurios creditas para proseguir na cunhagem de moadas de prata, destinadas á

substituição das notas do ThesJuro de 2$, 1$ e 590 réis
6°, a mandar fazer novos cunhas para as moedas de prata, que terão no anverso a inscripção

Eslados Unidos do BraÀl e a era do cunho e no reverso, em algarismo, a palavra rdis, por extenso
7^, a fazer as necessarlas operações de credito para construir, adquirir e adaptar edificios proprios

para os diversos serviços publico; federaes nesta, Capital e nos Estados, não podendo a quantia destinada
á amortização e ao pagamento do juros da divida contrahida exceder a que se despende com os alugueis
dos mesmos edificios ;

8°, a restituir :
a) ás Casearas Municipaes de Iguape, em S. Paulo,e de Pitanguy,em Minas Geraes, a importancia dos

impostos e direitos aduaneiros pagos pela importação do material para o serviço de abastecimento de
agua, dispensadas as formalidaues exigidas 'nos 'arts. 2 0 e 6° do decreto n. 947 A, de 4 de novembro de
1890, abrindo para isso us necessarios creditas; bem assim, á da "Villa de Pedra Branca, neste ultimo
Estado, as quantias de 4:12;$800, papel, e de 45',$860, ouro, proveniente do direitos aduaneiros, esta-
tistica, e multa, pagos pela importação do material destinado ao abastecimento de agua potavel "da mes-
ma villa, dispensadas as mesmas formalidades e abrindo para issa OS. necessarios creditos

b)á Camara Municipal de Palmyra, em Minas Geraes, a importancia de 15:108$080, de direitos
aduaneiros e de estatistica, pagos pela importação de material destinado ao abastecimento de agua ã.
mesma cidade; e á de Juiz" de Fora, no mesmo Estado, a importancia dos direitos aduaneiros e de esta-
tistica, paga pela importaçã ) do material destinado á rede de esgotos e abastecimento de agua á
mesma cidade, no periodo de 1892 a 1897, inclusive, dispensadas as formalidades dos arts. 2° e 6° do re-
gulamento n. 947 s, de 4 de novembro de 1890,- abrindo para isso o necessario credito;

c) ao juiz seccional aposentado Dr. Joaquim Pires de Amorim, a quantia de 373$536, de impostos
cobrados sobre os seus vencimentos no exercido de 1902.

9°, a ceder ao Governo do Estado da Bahia o pre lio em que funccionou a Delegacia Fiscal, annexo
ao polui° do governo e á Secretaria de Estado, mediante inPmnização;

10, a ceder ao Estado de Minas Geraes as terras denominadas Barro Alto, no municipio de Campa
nha, para o fim de ser estabelecida uma colonia agricola; e ao Estado do Espirito Santo, na ilha Guarap try,
para ahi ser installada uma penitenciaria agricola, no caso de não serem as mesmas ilhas necessarias,
ao serviço federal.

Paragrapho arnica. Dar-se-ha a reversão para ta dominio da União, sem indemnização de qualquer
especie, das ditas ilhas, si, em prazo que se lixará, o Estado não houver feito as installações do que trata o
periodo anterior, ou quando cesso a applicação para a qual se faz a transferencia ao Estado.

11, a adquirir ou construir um predio destinado á Alfandega da Parnahyba, •
12, a reconstruir o predio (proprio nacional) e o cães, que servem ao Posto Fiscal em Amarração,

Estado do Piauhy ;
13 ., a rever o regulamento para navegação de cabotagem, approvado pelo decreto n. 2.301, do

2 de julho de 1806, respeitados os principias da lei n. 123, de 11 de outubro de 1892 o dispensadas,
quanto possivel o para a cabetagem nacional, as exigencias da Consolidação das Leis das Alfandegas, appli-
caveis á navegação do exterior.

14, a despender até a quantia de 50:000$, com a acquisição de um rebocador destinado ao serviço
de fiscalização da Alfandegaido Coará;

15, a abrir o credita neoossario para acquisição de terreno, onde soja construido um predio des-
tinado á Alfandega de S. Francisco, ou adquiril-o por compra ;

16, a regulamentar as disposições do art. 16 da lei de 26 de dezembro de 1900, relativa ao ser-
viço de Estatislica Cemmerciar,. ampliando-as de modo a attender ás exigencias da organização da
estatistica de exportsção para, o exterior e do commercio interestadual, estendendo á navegação de cabo-
tagem as obrigaçõesimpostas aos navios estrangeiros, entrando em accôrdo com .os governos dos Esta-
dos para uniformizar os serviços que dependerem de sua cooperação e expedindo o competente regula.
mento, no qual poderá impor multas até ao máximo de 500$000;

17, a entregar á Alfandega de S. Francisco, em Santa Cattiarina, logo que á de Florianopolis seja
fornecido o novo rebocador de alto mar, , a lancha a vapor Lauro Müller ;

18, a permittir que o conselho fiscal da Caixa Econornica de Porto Alegre despenda, por conta
dos recursos proprios da mesma caixa, até a quantia de 10:000$, para acquisição do mobiliaria adequado
ac. seu novo edificio ;

10, a instituir e regular nas capatazias da Alfandega desta Capital, Casa da Moeda e demais estabe-
lecimentos dependentes deste Ministerio. sem onus para o Thesouro Federal, caixa de pensões e empres-
timos para os respectivos operarias e diaristas, modeladas de accordo com as organizações dadas ás da
Imprensa Nacional e do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro.

20, a abrir os creditas néeessarios
a) para pagar ao pessoal dsts .Mesas de Rendas de Villa Nova, na Estado de Sergipe, da Laguna',

no Estado de Santa Catharina, e-de outras, cuja média de arrecadação em o ultimo quinquennio tiver
sido superior ad qtiadrupla d reSpeotiVa lotação e nunca inferiora 20:000$, vencimentos e porcentagens
iguaes aos fixados para os empregados da Mesa de Rendas de Peado, no Estado de Alagoas ;

b) na importando, de 80:000$, supplementar á verba n. 27 do art. 29 da lei n. 1.841, do 31 de
dezembro de 1907, para attender ao pagamento de juros de empreStimos do cofre de orphãos e da
quantia de 10:413$914, recolhida ao cofre de orphãos em 27 de novembro do 1890, com o 3 Juros devidos
a Anton i o Augusto de Negreiros- Castro, filho do Dr. Francisco de Assis de Negreiros Castro.

21, a mandar' imprimir na Imprensa Nacional 1.000 exemplares da obra Tratados dos impostos, do
Dr. Augusto Olympio Viveiros do Castro, reservando 200 exemplares para serem distribuidas pelas

repartições publicas e entregando os outros 800 ao autor ;
s2, a conceder, a titulo gratuito, para auxiliar o serviço de . catechesa dos - indigenas, terrenos, onde

a União possuir; ou lhe sejam concedidos'pelos Estados necessarios ao aldeiamento e installações de que
careça-m- as instituições ou corperações que se-proponham áquelles fins.
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Art. 34. Nos Estados, onde nã,o houver solicitadores de Fazenda, a commissão a estes concedida pela
lei n. 242, de 1.841, será percebida, a titulo de gratificação, peles ' procuradores tised,es.•

Art. 35. As despezas com funeraes dos funceionarios publicos e cem o pagamento de aulas de, custo
ficam sujeitas ao reahtrr á rosterion do Tribunal de Contas, POS termos do art. 164 do regulamento que
baixei com o decreto n. 2.400, do 23 de dezembro de 1893.

Art. 36. Runs approvados os creditos, na somma de 3.933:153$889, ouro, 39 845: C55737, papei,
constantes da tabella A..

Art. 37. O ,Ministerio da Industria Viação e Obras Publicas fornecerá aos demais Ministerios os senos
offici tes para as respec ivas correspondenciaa postaes e telegraphicas, debitando-lhes as devidas impor-
tancias, de accerdo com as requisições feitas.

Art. 33. Emquanto pelo Thesouro Federal não forem distribuidos os credites votados para os diversos
Ministevios, continuarão em vigor, independente de quaesquer formalidades, as tabeflas de distribuição
feitas para o exercido anterior, com as mo lificações consignadas na lei do orçamento vigente.

Art. 31• Para pagamento das porcentagens ou quotas devidas aos funecienarios encarregados da fis-
calização ou arrecadação das rendas, pelo excesso entre as imprrtancias consignadas na lei e as que
forem ar.'ecadadas, serão abertos pelo Presidente da Republica, no trimestre addicional, os respectivos
é 'editos supplem 'fitares.

Art. .4 Mediante a garantia do imposto de licença (lei municipal n. 104, de 21 de agosto de 1891),
que continuará pertencendo á municipalidade ou outra que seja pactuada entre a Prefeitura e a lin.ãa,
poderá esta. afiançar um emprestimo	 2.000.000, que aquella, Fica autoriz via a enatam: no exterior.

Art. 41. Os operarios o jornaleiros de todos os serviços publicos da União, sempre que compare-
cerem no dia immediatamente anterior e no dia immediatamente se pinte, áquelle em que o ponto for
facultativ. L. por ordem do Governo, receberão tambem o salario desse dia. •
, Art. 42. A' Escola, de Pharmacia de S. Paulo será, restituida a quantia de 5292$350, impor-
tarada de direitos pagos pe'a importação de drogas o apparelhos para os seus labora,torios o (pie, do
aceardo com o § 35 do art. 2° das Disposições Preliminares da Tarifa, estão isentos do mesmo pag imanto.

Art. 43. Ficam extensivas a t,das as cidades da RepubLeit onde houver hospitaes de caridade e
rires is to rendas alfandogadas as disposições contidas no capitulo XV e todos os seus artigos da Nova
Consolidação d is Leis das Altandegas e Mesas de Rendas da Republica.,

A . t. 44. Continuam cai vigor as disposições do art. 32 da lei a. 057, de 30 do dezembro de 1902 ;
ar. i.7 da lei n. 831, do 30 de dezembro de 1901 ; do art. 28 da lei n. 1.145,4e 31 de dezembre de iO3,
e M , ir;. 3", n. VIII, da lei n. 1.616, de 30 de dezembro de 1903.

Art. 45. Revogam-se as disposieões cm contrario.

Rio de Jane:ro, 31 de dezembro de 1903, 230 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MORE!RX PENNA.

David CampNa.

•

Decreto ;;. 6.458, de 22 de abri! de 1907

Credito suppementar á verba n. 3 2 , do art. 2' da
lei de onamea o do exereicio do 19 )7, Paca
oceirrer zw • augmeut.o de despeza provoiliont(
da reforma do Cor» de Bombeiros

D:creto r. 0 .4J9, de 22 de abril de 1907

Credito suplementar á verba n. ia Flo art. 2° da
1d do orçamento do exercido de 1907, para
()ocorrer ao aagmento da despezI proveaiento
de reforma da Secretaria de 1),,licia e di ser-
viço postal do District° Mera'

A.

,:xTil Lella de accordo com as Leis ns. 589, de 9 setembro de 1850,
art. 1°, § 0° e n. 2,34S de 25 de agosto do 1873, art. 20 a que
se refere o art. 33 desta lei.

mINISTERIO DA JUSTIÇA. E NEGOCIOS INT:311°11Es

Decreto n. 6 „920, de 10 de janeiro de 1907
Papel

231:100$101

1.121:7,763

Credito supplementar á verba n. 13 do art. 2' da
lei n. 1.617, de 30 de dezembro de 1905, para
occorrer as despezas colo o aug nento de venci-
mentos dos membros da Cite de Appellação e

Decreto 92. 6.468, de 2 de ia io dc 1907

Credito esaecial para pagamento de	 gratificações
aos	 profissionaes ineambidos cio 	 serviço	 de
Assistencia a Alienados .nos	 estabelecimentos

do procurador geral do District° Federal 	 70:838$701 publicos dos Esta los 	 52:080,P59

Decreto n. 6.340. de 20 de março de 1907 Decrcto n. 6.473, de 9 de mio de 1907

Credito supplement Lr á verba n. 12 do art. 20 da
lei n. 6.617, do 30	 do dezembro de Mai, para
oecorror :is despezas erm o augmento de venci-
mentos concedidos aos juizes e demais Inneeio-
nados da Justiça Federal 	 353:1W-$983

Credito especial para deSpezas coin a desapropria-
ção da fazerida'de Manguinlus

Decreto ri. 6.487, de 23 de	 Moio de 1907

Credito espec,al par a encerrei.' ás 	 despezas com as
medidas necessarlas para	 extiligiir	 a peste

600:000300

recreio ai. 6.495, de 8 de março de 1907 bubonica na cidade d3 Camaos 	 8):0Ô0303)

Credito extraordina l io para oceorror ás despeza,s
com as obras e serviços publico: no territorio
do Acre 	 600:000000

Decreto n. 6.517, de 13 de lanha de 1907

Credito espee'al para oecorrer ao pagamento de
ajudas de ettsti a (lute tem direito o marechal

Decreto n. 6.443, de 4 de abril de 1907 Firmino Pires Ferreira 	  	 	 	 4:5003101

Credito esi-ncial para despezas com desapropriação
do predio	 da rua do	 Catteto a. 155, e ada-
ptação do mesmo á guardt da Presidencia

Decreto n. 6.540, de 4 de inibo de 1907
Credito extraorilinario para °coo:pret	 ás desaezas

com obras e serviços publicos no territorio do
Repablica ' 140: '00'3 00 Acre 	 40) : 0040 )0

Decreto	 n. 6.457, de 22 de abril de 1924
Decreto ti, 6.551, de 11 de ju'Ito de 1907

Credito extraordinario para pagamento do gratifi-
cação a dous auxiliares do Supremo Tribunal

Credito especial para paza,mento da gratificaçio ao
pro!ission ri . incumbido do serviço de Assisten•
eia a Alienados ai estabeleciineuto . publico ao

Federal 	 • 9:030A00 Estado de Piau iy 	 2:400$ )01
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Decreto n. 6.552, de 11 de julho de 1907

bredito especial para occorrer ao pagamento do
ajuda de custo a que tem direito o marechal
Firmino Pires Ferreira 	
Decreto n. 6.565, de 18 de julho de 1907

`Credito especial para pagamento de ordenado aos
escrivães da Repartição da Policia que ficam
em disponibilidade 	
Decreto n. 6.584, de 1 de agosto de 1907

Credito especial para occorrer ao pagamento de
ajudas de custo a que tem direito o Dr. João
Pedro Bolfort Vieira 	
Decreto n. 6.596, de 8 de agosto de 1907

Credito especial para occorrer ao pagamento de
ajudas de custo a que tem direito o Dr. Ubal-
dino do Amaral Fontoura 	
Decreto n. 6.610, de 22 de agosto de 1907

Credito especial para occorrer ao pagamento do
ajudas de custo a que tem direito o Dr. Amara
Cavalcanti 	
Decreto n. 6.619, de 29 de agosto de 1907

Cre lito espe dal para occorrer ao pagamento do
ajudas de custo a que tem direito o Dr. An-
tonio Francisco de Azevedo 	
Decreto n. 6.629, de 5 de setembro de 1907

Credito especial para occorrer ao pagamento do
ajudas de custo a que tem direito o Dr. An-
tonio Pinheiro Guedes 	
Decreto n 6.649, de 19 de setembro de 1907

Credito supplementar ás verbas — Secretaria do
Senado — e — Secretara da Camara dos Depu-
tados — afim de occorror ao pagamento das
despezas com os serviçoside impressão e pu-
blicação dos debates do Congresso Nacional,
durante a prorogação da actual sos -ião legisla-
tiva até o dia 3 de outubro do corrente uno.
Decreto n. 6 .659, de 19 de setembro de 1907

Credito supplementar ás verbas—Sub s idio dos Se-
nadores e — Subsidio dos Depata r io ,3— afim
de occorrer ao pagamento do subsidio dos
rne,mbros do Congresso Nacional durante a

iproroga,ção da actual sesião atd o dia 3 de
outubro do corrente anuo 	
Decreto n. 6.669, de 3 de setembro de 1907

Credito especial para occarrer ás despezas Com
obras e serviços puleicos no territorio do
Acre 	
Decreto n. 6.676, de 10 de outubro de 1907

Credito para occorrer as pagamenvo ide ajudas de
• custo a que fez jes o Dr. Abdon Felicito

Mtlanez 	

.Dereto n. 6,677, de 10de outubro de .1907

Credito extraordinario para pagar a D. Joanna.
Jaguaribe Gomes de Matt s (13 vencimentos do
seu finado marido. ,b,charel João pauto G01712S,

COMO juiz de direito 	
- Decreto n. 6.678, de 10 de outubro de 1907

Credito especial para occorrer ao pagamento de
ajeitas de custo a que tem direito o Dr. Alvaro
Lopes M,‘cliado 	

Decreto n. 6.695, de 24 de outubro de 1907
Credito supplementa,r ãs verbas—SecrA trio, do
- Senado— a —Secretaria da . Camara, das .Depu-

tados— afie i de occorrar ao pagamento das
despezas com os serv;ç)s lo tactiygraphia, irá-
pressão e publicaçio de debates da Congresso
Nacional durante a prorogaçã,o da actual ses-
são legislativa até o dia 3 do novembro do
corrente anuo 	
Lecreto n. 6,696, de 24 de outubro de 1997

Credito supplementar ás verbas — Subsidio dos Se-
- nadores—e—Subsidio dos Deputados—, afina

occorrer ao pagamento do subsidio- aos
membros do Congresso Nacional durante a pra-
rogação da actual sessão até o dia 3 de novem-
bro do corrente anno 	
Decreto n. 6.712, de 7 de novembro de 1907

Credito especial para occorrer ao pagamento de
ajadas de custo a que tem direito o desembar-
gador Cassiano Candido Tavares Bastos.. 	 1:500$000
Decreto n. 6.713 de 7 de novembro de 1907

Credito supplementar á verba n. 30 do art. 2° dai
lei de orçamento do exercicio vigente, para,
occorrer á despeza com o augmento de venci-
mentos a varios funcciona,rios do Instituto Na-
cional de Musica. . . 	 	 9:657$750
Decreto n. 6.722, de 14 de novembro de 1907

Credito supplementar ás verbas—Subsidio dos Sesi
nadores—e—Salosidio dos Deputados—afim de
°acorrer ao pagamento do subsidio aos mem-
bros do C ongi'esso Nacional, durante a proro-
ezação da actual sess:to até o dia 3 de dezembro
do corrente anu, 	 	 618:750$000
Decreto 91. 6.723, de 14 de novembro de 1907

Credito supplementiir ás verbas—Secretarit do
Seaado—e—Seoretaria da Cantara dos Depu-
toibis—atim de occorrer ao pagamento das
despezas com os serviços de tacliygrapilia, im-
pressão e publicaço) dos debato, ito Congresso
Nacional, durante a prorogação da actual
sessão legislativa ata ao dia 3 de dezembro do

57:500$000corrente ainao 	
Decreto n. 6.72-1, de 11 de norioin i ra de 19)7

Credito esp3cial para pag too mo de ajudas de custo
a que fez j as Antonio Justiniano Esteres
Junior 	 2:55o$00).	 .

Decreto n. 6.725, de 14 ((e novembro do 1907

Credito especial para pagamento de ajudas de
custo a Inc tem diroito o Dr. Mane tl Igaiacio
Belfort Vieira 	 	 750$000

Decreto n. 6.727, de 11 de nOVe:11 T;r3 de 1907
Credito suplementar para pagameato da despem

com o augmento do; vencimentos dos prole,-
sores de scienoia, da Escala, Nacional de Deltas
Artes e das gratili..ações d.s direct wes das
faculdades e escol ts superioras e do Clymnasio

acional 	 	 6:642$20aN
D ?creta e. 6.741, de :?1 de novembro de 19)7

Credito especial para pagamento de ajudas de
custo a que tem direito o Dr. Ruy Blrbasa 	 	 4:400$000
Decreto n. 6.759, de 5 de de;emb; .o de 1907

Credito e,xtraorilinario para paga'nnnto ¡Ia, parto
dos vencime nos qu--) deixAran d p u.-ce er o -
director, o secreiari o. o escrivão, o alinoxa.
rife e o mestra da o ti C:113, da Es 'ala Corra-

16:112$240cei	 QUilIZO	 Novembr 	

Decreto n. 6 .761, de 5 de dezeMb,-o de 19)7

Credito especial para pagamento de ajudais de

9:GOOO
custo a que tem direi ti o Dr. Joaquim 1) [arte
lslurtinho 	 	 M

Decreto n. 6.773, dt? 12 de dezembro do 19)7

Cre	 supplemeniar ás verbas—Secraaria do
Sena d — e — Secreta 1.'ia da Co inata	 D?pe-
ta r io—afilll de cc.:o:1 .er ao	 :to das
desnezas com O s .rviro de tarhygraoli,a,
pc -são e pnblicaoTío +Los debates do Congo. ,sso
N teional, (1 1ltl( tt a, prorozaçã') da actual
ses são 1 gislativa ata 31 de dezembro do cer-
reate atino 	 	 67:500$000

Decreto e. 6.7749 de 12 de dezembro de 1907

Credita supple alentar ás verbas—SabsiiliJis dos Se-
nadores — e—Subsidio dos Deputados—. afim
de °ocorrer ao pagamento do sabsi tio dos
membros do Congresso Nacional, duraatit a,
prorogação das sessoes a,té o dia - 31 de dezem-
bro do corrente anuo 	 •577:500$'000

Papel

900$000

6:253$331

5:250$000

1:500$000

3:230,3000

6.000$000

6:000$000

30:560$000

618-7513000

800:000000

4:200$000

23:583$370

1:80%000

42:500$000

Papel

618 :750$000'
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Decreto n. 6.847, de 6 de fevereiro de 1998 	
Papel

extraordinario para pagamento do augmen-
to de vencimentos a diversos empregados da
Casa de Detenção e da Policia cio Districto

. Federal no periodo de 25 a 31 de dezembro de
1907 	
	

4633988

7.206:9953204
-------

31INISrERin DAS RELAQ-CiES EXTERI0RE3

Decreto n. 6.344, de 26 de janeiro de 1907

Ouro
Credito para occo:Ter ás despezas

com os vice-consulados em Ri-
vera e Melo, na Republica do
13ruguay, o Alvear, na Repu-
blica Argentina 	

Decreto n. 6.625, de 30 de ag)sto
de 1907

Credito para pigamento dos venci-
mentos do arehiviSta da Secreta-
ria de E , todo das liela,ções Exte-
riores E !ganiu Ferraz de Abreu,
no peeiodo de 17 de abril de
1893 a 21 de maio de 	 .

Decreto n. 6,757, de 28 de novembro
de 1907

Credito para °ocorrer á despoza.s
com os vice-eon olhados em Ar-
tigas, 8 Ia Eugeeio e Santa
Rosa, no Esta,o Oriental do
Uruguay 	  10:3013000

22:30 .s•• 00

Papel
Credito extraerdinario para attender ás despezas

com a hist Inação das Escolas de Aprendizes
M trinheiros dos Estados de Amazonas, Pará,
Pianhy, Rio Grande do Norte, Espirito Santo,
Rio de Janeiro, S. Paulo o Paraná 	 	 1.030:000.3000

Decreto n. 6.600, de 8 de agosto de 1907

Credito para sor apolicado ás despozas com a,cqui-
sição de uma lanolia movida a gazolino, para
o serviço da Capitania do Porto da Parahyba
do Norte. 	 	 10:000$000

Decreto e. 6 .756, dc 28 de novembro de 1907

Credito extraordinario para pagamento ao capitão-
tenente houorario Adindo Pinto Duarte da dif-
ferenço do gratificação que deixou de receber

. somo secretario do Coroo de Marinheiros Na-
eiona,es, no periodo de 15 de março de 1902 a
31 do dezembro de 1905 	 	 2:276$666

Decreto n. 6.886, de 19 de março de 1908

Credito supplementar á verba 25 a,_ do art. 18, da lei
n. 1.617, de 30 dezembro de 1906, para pa-
gamento de passagens a o'llciaes e praças,
ajudas de custo e conmissões de saques 	 ..	 253:688$611

1.270:965$277

•
KINÍSTERto DA GUERRA

Decreto n. 6.328, de 17 de janeiro de 1907
Papel

credito supplementar aos §§ 1 n e 4 0 .de art. 91 da lei
n. 1.617, de 30 de dezembro de 1936, para oc-
Correr ás despezas com augmente de venci-
mentos dos empregados civis - da Direcção Ge-' •
ral de Saude o da lotepileacia, Geral da Guerra.

Decreto e.. G.329, 4 . 17 de janeiro de 1907 •

	Credito supplementa,r ao art	 22 § 8°—Sorviço do
Sa.ude—da lei n. 1.617, de 30 de dezembro
de 1906, afim de attender ao pagamento pro-
veniente da elevação de veneimeatos dos em-
pregados do Laboratorio Chimico Pharmaceu-
tico Militar. 	
Decreto ri. 6.383, de 28 de fevereiro de 1907

Credito extraordinario destinado a despezas cora a
aequisição da fazenda de Sapopemba, para exe-
cução do disposto no art. 23, lettra, Í. da lei
n. 1,617, de 30 do dezembro de 1903 	 	 700:004090

Decreto e. 6.416, de 14 de março de 1907

Credito para liquidação do debito com a Prefeitura
Municipal de Nitheroy 	 	 49:8433161
Decreto n. 6.843, de Ode fevereiro de 1908

Credito supplementar ao are. 2?, eerba 0, da lei.
n. 1.617, de 30 de dezembro de 1906— Soldos,
etapas e gratificações de olliciaoos 	

Decreto e. 6.898, do 21 de março de 1908

Credito supplementar ao art. 22. verba 15, consi-
gnação n. 34, da lei n. 1.617, de 30 de de-
zembro de 1906—Transporte do tropas 	 ..

MINISTERIO DA INDUSTRIA, VIAÇÃO
E OBRAS PUBLICAS

De:reto n. 6.324, de 5 de janeiro de 1907
Papel

Credito para ser applieado, no exercido de 1907,
á despem com a construcção de um edificio
para Correi s. o Telegraphos na capital do
Estado da Bahia 	 	 209:03030)0
Dereto n. 6.331, de 17 de janeiro de 1907 -

Credito para pagamento da melhoria de vencimen-
tos dos empregados da Repartição Geral dos Te.-
legraphos.não contemplados nos decretos io:is-
tivos os. 1.438 e 1.472, de 9 de janeiro de 1906. 	 637:000.3000
Decreto e. 6.334, de 21 de janeiro de 1907

Credito para ser applieado ás despezas no exereicio
de 1907, com a revisão e melhoria do serviço de
abastecimento de agua pota.vel á Capital Federal. 5.000:0003030

Decreto e. 6.335, de 21 de janeiro de 1907 -

Credito para ser applicado ás despezas do exercicio
de 1907, com o custelo da Estrada de Ferro
D. Thereza Christina 	 347.:000,3900

Decreto e. 6.352, de 31 de janeiro de 1907

Credito para ser applicado á conclusão dos traba-
lhos do recenwarnento de 1000, a ergo da Dire-
ctoria Geral de Esta,tistica 	 	 80:00X090
Decreto n. 6.379, de 21 de fevereiro de 1907

Credito para a conclusão dos estudos da Estrada de
Ferro de S. Luiz a Caxias.. 	 	 40;0000)
Decreto n. 6.380, de 21 de fevereiro de19 J7	 .

Credito para °ocorrer ás despozas com o prol 'liga-
mento da linha do centro dz.., Estrada de Ferro
Central do Brun .. 	 	 60):000$0)0
Decreto n. 6.42!, de 21 de março de,1907

Credito para ser applicado a::s trabalhos de pro-
p ganda de , prJductos agricolas, industriaes o
extractivos. ; 	 	 60:000$000
Decreto e. 6.482, de 16 de maio de 1907

Credito para ser - applicado a,o serviçi de alarga-
mento da bitola da, Estrada de Ferro Central
do Brazil, no ramal do S. Paulo. 	 	 2.414:0033001

•
-	 •	 •

Decreto ri. 6,484. de 16 de 'maio de 1007	 -

Credito para occorrer ás despezas defiscalização da •
construceão da Estrada de Ferro Madeira- e

• Islam o	 100:0)04.0001

• •

12:0003000

Papel

0:555$376

6:5553376

MINISTERIO DA MARINHA

Decreto n. 6.548, de 8 de julho de 1907

.23:404000

Papel

2?: .1273835

370:405507

90: 178$825
---

2.071:957$678
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.Decreto n. 6.485, de 18 de maio de 1907

,Credito para °ocorrer á despeza; de estudo e
eonstrucção da Estrada de Ferro de S. Luiz a
Caxias. 	

Decreto n. 6.521, de 13 de junho de 1907

Credito para occorrer ás despezas de serViço
fiscalização das vias maritimas e fluviaes 	

Decreto n. 6.:43, de 4 de julho de 1907

Credito para °ocorrer ás despezas com o alar-
gamento da bitola da Estrada de Ferro Central
do Brazil até á cidade de S. Paulo 	

Decreto n. 6.575, de 25 de julho de 1907

Credito especial para o custeio da Estrada de Ferro
de D. Tnereza, Cairistina no corrente exercido.

,	 Decreto n. 6.589, de 1 de agosto de 1907

Credito especial para °ocorrer 	 despezas com o
prolongamento da. linha do centro da Estrada
de Ferro Central do Brazil 	

Decreto n. 6.614, de 22 de agosto de 1907

Credito para ser applicado a despezas provenientes
• - da reorganização cio serviço de melhoramentos

dos portos da Republica 	 • 	

Decreto n. 6.624, de 30 de agosto ele 1907

Credito para ser applicado nos trabalhes dé própa-
-- ganda de productos agricola,s, industriaes-

extraétivos 	

-Decreto n. 6.612, de 16 de setembro de 1907

Credito para occorrer ás despezas com.° reconhe-
cimento e estudos da' linha ferrea de ligação
dos Estados da Bahia o Minas Geraes 	

Decreto n. 6.643, ele 16 de setembro de 1907

l'redito para ser applicado ás despezas de estudos
e'conStrtiOçãO -da Estrada de Ferro de S. Luiz
a baxds- 	

-
Credito para occorrer ás despezas com o reconheci-

mento e estudos da ligação dos Estados do
Rio de Janeiro e Minas Geraes pelo prolonga-
mento da linha forma de Ribeirão Vermelho o
Carrancas 	

Dem.' eto n. 6'k72,de 3 de outubro de 1907 '‘

Çredito para ser applicado ás despezas com re-
viSão ô nelhbria; do. serviço 'de abastecimento

'de agaiwiWtaVel é. Capital Federal., . . • ..

Decreto n. 6.700 de 24 de outubro de 1907

Credito para ocorrer ás despezas com o reconhe-
cimento e e4iidos do prolongamento da Estrada
de Ferro Central do Rio Grande do Norte até
entroncar com o prolongamento da Estrada de
Ferro de Baturité. 	

•
Decreto n. 6,701 de 24 de outubro de 1907

Credito para conclusão dos estudos da Estrada do
Ferro Timbd a Propriá até. 'entroncar com a
Estrada de Ferro Central de Alagdas...

••• Decreto n.6 702, de 24 , de . outubro de 1937

Credito para a execução do decreto n. 1.626, de
2 de janeiro de 1907 (importancia registrada).
Decreto n, 6.737, de 14 de 1w:embr.) de 1907

Credito para pagamento do; trabalhos já extscuta-
-, dos no aramai. da Estrada de FerrJ Central do

Brazil, que vae da estação de sabara a Santa.
Anna dos Ferros, e ao proseguimento do>
mesmos trabalhos	 -
Decreto n. 6.793, de 23 de dezembro de 1907

Credito para occorrer ás despezas relativas á
atallação da Directoria Geral da Eitaai3tica..,

Decreto n. 6.829, de 16 de fane. -.7 de 1908

Credito para occorrer ás. despeza.s do exercido de
	 Papel

1907 com o prolougameato da Estrada de Ferro.
de Sobral a Therezina. 	  • . • • 	

	
30:0005000

Deueto n. 6.881, de 12 de março de 1908

Credito para ocorrer ás despezas de installação
da Repartição Federal de Fiscalização das
Estradas de Ferro, effectaadas em 1907....	 50:0005000

24.532:5345748

31INISTERIO DA PAMNDA

Decreto n. 6.318, ele 10 de janeiro
de 1997

Credito para ocorrer ás despezas
do pessoal e material da Caixa
de Conversão no exercido de
1907 (importancia registra la)

Decreto u. 6.348, de 31 de janeiro
de 1907

Credito para occorrer, no ebrrento -
exercicio, ás despezas com o
serviço de uniformização dos
typos de apolices . 	

' Decreto n. 6.349, de 31 de janeiro
de 1907

Credito para restituir á camara
municipal de Bom Jardim a
importancia dos direitos pagos
pela importação de material
para abastecimento de agua.

•Decreto n. 6:391, de 28 de feve-
reiro de 1997

Credito supplementar ao n. 7 do
art. 45 da lei n. 1.617, de 30
de dezembro de 190i, para pa- -
gamento dos vencimentos dos
solicitadores da Fazenda Na-
cional no Distrieto Federa/
junto ao Supremo Tribunal •

.......	 .	 .	 .

Decreto n. 6.392, de 28 de feve-
reiro de 1997

Credito supplementar ao n. 10 do
art. 45 da lei n. 1.617, de
30 de dezembro de 1906,
para °ocorrer ao pagamento
de vencimentos de diversos
funccionarios da Caixa do
Amortização

Decreto n. 6.413, de 14 de lnarço
de 1907

Credito supplementar á. verba —
Alfande,gas — para °ocorrer -
ao pagamento da difforença
de vencimentos dos empre-
gados da Alfa,ndega de Ma-
nãos 	

Decreto n. 6.467, de 2 de maio
de 1907

Credito para a despeza com a
acqui siçã,o. adaptação e mobi-
liado de um (alindo para a
Caixa de Conversão .....

Decreto n. 6.512, de 13 de junho
de 1907

Credito para installação e custeio,
durante o 20 semestre do
corrente armo, da Alfandega

- 1 - do Pelotas, Estada_do Rio
1 Rio Grande do Sul. .. 	

Papel

60:0005000

16:000$000

2..386:0005000

4S:000$000

1.000:0005030

30:0005000

100:000$000

300:0005000

150:0005000

50:0005000

7.000:000$000

100:0005030

200:000$000

291:9535311

3.200:C0$000

73:581$137

Decreto n. 6:661, de 26 de setembro de" 1907

Ouro	 Papel

803: 009 ' .'000	 523. :1215'492

59:400.5'000

WIRE.
	

9:845$04C)

7.0S3$87(

mml•
	 41:040013

ma.
	 242:501507)

1.2)0:030$000

62:820$J00



OtIrt Papel

30:00030001•1=1.

2:03/3451

n•n•••

163:311$188

151:1063324

156:2003000

sé*tiaifeira	 .pikÉtO,dRpidtAt
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-
'Decreto n: 6.527, de 17 de jttno

de 1907
Deereo n, 6.900, de 26 de março

de 1908.

Credito supplemmtar á verba
n. 17. do art. 45, da lei
n. 1.617, de 30 . de dezembro
de 1903, para °comer ao pi-
gamento de quotas aos em-
pregados das alfandegas, era .
consequencia do excesso da
respectiva renda no exercicio
de 1907 	

Ouro	 Papel

1.122:0183433

Credito supplementar á verba —
Ajudas de custas — do orça-
mento vigente. afim do oceor-
rer a despezas da mesma
verba.	 . .. 	

Decreto n. 6.583, de 1 de agosto
. de 1907

Credito para pagamento de orde
nados do guarda-mor da Al-
fandega do Estado da Para-
ityba 	

Decreto ti. 6.906, de 27 de março
de 1908

Decreto ti. 6.636, de 12 de setembro
de 1907

Creditos supplementares ás va-
bas—Altatidegas —e — Mesas
de Rendas—do orçamento -vi-
gente, pira pagamento da
despeza proveniente do au-
gmento de vencimentos das
forças dos guardas daquellas
repartiç3es..., 	

Decreto n. 6.693, de 24 de outubro
de 1907 •

Credito supplementar á verba —
Alfandegas—do art. 45, u, 17,
da lei n. 1.617, de 30 de de-
zembro de 1903 	

Decreto ri. 6718, de 14 de novembro
ch., 1907

Credito supplementar á verba l7a

do art. • 45, da lei n. 1.617, de
30 de dezembro de 11120, para
occorret aa pagamento da des-
peza elo pessoa o material na
Alfandega. de Santos, E4ado
de S. Paulo. atê o fim do cor-
rente exercicio 	

Decreto n. 6.720, de 14 de no-
vembro de .1907

Credito espe3ial para pagamento
das dividas da Estrada de
Ferro Central do Brazil, no
Estado de islinas G oraes 	

Decreto ti. 6 .752, de 28 de no-
vembro de 19.97

Credito supplementar á verba—
Ajudas de custo — do exer-
cicio de 19 17 	

Decreto n. 6.890, de 28 de de-
zembro de 1907

Credito para occorror a despezas
com a cunhagem de moedas
de prata 	

•
Decreto n. 6.R52, de 20 de feve-

reiro de 1908

Credito supplementar á verba
n. 9 do art. 45 da lei n. 1.617,
de 30 de dezembro de 1905.

. para occorre: aa) pagamento
de porcentagens devidas :aos

1 empregados da Recebedoria da
Capital Federal....

• Decreto á, 6 883, 4 .17 de março
de-1908

,Credito • sUppleMentar, á verba
•Ajudas

	

	 custo —do exef-
.. . ..

Credito supplomentar á verba 18'
—Mesas do Rendas e Colle-
ctorias— do art. 45 da lei
n. 1.617, de 30 de dezembro
de 1905 	 	 800:0rl0.5000

	

3.930.8533890
	

4.753:017.::455

RESUMO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores.	 —	 7.206:9053201

Ministerio das kel ições Exteriores	 22:300$000	 6:5553376
da Marinha 	 	 —	 1.270:9653277

i.›	 » Guerra 	 	 —	 2.071: 957$678
»	 é> Lidastria, Viação o
Obras Publin is 	 	 —	 24.532:53W48

Ministerio da Fazenda.. 	 	 3.930:	 30 4.756:0173154
.--_—_.

3,953:'533330 39.815:055$737

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1908.— David Campista.

13

verbas do orçamento para as qtue3 o Pre3id3nte da Republica
poderá abrir crolit) supplerneatar no exercido de 190), de
azcárdo com as leis na. 333, de 9 da setembro de 1850.
2.348, de 25 de agosto do 1873, e 428. de 10 de dezembro
de 1896, art. 8 0 , n. 2,, e art. 23 da te' u. 490, de 16 de
dezembro do 1897

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOGIOS INTERIORES

Soccorros publicos.

05:924287	 Subsidios CIO' Deputados e Senadores — Polo que for preciso
n te as prorogações.

Secretaries d) Sena Lo e do Camara dos Deputados Polo serviço
i•I•o oTaphice e de redaegio e. publicação dcs debates,dut ante as pra-
::r.gaçõeS.

MINISTERIo DAS RELLÇÕES ExTERIO.e.ES

Extraordinarias no extertor.

MINISTERIO DA BIARINITA. .

Hospitaes — Pelos medicamentor e utensis.

Reformados — Pelo Solar de officiaes e praças.

Munições de baccc . -:- Pelo sustento e dieta -das guarnições dos
navios da armada.

MuniMã •rt.vaes -- Pelos casos fortuitos de avaria, naufragioS,
alijamento de objectos ao mar e outros sinistros.
. Fretes — Pará cornmissão de so.qUe;pasáagens autorizadas . p-cir

lei, fretes de volumes° ajudas de custo. •	 _

Evétituais — Pala tratamento de officiaes e praças em portos es--
tra.ngeiros e em Estados onde não ha hospitaes e enfermarias, e para
despezas de enterramento a gratificações e extraordinaria.s deter.
minadab po r lei.

ç•	 IIIIVSTERIO DA GI:ERRA
,

. Ho:pirites
Á5 900$90°. '-de	

e enfer	 —	 ramartas .-Pelosedtcameatos e utensis a praças
:	 j •

,

-

30:000$000

3i:593$480

l•n•

3.130:8533880
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rs.
gralificaaes,.de officiaes — Pelas_ gratificações de

oliintartos-e engajados e premios aos mesmos. --
''Soldo,' etapas`ígratificaçdes de praça — Pelos - que occorrorem

além da inaportancia consignada.
Classes :inactivas — Pelas etapas das praças invalidas e soldo de

afficiaes 'e' praças reformados.
Ajudas de cliáto'— Pelas que se abonarem aos officiaes que via-

jam em commissão de serviço.
Material — Diversas despezas pelo transporte de tropas.

MINISTERIO DA INDUSTRIA! VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

Garantias de furos ás estradas de ferro, aos engenhos centraes
e portos — Polo que exceder ao decretado..„

MINISTERIO DA FAZENDA -

Juros da divida nterna fundada — Pelos que occorrerem no caso
de fundar-se parte da divida fluctuanto ou de se.fazerem operações
de'credito. -	•

_ Ju7os da divida inscripta, etc. — Pelos relama,dos além do
riamo orçado.

Aposentados — Pelas aposentadorias que forem conca lidas além
do credito votado. ;.	 .	 .

• Pensionistas	 Pela.pensão,-, rneio sOlderalo montepio e funeral,
- quando a consigaação não fo_ sufficiente.

• Caixa de Amortisago - — Polo feitio e assignatura do notas:
Recebedoria — Pelas porcentagens aos. empregados e Com-

missões aos cobradoras, quando as consignações não forem suffici-
entes.

Alfandegas — Pelas porcentagens aos empregados, quanlo as
• consignações excederem ao credito votado.

Mesas de Renrtas e Collectorias — Pelas porcentagens aos em-
pregados, quando não bastar o Credito votado.

Fiscali.;açdo e mais despezas dos impostos de consumo e de trans-
porte	 Pelas porcentagens diarias, passagens e transporte.

C'enz,nissao aos vendedores parVculores de estampilhas — Quando
a censignação votada não chegar pae-a, occorrer 'ás despezas, • '

Aju'las. de custo Pelas que forem reclamadas além da quantia
Orçada:

Porcentagem pela cobrança executiva das dividas da Unido —
Pelo excesso da arrecadaçã,o.

Juros diversoys Pélas importancias que forem precisas além
das consignadas.

Juros de bilhetes do Thesouro — Idem idem.
'Corániiisdès 45' correiagenS — Peló que çor necessario além da

somma concedida. ' 	 "	 •

Juás dos - 'empréSti-dos do' Cofre dos Orphdos — Pelos que
foreM reclasfriades,"Si a sua 'mportincia exceder ã, do credita
votado,'"'" '

Jaeozedos deposilos das Caixas Economicas e dos Montes de Soe-
corro—Pelos que forem devidos além do credito votado.

Exercicios findos — Pelas ,• aposentadorias, pensões, ordenados,
soldos e outros vencimentos marcados em lei e outras despezas, nos
casos do art. 11 da lei n. 2 330, de 3 de setembro de 1884.

,l?eposicões erestituições=Pelos pagamentos reclamados, quando
-a ,Im5 'VOrtaia-cla delias exceder ã consignação.,

do Janeiro, 31 de dezembro da 1908.— David Campista.

DECRETO N. 2.036— DE 30 DE. -DEZEMBRO DE 1908

Autoriza o Presidente ,da Republica a abrir ao Ministerio da
• Justiça e Negocios Interiores o credito de 1:200$, supple-

mentar á verba 8 5—Secretaria da Camara dos Deputados, do
. art. 2* da lei n. 1.841, de 31 de dezembro de 1907

O Pmsidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faki ,sal)er tílie o -Cetik..ess - .1a,cional'decre toá ê	 stecciono

• _ Ártico 'unicae..eE' o Presidente da,RepubliCa autorizado a'abrir,
AO Minitterie:da JiistiCa. e NegocibS :Interiores o" , credito de 1:200$,,
suppleinentdr a verba 8 —Secretaria da Camara dos Ceputados, do
art'. '=20 cia 1ej`ii ..:?3 24 f,tdet SI de 'deiOnlbro'de ',1907,' .. éendo 1

DECRETO N. 2.037 — DE 30 DE DEZEMBRO ISE 1908.,
• •

Autoriza o Presidente da Republica n' abrIr'ab"Ministeriki da"Jus-
tiça e Negocios Interiores o credito extraordinario da 7:000$,
para pagamento da :lifferença de .--enciinentos devida ao de=
eembargador Manoel Pedro Alves Moreira VilfabOira'-'

O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Brazi/
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e ea sa,nc2iona

a resolução seguinte :
Artigo unico. E' o Presidente da. Republica autorizado a abrir

ao. Ministerio da Justiça e Negocios Interi n-es o credito extraordi-
.n ario -de 7:000$,- para . o uecir . ao paga:meato- da di ffere çar idê'Ven-
cimentos devida-ao -desembargador IvIanael Pedro Alvares Moreira
Villaboim, noperiodade 9 de setembro a 31 de dezeinbro.de 1908;
em virtule de senteui, judiciaria; revogadas as diseosições
contrario.

Ri) de Janeiro, 30 de dezembro de 1903, 20) da República.

-APPONSO .Aueo,sra . MOREIRA PE.NNA'.,

Augusto nvares de Lyra. .

DECRETO N. 2.033 —DE 30 DE DEZEMBRO Dz 1901.

Autoriza o-Presidente da Republia 'a a abrir ao - 1nIinisterio • da jus-
tiça e Negocies Interiores os creditoa'-extraordinarios de
7:8875096 e 7:7)005 para pagamento ao desembargador Guilher-
me Cordeiro Coelho Cintra e ao Dr': Joaquiin Moreira .da Silva,
de diferenças de vencimentos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos, do Brazil:,
Faça saber que o Congresso Nacional docretaire-euSaileciono

resoluçrta seguinte:
Art. 1 0 . E' o Presidente da Republica autorizado a a,r'r ao

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores os credites extraordina-
rios de 7:837$096, para pagamento ao desembargaCor Guilherme
Cordeiro Coelho Cintra, e 7'500$. para pagamento ao De. Joaquim
,loreira da Silva, de differença,s de vencimentos a' que .teem direita
até o fim do anuo de 1903, em virtude de sentença judiciaria.

Art. 2°. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1903 , 20° da Republica,

AITOINSO AUGISST° Moraliza -PiNNA:

Augusto Tavares de Lyra.5 •

DECRETO N. 2.039,— D 33 DEZEMBRO DE 1908 -
Proroga por um anno, com todcs os vencimentos, ,a licença ero

cujo goso se acha o ministro do Supremo Tribunal' Federal .
Dr. Alberto de Seixas •Martins Torres '• • 	 • .•

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazi-
Faça sa,ner que o Congressd Nacional decretau e eu -saudou°

a resolução seguinte :
• Artigo unia). E'c' encedida ar Dr. Anerto de Seixas Martins

Torras, ministra do,Supreino„ Trarinal Federal, ,pearagação, por
mais um anuo da - liceaça, .Cein .todos. i.s eaeirnentos, que lhe foi'
eôneedida, pelo Congresad:'Nacionat.; .revogada.s a$ disposições. cral..con trariU.

Rode JaLeiro, 30 de dezembro de 1908, 20° da Republica.

AI

•

FON	 tlSO AUG;TO ' MOPiEiR. A Ptses,hg.

411g..stq.:2:. ;,,Y1/45'?U4 Pirg P. n •

para pagamento de, vencimentos :e 200$, :para-.0,,de gra.tificaçãci
addicional do 20% a-um chefe de secção da••-secretaria da mesmal'
Canaara, :dispensado do serviço com todos os vencimentos, inclusi-,-
ve a gratificação addicional de 20 %, em Virtude da deliberação dá.
Camara de 28 de novembro proximo rindo, revogadas as disposições -
em contrario.

Rio de Janeiro, 30 dg dezembro do 190a, 20° da Republica.:.	 .	 .	 .
AFFONSO AUGUSTO MORCRA . PENN. -

Augusto , Tavares de Lyra. •

•
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1 dihtoriza o Presidente" da .Republica a abri '''. ao Ministerio da
Justiça" e NegociOs" Interiores o 'Credito extraordinario 'de
1 .:49á$165, para pagamento de gr -atificaçã'd addicion'al aVarios
funccionarios da Secretaria da Camara dos Deputados

O Presideate da R9.publica. dos Estados.Unialos do Brazil: •
Faço sratber.'que o Congresso Nacional decretoa e eu sa.cciono'a

1. resolução seguinte:
Art. 1°. E' o Presidente da Republica autorizado a abrir ao Mi-

nisterio da Justiça e Negocio: Interiores o credito extraordinario
de 1:493$165, para °ocorrer ao pagamento 'de gratillcação addicio-
nal do 15 o/ um oficial o a um continuo da Secretaria da Ca-
mara dos Deputados; que completarem 10 armo: de serviço, este 113

. anno de 1906 e agalane no de 1907, o da diferença de 15 'I. a 20 0/0
a um conservador da bibliotheca e a dou continuos da mesma re-
partição que complmtaram 15 anuis de serviço, todos no anuo do

! 1906, o a um ()Melai que no anno de 1939 complet irá igu ihnente
15 annos, tudo em virtude do deliberaçã,o da referida Camara, de
17 do dezembro do 1904. 	 •

'‘s	 Art. 2°. Revogam . se a disposiçiies em contrario.
Rio de Janeiro, em 30 de dezombro de 1908, 20 , da Repablica

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENNA

Augusto TauUres de Lyra. • •

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.217 — DE 30 DE DEZEMBRO DE 1908

• '
,Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interi, ores o credito ex-

' traordinario de 1 . 493$165, para pagamento de gratificação
addicional a varios funccionarios da Secretaria da Camara
dos Deputados

O presidente da Republica do: Estados Unidos do Brazil, usando
'da autorizaçá,o coneodida pmlo deersto legislativo n. 2.010, desta
data, resolve abrir ao Islinisterio da Justiça e Negócios Interiores o
credito extraordivario de 1:4 f84105, para occorrer ao pagamento
de gratificação addicional de 15 % a . um .. o111ia1 e a um continuo

'da Secretaria da Caiiar i dos Deputados, que completaram 10 annos
Ido serviço, este no atino de 1906 o aquelle no de 1907, e da Me-
\ ruça do 15 % a 20 % a um conservador da bibli3theca e adous
continuos da mesma repartição, que completaram 15 annos de
ffierviçJ, todos no aramo do 1900, e a um ()Meia' que no armo de 1909
completará igualmente 15 afineis de serviço ; tudo em ^virtude de

; dçliberação da referida Camara. do 17 de dezembro de 1904. •
e Rio de Janeiro, 30 de dezembro do 1903, 20° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENNA.

Augusto Tavares de Lyra.
—..._ ,

DECRETO N. 7.248 — DE 30 DE DEZEMBRO DE 1908
.	 -	 .
jOre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores os creditos
•- •xtraordinarios de 7:8878096 e 7:5038, para pagamento ao1 desembargador Guilherme Cordeiro Ceelho Cintra e ao Dr. Joa-

quina Moreira da Silva, de dilferenças de vencimentos

r' ' O Presidente da Republica dos Estado; Unidos do Brazil,
usando da autoriziçio concedida peio decreto ^legislativo n. 2.033,
desta data, resolve abrir ao alia sterio da Justiça e Negocios Dote-

' riores os creditos extra,ordinarios do 7:8874093, pira, pagamento ao
desembargador Guilherme (brdeiro Coelho Cintra. e de 7:500$, para
pagamento ao Dr. Joaquim Mrareira di Silva, de diferenças de ven-
cimentos a que tem direito até o fim do armo do 1908, em virtude
de sentença judiciaria.	 .
' Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1908, 20 0 da Republica.

s i . , ':
.	 AFFOKSO AUGUSro MORSIRÁPENNA.

Augusto Tavares de Lyra. -

	

' I '' DECRETO N. 7.219 -'- DE -20 D4 DEZEN.iBRO 1)}: 1908 .
•
	.

-s
i Abra ao minist 'oeio da Justiea e Negociou' Interiores o credito

exUaordirãriO- de- 7:0008, para . pagarnento-d. i differança de*
_ . veneimentos_dé;ide ao deaembar¡a-dor .Manoel Pedro Alváreis.

I Moreira VillabOini 	 f - •	 - . -	 . .	 S : " - : - . ••'• •	 'or-	 ..

monto da diflerença de vencimentos devida ao desembargadora
Manoel .Pedro_Alves Moreira Villaboi M, no periodo de_p: de sot
bro a 1'1 de dezembro de 1003, cm vWtïïde d-e---asnito-nça judiciaria

	

Rio d: Janeiro', 30 de " dezembro de 1908, 20° da Republica: 	 •

it.raFoso AUGt ST.J.MOR'EiR A PENA.

A ,•guslo Tavares de Lyra.
_

0111•n•••

DECRETO N. 7.250 — DE 30 DE DEZEMBRO DE 1008

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocio Interiores o eredilo de
"	 '1:200$, supplementar á verba a--S e cretaria 'da ' Camara doi

Deputados, do art. 2, da lei o, 1.841, de 31 de dezembá
de 1907.

. O Presidente da .Reaablica, dom Esa.dos Unidos do Trarazil,
usando da aiItorimção concolida pnlo decreto leradslativo n. 2.03E,
'desta data, res,five abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores o credito de 1:2003, supalement ir á, verba 88— Seeretaria
da Camant dos Deputados, . do art. 2 3 da lei n. 1.841, de 31 dc
dezembro de 1007, sendo 1:0303 para pagamento do vencimento
o 200$ para o d3 gratificação addicional de 20 0/ 0 a um choro dc
secção da Secretaria da mesma Camara, - dispensado do serviçc
com todos os veacimentos, inclusive a gratificação ad licio sal df
20 0/„, em virtude da deliberação da Camara, de 28 de novembrc •
proximo findo.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1908, 20° da Republica.

AFFON:0 AUGUSTO MOREIRA PENNA.,

Augusto Tavares de Lyra.

• MENSAGENS

Sr. presidente do Senado Federal-4Iavendof saiVoidnado
resolução do Congresso Nacional, constante do decreto n.
desta data, que proroga„ por uru anno. com tolos os N 6,1Cinlentos,

a licença em cujo goso se acha o ministro do Supremo Tribunal Fe , •
deral Dr. Alberto de Seixas Martins Torres, tenho a honra de
devolver dous - dos autographos que 'acomp inharani
gem de 23 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1938.
--

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.
..

Ministerio.da Ju-,tiça e Negocios Inter:oris—Direetoria, da Jus-
tiça —1° secção—Rio de Janeiro, 30 de dezembro de.1003.

Sr. .1° secretario do Senado Federal—Tenho a honra de passar a
vossas mãos, para os fins convenientes, a mensagem do Sr. Presi-
denteda Republica, concernente i resolução do Congresso Nacional,
que praroga por um armo, com todos os vencimentos, a licença em
cujo ,goso se acha o ministro do Supremo Tribunal Federal Dr..
Alberto de Seivas Martins Torres.

. Sande e fraternidade.—Auguslo Tavares de Lyra.

~Anum,

Sr. Presidente da Camara dos Deputados— Havendo sanécid-
nado a resblução do Congresso Nacional, que orça a receita geral
da Republica para o exercicio de 1909 e dá outras pravidenciits,
inclusos vos restituo dous ^dos autographos que acompanharam á
vossa mensagem dm 29 do corrente mez.

. Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1908, 20 0 . da Republica

• AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.. •

Miuisterio da FaZenCla—N: 70—Rio de Janeiro, 29 de dezearaloP'
d 1908.	 .
• • - Sr, l • seereta:rio da Cantara, ..du.s Doputados,—Tenho, a honra de
enviar N.y.Ex: a; inclUsi'monsagçnf. do Sr. Presideate daRepublicat
concernentla,á -.reás:314'p do Congresso.Nacional que orça a vomita
gepal •üa Reptiblida praira'O exercicio do 1000. e dg; outras providen-

- • •	 j• 1	 •	 •	 :	 .
Reitera;o yEx.:,	 mens protesto.'s„ fia „mais.. elevAaa. • estima o

-mui 'diatitieta-corrasideraçãoDaci'4 Cantimista 	 -	 •

• DECRETO N. 2.040 — DE 30 DE DEZEMBRO DE 1908
g ,

Presidente da Republica. dos Patadoi Unidos do Brazil,'
Inflando da -aUtoi'liaçãõ concedida pêlo deeiéto legislativo 11.2.037;
blesta data: resolvo abftir ao11{fdistório ', fetafJuStiça e N'ebrecifts Lute-
Zrios °credito --eittéi.drdiiiarid "de - 7:000$, para 'foces:kr-Cr ao 'paga-.

• •
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SÈCRETARIA8 DE :ESTADO

da justiça aNegocio3-
.	 - interiores

Expediente ,de 28 de dezembro de 1903
.D:rtEcroulA DO INTEmort"

Accusou;se -recebido- o cfile'd-eireularald
governador do Estado do Amazonas, de 3 do
corrente, e agrad , ceu-se o offerecimento de
um exemplar, impresso, da lei n. 578, do 16
de outubro ultimo, a qual orça a reeeita

-fixa a • despeza, desse Estado rara, - o"-exere.clo
do 1C09.

— Declarou-se:
Ao -delegada fisra/ do Governo junto ao

Instituto Sylvio de Almeida, no Estado de
S. Paulo, ter esto ministerio resolvido ad-
mittir nesse e tabeleeimento, como alumnó
externo Eratu.to, o muco,: Gustavo Arantes
Machado, satisfeitas as exigencias regula-
mentares;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Gymnas:o Analo-Brazileiro, em S. Paulo,
ter este ministerio resolvido admittir nesse
estabelecimento, COMO alumna interno gra-
tuito, quando houver Nal g a o menor José de
Lima, satisfeitas as exigia-leias. regalamen-
tares

Ao dele;a,do fiscal do Governo junto ao
curso animo Aca temia, de Cominem o de
Juiz de Eóra. ter este ministerio resolvido
admittir nesse estabelecimento, como alu-
me° externo gratuito, o meno, • Newton Gui-
marães, satisfeitas as exigencias regula-
montares;

Ao delegado fiscal do Goverao junto ao
•Gymnasio d't) Granbery, no Estado de Minas
Geraes, t e esto mi est :rio resolvido a lin it-
tir nessa estabelecimeuto, como aluímos ex-
ternos gratuito, øl menores Auto do Co
Tine Rangel e Inima, de Siqueira, satisfeitas
as exigenciaç.: regulamentares,

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Collegio Caraça, em Minas Gentes, ter este
mmisterio res lvi .o admittir nesse estab ;-
lecimento o menor Octavio Martins Soares,
quando houver vaga, satisaatas as exigen-
cias regul tman tares.

Ao commis3ario fiscal dos exames pre-
paratorlos, em Porto Alegre, ficar autori-
zado a admittir á inseripeão de exames o
pharniaceutico Euulydes P.nto e o deatista
.0smaldo Eggerg , si provarem que seus ex-
ames preparatorios foram parcellados e
não de conjunto.

• - • Reverimentos despachados

Adalberto de Azevedo Sacramento.-0 re-
queriment3 foi remettido á Delegacia
cal do Thesouro Federal na Bolai k, para os
fins do art. 50 do decreto n. 3.53L de 22
de janeiro do 1900.

Genesio Pires Rebello. pedindo validade
para o curso medico, dos exames prepara
-brios de physlea. chimica e h storia nata-
ral, prestados para o de engenharia, e do
de geometria tinto para o de direito —Junte
os cutificados do tolos' Os exames a que Se
refere.

Julieta França, ex-pensionista da Escoa
Nacioaal de Belas Artes. pediralo _o auxilio
a que se julga iam direito para executar.
em marmore ou bronze, a maquette que se
acha dep_isitio.di na mesma escoda, In U'-
ferido.
. • Bonito de Pesada, pedindo naturalização—
Completo a prova de não estar prows a lo,
pronunciado, ne.a ter sido condemnado pelos
cr.ines especinca;. 03 no -art. 93 do decreto
n. 6.948, de 1-1 de maio de 1908, juntando
folha corrida passada pela Justiça Federal.

Ma IlauOc.—Xdem, idem.

Manoel Matboli.—Idem, i dem .
.- Evaristo de Aguiar Farraia.= Iderii.-Pfove
que não está processado, pronunciado; nem
ter . sido C011 lemnado, pelos crime.s. especi
cados no a-rt-: 9 do decreto n. 6.918. dell
de.maio de 1908, juntando folhas .corridas
p kssadas . pelaa justiças local e federal.
• Assad Shammass. IdeinRequsi ra a sua -

;naturalizaçãai de accôrdo com as disposiç3es
em vigor.

Theodom iro Penna 'Vieira; pedindo aal-
missão á :matricula no 1 0 armo do cursa
pharmaceutico da Faculdade de Medicint do
Rio de Jafeiro, mediante certificado de
approvação no I° anuo da Faculdade Livre
de Direito doRio de Janairo.—Não ha que
deferir.

Viigitio Correia de Carvalho, pedindo ser
admittido aos exames parcellados de pre-
paratorios.Não ha que deferir.

Expediente de 29 de dezembro de 1903

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministeria íl Fazenla 03
seauintes pagamentos no Thesouro Federal:

De 515$9i9, fornecimentos feitos ao Insti-
tuto Nacional de Mu acia, nos inezes de no-
vembro ultime e dezembro corrente

De '-5.000,"a salivonçãa concedia t 	 Acade-
niia Nacional de Malicina no corrente armo.

Expeliente de 30-de dezembro de 1903

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se:
O marechal commandante superior dt

guarda nacional, nesta Capita), a concede
guia de mudança para a comarca de Ignasse,
no Estado do Rio de Janeiro. onde preten
fixar residencia, ao ten r:,nt,„ da 2" comnanIna,
do 11 0 batalhão de infantaria .inalio Martin
Roubam':

O general commandant superior da guar-
da nacional, no Estalo do Rio de Jane.rc,
conceder guias de mudança, resoectivamente
para esta Capital e para a comarca de Ni-
theroy, naque:le Estado, onde • pretende fi-
xar re , idencia, ao e Wide ilo 11 1.atallião
de infantaria, Bernardo José 	 Mattos,
comarca de Nitheroy, e ao alferes Altonio
Rodrigues Moderno da comarca . de Pretro-
polis, ambos do mesíni Estado

o coronel commandante superior interino
da guarda nacional, no Estado das Alagais.,
a cmceler guia de mudança para a co-
marca de Nict(ieroy, no Estado do Rio de
Janeiro, onde pretende fixar residencia,
tenente da 2a companhia do 79° hatalhIL
de infantaria Jacob de Carvalho Azevedo,
da com /rem de Limoeiro. naquelle Estado.

— Co:Icedeu-s3 um anilo de licença, ao ca-
pitão da guarda nacional do Estado do Rio
de Janeiro. Manoel João de Freitas, para
tratar de negacios de seta interesse onde lhe
convier.

—Communicou-so ao president 3 do Estado
de S. Paulo que 0.4 ti tuilos de nomenio dos
supplentes do substituto do juiz federal e do
aju Jante do procurador da Republica. no
municipio de S. Miguel Arehaajo, foram re-
mettidos ao re wetivo juiz fele:4 jOfil Offi-
cio de 11 de setembro ti:timo.

POLICIA DO DIST.U;TJ FEDMAL

Por acto de 3) do corrente a
Foi nomeado para exercer interína.mente

o cargo de eommissai• io de la cl isso do ti°
dimidio o cidadão Prancisea avier Mar-
condes do Amaral, durante o impedimento
do effectivo 01!garie Maios' Freira, que se

'	 .

'Ministeria da Fazenda
Por portaria de 31 do corrent3, foram

concedidos 9) dias de licença, com venci-
mento, na forma da lei. ao .40 escripturario
da alfandega de Santos. Estalo de S. Paulo,
Ettrico Wallace -da Galha • Gockratie, • para.
ti atar de sua salde onde lhe convier:

•

• Directoria do Expediente do Thesóta0
• Federal

EXPEDIENTE • DO SR. MINISTRO

Dia	 de dezembro . de *19)8'

Sr. Ministro da Industrio,. Viação e Obras
Publicas

N. 256—Em resp )sta. ao avio desse mi-
nisterio n. 185, de 7 do corrente, communico
a V. Ex, que já, autorizei- alavratura da es-
criptura de doação da fazenda Pontiallova,
feita pelo Estado de Minas Geates á União.

Reitere a V. Ex ., os meus protestos de
alta estima e mui distinjta con sid 3ração

N. 257—Remetto a V. Ex., para que se
digne resolver a respeito, o incluso processo,
encaminhado .ao Thesour ,Fedia•al c mi o
officio da •Del igaeia Fiscal do mesmo The-
som •o eia Piaahy, n. 107, de 19 de novem-
bro ultimo, relativo á habiEtação ao mon-
tepio de D. Lavinia Companeza Martins e
dos menores Lavinia, Carmosina, Afina. Josa,
e Armando, viuva e filhos de João Raym ando
Islartina ex-porteire apo3antado , da Adini-
nistraçãodos Correios' na,quelle Esta -o. -

Reitero a V_ Ex. Os nicas' p. • -,iestos de
alta estima e mui distinct a consideração.

—Sr. Ministro da Justiça e Negoeios Inte-
riores*:

N. 199—Communico a V. Ex , para os fias
o ivenientes, que, para que su passa provi-

denciai ;obre a isenção de direito i p • tra o
material destinada ás obras da PrefeMra.
do Alte Acre, solicitada por esse -mitiisterio
a) aviso e. 2 2 , 5, de 2:3 do carrente:aorna-
se necessario se dr mi 3 V. Ex espaei ar e
determ.nar a quantila le do alludido mate-
rial.

Reitero a V. E. os mus protetor ds
ate estiro-. e mui di:tinct coisideraelo.

— Sr., prefeito do Districto Federal
N, 53—Em renosta oleio de V. Ex.,

n. 2.12, de 30 de novein5ro ultimo, peço a
V. Ex. se digne communicar-mo ace,sio
que por ventura, a Companhia Cantareira
Viação Fluminense tize_ . a essa prefeitur
da, faixado terreno de que- trata o-- IlleS 110
officio, porauanto este ministerie, confvrime
já declarou V. Ex. 'em officio n. 45. de 22.
de setembro nroxima fiado não pode obri-
gar aquella, companhia á fazer tal ceasão,
que ficará depeudente - de autorização do
Tliesouro.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestes de minha alta estima • e :mui dis-
tineta consideração.

—Si'. presiden .e do 3aneo iii firazil:
N. .45—Peço-vas providencieis para que

seja Adquirida por esse laico e envia ias ao
Tnesouro, com a competente conta, uma
cambial pag..avel emn Londres a tre, dias de
vista, de vahr • de ,C 6-4-3, afim de occ irrer
á despeza de que trata o aviso ito M IIsierio
da Justiça o Negoeios Interiores, a. 5.520,
de 19 dó corrente mez.

ExpEDIENTH DO SB.. DIMTOR

—Sr. director da Casa da Moeda.:
N. 137—De accórdo corno despa.cho do

Sr. Ministro, de 26 do corrente, exarado na
officio da Cliza de AmJrtizacãe. ia:, de
15 do mesmo mez, rogo vos di;,Ine,s de pro-
videnciar . no sentado de serem impressos
nesse est,abelenifineato a raute,aus sabitu-

• _ ..	 •
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ti Vas das • a poliées da: divida - -publiea, eXtrá/
viada, ns. 17;487a 17:491 o-emittidaS ern
180-3;,do valor nominal de 1:0OOS cada uni[e,-
do juro-annualale	 illicriptas em nome
de Pedro-de Paula RamOs.•	 - • •• • -

presidelte.do-Tribeinal de Contas:
N. 434-Reemetto-yo5, para os fins conve-

nientes,. do acedo .cenc o despacho do Sr. -
Ministro, de e9 do ~ente, -o • ncluse Prá-
cesso, enca.nOnbado com. o offisio da- Dele-
gacia Fiscal em Minas Gerae4-; n. 2.1, de 17

r deste mesmo mel:, relativo ft fiança, no va-
lor ile O-52y;, olferacid a por Oscar Noronha,
em moeda corrente, para garantir a sua
responsabilida te e a de seus preacestos na
lugar de escrivão da C el:ectoria das rendas
fe iterais do Troa Coraifies do Rio Verde, na-
quelle Estado.

•

N. 435-1)e amei:evito com o despacho do
Sr. Ministro. b22 do corre rte, reinetto-vos
para os fins convenientes, o incluso processo
transmittido com o o3icio da Deiegacia Fis-
cal em São Paulo, n. 731, de 17 d. m esmo
mez. relativo á fiança, no valor de 1:030$',
prestai! ). por Mario Leite em uma caderneta
da Caix i. Econumica, com o deposito de
igual quantia. para garantia dia SUL respon-
sabilidido e da de seus prepost s no log ar
de collector das rendas federaes em Nupo-

naquelle Estado.
- Sr. director de Recebedoria do Rio de

Janeiro.
N. 1-19-Afim ile ser, par esla repart.ção,

entregue ao interes -alo. depois de cobrado
solto devido, inclusa vos remeto a certidão
requerida pelo confereate da A . f andega do
Rio de Janeieo Manoel Pinto da Fonseca e
transmittida com o (aliei da Delegacia Fiscal
na Bahia n. 4a5, de 16 do cornente.

N. 153-Cominunico-vos, para os fins con-
venient !s, que o sro Ministro, por thesp leito
do 12 do c errent P , proferi to em SC53fL0 do CO:1-
senia til. Faze.iida... do acewlo com ()parecer .
de gte, 1.03JIVell indeferir o requedinento
em qae a sociedade Un fio d03 ProprietarioS
reclama contra o imposto de ind estrias,
gido dos arrendatarios de protio;
dos em comm •d

inspector de Seguros.
N. 263-Juato vos rem etto o processe re-

ferente á atter ção tios estatutos da Caixa
Mutua de Pens -es Vitalic as eq ue acompa-
nhou o vosso edini0 Il. 40 ;, de 16 do correate
mez.

- S'r. director do Serviço de Estatistiea
Conamercia!:

201- Para que informeis a respeito,
e,on'orme resolveu o Sr, Ministre, por des-
pacho do 26 do corrente, remeto-vos o io-
dos° procesio, encamOr-Otado ao The;oaro
cone o officio da Delegacia, Fiscal em São
Paulo, n. 232. de 27 de março o' timo, rela-
tivo O. representação do cher,: da 1' secçÃo
da Alfaillegn de Santos, naquelle Estad ),
sobro a falta de fermalidadas em coaheci-
mentos- e facturas ale mercadoras vindas do
exterior.

- Sr. ti	 fiseal no Piauhy: 	 •
N. 109 -Em virtatle de.soacho do

Sr. Ministro, de 2-2 ilo corrente, proferido
Fobre o processa encaminhodo com o vosso
officio n. 10, de lO de novcmbro latim e,
relativo á habilitaçÃo ao monteio de
D. Lavinia Como-amen. Martins e dos meao-
res Lavinia, Co. 11103i02, AP1113., José, Anino
e Armaudo, viuvo, e ffillos do ex porteiro
aposentado da Administe	 (103 C wr,3i
desse Estado, J !Ido Martins,
recommundo-vos provideocieis para role os
processos r:e montepio (n1113 o de tini se
trata, sejam aceavia.1J3 directamente aos m i -
nisterios a que port encore ti Os cootribointes
a que se referira n os inniTOSproce;s09.

-Sr. deleg.L4 liial	 Ra; Grande do
Norte: •

N. 75 - Com unnico-vos, p 93 fins con-
veniente.% de atc0r10 com o despacho go

-Sr: Ministro, de-30; dá. matutaria ultimo, que`
o_ Tribunal de Contas, segundo decaromo
respectivo presidente no officio n. 713, de
15.dio corrente, Julgou idónea e suflicleate a
fiança no .valor do 10:CO3$, leves:aia polo'
thrwureiro -da Álfando;ra ilesso Estalo - João
Carecia Rodri gues de Soma, 'conStituida pela
hypotheca legai --do um • onmovel sitie talo á
rua do . -Commorea) n . 4, dessa capita!,

•avaliado'em-27:04, de sua propeiodado
de seu irmão Dr. Eloy Castriciano de Souza,

•para garantia de sua respons de:lidada e de
seus prepostos na alludido carro.
. -Sr. delegado liso-ai no Rio Grande do
Sul :
- N. 442-Commuaico-vos, para Os devido;
fins. que o Sr. Olinistro, por desole:10 de 23,
p:oferido.sobre o (Ajo do Banco da Brozil,
(10 22 do corrente mez, resolveu reeommen-
dar-vos providencies pira que a Alfandega„
de Saut'Anna do Livrameato receba mien-
port incias proveneates do serviço de vale;
ouro, que alli forem sendo entveg les de_
contado mesmo Laico p do se-1 agent e, o.
Banco Pelotense, observando-se a respeito
as instrue,ç5e3 em vigo:.

C011fiCTIU assim meu t 3:egramma de 23 do'
corrente.

N. 443 - Afim de que a Inspecteria da Al-
faodega 'li c,dade do Rio Grande, nes.e Es-
tado, preste informaç3is a respito, coa-
forme resolveu o Sr. Ministro, por des-
pacho de 12 de corrente, re-netto-vos o in-
cioso reauerimento em que Thomaz Aquino
Ribeiro peie a mullaçio (11, portaria da--
go:311a a!fandega- que pcohibin a entrada do
ragu Ci'M '5J na; d:;pen lencias da In esona
paxticã,o.

N. 411 - Declaro-vos, ale accOrdo com o
despacho Sr. Miaidro, de 19 do corroot,,
profecid 1 sobre o telerramom do inspector
da Alfandeg i la ci ale d)Ro Grande, a 15

.de .outubro rtltiin,, en.3 o Moistmlo da In-
dustria, laça° e Obras Pubocas , segun lo
comannicon em avis) o. 3)4, de 2 do cor-
rente, autorizoa a commis,ã,i fiscal das
obras da barra e do porto desse Estado a
ceder a este mierst ,rio um teoreno com a
área de 23.0O0 para o estabo!ecimento.
de um pasto fiscal ou alfandega o residen-
cia do respectivo pe

-Sr. delegado 11,e ii em Santa Canado
N. 107-Declaro-vos, para os devidos ;ne-

tos, que o Sr. Ministro, atoa ln lo a que
solicitou o Ministro da Lolustria, Viaçã,..)
Obras Publicas, em aviso n. 4l, de 22 do
corrent resolveu", por acto do 23, autoriz
o desmcho, livre de direto, do seguinte
material, encommen lado na Europa por in-
termedio da Uma Moollinam áz Filho para
Os serviços a cargo da Commissão de Me-
lhoramontos de portos o rios d esse.Estado,
saber:

81 tubos de ferro para locomotiva, de
1 01 ,72 de comprimento; por 1 1/2" de di-
a.metro;

5 tubo c de ferro para cal-leira de reboca-
dor, de 1%5 dc comorincento X 23/4 de di-
ametro;

50 chapas de açe de 4 03 :7 x 1 0 ,2 x 3 1/16;
15 chapas do açode 4 03 ,2 x 2%0 x 3/10 ;
15 chapas de aço de 4'0.5 X 2.0 ,0 x 3/16;
2.1 cha oas de aço de 4',5 x 2 1 ,0 X 1/4;
Urna to ielado, de rebites de ferro de

1/2 x 3/4 ;	 .
'1 cabrest ante para puchar embarcações

tanehdas de trilhos do 23 kilos por
metro o accessorios;
. 18 vergaldies de :roo te .2" do diametro ;

2'30 metros de amarra de ferro de 5/8";
31 balões deeasas de cabo para einbarça-

çõos.
- Sr. delegado fiscal em S. Pauto

. N. 731-Commuinco-V0, para os fins Con-
venientes, que o Sr. Ministro,. por despacha
do 22 de corrente mez, resolveu approVar,
com ai alteraçães indicadas no parecer da

Directoria-do co ifencloso; 'junta por cópia,
a minuta do termo de contracto que vao'sei
lavrado com Joaquim Pedro Meyer Villaça
e Jus) de Souza Qn Oroz , Nleyer para o ar-
rentiamento do propriomacionnl deemnida,de
---Seminorioodo, Gloria. situado na rua do
Seinen-iro, nesta eapit à, e de que trata c
-vosso officio n. 693, de 24 de , novembre
ultimo.

N. 762-Docl aro-vos, po pa os devidos effei.
to3, que o Si'. Ministro, attendea lo ao
ral uereu a na .	' PoiOo T?amtcay Ltght
and Powe. Coni:mny, li,ittuj, na petição
transuittida COm o VOSSO 011Ci0 n. 712; de
1 do - corrente, resolveu, por acto de 20,
autorizar o desoacho, livre do direitos do
consolo t simeate, nos termos dos docretos
ns. 5.446, de 23 de aomsto de- 1935 e 6.192,
de 23 de outubro de 19 )0, do mooedal con-
stante da. inclusa relação e dostin a to aos
serviç.s . da requerente.

_

Directoria das Rendas Publicas
:EXPEDIENTE DO SR. DII;EClOit,
Dia-31 do dezombro dé 1008

Sr. dele gado fiscal na Maranhão:
N. 0- Fon soloçãoao vosso 01110 i l). . 2,02,

de 27 de, Anho ultimo, declaro-Vos, p ira os
devidos eTeites. eme, a vista do 'parecer da
Commissão do Tarifa da Alfondega do Rio de
Janeiro, a mero aloria a que o mesmo se
refere está; comprohen lida entre os produ-
ct s semelhantes aos licenciou idos no :ext.-2",
§ 30; das digo° içies preliminares da tarifa,
sento, portai] to, livre ti e direitos- do e ui ; ri mo
e do expediente, de accôrdo • com o art. 50
das mesmas preliminares.

-S... delegado fiscal na Bali ia:
N. 18 - Afina de poder ser devidamente

aproei ido pelo Thesoaro o roonerunento
Do:usai:o & comp., enraminhal) CO n o
va sso o udo n. 195, de 10 de outubro u ti tn,,,
e no qual se pede b lixa no termo de roo) en-
sabilidade assignado na Alfandeoa, desse Es-
t Lilo extVern que providencies no sol) tido
de serem enviados a esta directoria cópia
anthentica do referido termo de reSponsabi-
lidado, e, bem assim, o de:ntniento 'cru que o
ires oector mareou o prazo, dentro do qual
devoria ser apre; . nt ida a n ti de embargo°
das 1112NadOriaS dose erregadas. por (tlloano,
iii p wto desse Estado, de bordo do vapor
allomão R wthil.

-Sr. delegado fiscal em S. pede : •
N. 8)--,Tendo o inso,rtee ase al dós int-

pastos de consum-e nesse EStml e, (utast: i re-
latorio apresontado em 20 de novembro de
100; e remettido, por copa, com o o fiche
n. 03, de 7 de outubro ultimo, proposto a
peno ata dos agentes fiscaes da 4' circulo-
scrioção Cyrillo Moreira 13aptist a e da
15" Joã t Baptista it ellen de Oliveira, Ayres,
pira melhor regulari Iodo do sorviçe, coa-
vam que, com a possivel brevidado, infor-
meis o que vos parecer mais acertado a
respeito de til prm-t

-Sr. imputar da Alfandega de Rio de Ja-
neirá:

N. 137-Transmi ti-vos o inclusa aviso do
Ministerio da I ulustria. Viação e Obras Pu-
blicas, sob n. 142. de 19 de setembro fia
tratam:o de uma anprehensão de rótulos
para garrafas de vinho do Porto, feita pela
Administração dos Correios desta Capital á.
firma Jorge vias & Irna0S, afine do que pres-
teis as nocessari is informaçOes acerca do as-
sumpto.

N. 138-Transmitto-vos o incluso processo,
relativo ao recurso de Moolltn	 lkZ

encaminhado ao Thesouro com o odiei°
n. 111. de 6 de novembro ultimo, do. Dele-
gacia Fiscal no E •tido lie Sant-a Catharioa,
atiro de que; ouvida a commissão de Tarifa,
informeis qual a-base que deve ser adoptada
para a cobrança dos direitos rott valorem,so.



Caixa, de Conversão

BALANCETE DE CAIXA ENI 31 DE DEZEMBRO DE 1903
Debito

5.126.761-0-0
10.388.335

11.460
173:200$000

130.862
2.720

75
1.560

82.247:170t00a
8:496$748 82.255:664748

89.393353252

1/2
'

82.028:224000
0.606:386306

'	 8:997$E58
311:760:000
431:297•024

8:648$809
47$693

992.062

171.652:020$000

xC'ai a:
	Bilhetes a emittir	

Moeda subsidiaria

Caixa. ouro
Em deposito

J,

•	

Francos
»

•	

Marcos 	
P P	 Ouro nacional 	
P

•	

Dolla,rs 	
11

•	

Pesos argentinos 	
▪ Pesetas hespanholas 	
9	 Liras italianas 	

Credito
• Emissão
Bilhetes ernittidos 	

resgatados, dilacerados...	 603:7505000
x• resgatados.. 	 . 29.2 )7:$90 $000

119.278:490$000

29.891:640$000
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bre à niercadoria'a que "Se refere o mesmo
recurso. •	 ,.	 •	 .

N. 13)—Transmito-vos o idelmo processo,
referente á reelainação que fazem os . com-
xnerciantes da praça da .Parnahyba, • Estado
do Piauhy, Irmãos Silva & Comp. contra o
aet) do inspector' da • al funde „ra daquella ci-
dade, negando-lhes commissão 'de arbitres
para resolver Sabre "a ClaSsifiCação do papel
propesto a despacho pela nota de importa-
ção de 30 de maio anterior, afim de que,
ouvida a commisSão de Tarifa, informeis
como deve sor cansiderada a amostra do
xnesmo papel que a este acompanha.

Sr. director da Casa da Moela
N. 589—Providenciae para que ae escri-

vão da Collectoria de Itaguahy Antonio Fran-
cisco Monte 'Bello Bandeira, servindo de col-
•eder, soja entregue a quantia de 150$, cru
500 estampilhas do sello adhesivo, da taxa
de 300 réis, conforme requisitou no oficio
n. 65,de 24 do corrente.

N. 590—Tendo o delegado fiscal em Ala-
goas communica.do em officio n. 35.de 18 do
corrente, haver solicitado dessa repartição
estampilhas do imposto de consumo nacional,
na importancia de 50:000$, coavem que pro-
videncieis no sentido de serem enviados
com a rnaxima urgencia taes valores.

N. 591 — Tendo o delegado fiseal no Pa-
raná communicado em oficio n. 63, de 16
do corrente, haver solicitado dessa repar-
tição • a remessa de 60:000$ em estampilhas
do imposto de consumo para productos es-
trangeiros das taxas de 10$ e 20$, convem
que providencieis no sentido de ta,es valores
serem enviados com a maxima urgengia.

N. 592 — . Tendo o delegado fiscal no Pa-
raná, em officio n. 67, de 16 do corrente,
solicitado dessa repartição a remessa de
cintas do imposto de consumo aacioaal, d ss

•taxas de 25 e 59 réis, na importancia de
45:000$, Convem que providencieis no sen-
tido de serem taes Valores enviados cana a
maxima urgencia.

N. 593 —Tendo o de:egado fisc11 em Ala-
goas communica,do em oficio n. 33, ale 17
do corrente, haver solicitado dess 1. repar-
ação cintas do imposto de consumo nacional,
aa importancia de 53:000$, convem que pro-
videncieis no sentido se serem ta,es valores
enviados com a maxima urgencia.

• N. 591 — Providenciae para que á Colle-
ctoria Federal em Rezende seja remettida a
quanta de 2:276$, em estampillia4 do sello
adhesiVo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o 'respectivo collector no
officio n. 126, de 16 do corrente, sendo:
2.000 de 300 ris , 150 de 1$, 50 de 2$, 12 de
3$, iodo 4$, 40 de 5$, 23 de 10$, 10 de 15$,
'I5 de 20$ e 10 de 50$000.

N. 595 — Providenciae para que á C,olle-
etoria Federal d Angra dos Reis seja remet-
tida a quantia de 200$ •, em 2)0 estampi-

, lhas do sello adhesivo, da taxa de 1$, con-
forme requisitou o respectivo collector no
officio n. 241, de 12 do corrente. .
" N. 596 — Providenciae para que á Cofie-

. °teria das Rendas Foderaes de NoVa Friburgo
seja ranettida a quantia de 120$, em
3,003 estampilhas dos impostos ale consumo,

- • dá taxa de 40 reis, conforme requisitou • o
• respectivo collector no officio n. 91, do 23
• do Corrente. .	 •
• • N. 597 -Tendo ô colleetor das rendas
• federa res em Darra de Piraliy communicatle,

oro oficio n.199, de 25 de novembro ultimo,'
liaver enviado • a -essa repartição estarnpi-

- lhaá do imposto . de consumo, na impOrtancist
• dá 45; 158$609; 1?9,33m até:ido-vos:x .111e; depois
• .da centagente dós ' neeessa.r;ós •• fexarnes dos'

•referis14 Valores, me corri muniqiieW si as
• .inti-siiias conferem na quantidade á impe-.
• Pecá táspectivas;Currip-rindo-VO's,'' rió co•.

siçí Ser Verificada isstá-e <adtidã

Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos despachados

Dia 31 de dezembro de 1908

Fortunito, Menores & Comp.—Satisfaçam
a exigencia.

Roarintes & Elizeu.—Transflra-se.
Lopes da Silva & Comp—Ideai.
Julio Cesar de Oliveira. — A' Sub-dire-

ctoria.
Antonio JOSé Alexandrino de Castro.—

Transfira-se.
Manoel Fernandes Botelho.--Idem. .
Vict frio Soverchi.—Satisfaça a e sigencia.
Veneravel Ordem Terceira da Irmandade

da Conceição.— Estando attendida; archi-
ve-se.

Ferreira, Delcroix Comp.—Transfira-se.
, Antonio Gomes Vieira do Castro.— Idem.

José Nogueira Hearique.—Idem.
Dr. sisa 'tuim Machado de Mello.— Pague

a imposto em dobai.
A. V. de Magalhães.— Averbe-se a Mu-

dança.	 •
•João Mendes Cardoso,— Transtira-se.. Im-

ponho a multa de 23$; nos termos do art. 21
do decreto-11.'5.14i, de 27 do fevereiro de

"-Suciai José Corteiro.-sIdem
'Jose' Civella.—Praceda-se 4o. accordo cem

,o parecer.-	 . ,
• • José Gomes Figueiras.Pagstá 'o- imposto
CM debite.	 " •	 •	 • •'	 "

jeáé ,,Monteir!S '& :cinii2 .-L..Ajt:erb-so de
actdoconb pareCer. (m)tointio- á, mutta dÔ

1909, cadernetas de passes entre as estaçUS
Central .e'Barra do' Pirahy cs nos ramaes do
Santa Cru.re de Paracamby, dessa estrada,
devendo a respectiva despeza ser- levada ri,
canta do Ministerio da Fazenda. • •

ReqUerimento despachado•
Gusta,v Trinks & Comp., sobre multa im-

posta pelo collector do Cabo Frio. —SÓ em
gráo de recurso podem ser attendidos.

83.336:S5000O

82.247i170$600

18:000$000

171.652:02J$000

59$, nos termos do art. 44 do decreto
n. 5.142, de 27 de fevereiro do 1908.

Henrique Uma & Comp. — Entregue se a
quantia de 200$ procedendo-se de accôrdo
cem o 'Parecer.

João Pacheco da Co,ta. — Estando atten-
dido, archive-se.

Antonio Le : z Ferreira de Carvalho. —
Transfira- se.

Jcão• Joaquim Teixeira.—Id sm.
Franc sco da Silva Borges.— Annultem-se

as dividas constantes das contra-rés junta
e ofticie-se zt Directoria do Contenciow.

José Monteiro França.--Transfira-se.
Antonio Mendes da Silva. -- A'Stsb-dire.

ctoria.
Francisco da Silva Campos.—Transfira-se.
Sehoueri Ablelnur & Comp.— Satisfaç 011

a exigencia.
Henrique Scheid. — Seado procedente zt

divida, na la ha que deferir. .	 •	 -
José Maria Gonçalves. — Anaulle-se a di.

vida constante da contra-L junta e chicle-se
Directoria do Contencioso.

Manoel José , Gomes.— Sendo procedente a
divida, nada ha que dele. ir

-Antonio Souza Carva tho. — Restitua-se a
quantia de 59$03 4, levando-se a desaez t a—
Receita a annular.. •

Luiz "de: : Frestas Vale. — D-se -a baixa
pedida.	 .	 T •	 ,

• E. S slath é &	 Subsdirectoria.
jostaiiim.Jesé da Silva Torres: Em l'aca

do. parecer nada ha que deferir. ••
Dr. Brotera • Froderica- de • Macéde Soares.

--Estando'attenclkb,'

no sentido de serentellas pastas novamente
em circulação, desde que esejam e.n •
feito,estado.

"—Sr. • director da. Eska la de Ferro Cen-
tral do Bruil:
. N. 133 — Rogo-vos digneis de .providen-
ciar no sentido de serem forno :idas ao
Sr. engenháro" interino da 2 ses 6 da Fa-
zenda de Santa Cruz Manoel Hermenegillo:
de Moraes, durante o futuro exerciwa de

Em circulação 	
Notas a emittir

Existentes no cofre 	
Thesouro Federal

Supprimento cru moeda subsidiaria. 	  

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1933. — Dr. Henrique Augusto da Oliveira Rim::
director. — Dr. Csolos Claudio da Silva, chefe da cont tbilidade. — To TO Go nes R. Rôrfr
thesoureiro.
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Janeiro...a-o-Mn	 .

dada•da sua invenção-ale , airmao•ca ia'nlia co f- .
'"' 'TRIBUNAL	 '' D g CONTAR

Ao director da éoltabilidale do'Thesouro
Federal:

N. 93 — Requisitando pa,g mento de ven-
cimentos aos finco oaarios desta repartição
no mez hoje findo.

N. 94 — Idem da gratificação aos dous
serventes extranumerarios.

N. 95 — Idem	 Associação Commercial,
'de aluguel da parte °empada por - e-la.
_partição no ed feio da praça do Commercio.

N. 403 — Remettendo a folha de frequen-
' eia dos fiscaes junta ãs comoanhias estran-
geiras de sogitros. •	•

•• • Mi nisterio da . Guerra.
Por portarias 119 a0 do corrente:
Foram nomeados:	 •

. Chefe damsta40 maior junto á 123 região'
de inSpeeção. o coron)1 -Joaattiin de Saltos

' Torres Homem; •	 •.
Amanuense da Direcção Geral de Artilha-,

ria o2° sargento Felicissimo Cardoso.
—Foi concadida lie3nçL. aro capitão Paai-

lie Alves da Costa para residir em Taqua-
ilembá, Esta lo oriental do Urugaay.

Requerimentos desnechados

-Augusto da Silva Sá, capitão, pedindo
a,verbação.— Indere :ido.

Gi•egorio Thaattnaturgo &marra. sargant o
asylado, pedindo voltar ao asylo.—Inde-

oforido.
- Guilherme Luiz de Aratt:o e Souza, 2° te-

1 nente,, pedindo averbação.— Não pôde ser
-attendido, de acJi:do com a informação do
estado maior..
. Angusto - .,da Costa 'Leite, l • ata:tente, pa-
dindõ rectill dç -io do idade.--Indeferido.	 •

Renato Rodr gue: Barbosa-, pedindo no-
meação.—Indeferido.
1 José Benevenitto de Lima, pharmaceutico

adjunto, pedindo . disoen:a. de ida Ie..— Indo
fei•i lo, em vista do art. 3°. do regulamentd.

r• approvado por decreto n. 6.972, no .4 de ju-
nho ultimo.

•, Manoel • 'Eoureno dos Santos, 2° tenente,'
pedindo rectitien.ção do idade.—Indeferido.:

• Einisteri cala Industria, Viação e
• -	 • Obras Publicas

Directoria Geral da Industria • •
• •	 -- Par portaria de 30 de doze nbro 'Ultimo;
foi .concedida. ao Dr. João Pontes de •Car-
Valho. braziloiro, monto. 'reildente 'nesta
Capital, garantia- provis.ria, paio prazo de
tres rumos, conta :os de 13 de outubro..pria.

• :timo pasSado, sobre a propriedade da sua
invenção de um novo apparelho denominado
.l1 mi ou Auto-irrigador urbano»,
aprOliriadó para ti irrigaçã.o e lavagem das
vias publicas e reza ou' mo'ha dos jardins
-bulhem! e particular.13, e applicavel a outros
fins.	 .

— Por Outra da -Mesma data„foilgual-
mente'concedida a Siogrnond Ei •nast 11;t1ber-
stadt, norte-americaalo, industrial, residente
nesta capita', e representa-lo pelos seus pro-
curadores; Buschmaan & Comp., brazileiros,

•-agentes de' priviilegios'e domiciliados aatn-
, beim nesta. o, capItat, ' garantia provisoria,
- , PPJ1? ;.. P130 ad'ir'e•3'-W:? 1•1 0s.. Pantatioa ,de 5 'do
'Ineshao • -mez de . dezei*o Sobre a . pro-Pr-e--•

freaportatil.aperís-içoada»o •
— Por outra de 31 de dezembro..tilt•ma,

foram dispansados•dos cargos quoa cure ain
na extincta 313 diviso da In qtecção Geral
das Obras Publicas ,os!segitintes engenhe ras:
Luiz de Andrado•Sobrinho, Henrique de No-
vaes, Antonio Gonçalves Neves. Eduardo da
Rocha Dias, Ludger,)	 Dolaballa,

uglisto ale Brito Belfort Roxo. J ayme Lopes
do Couto, Mesdas- Teixeira Lopes, Joo Josl
da Silva, Antonio Baptis:a Ramo: Bitten
court, Anua-leu do Lacera Rodriguas„lero•
nymo Emiliano da Silva, Carlos Leandro Mo-
reira Ma:liado:João EraCCISCJ de Lacerda
CautiiVlo, Paulo Josa de Lima e Silva, Anto-
nio Eustaquio da Sou a, João de Matto: Tra-
•-va,ssea- Filho". •.Too -Luiz: Ferreira,. Mano:
Fialho de Valladaras, Marnel Luiz Marti. s,

Iiermeto Corrêa da Costa: Luiz An-'
cora Lins e Joaa Evangelista de Lima.

E.eame prdeiJ

Dia 31 do dezembro de 1908

•Carlos Umes Fernandes, paajinlo
legio' . para sua inveação do um noVa.hebidal
refri ;avante,. denominada « Guarany
Compareça nesta Secretaria de Estado . no
pia 4 de janeiro vindouro á 1 hora da tarde.

Jose Francisco de Noronha, pod ndo priv:-
legio para sua invenção de mo'cs 'maca-
nicos de fwer, sem d5r, a inti;dditeçã.o de.
'agulhas- para injecç5es hypodormicas ou:
musculare:.— Compareça nesta Secrataria
de Estado no dia 4 de janeiro vindouro
1 hora da tarde.	 i

Directoria Geral de , Obras e ViaçIo .

Mini tarjo da Industria. Viação e' Obras;
Publieas—DWeetoria Geral de Obras e Viação
_2a S e0.0 —N. 42/- 1310 de Janeiro, 31 de
dezembro de 1933.	 • ;

Tomando em consideraa-ão o quo expit-1
.zestes em affleio n..1.148, de 28 da corrente
mez, sob:e achara. 11-se quasi concluidos os'
trabalhos das obras novas no abastecimento
de agua a esta capital e tona tr•sa nacos -
sano dS3olver a 3a divião creada nessi, ino
specão; para aquelle 'fim,' era virtu le de
auto:ização legislativo, d.ec'ara-voa em r2S-
poda, para os fins convenieataa que fica
dissolvida a referida 3a divisão e dispensai)
o respetivo pessoal,.
' Ontrosiin, sciente, Peio allnlido of11 io, dos
bons serviço: prestados pelo pess'oal que
mencioaaos, autorizo-vos a, em nome do Go-
verno, agradecer-lhe o esforço e dedicação
com que soube corresponder it confiança
que lhe foi depositada p trai, levar a termo,
coni' seguro resultado, as•lrabalh 3S. ora- con-
c:uidos.

Saudo e fraterrildade.-31. Co/atou.'—Sr. in-
soe:ator ge ral das 05ras . Patolicas. • • •a •	 a

•
flegtterinzemto despacliarld

• Dip 31 dezenibrd de-V. 1 03' •

Contractantes daS estradas' de' ferro de
S. -Lniz t Caixias e Central dó Rio Grande
do Norte. —Com pareçam na Directoria Geral
de Chris e Viação. •

-GtRÁI, DOS C011R±102

Dia 30de dezembro (13 1V.03 	 •• •

Requerimentos 4e.Tac4dos

Rodalpho, Garcia Resti, -` ped'ined• á sita fé
por'eertidão .:	 '" ••-	 ,

• TheophilolWaeira -. Alvares de-aAieveilo,,
pedindo entrega de documentog ?-eferido á

•,.
N, • 5.507; . em . cópia, de 25 idom, pa-

game .to	 32:938$1'3,a diversos, da fortna-
aimeato: leitos . ao t 	 nicro;
Alienados;	 .	 , ,

N. 5.490, de 18. idem , de 51:311,70.).,5 'rdorn,
eN11.1 5tio581 nts. txitott2to4,Ni cu onta,9•-al2t1,44.1rd5to:1; 01

do	

1.

forneeimentas fo tos ao lutar') to, aro
Gymna,sio Nacional no inez de novembro

N. 5.6:9, de 33, idem de 1:250.' da folha
do pe:sotl inc inibii"o' do gerViÇ) extraordi-
nario de orgimização e remessa para o Ar-
chivo PabHco Nacio 	 ;•• . ,• '	 •

N. 5.572, de 21, ularri,.. do 10902$-400 a, di-
verdo-s, de fornecimentoaltatos . .a. Directoria.
Geral de saude • Publ ica

N. 5.41A, de • lao-Idem de 1:412$ Ottoni
& Silva. de 11.u•nechwtentos-feitos ao Haspicio
Nacional do Alienados •• 	 '	 ••

N. 5.505, de 19, Adem. de 5:233332,'
folli t do pessoal supari -r em- CO 11 sslo nos
llospitaos de S. S 3btiotião., 13..-tt:a.••C tudido
e do VaTiolosos do E igenlio de Dentro • • .•

	

..N..2.552, de 22, Ide à de..750 :;; • à-.)	 .• JOO.-
quina Xavier Guimarães Natal, de aj unia do
emito , 	.
• N. . 5.442, , de 14, i ;c1en,iiii.Zaçãoleo3;18q$
Major Ilehriiide. Loitrro o para P•agaMeNto
das praças' rç :orna Idas, .	 k

	

.	

Cor

de . 2.-4, -ptigapranta de '38$ a Mau o
&,Perairti, de ob:ectits , for, liebidos ill))1,10,111.1(0
Pablieo	 • ;	 '
•N: 5.410, Xe 11 • Ideah. 'de`

llo Ir -.g tias	 Foatel:la,.. du. ug itel da. caAta
e na timo. rancei° oti e, , d e le,•,;aCia, do
U	

' d

„	 Coata . ,& ,- Pedro .-9'ransfira-se
:a. Adelaide Amelia Gonçalves.--a,Satisfaça -a
exigencia. -	• "	 •

Impacto ria .d è ,Seouroa
EXPEDIENTE DOR. INSPECTOR
• .
Dia .i de deioaVo a 19.28

• 0....de'ns de' paa.mento 	 • •.	 .	 '	 •• Galeis de pagamento sobre as pule; pra_
(1spach de reais:ro, co: 31 llo. met

lindo, o Sr. Dr pretitiante deste•iritAa
Mini terio da Indastria, .Viação

Publicas—Avisos: •
N,..4.:390, de 2 3 ile dezembro, pagament6

de .1(3:833,$t:00 a \'irgi I io 1\1 tonado, 4.e • fog
necimeato- á Estrada de in • rro Cent. ai de
Betai! ito•moz de outubro ultimo.; ,

N. 4.416, de 2/, idem de 21:244.00 a
i teni nos mezes de jullio e ; dezem-

bro do corrente anno
- N.-.4:412 de . 2o, l. lem de -285 12 .-;22.?. a
Liternation-à Sea-n .an gpo..1 thmpany, de pas-
sagens concedidas a imini,grantos 	 .

N. 4.391, do 23, idni de 1:19 a diverso,
de fornecimentos fio: ã listra la , de Ferro
Central do 13razil '•	 •

N.	 do 23, idem de '1:2)0$ ao Dr.
Francisco al Sou.:a 'Que iam Nettto e -ao capi-

)mli corveta Eaietto . Luz Co mies. por
s vicoi prestalcs no • con'ente- . a1111.) 'OD1

:prO VG ¡to da -e ..ec aç'Scp .das. obras ale rue
ca to do porto do. hteci te '•

• N. 44 '9, de 31. i leu de 1:117$, de grati-
fiew,•ão ao p :ssaaida S2C1'41.ria, de Estaalo
des:e ministerio;

N.• 4.4 14. de 30, idem.,	 112: i 80$128 á
S ta e bole An )nyin a do Gaz d„) Rio ae,..i.ar
riniro,- do. Lraeoane bato , luz no inez de.
.nayernbro.	 •	 • .

	dti 	 e, Ne3ácio,)";21:Ite-
r:ores-Av is	 .

'rdo'	 ê ial • ;	 • •
N. 5.69, de 31, id -rir de - 430$, •de,4titl-,

,c ..ções que competem, no 'pez do ditzetebra
aos , auxiliares tio serviço . do exaeliço,olc
Pit'onte; tinaGitar 'a Nacióhal ;
•N.	

,
' 5.534.-de 21 '	 lite * de 1:16.8 r0

De:edteia	 ho'FAtado de. Santa' C'ttliti-
•r	 . para-eco 'rr*ar	 p .lianieafá	 alsat

••e‘artigos -de'expadWiltd. forra:a:ida' p
'srrvIço -eleitoral;

.5.510; de. 19 pagamentade.1::-/2.000..a
tlive:so,dO' Yftrireairaielit.ts' fitos- am

.	 .3. t'":•tv.'•,,.•-;

	

,	 r•	 ••
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• N. 5.461, de 15 do credito de 113$200
Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande
do Sul para pagamento de despezas feitas
com publicaç5es de editaes ;

.1t.: N. 5.595,de 24 do pagamento (10 2:500$3)3
a diversos, de fornecimentos feitos á Biblio-
the,ca Nacional'

N. 5.407, de 11, idem de 2:540$809 a di-
versos, de material adquirido pela Co:oaia,
Correccional dos Dois Rios;
, N. 5.582, de 21 de 35:6924 a diversos,
de forn caimentos feitos á Directoria Geral de
Sande Publica

N. 5.229, de 30 de novembro ultimo, pa-
gamento de 1:602$140 a Minnich & Comp.,
de fornecimentos feitos á Força Policial.

—Ministerio da Fazenda:
Officios:

• N. 189, da Delegacia na Bahia, de 17 do mez
findo, credito de 200$ para occorree
pagamento a João Rodrigues Germano, de
emolumentos pagos indevidamente em 1903;

N. 167, da mesma, credito do 200$ para
occorrer ao pagamento a Carlos Levindo do
Moura Pereira, proveniente de emolumen-
tos pagos por uma carta do pharmaceutico;

N. 182, da mesma, de 6 de novembro, cre-
dito de 200$ para occorrer ao p tgamento
a Murilo Mendes Venoso, de emolumentos
cobrados indevidamente

N. 5.633, de 31 do corrente, pagamento
de 155,$, da folha das (liarias que competem
a cinco correios daquella secretaria de Es-
tado.

Officio do Juizo Federal da 2 a Vara,
le 21 do julho ultimo, pagamento de
72:112$122 a Francisco de Sá Brito, de ven-
cimentos a que tem direito como chefe de
secção da Alfandega de Porto Alegre, re'a-
tivos aos exercidos de 1894 a 1995.

Exercidos findos — Requerimentos
Antonio Francisco Alexandrino, paga-

mento de 220$, de gratificação a que tem
direito e relativa ao anuo de 1003;

Ao mesmo, pa.g (mento do 220$, do grati-
ficação correspondente ao anno de 1904

José Paulo Nabuco Cirna, pagamento de
562095, de gratificação relativa ao exer-
cido de 1905 ;.

Alzira Freitas da Silva, pagamento de
474183, de penes que deixou de receber
no periodo de 31 de março a 31 de dezom-
de 1906

Guilherme Thornaz Tompson, pagamento
de 50$, a que tem direito o archivista
Estrada de Ferro Central do Brazil.

—M ni,terio da Guerra—Avisos:
N. 913, de 21 de dezembro, pagamento de

9:109$820 a diverses, de fornecimentos ás
dependencias do ministerio durante o afino;

N. 895 (cópia), de 16, idem de 10:947$780,
, idem ao Laboratorio Chimico Pharmaceu-
tico Militar no exercicio de 1903;

N. 920, de 22, idem de 23:322$250, idem
á Villa Militar e as obras do fortilicações de
Copacabana, no dito exercício;

N. 842. de 27, idem de 3:176$, a Pacheco,
Moreira .Rc Comp., do fornecimentos feitos á
Intendencia Geral da Guerra;

N. 919, de 22 do comute, pagamento do
0:043$100 á Reparticão Geral dos Telegra-
',hos, proveniente de installações de linhas
e apparelhos telephonicos em diversos esta-

• helecimentos a cargo deste ministerio.
n1/n/,

DIA.RIO DOS TRIBUNAES
Carta de Appellação

enstto da l s Camara. em 31 de dezembro
de 1908

Pitesidencia do Se. desembargador Afronso de
. Miranda,

Cmnpareceram os Srs. deSemLargadores
Uma, Montenogio, Atattlphi da Paiva:,

y.Enda Galvão e o Se. Dl'. Moraes Sarmento,'
procurador - geral do districto.

.1 li 	 AMENTOS

R, cursas e. i

N. 216 — Relator, o Se. de enalyirgador
Atauloho de Paiv t; recorrente, Mano ÁZI11.(
Lavoni il Vjg aire, ilix ; recorrido, Baret
Antonio ia cia s . — Negaram provimento ao
recurso, thiii memente.

N. 2 l( ti itor, o Sr. desembargador
Enéa ;alvã , reorrente, oSr. Dr. juiz de-
direito da 3' vara criminal ; recorri lo, Ray-
mun lo Nt nato dus &mos. — Negaram pro-
vimento ao recurso, unanimemente.

Agh avos 'e te

N. 1.539 - Relator, o Sr. desembargador
Enéa,s Gadvão ; aggravante, D. Claudina
Rosa de Abreu ; aggravada, a massa fallida
do Antonio Moita CastePo. — Não tomaram
conhecimento por ter sido interposto fora
do prazo legal, pelo voto de desempate do
Sr. presidente e contra os dos Srs. des-
embargadores Montenegro e Dias Lima.

N. 1.530 — Re!ator, o Sr. desembargador
Montenegro ; aggravante, a Associação da
Igreja Evangelica Brazileira ; aggravado,
Joaquim Vieira Ferreira Sobrinho.—Doram
provimento ao aggravo, para que o Dr. juiz
a que, reformando o despacho aggravado,
suste o curso da causa até que se pronuncie
sobre os artigos de attentado, unanime-
mente.

N. 1.582 —Relator, o Se. desembargador
Dias Lima ; aggravante, Manoel Antonio
Pereira; aggravado, José Vieira de Mattos.
—Não tomaram couhecimento do aggravo,
por não ser caso desse recurso, unanime-
monte.

N. 1.534 —Relator, o Se. desembargador
Ataulfo de Paiva ; aggravante, Manoel
Ferreira ; aggravado, o Dr.curador de re-
siduos.—Negaram provimento ao aggravo,
unanimemente.

Apre'laçOes crime

N. 523 — Relator, o Sr. desembargador
Montenegro ; appellanto, Juvenal de Souza
Sodré; appellada, a justiça.—Negaram pro-
vimento á appellação, unanimemente.

N. 45 — Relator, o Se. desembargador
Enéas Gaivão; appellante, Antonio da Silva
Pereira (menor) ; appellada, a justiça.—
Negaram provimento á appellação, unani-
memente.

N. 506 — Relatar, o Se. desembargador
Ataulfo de Paiva ; appellante, José Bastos
Filho ; appellada, a justiça.—Negaram pro,
vi mento á appellação, unanimemente.

N. 537 — Relator, o Sr. desembargador
Enéas Gaivão; appellante, Doming:s Gui-
marães; appellada, a justiça.—Beram pro-
vimento o appel!ação; para condemnar o
appellante no médio da pena, unanime-
mente.

N. 511 —Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima ; 1° appellante, Domingos Fon-
seca; 2' appellante, a justiça ; appel-
lados, os mesmos. — Negaram provi-
mento ás appellações, contra o voto do
Sr. desembargad ir Montenegro, que dava
provimento á do Ministerio Publico, para
annullar o julgamento.

App?Ila2õ2s eiveis

N. 8 17 -- Relator, o Se. desembargador
Dias Lima ; appellante, Epiinaco de Araujo
Mello ; appellados, Julio Gheldere e oatra,.
,Negaram provimento á appellação, e )ntra
o voto do Se. desembargador Montenegro,
que dava . provimento á mesma, para jul-
gar improcedente-a acçãa,.

N:	 Relator, o Sr..-Ãesem'mrgador,
Enéas Galvãb ; appellánte, D. Neusa Muniz

Cantanheda ; appellado, Sylvio Varella,
-i . trradas.,Negaram provimento á appel-
lacão, unanimemente.

N. 71 - -Relator, o Sr. desembargador
Mon ICIE appollante, o Mosteiro de São
Isento ; appellada, D. Leonor Cresta.—Ne-
ganam provimento á appollação, unanime-
mente.

N. 1.94 (desistencia)— Relator, o Sr.
desembargador Montenegro ; apnellante,
Domingos do Oliveipa Fontes ; appellada,
D. Amelia da Fonseca, Fernandes, inventa-
riante de seu finado marido Manoel João
Fernandes.—Julgaram por seutença a desis-
tendia, unanimemeute.

N. 931—Relator, o Se. desembargador
Dias Lima ; appellante, Antonio Joaquim
de Souza Botafogo ; appolla,do, João Pereira
Cabral.—Negaram provimento ao aggravo,
unanimemente.

N. 897 — Relator, o Sr. des?.mbargador
Montenegro ; l appellante, a Fazenda Muni-
cipal; 2° appellante, Dr. João Moreira de
Magalhães ; appellados, os mesmos. — Ne-
garam provimento á appellação da la appel-
lant e, e deram a do 2° appellanto para, refor-
mando a sentença aupellada, julgar proce-
dente a acção, ia toium, unanimemente.

Appellaçdo com mercial

(embargos de declaração)
N. 842 — Relator, o Se. desembargador

Enéas Gaivão; appellante, Antonio Corrêa
Bandeira ; appellado, Alfredo Alves de Ma-
galhães de Oliveira, liquidante dt firma
Alves Magalhães (4c Comp. — Julgaram ina-
procedentes os embargos, unanimemente.

CONTINUA EM MESA

Carla teste»ttinitacel

N. 201. 1,1

Foram publicados em audiencia os
guintes processos

R.:cursos crime

Ns. 242, 243 e 246.
Aggracos de peliça°

Ns. 1.411, 1.539 e 1.532.

EDITAES

juizo de Direito da Provedo+
ria e Itesiduos

De 3' praça, com o prazo de oito dias e abati-
mento de 20 0/., para venda e arremulaçao
d9predio sito à ruz Moura n. 12, em Ca-
chrmsy, (Illeye”) perterv•enle ao e.,,po.'io (.1%

finada D. Maria Constancia Du!ra

O Dr. Diogo JJSé de Andrada Machado,
juiz de direito da Provedoria e Residuos,
nesta cidade do Rio de Janeiro:

Faz saber aos que o presente eiital
3°. praça, com o prasa de oito dias e abati-
mento de 20 0 / 0 virem. ou della noticia tive-
rem, que no dia 9 do mez de janeiro de 1909,
logo após a audiencia deste juizo, que terá
logar ás 11 e 3/4 da manhã, no editicio do
Forum, á rua dos Invalidos a. 108. o official
de justiça que estiver de semana ha de
trazer a publica pregão de venda e ar-
rematação, que soffee o abatimento de
20 o/-, o seguinte immovel, pertencente
ao espffio da filada D. Maria Constança Du-
tra: Predio meio assobradado sito á rua
Moura n. 12, em Cachamby, ( \layer) com

•duas jantei' ts de peitoril na frente, porta de
•entrada -e duas janell Is de peitoril -do lado
medindo de frente 4.1,65 por 1.0^,45 de tua-

.



SesstateirO-. "
,	 -

"Saneirs	 1•900 _

. dos, incluindo° puxado,construido de. paredes
• -do frontal, portaes de madeira, divisões de

estuque; sendo dividido no corpo da casa em
• sala, dons quartos forrados e asa hados, e

no puxado, em saleta e eosinha do telha vã.
Edificado em um terreno que mede do frente
11 metros por 63 metros de extenso, cer-
cado na frente, lados e fundos. O predio
precisa do concertos. Avaliado por 2:000$,
que, com o abatimento de 20 %, fica redu-
zida a avaliação a 1:650$030. Caso, porém,
não haja licitantes para o preço , da, • a,valia.•
ção, será o dito immovel vendido pelo maior
preço que for alcançado. ' A praça é feita
com dinheiro á vista ou com fiador idoneo
que garanta o juizo, o foi requerida pelo in-
ventaria,nte do espolie, Joaquim da Silveira
Antiste s, como tudo consta dos tostes, do
respectivo inventario existentes na cartorio
do escrivão que este subscreve, á rua dos
Invalldos n. 113, sobrado'. E para que conste
e chegue ao conhecimento de todos, mandou
passar o preseste edital para ser atfixado no
legar do costume, e mais dons de igu til teor
para publiceção .no Official e Jornal do
Commercio. Dado e pasSiado nésta cidade do
Rio do Janeiroe cartono do 2 , officio do
Juizo da; Provedoria, e Residuos, em 31 de
dezembro do 1903. E eu, Alfredo José Pinto,
escrivão interino, subscrevi.— Liogo José de
Anirada Machado, 	 ('

Juizo , de 'Direito da Segunda
Vá% COM11) ovulai

De cononcaçáo dos credores da fallenc,in de
. Azeredo & Filhos, pura se; reunirem na
sala das atidiencia,s de te juizo, 4 rua dos
Invalidas n. 138, no dia 16 de janetro pró-
ximo, d 1 hora da tarde, afina de delibera-
rem sobre a proposta de concordata apresen-
tada p-lo socio Josd Pinto de Azeredo, na
qual propõe pagar-:ltes 10 ./. por saldo de
seus credito: no pra.zo de 9) dias, da data
da licsnologa0o da re'erida concordata, só)
es p3pas,c/a lei, n2 fôrma itbairo

O Dr. Torquolo Baptista do Figueiredo,
juiz de direito da 2 1 vara do commercio do
District° Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, se processam os
autos de fallenc'a, de Azeredo & Filhos,
nos gimes lhe foi dirigida urna petição em
'inc pede o socio da firma Jose Pinto de Aze-
redo a expedição de editaes convocando seus
credores para se reunirem e deliberarem
sobre a proposta de accerdo que o mesmo
lhes faz de pagar, por saldo de seus cre-
ditos, 10 • no prazo de 90 dias da data da
homologação. da mesma e sondo. deferida

.- ?Sia petição, se passou o presente edital pelo
.teor do qual se convocam os credoras de
Azeredo & Filhos para se reunirem na sala
das audiencias deste Juizo, á rua dos Inva-
lides n. 108; no dia 16 de janeiro proxirno,
al • hora da tarde, afim • de delibera-
rem sobro a proposta de concordata apre-
sentada pefo soem José Pinto de Azeredo,

. 'na qual propõe pagar-lhes 10 % por saldo
-de seus creditos no prazo de 90 dias da' data
da .homologação da mesma concordata, o'

• bem assim se citam., Os interessados na,
mesma fallencia, para ssiencia de que
se acha em carbrio, á sua disposição, oi pa-
recer dos liquidatarios, • de conformidade
com o art. 119 e seus paragraphos da • lei

j2.02.1, de 17 ' do .córránto sob peia do,
á revelia, S	 'ep receder corne for de direito.

• E para constar sa paesateam este o outros de
, • igual.toor, que seeão • publicados e afixados

na ftirma da. lei:, ,Dado é paásado nesta ci-
e, dade &Rio dei Janeiro aos 31 do dezembro
•• do1003.—E, eu, Darie Teixeire, da Canhti,
...escrivão,-e.ubscrevi, Torqnato: Baptista de Fi-.	 .

gueiredo	 •

• O Div. Torluato Baptista dó 'Figueirádo,
juiz de direito da 2 vara do'COramercio do
DistrictO *Federal, etc.: • •

•
Faz- saber que por este juizoe cartorio do

escrivão qtie este subscrevo, se processam os
autos de fa!lencia de Jos': Canteiro da Costa
nos- quaes lho foi dirigida a . pstição do
teor seguinte : Exm.-- Si': Dr. juiz-da 2a
yara commercial — Dizons 03 syndicos da
falloncia, de José Carneiro da Costa -que,
esteado 03 autos cm termos de fazer-se a

'reunião de credores, revierem a expedição
de °Mises e esperam ser attendUlos.•
de Janeiro, 19 dodezembro de 1908. —Brau-
lie Dias. (Estava devidamente senado.)
Despacho : Sim. Rio, 19 de dezembro do
1908'.—T. -Figueiredo. Em virtudo do que

'se-passou o 'presente 'edital, pe:o teor do
qual convocam-se os credores de Josi Car-
neiro da Costa para se retinirem na sala
das audieacias deste juizo. á rua, dos Inva-
lides is. 10 3 , no dia 2 do janeiro proximo,
1 hora da tarde, afim' de prece ler-se á ve-
rificação dos creditos e, elle; approvados,
assistirem á leitura do relatorio do. syndieo
provisorio, deliberarem eobre concorda-as
si ror apresentad I, a respectiva proposta,
ou formarem contracto do. união, elegendo
um ou mais syndieos definitivos o uma com-
missão fiscalizadora composta do dous mem-
bros - que liquide os bens da massa, arbi-
trando desde logo aos syndicas que forem

•eleitos a commissã,o a que tenham direito
pelo • seu trabalho com a liquidação do
acervo, que será feita, na prazo marcado
pelos credores na mesma reunião ; ficando
pelo "presente edital citados os credores

•por titulos e obrigações ao portador para
deposital-os em poder, dos .syndicos •ro-
visorios Bra.ulio Sz. Dias, estabelecidos á
rua Sete de Setembro n. 108, até deus

polo menos, antes daquelle :em ,que
tiver legar a dita reunião de • credores,
sob peno de não serem a,dmittidos a tomar
parte nas discussões nem serem attend idos
para o calculo da maioria, advertindo-se
que os credores polem :comparecer por si,
seus procuradores ou represenSantes legaeS,
na ferina do art. 47 e seus-paragraphos tia
lei n. 859, de 1902, e arts. 200 e 203 do de-
creto n. 4.855, de 1903, e que para concor-
data é pree'so que esteja cila acceita, dor
numere de credites e credores que repre-
sentem, numsro lozal . e os que não compa-
recerem sti'reunião.ficarn sujeitos ao qtre for

•deliberado- pela maioria, 1103 termos,do,di-
relito. E para constar .passaram-SC, ,e .stc •e

'outros de igual-teor, que serão publicados-e
allixados no togar do-costumo; na, „fôrma da
lei.' Dado e passado nesta- eidade. do Rio de,
Janeisteettos 22'de dezembro des,1908i Eu;
Dario - sTeiXetra da Cunha, .escrivao„cf.sub-
scrovi.—Torqua:o Bapfista de Figueiredo. ir•

Juizo do Direito da Se und%
,ur.tt Civel

De citaçito, com o prazo de 30 dias, na filma
• abaixo •

O Dr. Geminiano da' Franca,Jiiii . de di-
reito da 2e vara civel, nesta 'cidade dó Rio
do janeiro,. etc. :

Faz saber aos que o Presente edital do
citação virem ou - deito conhecimento te-
nham, que si este juizO foi dirigida a petição
do teor seguinte: Ex'm Sr: Dr. 'juiz da
21 Vara Civel—A. Nascimento . ,S-'Comp.,
adquiriram por essriptura publica de 22 do
outubro do cerrento • armo, .1a,vrrOda, ern
notas do tabellitio do 20' 'officio; à ' Em-
praza Constructora do' °mas doisoniinoda a O
Lar», do propriedade da firma Date eçz Comp.,
e como tenham alterado o modo do entrega
dee predios aos assignantes,e alteração
está etnsiste.nte em sortear os 10 : 'pri-
ineiros pràdios, quando anteriOmeeto o
systema - adoptado era entregarem•so os
predios , urna vez pai' sorteio o polo
numero de an tiqh dado -da - stsaWicula,
requereu a modificaçtio, por editaés publi-
cados na iwipensa, aos antigos assignantos
para; no prazo de 30' dias'," a.prnSent treiii
suas' reei:ano:103s' sób pená de, não o - fazen-
do, concordarem com-a reddifica,çãe; ad qsta-
da'para a entrega dos, pieditis.. Nestes ter-
mos, podo defe imen'o.Rio de Janeiro 23 de
dezembro de 190 1. Nascimento 8£ Comp.
(Estava estampilhada.) Despacho: A. Sim.
Rio. 23 de dezembro chá 1904.—Geniiniano
da frarica.E por força; deste desparlid,citam-
se te* chamam-se a • comparecerem a este
juizo. findo o referido prazo, - todos''es inte-
ressados para ver-se-lhes prapor ittna:aeção
de . notificação nos dizeres da pettção"nesta
transcripta ; , advertindo•-se que 'a's enttlien-
cias deste juizoteem	 sáeifielas o
quintas-feiras, ás 1 rhorsts•U inath
des Invalides n.' 108.- 1 E . ,pata 'que'chegio
ao conheeitttOnt de todos't os int'etessesailos,
mandou plesa,r este' e Mau dáits de igual t 2OP
que serão -publicados 'd'Ittlixadós no foga,rslo
nstume do qUe deejsistiea' 'de , se-

mana lavrará a certidão porá; ser lenta
aos auteS. Dado e 0asarib ' nesta -telanle do
Ri á de Janeira,' ein '30 de' dezem'bra des'l 9J8.
—Eis. Jose Girelido - -de e lsarros. esdrivã,o, o
subscrevi.—Geminiene da 1:Jurou. '	 •

.	 ,
Juizo daillbeeinut.P.retorin,

De changQiks, t . dec,:edorres f;24,-t ?s' de fesd
AnIonio Ferreira ;C:mimardes (leiloeiro)

• O Dr. Luiz Augusto de: •,'Sampa;o Vianna,
juiz da 10a pretori ido Rio de•Janeiro;etc.:

Faz saber aos quo o presente' editai.vi'r'em
e possa interessar, que tendo o eommenda-
dor João José Alves do Sá proposto neste
juizo uma acção deeendial contra José An-
tonio Ferreira Gitimaraes (leiloeiro), foi,
afinal, este condeinna lo a pagar a quantia
pedidadures e custas. Feita a contag,ena
dos autos, foi o réo intimado por mandado
requisitorio expedido por esto juizo,. a pagar
dentro do prazo de 21 horas, o que, não fez,
pelo que expediu-se o manda lo :do penhora
que foi effectuada no resto dos.autos-de in-
ventario dos bens deixados pelo fallecide
Antonio Manoel Forreira, Guimarães, que se
processa no suizo da ,. provedoria; cartorio
do ege ri VãO. Senra ,In klor,• na iinportancia. do
5:308$599 em dinhoiro, que pertenciam ao
executado, na, qua idade de herdeiro de seu
pie _Algot-lio ,Manoel.rerreira Guimarães, e
que se acha depo3itado,na. baixa ECOnomica,
duprojunto de. venda de prados dto espolio
de seu pao,'penhorá esta que, afinal; foi jul.-

:guiado .subsiste.kte. kl sendo os termos a
seguir,' ó leVantanneek,s eda “imPortOricia• do
preicspa,l, juros e , custas da, execisça0,•re-...
qadreii por "isào o "execisieritij - qud'so "eYpes:

Juizo de Direito da, Se.7,:unda
-Nara Commereial

De convocapo dos credores da faVencia de
Josd Carneiro da Costa, para se reunirem
na sala das auchencias deste juizo, 4 rua
dos' Invalidas n. 108, no dia 2 de janeiro
proximo, á 1 hora da tarde, afila de verifi-
carem os creditos e, elles aprovados, delibe-
rarenl sobre concordata ou formnrem con-
tracto de unia°, elegendo, syndico ou syn-
dicos dilinitivos que liquidem os bens da.
massa e urna commissko fiscal composta de
dons membros; ficando pelo presente edital
citados os credores por tilu!os e obrigações
do portador para deposital-os eec mao dos
syndlcos provisorios, atà dons dias, peo
menos, an tes .daquelle em que tiver logar a
reuniilo acima referida, sob as penasda lei,
na Mima abaizeb •
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'Internato do G-yinna,sio
-éional- O resultado dos exames effee-
ctuades hontem foi o seguinte:

1° anuo - Luiz Gonzaga de Fi gueiredo -
Approvado plenamente: geographia, grito 6;
desenho, grão 7 ; franca, grão 0; portu-
guez, grão 8.

Oswa ldo Camiies - Approvado: geogra-•
phia, simplesmente, grão 1; des enho, sim-
plesmente, grão 5; francez, plenamente.
grão 9; portuguez, plenamente, grão 7.

Jayme da Silva Oliveira - Approvado
simplesmente: desenho, grão 5; portuguez,
grão 2.

Victor 11. de Amorim Carrão-Approvado:
mathematica, plenamente, grão 8; geogra-

„phia, plenamente, grão O ; desenho, plena
mente, grão 9; franco; distincção ; portu-
guez, distincção.

Raul Silva - Appravado com distincção
mathematica, geographia, desenho, porta-
guez e francez.

Alceldades Gaivão Bueno-Approvado ple-
namente: geographia, grão 9; desenho, grão
6; fra.neez, grão 9; portuguez, grão 7.
• Murillo de Araujo - Approvado c )m dis-
. tincção mathematica, geographia, desenho,
francez e portuguez.

Armando Vianna -Approvado : desenho.
simplesmente, grão 5; francez, plenamente,
grão 7 ; portuguez, plenamente, grão 6.

Paulo Medeiros e Albuquerque-Approva-
' do: geographia, simplesmente, grão 3 : de-
senho, simplesmente, grão 5 ; francez, dis-
t,incção; portuguez, simplesmente, grão 4.

Carlos Cadaval-Approvado: geographia,
simplesmente, grão I; desenho, plenamente,
grão 6 ; francez, plenamente, grito e ; por-
tuguez, simplesmente, grão 5.

Pery Roma Coelho da Silva- Approvado:
geographia, simplesmente, grão 4; desenho,
simplesmente, grão 3 ; francez, plenamente,
grão 8; portuguez, plenamente, grão 6.

Joaquim Cam5ei-Approvado: geographia
simplesmente, grão 1 ; desenho, simples-
mente, grão 3; francez, plenamente, grão 6;
portuguez, simplesmente, grão 4.

Luciano Peris Tricho - Approva,dn: geo •
graphia, simples flent,e, grão 5 ; dessuho,
simplesmente, grão 4 ; franeez, plenamente,
grão 6; portuguez. ple lamente, grão 6.

Fernando Bruce-Approvado: geographia,
simplesmente, grão 3; desenho, plenamen-
te, grão O ; francez, plenamente, grão 0:

• portuguez, distinckão.
Erasmo Correia de Menezes-Approvado

' geOgraphia, simplesmente, grão 2 ; desenho,
• plenamente, grão 8; portuguez, simples-
- mente, grão 1.

Augusto Vasconcell is .Tunior-Approvado
geographia, plenamente, grilo 9 ; desenho,
distincção ; fra,neez, plenamente, grão 9
portuguez, plenamente, grão S.

Luiz Pereira da Cunlia-Approvado :
graphia., simplesmente, grã 1 ; de.senlio,
simplesmente, grão 5 ; portuguez, sim Ie-
mente, grão 2.

Lamarti nu Soares-Approvado : desenho,
simplesmente, grão 4 ; portugnez, simples-
mente, grão 5.

20 anno-.Toão Baptista Gnimarães Roxo-
Distincção em todas meterias.

Pedro Short Vieira-Distineção em todas as
materias.

Francisco Teis-e de Magalhães - Appro-
vado: francez, plenamente, grão 6; inglez,
plenamente, grão 6; portuguez, plenamente,
grão 9; mathematica., simplesmente, grão 3;
geographia, plenamente, grão 6; desenho,
plenamente, grão 6.

Oswaldo de Faria Peseira-Approvada:
francez, simplesmente, grão 3 ; ing:ez, sim-
plesmente. grá,o 3 ; portuguez, plenamente,
grão 6; geo graphia, plenamente, grão 6;
desenho, plenamente, grão 7.

Raul .Apocalypse - Approvado : franca?,
plenamente, grão 8; inglez. plenamente,
grão 9; portuguez, distincção ; mathematiea,
simplesmente, grão 2; geographia, plena-
mente, grito 6; desenho, plen intente, grão 9.

Jo:é Rolrigues da Costa -Approvado: por-
tuguez, simplesment. , , grão 4 ; eeographia,
simplesmente, grão 5; desenho, pico mente,
grão 6.

José Ad dpho de Azeve to Almeida-Appro-
vado : inrie,, simp:eunente, grão 3; portu-
guez, simplesmeste, grão 3; mathematica,
plenamente, grão 9; geographia, distin:ção ;
desenho, disti acção .

Heitor Murat-Approvalo: fsancez, ple-
namente, grão 7 ; inglez, simplesmente,
grão 5; portuguez, plenamente, grão 6; ma-
thematiea, plenamente, grão 9; geogranhia.
plenamente, grão 6; desenho, plenamente,
grão 9.

Osnu.n Souza, Le l te-Approvado: francez,
plenamente, grão 8; inglez, plenament grito
6 ; portuguez. distincção ; mathem ttlea, ple-
namento, grão 6 ; geographia, plenamente,
grão 6 ; desenho, distineção.

Edgard Oliveira-Approvade : po •ttiguez,
simplesmente, grão 4 ; geogtaphia, simples-
mente. gi :te 2 .

Edgar Mont- Approvado : por tigu ez, sim-
plesmente, grão 5; geographia, plenamente,
grão 6 ; de ;enlio, simplesmente grão 1.

José de Faria Rocha,-Approvado : inglez,
simplesmente, grão 2; portuguez, 1)10111,
mente, grão 8.

Iloracio de Lima e Silva - Approvado:
Inglez, simplesmente, grão 1; porta ttez,
simplesmente, grão 5; geegraphia, plena-
mente, grão 6 ; de.enho, simplesmente,
gráo 2.

Revan martini Vianna.-Approvado : Cran-
cez, plenamente, grão 7; indez, plenamente,
grão 6 poráguez, simplesmente, grão 2
mal h ainatica, simplesmente, grão 5; geogra-
phia, simplesmente, grão 4; desenho, aim-
plesmente, grão 5.

Odilon Barhoza-Approvada - porttignez,
simplesmente, grão 4 ; geographia. simples-
mente, grão ; deseuho, simplesmente,
grão 5.

Asdrithal de Mendonça,-Approvado: fran-
cez, simplesmente, grão 4 . tnglez, simples-
mente, grão 4 ; porteguez. plenament
grão 8; mathematica., simplesmente, grão 5.
geographia, plenamense, grito 7 ; desenho,
plenamente, grão 9.

Agenor de Araujo Ramos - Approvado:
inglez, plenamente, grão 6 ; portu:uez, p
nainente, grão 8 ; geogra,Mia, simplesmente,
grão 1.

Pedro Pereira de Carvalho-Approvado
francas, simplesmente, grão 5; inglez, sims

plesmente, grão 4; portuplez, simplesmente,
grão 5; geogra,phia, simplesmente, grão 2
desenho, plenamente, grão 8.

Adalta Reis - Approvado : portuguez,
plenamente, grão 6 ; geozraphia, simples-
mente, grão 1; ceseulio, simplesmente,
gráo 5.

Hariberto Gonçalves-Approvado : inglez,
simplesmente grão 5 ; portuguez. simples-
mente, grão 3 ; geographia, plenamente,
grão 6; desenho, simplesmente, grão 4.

Frederico Rocha-Approvado: portuguez,
simplesmente, grão 4; geographia, plena-
mente, grão 6 ; desenho, simplesmsute.
grão 2.

Sydney Cruz Seeco-Approvado : portu-
guez, simplesmente, grão 5 ; geograohia,
plenamente, grão 6 ; desenho, plenamente,
grão O.

Izolino Santos- Approvado portuzuez,
simplesmente, grão 2; geo,graohia. si Mpl,ss-
mente, grão 3 ; desenho, simp•smente,
grão 4.

Gilbert Soare7-Approva, to : portuguez,
simelesme mt, gelo 3.

Armaodo Sei va-Approvado : desenho, sim-
plesmente, grão 2.

urelic Nmeiments-Approva : mathe-
matica, plenamente, grão e ; purtugn ei, dis-
tinc;ão ; desenho, plenamente grão 6 ; Iras-
cez, plenamente. grão 7 ; i ngIez, olasamente,
grão 6; g; o..fraphia, plenamente, grão 6.

Waldemar Si va-Anprovado : mathema-
tica, simplesmente, ,t..!esi, 3 ; portuguez, ple-
namente, grão 8 ; desenho, simposmente,
grão 4; franeez, simplesmente, grão 2 in-
glez, simple -mente, grão 3; geographia,
simplesmente, grão 1.

Carlos Naggioli - Aapprovado: d senho,
plenamente, grão O; francez sim pl •smen te,
grão 1 ; inglez, sin!plesmente. grilo 2; geo-
graphia,, simplesmente, grão 4.

Fernando Rodri pies da Si Ivo-Approva do:
mathemat'ca. simple ment,' • , gra ) 1 ; portn-
guez, simplesmente, grito 5; esenho, 14 n-
cção francez, plenamente, grão 6; in:lez,
plenamente, grão 8 ; geozrapeta, di:tinnão.

Lucia,no Ferreira da Silva - Asiarovádo:
mathernatica, plonaman;e, grão 6; re s te-
guez, plenamente, gra .) 7 ; desenho. sim Wes-
mente, grão 3 ; francez. sim • r.-selei; te,
grão 3; 1E1g:e', si nplesments, gr ;o 3 ; g ec
graphia. Ieena mente. grão 6.

João Maneei Pres es-Approva lo: math ,-
maticas (listineção pártugivez, piou viu 1,
grão 6; d ísenlio, simplesmente. gsite 	 fie t •
cai plenament •, grão	 inglez, plenament
grão 7; goographia., distinção.

Ereesto Cony Filho-•porova, lo: mathe
matiea, simplesmente, grão 1; olesenha
plen tmente, grão ; fsancez, sminlesmeate
grão 5, inglez, simplesmente, grão 4 ; gx.
gra.phia., dstince"ão.

Josá Noiva de Lima-Appravado desenlic
simplesmente, grão 5.

Antonio Britto Pereira - Approva lo:
ma,thernatica, distincçã) ; p..rtuguez, dis-
tincção ; desenho plenamente, grão 8
fraucez, plenamente, grão 8 ; inglez. plena-
mente, grão 7; geographia, plenamente,
grão 8.

O c tr Clemente Marques - Approvado
m tthematica, plenameate, grão 8 ; porte-
guez, plenamente, grão 8 ; desenho, plena-
mente, grão 6 ; francez, distincção ;
disti icção ; geogra.phia, plenamente, grão 6.

Robero Brandão - Approvado: desenho,
simplesmente, grão 4 ; fra,ncez, plena-
mente, grili 7 : indez, plenamente, grelo 6;
geo graphia, plenamente, grão 7 ; mathe-
matica, simplesmente, grão 3 ; portuguez,
plenamente, grão 8.

Herman° Britto - Approvado: mathe-
matiea, •simplesmente, grão 1 ; portu,guez,
simplesmente, grão 3 : desenho, plena-
mente, grão '9 ; franeez, simplesmente,

dissem (Anus de chamamento de credores
incertos do executado José Antonio Ferreira
Guimarães, que porventura hajam, p ara,
dentro de 10 dias, virem protestar p lapre-
forencia que tiverem sobre essa quantia pe-
nhorada e que se acha depositada, sob pana
de, findo esse prazo, .ser Ca levantada para
pagamento do exequente commendador João
José Alves de Sã; cujo requerimento, sendo
de justiça, foi deferido, pelo que se expe-
diram o presente edital, e mais outro de
igual teor para ser um publicado na im-
prensa e outro atfixado no legar do costume
e pelo qual cita e chama aos credores in-
certos do executado para, no adludido prazo
e sob as penas comminadas, virem allegar
seus direitos, ficando tambem scientes que
este jWzo funceione, á rua de S. Christovão
n. 168 (sobrado). Dado e passado nesta, ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 18 de dezemhro
de 1903. Eu, Chato José de Freitas. escrivão,
o subscrevi.- Lui..; A. de Sampaio Vicoota.

NOTICIAM
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.Dano Araujo - Approvado: portuguez,
simplesmente, grãO 5; desenhe, distincção;
francez, simplesmente, grão 5 ; inglez, sim-
plesmente, grito .2; . geographia, plenamesete,.
grilo 8.	 .

Waldomar Cintra .'-- Approvado: desenhe,
simplesmente, grão 5; fritneez, simplesmen te,
grito 2; inglez, simplesment ,, grito 3; ged- .
graphia,, simplesmente, gritei. 	 .

Pedro Santos-Approvado: desenho, sim-
plesmente, grito 4 ; geographia, simpes-
mente, grilo 1.

3° anna3.- Benjamin Constant Villanova. -
Approvado com' distincção em todas as ma;
terias.

Sebastião Duarte de Barros .--ApprovadO:
fra,ncez, plenamente, : grilo 6 ; latim, distin-'
ceio; inglez, simplesmente, grilo 2; pcirtti-.
guez, plenamente, grito 7; mathemátiea,.
_simplesmente grilo 4, o , desenho, simples-
mente, grito 2.	 •	 • -

Fausto -Alvos de Farias-Appravado: reais-
cez, distincção ; latim, plenamente, grito 9;
inglez, distineção . ; portuguez, distincção ;
mathematica, plenamente, grito 7; geogra-
phia, plenamente, .grito 6, e desenho,' plena-
mente, grão 9.

Henrique Esteves - Approvado: inglez;
plenamente, grito 7; pn'tuguez, ilistinceãd;
latim, distincção; mathematica, plenamente,
gráb . 9 ;' geogra.phia, distincção, o- desenho,
plenamente, grito 9. 	 .

Antonio Rodrigues de, Carvalho Appres
vado : latim,. plenamente, grão 6; inglez,
zimplesmente, grito 2; • portuguez, plena-

-
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mente, grito 9; geographia, • simplesmente,
grito 3, e desenho, plenamente, grito 6.

Alberto Ferreira - Approvado: francez,
plenamente. grito 9; inglez, simplesmente,
grito 4; latim, plenamente, grito 7; por-
tuguez, plenamente, grito 7, mathomatica,
plenamente, grito 7, e desenho, plenamente,,
grito 9.

Alvaro Dias da Rocha- Approvado frau-
cez, plenamente, grito 7; inglez, plenamente,
grito 6 • latim, plenamente, grito 9; portu-
guez, distincção ; geographia, distincção, e
desenho, plenamente, grito 9.

Carlos Manhães - Approvado: francez,
simplesrriente, grito 5; inglez, distincção
latim, plenamente, grito 9 ; portuguez, dis-
tincção;,mathematica, plenamente,' grito 6, e
desenho, distincção.

Alberto Woolf Teixeira-Approvado: frans
cez, distincção; inglez

'
 distincção ; latim,

plenamente, grito 8; portuguez, plenamente,
grito 7; ma,thernatica, plenamente, grau 6, e
desenho, plenamente, grito 7.

Joaquim Ulysses. de Moraes -.Approvados
francez, simplesmente, grito 5 ; inglez, sim-
plesmente, grito 1; latim, :simplesmente,.
grito 4 ; portuguez, distincção ; mathema-
tica, simplesmente, grito 5, e desenho, ple-'
namente. grilo 7.
. Joaquim Firmo Barroso - ApproVado: ia-,
g/ez. simplesmente, grão ; latim, plena-
mente, grito 6 ; portuguez, , pleeameate,•
grito 7 ; geographia, plenamente, grito 8, e
desenho, simplemente, grilo 5.

Alcides, d3 Souza Coutieho - Approvado:
francez, plenamente, grão O ; inglez, sim-
plesmente, grito 2 ; latim, plenamente,
grito 6 ; portugaez, plenamente, grito-6
geographia, plegamente, grito 5, e desenho,.
simplesmente, grito 3.

Ernani Glauceste Cunha - .Approvado
porteguez, simplesmente, grão 5; geogra-.
phia, plenamente, grão O, e desenho, plena-
mente, grito 6.

Euelides Gomes da Silva - Approvado
port uguez, plena menta grão 6; geographia,
simplesmente, grito 5 . ; desenho, simples-
mente, grito 4.

Carlos Balthazar da Silveira - Appro-
vado : portuguez, plenamente : grão ; geo-
graphia, simplesmente, grito 5 ; desenho, .
simplesmente, grito 3.

Paulo Caetano da Silva - Approvado':
siniplesmente, grito 5; latim, sim-

plesmente, grão 5 ; portuguez, plenamente,
grito 6; geographia, plenamente, grito 7
desenho, simplesmente, grito 4.

José Ernesto de Smiz m - Approvado
latim, simplesmente, grito 3 ; portuguez,
simelesmente, grito 3 ; geographia, simples-
mente, grito 4; desenho, plenamente, grito 7..

Miguel P3.3.3 Pimenta - Approvado :
simplesmente, grão 3 ; portuguei, ple-

namente, grão 7; ge ygraphia, simplesmente,
grito 5 ; desenho, plenamente, grito 9.

Alvaro Ileckshee - Aporovado : francez,.
distincção ;' inglei, simplesmente, grão 5;
latim, plenamente, grá,) 9; portuguez, ple-
namente; grito 6; desenho, distineção:

Mario da Silva Oliveira -Approvado
latim, simplesmente; grito 3 ; portuguez,
plenamente, grilo 6 ; geograpnit, simples-
mente, grão 1, desenho, simplesmente,
grão 5.

Nélson de' Oliveira e Silva-Approvado,
portuguez, simplesmente, grão 2. •	•

Pedis) • Maio, - Approvado portuguez,
simplesmente, -grito -5 ; inglez,
mente, grito 2 ; geographia,, simplesmente,
grão 1.

Edgard • dos Santos Rosa, - Approvado
portuguez, simplesmente, grão 5 ;• latim,
simplesmente, grito 4 ; geographii, plena-
mente, grão 9 ; desenho, simplesmente,
grito	 •

•Mario Valentim • de' Souza -1ApproVado
wortuguez; plenamente, grão. 6 ; 'geographia.•

!
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simplesmente, grito 5; 'desenha , simples-
mente, grito 12, • • Á

Alvaro Vieira Uma - Apprnvado : por::
tuguez, plenamente, grito 8 ; inglez, sim-
plesmente, grito 1 ; latim, Plenamente;
grito 8; geographia, simplesen ente, grão, 5;
desenho, bdistincção.

Henrique Martins - Approvado : porta-
guez; plenamente, grito 8; inglez, simples-,
mente, grito 5 ; latim, plenamente, gila 7 ;1
geographia, simplesmente, grão 5 ; dese-
nho, simplesmente, grito 5.

Cedar. Figueiro - Approvado: portuguez,
simplesmente, grito ; latim, simplesmente,'
grito 2 ; geographia, simplesmente, grito 4..

Sylvio Ferreira o Silva - Approvado
portuguez, simplesmente, grito 5; inglez,'
simplesmente, grito 2; latim; plenamente,'
grito 6 ; desenho, plenamente, grito 6.

Manoel Deodoro da F. -Hermes - Appro-
vario : portuguez, simplesmente, grito 2
latim,. simplesmente, •grão 3 '• geographia,
simplesmente, grão 1; deJonho, simples-
mente, grão 2.

João Antonio Coelho Filho - Approvado :••
portuguez, simplesmente, rgrao 5; googra-

phia, simplesmente, grito J ; desenho, ple-
namente, grito 8. •

João Nobregn, da VoisPa-Approvado: por-
ttiguez, simplesmente grão 5; geogra.phia,
plenamente, grão 7,e desenho,. simplesmente,
grão 4.

José Vidal-Approvado: portuguez, plena-
mente, grito, 6; ingln, simplesmente, grito
5; latim, simplesmente, grito 2,o geographia,
plenamente, grito 8.

José Moreira Réga - Approvadd: portas
guie, simplesmente, grilo 5; inglez, simples-
mente, grão 3; geographia, simplesmente,
grão 1, e desenho, plenamente, grito 6.;

Oswaldo Dick - Appeovado: portugttez,
plenamento, gi ao 7; 1 itirri, simpleshnento,
grão 3; goographia, simplesmente:- grita 5,
e desenho, simpleemente, grão 2.

José Polld Junior =-Approvadó: pertuguez,
plenamente, grito 6; latim, simplesmente,
grito 2; geographia. plenamente, gritó 6, e
desenho, simplesmente, grão 5.

Jorge Dranilão Graça-Apprevadà: pertir
guez, simplesmente,' grito 5, 1- e desenho, sim-
plesmente, grão 2.

Jorge Corrêa, de Sá s--Approvado: Portu-
guez.. plenamente, grito 7; latim, Simples-
mente, grito 3; geographia, plenamente,
grao O, e desenho, plenamente, gráb 7.
• Mario Silva- Approva lo: geographia, ple-

namente, grito 6, e desenho, simplesmente,
grito 5.

Josh Ita,jally Paes Leme-Approvado:" geo-
graphia, sirnplesniente, grão 4, e desenho
plenamente, grito 6.

José Philadelpho' Azevedo .- ApprriVaele':
1 ttint, plenamonte,' grito 8 ; grego; diStine-
çã,o ; inglez, plenamente, grito 8; mathema-
Uca, plenamente, grão 7; 'historia, plena-
mente grito 9; francez, plenamente, grão-7 ;
desenho, distincção ; allemão • plenamente,
grão 8 ; e portuguez,plenamente; grão" 8:

Alamir Bagliona Martins ---'Approvado:
latim distincção; grego, plenamente grão 6
inglez, distineção ; mathematica, simples
mente grito 1'; historia, plenamente, - grão 9
franc ,z, plenamente. grão 9 ; desenho, dis
tin 'ção ; o portuguez, distiõeção.

José A. Marques Poeto -Apprevado:
simplesmente, grilo 5; inglez, plenametite
grilo ; historia, plenamente, gráo 6 ; :doso
Mio, plenamente, grão 8 eportu,guez, 'plena
meáte, grilo 7,	 "•	 • • • •	 "

Carlos P. dó Almeida-Approvade:
plenamente, grito li ; inglez, plenamente,
grito 8; mathematica, simplesmente grito 5;
historia i plenamente, grao"6 ; desenho, dis-
tincção ; e portugucz, plenamente, grau 8.

Anicoto de SMIZa-Approvado: latim, sim-
plesmente, grito 4 ; inglez, simplesmente,
grito 5.; historia, plenamente . grito 6.; dése-

•
r, grão 5; inglei; simplesmente, grão ; gen-.
graphia, simplesmente, grito 5.	 •

Oscar do Souza Machado - Approvado:
desenho, simplesmente, grito 2; geogra-
phia, simplocmente, gráo 4.

Francisco Barata - Approvado: mathe-
matica, distincção ; portuguez

'
 • distincção;

desenho, simplesmente, grão 5 ; francez,
plenamente, grito 8;• ingloz, plenamente,
grito 8; geographia, distincção.
. Tibiriçá, Cruz - Approvado mathema-

tica, simplesmente, grito 5 ; portuguez,
distincção ; desenha - simplesmente, grito 5;
francez, plenamente, grito 6 ; inglez, ple-
namente, grito 6; geographia, plenamente,
grilo 6.

Jocelyn P. GuimarãeS - Approvado: :na-
thematica, simplesmente, grão 1 ; desenho,
distincção ; geographia , simplesmente,
grito 1.

Halley Holland°, Approvado: malhem-
-Uca, simplesmente, grão 1; desenho, plena-
mente, grito 6; francez, simprosmento, grão
1; geographia,, simplesmente, grito 1.

Rodolphe Tinoeo Filho - Approvado: m a-
thematica, plenamente, grão 6; portuguez,.
plenamente, grão 9; desenho, distincção;
francez, simplesmente, grito 1; inglez, sim-
plesmente, grito 1; geoz,raphia, plenamente,
grito 6.

Octavio Camara- Approva,do: mathem3.-
tica, simplesmente, grito 1; portuguez, sim-
plesmente, grito 5; desenho, simplesmente,
grito 5; franeez, simplesmente, grito 3; in-
glez, simplesmente, grilo 2; geographia,
simplesmente, grilo 2.

Alfredo Camara.-Approvado: rrathema-
fica, simplesmente, grão 2; desenho, plen •t-
mente, grão 7; francez, simplesmente, grão 1;
,geographia, simplesmente, grito 1.

Luiz Barrozo Feije - Approvado: . portu-
. guez, distineção; d^senho, simplesmente,
grão 5; francez, simplesmente, grito 2; geo-
graphia, plenamente, grito O. 	 .

lionorio de Moraes Silva Approvade:
mathema,tica, simplesmente, grito 5 ,• portu-
guez, simplesmente, grito 5; desenho, sim-
plusinente, grito 2; franeez, plenamente,
grito 6; inglez, simplesmente, grito 5; geei-
graphia simplesmente, grito 3.

Luiz Leito Junior -- Approvado: desenho,
plenamente, grito 7. 	 .	 ,
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çe,nho, distincção ; e portuguez, plenamente,
'grão 7.	 .
,. José Julio Velho da Silva - Approvado:
' Latim, plenamente, grão 7 ; grego. simples-
mente grá,o 5 ; inglez, simplesmente grão 4;

' historia, simplesmente, grão 2 ; desenho.
simplesmente, grão 5; portuguez, plena-
mente. grilo 9; e allernão, s:rnplesmente,
gráo 4.	 .

Flavio Guimarães Roxo- Aporovado: la-
tim. distincção • grego, distincção; inglez,
distincção ; matliematica, plenamente grão
'6 • historia, simplesmente, grão 4; desenho,
distincção ; allemão, plenamente. grão 7; e
ipeatuguez, distincção..	 .
1 Fernando Petronilho do Souza - Appro-
vado: latim, distincção, e inglez, plenamente
'grão 8.
fr Heitor Pimenta - Approvado: latim, ple-
namente, grão 6; grego, simplesmente,grão
r4 ; inglez, simplesmente, gito 3 • historia,
simplesmente, grão 2; desenho, plenamente,
grão 8 • portuguez, plenamente, grão 8.
, Oswatdo Galvão-Approvado : latim, ple-
namente, grão 6, inglez,.distineção ; mathe-
malica, plenamente, grão 8 ; historia, sim•
plesmente. grão 2 ; desenho, distincção
:Alemão, simplesmente, grão 5, e portuguez,
'distincção.a . Octavio Valdetaro Coimbra - Approvado:
inglez. distincção ; latim, distincção ; ma-
the,matict, simplesmente, grão 3 ; historia,
plenamente, grão G ; desenho, plenamente,
grão 9, e portuguez, plenamente. grão 9.

r

Octavio Soares -Approvado : latim, ple-
namente, grão 6 ; inglez, simplesmente,
grão 4 ; rnathematica, simplesmente, grão

t5 ; historia, plenamente, grão 6 ; desenho,
.15pi leen: a

 simplesmente.

n nent e , gr ã o 9  g, epr ao o 4 ; hr tu gia ezi,sptIoenittain 

esim-

n t e:
grão 6.

Octavio Rocha - Approvado: mathema-

.•plesmente, grão 2 • desenho, distincção
portuguez, plenamente, .gráo 6 ; inglez, sim-
iplesmente, grão 2, e latim, plenamente,
'grão 2.
1 Arthur Motta - Approvado: historia., ple-
namente, grão G; desenho, plenamente, grão
9 ; portuguez, plenamente. grão 7 ; inglez,isimplesmente, grão 5, e latim, plenamente,
'grão 6.
'• Francisco Lira e Oliveira - Approvado
ihistcria, simplesmente, grão 2; desenho,
¡plenamente, grão 9 ; portuguez, plena-
mente, grão 6 ; inglez, simplesmente, dão
2, e latim, plenamente, grão 6.
l' Ruben de Vasconcellos - Approvado : lis-
teria, plenamente, grão 9 ; desanho, plena-
/mente, grão 6; portuguez, plenamente, grão
9 ; inglez, plenamente, grão 6, e latim, ple-
namente, grão 6.

Miguel de Abreu Vieira - Approvado
historia, simplesmente, grão 2 ; desenho,
plenamente, grão 6; portuguez, plenamente,

rã() 7; inglez, simplesmente, grá,o 2, e latim,
simplesmente, grão 3. .

IN Murillo de Souza Soares -. Approvado
'desenho, simplesmente, grão 1, e latim, sim-

,plesmente, grão 2.
i 5' anno-Euclides M. Guimarães Roxo:
distincção em todas as ma,terias. .

i ç Acrisio Figueiredo: litteratura, distincção;
physica e chimica: plenamente, grão 8; his-
toria natural, - plenamente grão 7 ; latim,
,plenamente, grão 7 ; inglez, simplesmente-
'grão 5.
I, Fidelis Pinto de Almeida: historia nata-
i rai, plenamente, grão 9 ; inglez, simples-
mente, grão 2; latim, , plenamente grão 7
g-tlego, plenamente, grão 6; . physica, e chi-•

i rnica,, simplesmentes, grão 3 ; litteratura„
distincção : mecanica, e astronomia, plena-
mente, grão 7.	 .	 .

Aluizio Soares Fagundes: historia natural,
[plenamente, grão 7 ; inglez, plenamente,.
grão G , historia, .distincção . ; latim, plena-

(ponte, grão 7; Ahysica e chimica, distincção;

litteratura, distincção ; mecanica e astro-
nomia, plenamente, grão 9.

Vicente de . Sabota Lima: historia natural,
simplesmente grão 5 ; inglez, plenamente,
grão G ; latim, planamente, grão 7; physica
o chimica, plenamente, grão 8.

Frede.dco d'Avila Mello : historia natu-
ral, simplesmente, grão 4 ; grego, plena-
mente grão 7 ; physica e chimica, plena-
mente, grão 8 ; litteratura, distincção,

Sylvio Leal: histeria natural, simples-
mente. grão 5,.e physica, o chimica, plena-
mente, grão 8.
. Custodio Belchior: historia natural .plena-

mente, grão 6, e physica e chimica, plena-
mente, grão 8.

60 anno-Cecilio de C ar valho -Approvado:
litteratura, distincção ; logica, disthacção
grego, distincção ; historia 'natural, plena-
mente, grão 8; historia do Brazil, d'stin-
cção, e physica e chimica, plenamente, g: ão 8

Durval de Souza Pinto-Approvado: litte-
ratura, distincção ; logiei, distincção; gre-
go, plenamente, grão 7; historia natural,
distincção ; historia do Brazil, distincção, e
physica,e chimica, plenamente, grão 9.

Israel França - Approvado: litter tura,
distinção ; logica, distincção ; grego, ple-
namente, grão 6; historia natural, plena-
mente, grão, 7; physica e chimica, plena-
mente, grão 8, e historia do Brazil, plena-
mente, grão 9.

Leonidas Rezende - Approvado: littera-
tura, distiaccão ; logica, distincção ; grego,
plenamente, grão 9; historia natural, dis-
tincção; historia do Brun, distincção,e phy-
sica e chimica, distincção.

Wahlemar Ribeiro Approvado: logica,
diitincção ; historia natural, plenamente,
grão 7; historia do Brazil, distincção, e phy-
sim e chimica, plenamente, grão 6.

.José, Seabra - Approvado: logica, distin-
cção ; historia natural, plenamente, grão 9;
historia do • Brazil, distinçãe, e physica, e
chimica, plenamente, grão 9.

Arnaldo da Cunha Azevedo-Approvado:
litteratura, distincção; logica, distincção
grego, plenamente, grão 6; historia natural,
plenamente, grão 7 ; historia do Brasil, dis-
tincção ; physica, e chimica, plenamente,
grão 8.

Atlindo Leite-App:ovalo: logr ica, distin-
cção ; historia natural, plenamente, grão 7
historia do Brazil, distincção, e physica e
chim ica, plenamente. grão 8.

Luiz Figueira Machado - Approvado: lo-
gica, distincção ; historia natural, plena-
mente, grão, 7 ; historia do Brazil, plena-
mente, grão 9; physica e chimica, plena-
namente, grão 6.

Moacyr silva - Approvado: litteratura,
distincção; logica, distincção ; historia na-
tural, plenamente, grão 7; historia do Bra-
zil, plenamente, grão, 8 e physiea e chimica,
plenamente, grão 8.

Erasmo de Carvalho-Approvado: logica,
distincção ; historia natural, plenamente,
grão 6 ; historia do Brazil, pleãamente,
grão 7, e physica e chimica, plenamente,
grão 8.

Secretaria do Internato do Gyminsio Na-
cional, 31 da dazembro de 19)8.-Sylvio Be•
vilacqul, secretario.

Pagadoria do Thesouro 'Fe-
derai - Pagam-se amanhã, as seguintes
folhas:

Primeiro dia ida-Chefe do Estado e ga-
binete, Secretaria do Exterior. Justiça, Via-
ção, Senado e Camara, aposentados de tolos•
os Ministerios. Corte de Appellação„luizos
Scccionaes do Districto Federal e do Estalo
do Rio, Juizes de direito, ministerio publico,
Tribunal do Jury, •Juizo dos Feitos da Fazenda
Municipal, pretores, Tribunal.. de Contas,
Thesouro. &sues de bancos o companhias,

Inspectoria ele Obras Publicas, Archivo Pu"
blico e Junta Commercial, Caixa de Conver-
são e extinctos. •

~MIM

Escola Polytechnica-0 resul-
tado dos exames effectuados hontem foi o se-
guinte:

Curso fundamental (regulamento de 1901)
l a cadeira do 30 anno (Astronomia o Geo-

desia)-Approvados : com distincção, Octavio
Moreira Penna ; simplesmente, Luiz Figuei-
redo de 'gaiteiros e José Luiz Fernandes.

Santa, Caga, da Mis_lericordi
-O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia. dos Hospicios . do Nossa Se-
nhora da Sande. de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores, em Cascadura, foi; no dia
29 de dezembro, o seguinte

Nacionaes Es g rangs. Total
Existiam 	  1.032	 629	 1.661
Entraram. 	 	 26	 21	 47
Sahiram 	 	 16	 22	 33
Falloceram..	 6	 3	 9
Existem 	  1.136	 625	 1.661

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios -publicos foi, no mesmo dia, de
783 consultantes, para os quaes se aviaram
883 receitas. .

Fizeram-se 39 extracçties de dentes.

No dia 30

Nacionaes Estrangeiros Total

Existiam 	  1.136
	

625	 1.651
Entraram 	 	 32
	

13	 43
Sahiram 	 	 24
	

17	 41
Fallecaram 	 	 4	 •, 3	 7
Existem 	  1.040 .	 618	 1.6:::8

O movimento da sala do banca e dos con-
sultorios publicos foi, no main) dia, de 58
consultantes, para os quaes se aviaram
694 recaltas.

. Fizeram-se G extracçi5es'e 5 obturaçUes do
dentes.

Obitnario -Sepultaram-se no dia 29
de dezembro de 1908 57 pessoas, sendo •

Nacionaes 	  47
Estrangeiros 	  10

57
Do sexo masculino 	  33
Do sexo feminino 	  21

57
Maiores de 12 annos 	  22
Menores de 12 annOs.... 	

57
Indigentes 	  17

a-No dia 30, 47 pessoas, sendo :

Nacionaes 	  35
Estrangeiros 	 	  12

47
De sexo masculino  •	  23
Do sexo feminino 	  24

47
Maiores de 12 ann is 	  23
Menores de 12 annos. 	  19

47
Indigentes .'	  • 8
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42:013$075

9:904543

98$442

3.774:408V56

51:922018

•9:4412

6.147:5:815483

.A.Ifttudoga do Rio de Janeiro
RENDIMENTO DO IMEZ DE DEZEMBRO DE ' 1108

.._ ...	 ORDINÁRIA	 ' Ouro	 Papel	 Total
.. iffirOrtação:
birutas de importação para consumo 	 	 1,742:084588	 2.085:152435.
2 %, ouro, súra o valor °Metal dos cereaes 	 . , ..... .... ..... .

—	 — .
Expediente dos generos livres 	 	 131:82.01G
Idem das Capatazias 	 	 ' 43:0"M$630
Armazenagem.............. • ..... " . •	 ' • "	 • • ......... .. " ",,—.'?'":!: ....  ..	 	 	 ....	 '' • '101:253.1'001 "
Taxa de estatistio, 	  .. . •	 • '	 "12:a10$928	 5.075:603$72

Entrada, sabida, e estadia de navios:
Imposto do phai'dies 	 •'''•"	 ' ' • 10 :900$000	 •	 •• •	 ....

Imposto da dóca 	 '	 . II I212$752 ' 	 27$20) •	 21:239$052

Addicionaes:
10 '% sobre o expediente dos p,.enerds livr'eá • ' ' •	 eN4e.1,0 .........	 13 : 139$•123	 13:139,023

Interior:
Renda da Imprensa Nacional e DiaPio Officiat - " - •

Dita da Assistencia a Alienados 	 '	 '	

•.. , ..

2:9R3$567

3 UVA°
Dita do Laboratorio Naciona . 1 	 	 14:995*(100

Imposto do sello 	 ' • 1840:2"
Dito sobre vencimentos 	 	

....... .........
8:744782i	 • 27:248$631

, Consumo:
Fumo 	 	 11:889.5S0 • " . . •
Debidaq 	 	 9:698.915
Pliosplioros 	 	 744000

Cblontreto de sadio 	 	 I :57 R$900 •
Calçado 	 	 5S8$700' ' " •
Vela-	 2•'482U1 . • - '
Perfumarias 	 	 7:380810 -

..	 Especialidades pliarmaceuticas	 6:670,..e,•4r10
Vii.iagre 	 	 • 157$870
Conservas 	

vinho estrangeiro. • . •

22:2701)25 '

• '	 .
'

C8:351$390
•

Cartas de jogar 	 	 1:152s010
Chapo 	 	 :61S$200éo;
Ben.zalus 	 	 230909

' Tecidos  ' •

	

143.969$870 •	 c	 277:931$90	 277:.I',813000

rÀ •krAs SOBRE,. 	

Renda extraordinaria:
Montepio dos empreg,ados 	
Contracto da palha 	

Renda com applicação especial
PARA FUNDO .DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA

Multas de expdiente e por in-
fracção dJ regulamento 	 	 9:663$215

Renda da typographia e do Bo-
lai n da Alfandeça 	 	 11 $720

Exp3diente de 3 %las arrema-
RENDA S EVEN1UAES.... 	 tações pira consumo 	 	 1:35%540

Marcação de animaes 	 	 7$500'
DesinfecOs 	
Renda da palha 	
Despeza a anaull 	 11:149$175

2:433010
•	 180$030	 2.613040

_	 Para fundo de garantia do papel-moeda :
Qwta, de 5 °á, ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo. 	 - 218:83%335 • 	 	 259:979$316

Obras do parto : 	 •
Imposto de 2 %, ouro, sobre o valor da importação 	 	 357-238$189	 357:23%089
i___  ------

	

2.369:360$01	 3.6E5:67016	 . 6.035:045$189
."	 Depositos :
Diversos	  	 4 :100$303	 55:708$S80	 :	 60:•8185212

,	 Contribuição para a Santa Casa e Lazaros
Importação 	

_	 Idem para a.,Sa,nta • Casa :
Despacho madura° 	

Idem para a Intendencia, — Importação 	
1.	 Mesa de Rendas de Macallé :

	

Rendimento do mez de 	   

2.373:475$727
MB,

VALOR DA QUOTA 24570	 RENDA TOTAL
Em ouro 	 	 2.373:475$727
EM papel 	 	 3.774:408$756

Total geral 	 	 6.147:884483
segunda Sução, 31 de dezembro de 1903'..-- O chefe; ArIto'iiio Dilt .S. • do L29, ).— O 3° escriptura,rio, M. P. da'Rocha L:ma.

26:467$593

15:545$480
•



23.524:099$450

. ..

39.545:318$670
1 .400:669$082

560:14¥89
2.263:775:-806

161:986$616	 67.455:990$313
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-- Importação : .
Direitos de importação para consumo 	
Expediente dos generos livres 	
Idem das Capatazias 	
Armazenagem 	
Taxa do estatistica 	

Alfande,wa do Rio de Janeiro
EXERCICIO DE 1908

RENDIMENTO DO ANNO DE 1908
Ordinarla	 Ouro	 Papel	 Total

Entrada, sahida o estadia de navios:
Imposto de pilardes 	 	 126:600$000
Imposto da Uca 	 	 141:439$808	 411$280	 268:451$088

• Addicionaes
.•10 % sobra o exp::diente dos generos livres 	 	 142:765$837	 142:765$837Wágit#117ii.	

• Interior :
Renda da Imprensa Nacional e Diaria Official 	 	 3:907)8O
Dita do Laboratorio Nacional 	 	 165:130$000
Dita da Assistencia a Alienados 	 	 33:54$602
Imposto de sello 	 	 20:260$102
Dito sobre vencimentos 	 	 97:204602	 32):053$283

Consumo :
Pomo 	 	 217:781$135
Bebidas 	 	 /59:074$750
Plitsphoras 	 . .	 1:88as;400
Chlorureto de sodio 	 	 1.148:51•)6.80
Ca'çadO 	 	 12:134490
Velas	 	 i.	 - 1:917$765
Perfumarias 	 •	 76:74770

:Taxas sobre  .- 	 	  Especialidades pharrnaceuticas 	 :.	 13404$59)

1
Vinagre 	 1:916'50
Cunservtis	 	 232:78s995
Cartas de jogar 	 	 15:18t;a200
Cliapdos 	 	 53:522;S80
Bengalas 	 	 5:402;s325

I Tecidos 	 	 1.214:9 790 •	 __.
I Vinho estrangeiro 	 .	 1.557 . 534460 	 	 4.833:53vsc0	 4.833:530$560

--------
Retida extraordinaria :

-------

1

Contracto da palha 	
Montepio dos empregados 	

	

Indemnizações 	   	

420$000
26:999$364

25$505 .	 328$196	 27:773$065

Renda com applicação eçecial
PARA FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA :

Multas dt expediente e por infração
do regulameno 	 	 126:348.9-'

Renda 'da typographia e do Boletim
da Alfandega 	 	 1:673$480

Rendas eveátuaris 	  E:g:odiento de 3 0,, das arrecadações
para consumo 	 	 16:43IÉs5G9

Marcação de animaes 	 	 2-12t:500
DosintecO ,s 	 •

n Despeza a annullar 	 	 	 •	
5:20 iswat

3190

Para , fundo de garantia do papel-moeda:
Quota de 5 0 / 0 , ouro, sobre todos os direitos do importação para consumo 	 	 3.319:443$053

. --- Obras do porto-: -	 -
Imposto de 2 °/, ouro, sobre o valor da . importação. 	 	 4.396:230$93

31.507:838$117

	

.-	 - Deposito;:	 .
Diversos 	 : 	  ..	 	 5:830$144

Idem para a Intendencia —Pupartação
Mesa de Rendas de Macalle

Rendimanto do moa de 	
-

31,564:68í561

Contribuição p tra a Santa Casa e Lazaras:
ImpOrtão 	 	 293:15f;t390

.	 Ide li para, a Santa Casa:
Dospaciro marititno 	 ..	 166-5 niz720

149:r.31$283

3.469:374$341

4.396:230$296

49.403:330$ -A39 80.914: 1C8$780

593:271$C81 €50:104425

462:715$110

111:08$235 573:793$645
•
10:51d$224 10:510$224

50.5-3:t06$519 82.148:55$380
RENDA TOTAL

Em ouro  •	 • 31.564:C68¡.56/
EM papel'	  • 50.583:9.4519

•.	 _Total geral 	 •	 • 82.148:57:4080 

Segunda secção, 31 de dezembro da 1908.— O chefe, Antonio Dias da Silva Lago.-0 	 escripturar:o, M. P. da Rocha L-inia.-;
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Èenda do dia

Interior 	

Consumo
Fumo 	
Bebidas 	
Calçado 	
Velas.. 	
Perfitinar,as 	
E. pharmacett-

tacas 	
Vinagre 	
Chapéos 	
Tecidos 	  •
Bengalas 	
Registro 	

31 de de .:emliro de 1908

55:927$144

1 :070!000
7:141t930

4 v 00
1:504)03

8 000

8 )0:)0
40g

•335$000
26: 10 isito0.

65$000
3215000
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L'i,11
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Idem do dia 31:
Em papel...	 128:370901

LEm ouro....	 82474830

Em igual periodo de 1907..

Extraordinaria 	
Depositos 	
Renda com applicaçao espe-

cial 	

Renda dos dias I a 30 de de-
zembro de 1908 	

Em igual periodo de 1907..

ED1TAES E$

Ministerio da, Justiça e
Ne---c.)eios Interiores

CONSTRUCÇÃO DE UM EDIFIOIO PARA A REPAR-
,	 TIÇÃO CENTRAL DA POLICIA

Do ordem do Sr. ministro, faço publico
que, atê o dia 15 de janeiro de 1909, se re-
ceberão neste, Directoria Geral de Contabili-
dade propostas para construção de um cai-
ficio destinado á Repartiçã Central da Po-
licia, cups disposiçõestechnic,as e bases para.
o contracto vã) abaixo transcriptas, achando-
se os desolhas no escriptorio de obras
deste ministerio, á rua dos Invalides n. 52,
2° andar.
'Os coneurrentes depositarão no Thesoaro

Nacional á quanti t, de 5:00o$, em dinheiro
• ou em apolices federaes,por OeeaSiãO da coa.

Currencia, para garantir a assignatura do
contracto.

, Nenhuma proposta cuja importando. 'fôr
Superior a 1.100:000$, será tomada em
consideração.

PARTE TECIINICA.

• 1 0 .0 Contractante eimeederá á demolição
de todas as construções existentes no ter-
reno onde ha de ser levantado o novo edi-
ficio, reinoveado iminediatamente o entulho

• para„fóra de recinto dás obras. 	 •
2°. Feitas as referidas demolições, remo-;

vido o entulho ' o'separíd õs Mitérites o l',.
: .berfa estádio" o utibiaveia, • o cditractánte
' procederá igualmente tio preparo, e nivela-

incutode todó o terrenO. - • •	 •

• 30 : A• escavação para . as fundações . terá, a
profundidade e largura exigidas pela qua-
lidade e condições do terreno, o 'que serão
fixadas polo engenheiro fiscal.

4°. As fundações ou alicerces serão de con-
creto, com argamassa de um volume de ci-
mento, tros de areia doce e cinco de pedra
britada; o respaldo dts mesmas fundações
terá a espessura de O nl , 18 eofil a mesma ar-
gamassa.

5°. As paredes do embasamento, ou porão,
serão de alvenaria de pedra, com a arga-
massa do um volume de cimento para tios
do areia.

6°. As paredes do primeiro pavimento se-
rão de alvenaria de tijolos, com a mesma
argamassa.

7°. As paredes do segundo e terceiro pavi-
mentos serão igualmente de alvenaria do
tijolos, com a mesma argamassa.

80. O contractante deverá cingir-se ás es-
pessuras das paredes, estabelecidas nas plan-
tas, e aos pés direitos fixados nas fachadas.

9°. Os conductores serão de cobre de
16/18.

10. O vigamento para assoalheis e terraços
deverá ser de aço, em vigas do 0' 1 ,0 a
0r°,30 de alma (duplo 1') espaçadas 0%80 de
eixo a eixo, dispostas no sentido de menor
dimensão, cabendo ao engenheiro fiscal fixar
a altura das mesmas vigas de accôrdo com
o vão dos compartimentos.

11. O contractante poderá empre gar nos
compartimentos que forem designados pelos
engenheiro fiscal o vigamento do madeira,
de lei em couçoeiras de 9'' de altera e do
3", 4". 5" e G' de largura. conforme as die
mensões dos me,mos compartimentos, de-
vendo, porém, as vigas ser espaçadas de
0°,65 de eixo a eixo.

12. O solo de todo o porão será impermea-
bilizado com uma camada de concreto, de
0n1 ,18 do espessura minima, com argamassa
de um volume de cimento, quatro de areia
doce o sete de pedra britado..

13. Nos compartimentos destinados a re-
ceber ladrillin, será obrigatorio o em-
prego do vigamento de aço, sobre o qual
será entãu !eito um massame de cimento
nrniado, adoptando-se o typo n. 6 e a arga-
massa.

14. O ladrilho a adoptar em taes com-
partimentos deverá ser de cerainica ou do
grés ceratnico, conformo a importa.ncia do
cada um deites.

15. Nos compartimentos destinados a ser
assoalhados se empaegará a madeira de
lei, em frisos de peroba de Campos, Gua-
rabi) ou cancha alternados ou não, mas en-
tabeirados, cara duas ou mais ordens de
ta,beiras, lambem de madeira do lei em
frisos ou taboa,s largas ; toda a madeira será
apparelhada de macho e temem, e terá a es-
pessura uniforme de 1 1/2".

16. Os rodapés serão de ladrilho, com
moldura na parte superior, ou de madeira
de lei, duplos, ou tambem com moldura.

17. Serão estucados 03 forros do salão
de recepções (a c tpricho) ; os dos gabinetes
de trabalhos das autoridades policiaes (chefe
de policia, delegados auxiliares, oficial do
gabinete e secretario), com ornamentação
mais sobria e sala do visitas do chore; os de
todas as dependencias da secção medico leg, cl,
sma ornamentação, eliminando-se por com-
'pleto as arestas e angulos, que serão conve-
nientemente arredoudados ; e finalmente os
das dependencias que exigirem rigoroso e
constante-, serviço de hygieno, tatos como,
xadrezes, commodos samt trios, refeitorios,
etc., etc.

18. O saguão da entrada geral e o vesti-
bulo da esc tda , principal tambem terão for-
ros estucados, ornamentados . Ou do • aço eá-
tamPadoá'.	 _	 • ,

19; Todos os.. forros dos demais compar-
mentos Serão dó -madeira (pinho do Riga) em

1

 folhas de cinco em couçaeira, apparelhadas
de macho e fernea com bites acompanhados
de architraves, abas e cimalhas e - conveni-
entemente entabeirados.

20. No centro e cantos dos forros de ma.
doira do cada sala, de maior imnortancia
ou de maiores ditnensões, o cantractante
fará collo= florões da madeira, ou do pa,-
pelão (estampado), para melhorar a orna-
mentação dos mesmos.

21. O revestimento das fachadas será de
cimento branco Lafarge, e terá a espessura
minima de 0%05 seado Øm,03 para o emboço
e 0°',02 para o reboco.

22. O revestimento das paredes interna-
mente terá a mesma espessura, devendo ser
o emboço de cimento, areia e saibro, na
proporção de 1:3:5 e o reboco de cal pura.

23. Em todas as arestas vivas das pare-
des internas serão collocados alizares dopo.
roba, ornados, da largura do 0°',2), no mi-
nimo.

24. Serão do maniere as soleiras de to-
das as portas (abrangendo a largura das
paredes), os peitoris de tolas as janeras, as
divisões dos roparelhos sanitarios de uso
privativo das autoridades p Adentes, a OSet-
daria da fachada, a escada principal in-
terna, etc., etc.

25. As columnas e balaustres, socos, cor-
rimões, etc, da fichad a poderão sor dc ci-
mento armado ou de alvenaria do tijolos,
na fOrma indicada em numeres anteriores,
mas com revestimento de cimento branco.

26. O contra,ctante fornecerá, ao escrioto-
rio de obras do ministerio os desenhos (al-
çado, planta e cortes) das escadas principal
o externa, do marmore das balaustradas,
corrimões, etc. etc, que projectar, os quaes.
sujeitos ao exame do engenheiro fiscal s)
poderão ser executados, depois de appro-
vades e rubrica los pelo mesma fiscal.

27. Todas as demais escadas, seaundarlas,
internas, serão de ferro, e em fórma beli-
çoidal. tendo cada (logra° a largura minima
de 0",75 livros ; o modelo para construc;i()
dessas escadts poderá ser forno Àdo 'udu os-
criptorio de obras. ou pelo e intractante,
que, neste caso, a sujeitará ao e .:ame e ap- •
provação do engenheiro fiscal.

23. A cobertura de todo o odificio s•rá,
em fôrma de terraço, com vigamento me-
tallico, massame de cimento armado, ou
soallt ts de madeira de lei, nas con lições es-
tabelecidas em numeros anteriores, porém
mais singelas ; sobre esses terraços se ele-
varão mansardas, de asbestos; assentos em
estrutura metallica, tudo de acetirdo com
os cortes existentes no escriptorio de obras
do ministerio.

29. As enita,drias, incluindo guaraeci-
mentos, quer externas (vier internas, serão
de peroba de Campos ,para as de. s !gurança,
e de vinhatico ou cedro, para os caixilhos,
ou p nstas envidraçadas ; terib a espessura'
dei 1/2" á 3,5", conforme o local a gim
forem destinados, fornecendo o escrintork
de obras 03 desenhos psecisos ao contra-
etante. que poderá altera.1-os sónunte, para
molhor,• com o assentimento do engenheiro
fiscal.

30. Os vr105 .de paredes das salas .princi-
paes estimadas (exceptuando-se as da secção
módict-legal), comprehendidas entre guar-
necimento o alizares, serão- revestidos' do
peroba, com almora • las, acompanhandO o
mesmo modelo das esquadrias.

31. Todas as ferra gens e vidras das es-
quadrias serão de primeira qualidade,
aquellas de metal amarello ou nickeladas,
conforme a importancia das salas e estes,
de d itas grossuras ou estampados, nas mes.
mas condições.

32: Nas tres"portas doSak,,uão da:entra:da
princinal é nas do salão de honra as esqua-
drias deverão ser artisticas, paha to o côa-

5.936:974096
•

210:851$737

6.147:825:5833
7.317:253.5315

30:1384,159
174090

13 :444$021
--------

133:8645227

1.591:0354077

1.719:919:5904
1.781:771$825
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tractantoorganizar o projecto e submettei-o
á a,phrovação do engenheiro fiscal.

23. Todos os mezanninos das fachadas e
pa.teos internos serão interceptados com
grades de ferro batido, ornamentadas, al-
gumas das quaes deverão ser de movi-,
mento, com fechaduras para facilifar a en-
trada nos porões, em ciso do necessidade.

24. Nas tres portas . da entrada principal
serão eollocadas •cancellas de ferro fun lido,a

.meta altura, ornamentadas o resistentes.
35. No yestibulo, as paredes serão revoa-

' tidasdamarmore 'até a . alturaa de 0"1 ,65 do
solo, e o ladrilhamento terá tarobem em
toda a volta uma tabeira de marmore de
Ona30 de largura.

Todas as escadas externas para os
pateoa serão de ciraçnto. atanado, tendo os
daerans bocal e as' dimensões' do -001,18.•

, . por 0'1'1,30..
• 37. As clara,boias do 'edificio scrão consti-
tuidas de armações metallica..s o vidros' as.:
tilado?, de typo americano aperfeiçoado ; 'e
a que cobrir o vestibulo será ornamentada
com .gregas de ferra fundido em colidia5es
idetitintis á do,vestibulo do novo eslifido do

.Supremo Tribunal, na Avenida Central
• 38. As portas envidraç elas da fachada.
no corpo principal do edificio, levarão ai.-
traux artisticos, conforme determina o pro-
jecto. •

39. Nos cmpartimantos sanitarios e nos
, „da. sepeão, medico-legal, as paredes serão

.revestidas de azulejos do Bock-Fréra?, ou
• de Villeroy & Bock, até a altura de 2 0 ,0 do

solo, e, dahi ao forro, de tinta esmalte, que
se prolongará pelo fasto nas salas destina-

„das 3, laboratorios, autopsias, ca.daveres,
etc.

-10. Nos xadrezes as paredes tambirm se-
reVoStidas dó azulejos brancos até a,

ltura, • 'dó '2'13 ,0 do solo, .e pintadas a oleo
-' fj dalti • aroe forreS:' •

41. A pintura geral de todas as paredes e
forros deverá ser a oleo, com as mãos de
tinta que se tornarem precisas ; as est ua-
(Irias serão lttstradasa receberão trabalhos

, de decoração, em pintura artistica ( sem
_chapas), aSniente o salão de honra, saguão
earestibulo,' gabinete de trabalhos e sala

' 'de 'capara. do 'chefeadelégados auxiliare z , se-
cretario official de gabinete, ajudante de
ordens. gabinetee azalarde espera do chefe e
do medico de dia da 'secção medica-legal,
mostruario e arriphitheatro da mesma
secção, bildiotheea e.gabinete do chefe de
servia) de identificaçao;' nas demais salas a

'.pintura:this Paredes deverá ser remontada
-com traços e gregas (de chapas ou não).

b écnitractantd fará a installação com-
'plata do: Serviço sanitario (encanamentos de
ferro, barro e chumbo, anparalhagem com-
piela do typo que .for indicado pelo enge-
nheiro fiscal), devendo ser de melhor quali-
dade os dás' autoridades policiaes, secre-
tario, atiicial de gabinete etc.,. etc.; nos

•a xadrezes os vasos deverão ser de .ferro, es-
, manado, revestidos de cimento, com tapa-
vistas, tamb3m de ferro. ou de parede de
tijolos revestida do azulejo.

43. O contra,etanto fará . installação com-
 . pleta do . seaviço de abastecimento de agua ao

edificio, (piar no que disse respeito a re-
-fièpeetiva' - canalisação de tubos de ferro e
'a chumbo dos diantetros preciso?, quer no que
a fôr relatiVO a lavatories do parede: banhei-

ros Standanta esguichos de incendio para
lavagem dos compartimentos sanitarios e
xadrezes, quer em Fim na parte referente aos

z;reaaav• toajoa daagua. que deverão ser de
ferro zincado, com tampos -apropriados, e
de capacidade variando entra 500 e 1.000
litros; enrcada. compartimento, • que exigir

'um trabalho Constante de' asseio, o contra-:. etanto fará' colloear una desses reservato-
rios para o volume de agua que for indicado
pelo engenheiro fiscal

- 44. AO contraetante incumbirá taembem
executar a instadlação da illuminação geral
do °infido; que será mixta, isto é, electrica
e de gaz, fornecendo toda aatubulação nacos-
sarda, quadros, etc; e os lustres e arandel-
las, 'com tampadas electricas de 8 a-32 velts
em todas as dependencias; t3.es apparelhos
deverão ser do primeira • qualidade, mere-
cendo especial menção os destinados ao sa-
guão da ,entrada geral, .vestibulo, salão de
honra, sala de visitas do chefe da policia
etc.,'ete.

45. Nos gabinetes de trabalho das autori-
dades polictaes e escrivães, o contractante
fará collocar lampiões portateis de unia
lampada de 10 volts.

40. A illuminação da fachada será dada
apenas pelos candelabros existentes sobre os
pilares da balaustrada.

47. Na secção medico-legal,o contractinte
fará installar encanamentos para o forneci-
mento dó gaz Carbanico ao laboratorio, ca-
ntara e gabinetes, com o dtametro preciso e
bem assim unt regulador, com a capacidade
que • for indicada pelo director desse sei'-
viça..

BASES PARA O CONTRACTO

Cumulas

la . O contracto para a construcção do adi-
ficio destinado á Repartição Central da Po-
licia nos 1;11'811os, proprios nacionaes, da rua
da Relação, canto da dos Invalblos, será ce-
lebrado entre o Governo Federal, repróren-
tado pelo Ministro da Justiça e Negoeios In-
teriores, o o coneuraante cuja proposta for
acceita, pelo mesmo ministro.

2a. O contractante obri gar-se-ha a exectitir
construcção de todo o edificio, cingindo-se

aoaplanoa e plantas organizados no aseri-
ptorio de obras do ministerio o approvaclos
pelo respetivo ministro, podendo o Con-
tractante adoptar o projecto de fachada
igualmente organizado no mesmo eseriptorio
ou apresentar um outro que será submettido
ao exame e approvação do referido mi-
nistro.

3d ' Ficará encarregado de • fiscalizar a con-
strucç,ão o engenheiro do ministerio, com o
qual o coritractante deverá entender-se di-
rect Imanto sobre todos os detalhes attinen-
toa á construcçãa e ás clausulas do con-
tracto, ouvindo o mesmo engenheiro o chefe
de policia, :empre que for conveniente.

4a . Auxiliarão o serviço do engenheiro o
seu ajudante e o numera de fiscaes que se
tornarem procisos, a juizo do ministro e
ouvido o mesmo engenheiro, enforme a ex-
tensão e o proseguimento dos trabalhos da
constr acção.

5. a A esses fiscaes competirá acompanhar
assiduamente a marcha da construcção, no
que disser respeito tão sarnento ao fiel Cuill-
rrimento da parte technica do contracto
ficando obrigados a chamar a attenção do
contractante, desde que observem infracção
de qual ver das respectivas clausulas, do
que darão coahecimento aa engenheiro do
ministerio.

6. a O centrar:tante Manterá no recinto da
construcçãa um empregado, de sua inteira
confiança, para receber, em, sua ausencia,
do Engenheiro do ministerio ou dos . tisnes a
que se ref laca a clausula anterior. instrucções
ou reelamaçõas sabra , detalhes dos tra-
balhos.

7. a O contractante ficará obrigado a exe-
cutar todas as obraa. de acaarde com o coa-
tracto e com as especiticações contidas no
edital da coneurrencia, cem os planos e
plantas organiz tdos no escriptoria do unge-
Miro, bem assine as que se tornarem nacos
sanas par?, écineliisWo do, edifitita' de ase
.córdo com 'op'rojoato 'apProvado. •	 • • ••

. 8.° .0 c.ontractanto começará, ai obras tras
dias depois de receber, mediante termo asa
aluado no Ministerio do Interior, ceaterrenos

para a construcção do edificio, ficando su-
jeito á multa de 1:000,. diarios, pelo ,.ex-
cesso desse prazo, até o maximo de cinco
dias, caso em que perderá a caução inicial
depositada no. Thesouro Federal para ga-
rantir. a,assignatura do contracto que ,será
immedia,tamente rescindido.

9. a O prazo para a construcção total do
edificio será, no maximo, de .12 mezes,
contados da data em que lhe forem entre-
gues os terrenos, -não podendo- ser em hya
pothese alguma prorogado.

10. O contractanteficará aujeito á multa
de 1:000$ por dia que exceder ao Prazo
fixado na clausula anterior ; quando essa
multa attingie á importaste/a do 30:000$,
equivalente ao. excesso de 30 dias de prazo,
o contracto será rescindido, pordendo o
mesmo contractante as qnantias . que em
garantia estiverem caucionadas . no Thesou-
ro Federal,

11. Fica reservado- ao Governo 'Federal
o direito de introduzir nos planos organiza-
dos as alterações que entender • necessaria,s,
fazondo em tempo, par intermedia do enge-
nhoiro do ministerio, as devidas communi-
cações escriptas ao eontractanta. Si ta,e3
alterações acarretarem despeza,s não pre-
vistas no contracto, será o mesmo contra-
dant° indemnizado da respectiva impor-
lancis, mediante accôrdo prévio.

12. Ao engenheira ficará reeervalo o at-
reito de exigir do contractante a 'diepensa
e retirada do serviço de qualquer empregado
ou operaria que embaraçar a fiscalização
ou regular proseguirnento dos trabalhas.

13. Quando por qualquer motivo a con-
strucção do adiado proseguir do fôrma que
inspire receio • do não ficar concluida no
prazo estipulado na clausula 0, o contra-
dant° receberá aviso escripto do engenheiro
do ministerio, notificando a acoelerar os
trabalhos, ficando o contractante, no • caso
do não • attender ao aviso; sujeito á multa-do
2:000$. e á de 5:000$, si paralyzarem de
todo os trabalhos durante 10 dias seguidos.

14. Todas as despezas inherentea - á 'cOn-
strucç'to do edificio, taes como: levanta-
mento de andaimes, rerriocaa de entulhos,
movimentos de terras e nivelamento de ter
rena, apparellsoa manstaes o mecanicos, re-
tirada de materiaea imprastaveis ou rejei-
tados, transpórtes, demolições de muros ou
construcç5es indispensaveiá, correrão por
conta do contractante.

15. Igualmente por conta do contractan-
te correrão a demolição o reconstrucção do
qualquer porção do obra que, a juizo do en-
genheiro do ministerio, contiver defeitos,
ficando sujeito a multa de 5:000$ si recusar-
se a reformar o serviço de acadrdo com as
instrueções que lhe forem ministradas. •

16. Tolas asMarideirae e materiaes a
empregar nas obras devera!) Ser de pri-
meira qualidade, nenhum podendo ser uti-
lizado, sem o examo prévio do engenheiro
fiscal ; 09 que forem rectisados; serão, no
prazo maximo de 24 horaa, removidos
do local das obras, sem' gim ao contractanta
caiba direito a áttaesquer. reclamações.

17. O contractanto procederá á demoli-
ção de todos os predios, galpões, muros, etc.
existentes no terreno destinado ao editicia
contractado; podendo aproveitar exclusiva-
mente a alvenaria de pedra e os tijolos que
estiverem perfeitos. O excesso do material
das construcções pertencerá aos contra-
ctantes.

18. O contradante não . poderá invocar
como cacau, no • excesso do prazo fixado
clausula 9', a rejeição de . qualquer quanti-
dade de nia,teriaes ou dó qualquer' porção
de obra. por imprestaveio ou defeituosos.
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—19. O presente contraco será, intransfo•
rivel, sob qualquer tituloancsino no caso de
successa,̂ o por fallecimento.

20. Por morte do contractante, será pa-
•ga. a seus herdeiro 4 a irnportaucia corres
-pondente ao trabalho realiz do na fôrma do
•contracto. que licará ipso facto rescindido.
No caso de liquidação eu d fallencia doere.-
tadasjudicialmente, si for ocontrantante fir-
ma ou sociedade coinmercial, ficará igual-
mente resciadido o contracto, sendo a ina-
portancia correspondente ao trabalho rea-
lizado depositada no Thesouro Federal para

• ser levantado por quem do direito; perde,n-
do,entretanto,o contractante as quantias que
em garantia estiverem caucionadas no The-
/a:luro.

21. O contractante se obrigará a respei-
tar todos os regulamentos o leis federaes ou
municipaes, relativas ás obras publicas.

22. Todas as acabeis, instrucções ou rocia-
inações, em ob:ecto de serviço, entre o en-
genheiro do miDisterio e o contractan te serã
'sempre transmittidas por eseripto, e só por
esta fôrma pro luzirão etreito.

23. Ao engenheiro do rninisterio caberá
resolver as duvidas ou omissões na parte

ttechnica da construeção; podendo, entre-
tanto,o contractanto formular, por escripto,
as suas reclamações, dentro do prazo de
24 horas, sobre as decisões proferidas, as
•quaes serão encaminhadas ao Ministro da
Justiça, para, decidir, definitivamente.

r 24. O contractante receberá pela constru-

	

ação do edificio a importancia total de 	
•em prestações bimeqnaes, segundo medição
da obra feita, das quaes serã.o descontados

(-10 °/,, qua ficarão depositados no Thesouro
federal como caucão para garantir a fiel
execução da obra correndo as despezas pelos

'creditos abertos de accórdo com o decreto
n. 1970, de 1 de outubro do 1908.

25. A ultima prestação só s orá paga 15 dias
depois do entregue e acuda a obra ; e a
importancia total caucionada no Thesouro

;Nacional 90 dias depois, urna vez veri-
ficado que a construção não apresenta de-
feitos nem exige reparos.

26. Tod ts as penas estabelecidas neste
contracto. incluiria a de rescisão, serão im-
postas administrativamente pelo Ministro
da Justiça e Negocios Interioras, indepen-
dente de acção ou de interpellação judicial
não tendo o contraetante por motivo delias
direito algum a indemnização por damno,
lucros cessantes, antocipação de despezas ou
por outro qualquer motivo.

Cabe-lhe, entretanto, a imaortancia das
obras realizadas, do accordo corna clausula
n.20.

27. As questões entre o Governo e o con-
tractante, relativas aos serviços ou á Intel-
ligencia, do contracto, serão resolvidas pelo
alinisterio da Justiça e Negocios Interiores.

Si o contractanta não se conformar com a
resolução deste, seguir-se-ha, em ultima
Instancia, o arbitramento, escolhendo cada
parte um arbrito dentro do prazo de ires
dias. Havendo divergencla nos laudos, será
arbitro desempatador o inspector geral das
Obras Publicas.

Fica entendido que O arbitramento não
•justificará á interrupção das obras. nem
attingirá as questões previstas ou resolvidas
otn clausula expressa, do^ contracto, Corno as
de multas, re;cisão o outras. .

• 28; O concurrente que for proferido -Dor
haver offerecido molho reS vantagens,. refor-.
çará, a quan ita, preestabelecida com a quan-
tia de 45:000$ pela mesma forma, especifi-
cada.
• 29. A coneurrencia versará sobre o preço

e prazo da construcção.
Directoria de .Contabilidade da Secretaria

• . de Justiça 'e ,Negoció,e) latisrioreaí_ em .7-de

	

.^ddieinbra dell W08. j--O dirlaótor geral,	 _C'.

Fellel'al da, Segunda
Vara.

• • MESAS ELEITORAES

O Dr. Adlierbal de Carvalho, 1° supplente
do juiz federal da 2° vara, preddente 'da
junta- Org inizadora das inesa.s e'.eicorites do
District) Federal:

Pelo prasente edital torno publico que
hoje, ás 2 horas .41a tarde; no edificio do go-
verno municipal, se procedeu, nos mais ri-
gorosos termos da lei, ao trabalho de org,a-
nizaçãO das mesas eleitoraes que teem de
servir nas eleições federae: a realizar-se
lies`e municipio, em 30 do ,jane'r, proximo
vindouro, sendo escolhidos mestrios erfecti-
vos os eleitores:

PaimETRA PRETORTA
Primeira secçáo

Repartição Geral dos ^Telegraphos (lado
do mar ).

Felippe Seney, Luiz Te : xeira Bittencourt
Sobrinho, coronel João Fonseca Ribeiro Bas-
tos, Dr. Jose Antonio Quinto Alves e Josué
do Medeiros.

?g tt nd a S20,00

Repartição Geral de Estati-tica—Praça
Quinze de Novembro

Estephanio Monteiro da Rosa João Ale-
xandria) Teixeira, Luiz Pio Duarte Silva
(Dr.), Luiz ArCas, Horacio Ramos Machado
Junior.

Terceira secç7o

Caixa de Amortização — Rua Primeiro de
Março

Coronel Severiano Pereira de Melo. Lou-
rival Alves Guim irães, Pedro Leão Venoso
Filho (Dr.) Eugenio Iladdock Lobo, Manoel
Antonio Lopes Marinho.

• Quarta secçgo

Pasto de Bmaboiros — Rua do Mercado
Virgilio Ferreira Guatierros, Ant mio For-

nira Vadiado, Antonio Marmlio Faleao, Ro-
berto Moateiro Lopes (Jubilaiõs, Ilenriquo
Andrew Ileyea.

Que) t1 SOCÇ10

Edificio da A'fan lega — Aratazorn
bagagem

Antonio Augusto Ferreira Decham )s, Joa-
quim Chriitovão.Alves di Sdvii, levir uso de
Pneu Gumes, Teaente Armiddo Fertasira
do Carvalho, Octavio Ignacio de Souza Va-
lente.

Sala sec:go

do Correio

Luiz Lerngruher Kr ip", Antonio Coima
Barbi-asa, Antonio Atal ba D,tienc out. Ar-
tilar de Piona Kelly e Machrino Augusto de
Campos.

Selima secça^

Guarila-moria da A' fa,adega.

Senado: . Antonio Franaisco de Azare i°, Ti-
burcioalittencourt..laa it)bez .to N lues ain-
dsay, G aliored) Xavier' Cossanz i, Candido
da silva Guanitrães.

, seo.t:rsoa.PREORR
Prinei, •a secção

Ar h i vo da alarinlia—Rua colsOleir0 Sa-
rativ n.

Capitão do fragata, Adiou' Aniso Barros
Arthur Ge Souza Araujo, Tancredo

GoMfredo de -Araujoe .Eugenio -Gni lirue
afwaalhã,ea.Carralho e-Alexaldre :•Fortiauato-• ,..	 .	 _	 .

Segunda secçáo

21- pretoria,=-Rua da Prainha

Jcão Augusto Ribeiro do Almeida, Vitali:i-
r-par da Cruz Mattos, João José Torre; ala-
Mor. Luiz Gabriel Silva Meio e Jaciatho
Teixeira Pinto.

Terceira secçgo

Externato do GyinnasD Nacional—Rua
Marechal Floriano Peixot )

E'ydio Hypolito da Fonseca, Dr. Arthur
Nunes da Siva, Isaltino José 'nu Fonsoca, Ma-
noel Roberto dos Santos e Alvaro de Mattos
Campista.

Quarta secçgo

Delegacia de Saude — Rua Camerho
Manoel Pereira Madruga, .Albert) Augusto

da Silva, Lucho Benevenuto, Manoel Foliai°
de Lacerda, Miranda e Polyão Lopes da
Silva.

Quinta secçgo

Agencia da Prefeitura—Rua Camerino

Augusto Ismael Prestrello, Cuilhemnio al
Paulino Le-ncio Saroldi, Jose Mar-

cel'ino da Silva Aranha o Fernando Bordes
de Lima.

Sexta secçáo

Ecola, Modelo —Rua da liaramnia
Jes5 Soares Dias, Deslindo Anacleto Dona,

Alvaro Alv.ires Azevedo Macedo, Manoel
Pereira da Silva e Alvaro de Sousa Nunes
Porto.

• Setima secçáo

Estação telegraphica Zam' y—Ilhi do Gover-
nador

Amancio Torres da Sil'aa, Aithur Baptista
Guapiassii, Alberto Maggiolielzidro

Gonçalves de Lima e Leopoldo José do Me
nezcs.

Oitava sccç.70

Armazem da Colonia de Alienados Galeã,o--
I ha do Governador

DOillin ;os Pinto de Magalliilea Arthur
Cesar Fonseca, Arthue Pereira Reis, Esnesto
Ambrasino Ferreira e Placido Ltfa. do Nasci-
mento.

TERCEIRA PRETORIA

prini2ira secçáo

Es sola Polytachnica

Gaspar Fragoso de Albuquerque, João
Lopei Corra de Lacerda, mai o r Lucian
Augusto de Oliveira, Dr. .S tbiao Ignacio
Noguair t di Gama e Julio Hanuilton Fereeira,
Duque Estrada.

_	 Segunda secçáo •. 
Escola Nacional de Bellas Artes

Benjamin Soares de Assis, J ião Mar volt
Iittlxer, Dr. Francisco Belho de .Andrade. to-
no ate Caetano Marques Canella e Raul Auto
de Sei xas.

.	 ,
Terceira secçtio

Secretaria, da Judiça
- -Dr. João Bmjamin Fendi a BaRlisia,
Dr.' Gastai). Victoria; Emygdio Innocencia
dos IW,s,•-DraFirmino de Oavoira -e capitão
João Gomes-da-Cunha, Ripp.aaJuniOr..

• Qaorla.secção

Escola publica — Rua da. Constituição

•Dr. Antonio Vicente Nascimento Fejt sa
Sobrinho. Mario .Alves No.tialra
major Leopoldo Carias ,Castrioto,.Virgolino
Antonio Proença e Dr.-Manoel "Alves -da
Silva Freire; .•	 -	 ,Ferreira.
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TERCEIRA PRETORIA

Quita seccao

. .Antonio AlipieSouza Ribeiro, João Coelho
?dello Junior,- Dr. Cotava) Vinelli, tenente-
coronel Bernardo. Corri ,a. de . Aeauje Leão
e Eduardo de Mello Cou.inho Morder

QUARTA pRETORLA

Prinzatea secç To

Edificio do Conselho Municipal

Virg ilio
 

Apollinario, da Silva,. Dr. Theo-
philo G'ançalves Pereira, Aristicles do Nas-
cimento Silva, Alfredo Teixeira Carneira e
Augusto Casar Aivão.

&bunda seccao

Bibiioth: c e Nacional

Raehael •Gomes de Sant'Anno, Francisco
Pinheiro Carvalho Junior, Ast.lpno Macelo
Lobo Mello, Alberto Fioravante o Manoel
Silva Pereira.	 •

Terceira secçce

Peclagogiam Municipal
Dr. José Luiz Macedo Cavalcante Filho,

João Jesé de Unia, Pedro' de Souza Barbosa,'
Fernando Garcia, Ramos e Pedro Alexan-
drino Rodrigues Pinheiro.

Quarto secç 7o

Saguão da Imp:ensa •acio.:al

• • Amaury Gu i marães, João AmbroSio do
Nase mentoelosé'EstanislauBarbasa da Silva.,
capitão João lio,ton .e Arn tido Mendes
Lopes.

a • t•

•

• -Typoeraphia do Diario Offic'ai

Dr. Carlos Augusto Faltar, tenente Acacio
Joaquim da Graça, João Alfredo Brilhante
Albuquerque, Julio Andrade Pinheiro Cru-

- válhoo Lucio Pinto Pereira de Andrade.

Sex!a SeCÇa0
,

Repartição das Te"egripaoe (lado da rua da
MisoL icord ia)

Dr. Maria de Moura Sallee, Joaquim Al-
fredo Cunha Lage, Mantel Pinho França
(tenente), Pedro dos -.Santes Lara, coronel
Antonio José Silva Braaaão,.

QUINTA .PRCIORIA.

t .r ri3O3it'eft seeção

Tribunal do Jury—Ria do Lavradio
Bruno Silvt da, Costa Mada, Ernesto Fe-

lippe Navy, Gil.Augasta de Siaueira, Ante-
rior Baebosa 'Furtado 'e' Antonio Ferreira
Madureirá. : • -

' • -Segunda 'seixtio,	 .
- -Ediee'e.0 Forum-e-Rua 'dos Invalidos_
Alberto Lobo, Raymundo da Roe'ia. Aguiar,

Dr, Adolpho Leyrot, Augusto Pereira Ma-
druga e Manoel Olympic> Freire de Animam.

Octil.ta secçao

Escola Publica—e Itna Aurea, 26

João Corrêa de Araujo, Dr. Guilherme
Frederico da Rocha, Aldernar Maria de La-
corda, Capitão Arthur Rodrigues da Silva
e Annibal telintem. Coelho.

SEXTA PRETORIA

Primeira meça

Edifica° das So .iledades Sabias—Praia da Lapa

Arthur Cherubim Gonçalves d t Silva;
Porphirio Francisco de Paula, Olympic) Tel-
les de Menezes, Jacintho Augusto Neves . e
Dr. Jorge Augusto Potiz.

Segunda semi°

scola Municipal — Rua da Gloria.	 _
Lud,gero Reis, Dr: Luiz Bandeira de Gou-

\TU, Antonio Salles Pereira, Mario Avila
-Pompéa e Manoel Martins da Silva.

Terceira secç.To

Escola Rolrigue3 Alves — Rua; do Cattete

al , guel Geram Tavares, °seu! Gonçalves
Allriquerque, Dr. Eduardo João Baptista
Gaillard, João Henrique santos Oliveira, Pe-
dro de Mello Cunha.

SEXTA PRET3RIA

Quarta secçcTo

Rua do Cattete n. 200

Abel lardo Manhã". Flores, Antonio Henri-
que Silva Reis, Fel i sberto Carneiro Assum-
peão Fontoura e Jayme José Pires e Alvaro
Pores.

Quinta St'CÇãO

Escola Modelo—Largo do Machado (lado
esquerdo)

Desembargador Joaquim Jos1 de Oliveira
Andrade, Laorindo Ferreira da Silva, 'Ante-
nor Barbosa Matt, s Cerra., Thomaz Meados
Diniz e Ildefonso de Azevedo Lopes.

. Sexta scro

Escola publica—Rua d is Laranjeiras; 90
lir. Manoel Ro frigires da Fonseca, Miguel

Angelo Dantas Seve, José Belictea, João Ba-
ptista de Figueira l° e Carlos Antonio Veira,

Setima secçao

Escola de Tira=Ena, Guanabara

Tenente Joãa de Oliveira Freitas, Alfrelo:
Ribeiro de Quietai', Francisco Gandolpfi
João Ceai: ult Sá Pereira de Castro, Luiz de
Araujo Aragão Bulcão.

íecçaa

Instituto Surdas Mudos—Roo. das Laranjeiras'
Franca c) si !valor Morei Ta. Zachariae

Martins Marques, Antonio Carlos Franco le
Sã, Casar Ataliba de Oliveira Costa, capita°
José de Almeida Franklin.	 .

• Nona secçao
Estação de Bambeiros—Lario de S.Salvador

Alvaro Benjamin deeViveiros, Balará Es-
'teres, marochtl Francisco Josa Carda,io
n Me, Sadmiel Teixeira,' Mario Carlos PI-,
abeiro.

Decima sce7.79

Escoa Publica—Rua Paysanda

Candido Barbosa do Amaeal, Antonio Men-
des'Pereira- Machado,' Diolga leddaigues
SlIvrte Dr.' Eliazer Gerscrai-Tavarea, -Eduard0
'Gaznerleía'do 's s int os:	 '	 .	 ..

SETIMA- PRETORIA

Prinzeira secçao
Escola Publica—Praia de Botafo ao ri. 158.	 ,

Amaria° Corrêa da Silva, Atila de Oli-
veira Costa, Victor Rodrigues Junior, Dr.
Aristides Lopes ViAra, Dr. João Baptata
Campos Tourinho.

Segunda secç7o

Escola. Municipal — Rua Volunt trios da
Patria, 83

Engenio Augusto do Brito e Silva, Manoel
Maria Barbasa da Veiga, Mulo& Gamos
Cardia, João Meadas Antas Sobrinho e Al-
berto Dique Estrada de Barros.

Terceira secçao

Escola Noturna—Rua de S. Clemente, 47
Alvaro Rodopiano Conçalves Santos, alfe-

res Abel Casemiro Nazeauze, Dr. Julio do
Barros liajo. Gabaglia, Jayine Gartield Botaa
fogo e Alfonso Manoel do Rosario.	 •

Quarta meça°

.Escriptorio da Limpeza Publica e-e: Rua Go-
• • neral.Polydoro

Accaelo Lopes 'dai Silva Moraes, Epipha-
nio• Rodrignee Duarte, João Principe da
Silva, Casar do Passo Mattoso 'Mata e tira-
cindo Jose Borges.

Quinta sução

• 'Escola Municipal —Rua Sergipe, 45

Armindo de Assumpção, Arthur Napaleão
Borgos, Dr. Daniingas Antunes Ferraira,
Miguel Duarte Pinto Guimarães e José Ba-
lens de Almeida.

Sexta secçao
Escola Mulicipal —Rua da Matriz, n. 77

Constantino Ferreira de Souza, ['amigue
Vieira de Almeida. Antonio Joaquim Costa
Guedes, Francisco Paula Santiaga e' Jorge
dcs Santos Junior.

Setiena secçlo

Escola Muni ipa.1 — Rua alarquez
S. Vicente

Dr. Alvaro Caminha Tavares da, Silva,
Li mo Poreira, Antonio José Ferreira Junior,
Dr. Antonio Dias Ferreira e Caulino Eugenia
doi Res.

OITAVA, PRETORIA

Primeira secçTo

Saguão da Intealencia Municipal-	 •
Bellarmino Raymurala Faleã i; Antonio

Avelino Pinto Gunnarães, Carlos Oct tvia,no
de Souza Frani:, Daniel tini marães Paulista.
o Ilaroldo lirazilio de Almeida.

Segunga seeçao

Agencia da Prefeitura— Rua Senador
letisabio

Isaias Ferreira Maia, Florindo Lins de SI
Barb s.t, 100 JOA) Miranda Nunes, Iluariltie
Pereira de Medo e Joagiim Silva Santos.

Teïceira secpo

Escola Publica — Itaa .VI'Seonde Mann), n. 21
Tancredo do Barros Páiva, Dr. Theodoro

Au zu-to Ribeiro .Maaa-hies Leopoldo Ma-
miei de Ciava:Ne Antericre'eAivares de Lima
e Manoel Teixeira de Almeida. ••

Quarta sereia)

Escol t Publica Rua dae America
Jansen . da Silveir i. -Amaral, laicilio .da

Costa Monteiro, João NobertiaPerraiabe Rh:a-
-da-e Norbal-José Gençalve4 •Listae • e j iasé pti-
rei ta de Barros SObeilatie;?	 •	 '

Quinta sec;(70

. '	 . •	 .

	 Terceira secçao

•aiscola Publica—Rua do Riaehuelo n. 13
.	 .

Der:avio Rodrigues de 13.ieres, Antonio
Toare-dm da Silva Peroira, l)r. 'Lafayritte
Rodrigues da Barros, Dr., IleHor Theoph • lo
Marçal e tenente Francisco de Paula G.sta.

• • • .• o • Quarta,secolo

Escola Fnublica—Rua' ciceSenado n: 113

L'Joaquird'' Vieira 'de 'Azeredo
' - 'Edutirrio Augusto- • de Araujo-J.)1'6W Die.Caa-

lajaAairdarãeSt'alaatinS, ErMas Campello.Baa-
- tos . de Ofiveirà e Leopold o CampellOe'e '•• . •
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•	 .1." NONA PRETORIA •

• ' fi,rintáiriUic:çao,	 •	 • - •-..

— AsyloS. FranciStri db.:Assis •• Rua .Viscondo
-"r	 • • - -• deltatina	 . •	 . -• "'t

•
• ; 'Alváro'de ' Mláruj ze:.: Julio de Abreu (Tornes,.
. • 'Dr:Albert')Siiion t.rd Rodrigues Sa rdo, Va-

leriano Inndeencio do Couto e 'Lha lolpho do
Souza Neves.

Seç,unda sec:(t)

Escola, Publica—Rut Frei Cane .Ca • n. 2'78

José Ma.ria da Cosa, Ignac"o Verissimo de
Sá, Ernani Riboiraale Campos, Mino' lila-
ceio Costa, tenente-coroa 1 Joaquim Xavier
Coelho Bittencourt.

Terceira secç

•Êscola, Publica—Rua Haddock Lobo n. 50
João Burgos, Francisco de Assis 13-1:rras,

Domingas. Jcs.1 de 0:iveira, Bastos junior,
Arthur Rodrigues do Nascimento e Dr. Ar-
nalpho Nolaseo de Rezende. .

Quarta secção

tscola Pub lica—Rua B trão de Petropolis
João Jo tquina Fernandes Dias, capitão'

Theinistocles so ires Albuquerque Leão, Dr.
Alberto Santiag,o, Dr. Romifo Steple da
Silva e tenente-coronel João -Manoel Alves.

DECIMA PRETORIA

Primeira secçlo

Agencia da Prefeitura—Campo de São
Cliristo rão

• Dr. João Caetano da Silva Lnra, Honorio
da Fonseca Lobo, •Brocardo Elpidio Carva-
lho, Brazil Alves e Arinos Pimento'.

Segunda seCçTo

t Escota Publica—Rua S. Luiz Gonzaga
Dr. Lisippo Antonio do Amaral Garcia,

Dr. Vicente Saraiva Carva l ho Noiva, Dr. Ar-
thur Murat do Pillar, tenente Ign Leio Tei-
xeira Cunha Bustamante e Eugenio Pereira.

Terceira secção

Internato Gymnasio Nac'onal— Campo de
' S;Christovão

Dr. "Benjamin Franklin Ramiz Gaivão,
Dr. Arthur Miranda Ribeiro, João Antonio
Pinto do Miranda, • Julio Cesta. de Moraes e
Dr. Fernando Ferreira da Costa.

Quarta se cç:To

Escola Publica—Rua S. Januario n. 4 .

_ Alfredo Carneiro do Barros Azevedo,
Eduardo Mareellino da Paixão,-JoSe Mendes
Campos, João Capistrano Nunes e Antonio da
Fonseca Lobo.	 •

DEÓINIA 'PRIMEIRA PáiTORIA

Primeira secção
Escola Publica — Boulevard 28 do Setombro• n.68

Coronel Alipio do Bittencourt' Cal:tia:is,
l'elippo Gonçalves,-João Bento - Alves, Joa-
quim • Jose Rodrigues e Pedro Barbosa. de

• Oliveira.
Segtmda secçáo

.	 .	 .

.	 Casa' S. .13Sé
• . Pedro do_ Cotifto, Manbel,  da Avila -Goue.

•lart;Raur Fernandeá'Portugal, • tenente Pe-
dro Borges "Leitão e Dr. Tãciano Acibly

, Monteiro.

•
••

••••

	

	 • Terccire.wç .lO -	 .
Esc-Ola PublicaRtta Senador FurtAd 21

•1.copoirlo	 majcir Folici,ano Guillior•
inc Pires, Artbie Drancd-de."'Afriielda',Gon'-

- • ziga.,.,ábnente Ernestri- D,Atiane :e -•AntoniO"
• ••'.Alveá	 Sotiza-Machadt1: : '	 -	 -	 ' •

. • Quartz secção.	 .
• Agenci da Prefeitira—Rita.da,.haz,

-Major João Rodri4ues, da Nuga, Teixeira,
'tehéntá José Carlos de . Ar 'Ao. 'Annan io•At-
ves da Fonseca, alferes lieneventite-Frau-..
mon Pereira ó Luiz Quintzanillia.

-	 •	 ••	 •Quieta secç7o	 •

• -Éscola, Publica—Rua Barão de Ubá

Dr. Joaquim Marcellino do Brito, Ileme-
terio Jos:: dos Santos, Dr. João de Lavor,
Francisco Basilio Cardoso Pires e José Vene-
rando da Graça Sobrinho.

DECIMA SEGUNDA PaETJRIA

Primeira se,•çcio

Agencia, da Prefeitura—Rua 24 de Maio n.49

Henrique Ernesto da • Silva Chaves, ()atavio
de Oliveira, Polycarpo Carneiro, Manoel
Joaquim Valladão e Manoel Vieira Paina
Pamplona.

Segunda secç.7o;
Escola Publica—Rua B trbasa da Silva n. 5

Augusto do Espirito Santo Foatenelle, Dr.
C srlos Augusto da Avilez Barrão, Feeciana
Meirelles Alves Moreira, Dr.' Emygdio Josá
Ribeiro o João Mariano dos Santos.

Terceira secção

Escola Publica do sexo m asculino—Rua Paim
, Pamplona

Alipio Servido de Assumpção, José Mar-
tins Veiga Junior, Eugenio dos Santos Paco-
pahybit, Olindo Pareira Itibairo e Raul de
Freitas Mello.

Quarta secçcio

Escola Publica—Rua 24 de moi,r) n. 231
,Xstolpho Freire, Jacintlio Angusto Paes

Lente Juni0r, Julio Gonçalves Pinheiro, Julio
Pinto Duart3, Carlos Joaquim Pires.

Quinta secçi.zo

Doei aia Segunda Pretoria,

Dr. Telasco Lobato Vereza, Manoel Alves
Moreira, Silvio de Carvalho, Fernando
Ferreira Junior e capitão José Rolrigues Car-
valho Junior.

Sexta secção
Agencia da Prereitura — Rua Dias da Cruz

n. 49 -
•Gulherme Gonçalves Valente, tenente

Amilcar Lopes Pecegueiro,Toaquim da Cunha
Ribas, capitão Manoel Ferreira Patrício e
Guilherme Agostinho Pereira. 	 .

• Setena secçao
Escola Publica — Rua Imperial n. 9 D

Capitão Josi Basilio da Silva, Augusto
Henrique Telles, Osaar de Castro Neves, Ma-
n )01 Pedro Guimarães o José de Souza Motta,
Junior.
• Oitaca secçlo
Escola Publica— Rua Archiaá Cordeiro n. 84

Francisco de Souza CamilIo Junior, •José
da' • Costa Toemotheci, Pedra Rodrigues dos
Santos França Leite,- Manoel de_Jesas Mar-
ques é Alvaro Martias de Carvalho.

Nona secção
• Escola Publica — Rua Adelaide n:
. SatYro Pereira, Ribeiro, • E luarlb Maítins
Ferreira', Jose: Antonio.nvier Pinheiro, Ro-

'dolpho, :l.raSsCntraladão o Matiea AstolPhô

DECIMA TERCEIRA PRETÓRIA •

• Ps.rimefra , seraçao

s. •• • Estação de' Engenho' 'dá Dentro

• Carlos Ferreira Braga, .Americo .Rodre.
guias. Pelibá; •ES-etirgo • Gomes.J. da Silva, Bal-

. thawo Paitti itti 'dos SaistriT'ia AtigiNtei
'Bittencourt...." --•• • •

• - • Seguntla s?.cção
Escola P.iblica—Rua •Tnsares n. 2

•Anteraio de ,Souza Coelho„Rodrigo ,Delfirri
Pereira, libuOrio:Vig teir.i.-AgOner-di; Costa
Arau o e Manoel"Josia da Costa Velho Jánior.	 _	 .

.	 Tei•ceira secçtlo 	 '-
Escola Publica —Rua Manoel Victorid f •

n.• 179

João Teixeira Barbosa, Godofredo de Souza
Meirelle, Mario Tertulia.no da Silva, capi-
tão Alfredo Badaró dos Santos e mkor Joa-
quim Pereira de Soaza, Caldas;

• Quarta secção

Escola Publica—Rua Vital n. 4, Capertino
osé Caota-to Mae't h. Mil ia' Pinta For-
nandes, Beato de Barros Pimento', José Ri-
bairb Junior, 'Alfredo Vieira do Souza o
Silva,

• Quita secçtio	 .

Estação de Cascadura

Candido Brandão Souza Bar-o3, Antonio
Palmeira Juno ., Agostinho Dia§ Nunes de
Almeida, Domingos Pereira Souza Botafogo,
Antonio Maia da Silveira Mattoso. _

DEcimA QUARTA:PRETORIA,

Primeira smçclo — Irctjd

Escola Publica —Largo do Vaz Lobo
Mario Ricardo Tostes, Mano)! Coelho Lago,

Felizardo Pereira Novaes, San:nue' Carv ilha
de Oliveira o João da Gania Lobo Bentos,.

Segunda secção -

R•bola Publica—Rua Carolina Maithadt.
Guimarães- Torres, Antonio

Carlos Cosa'' , Sobrifice Manoel Ribeiro
Silva, Edgar(' RoinC.To e 'Antonio •Peixoto
Leite.

Terceira secçào -

Agencia, daPrefOltara— listrada do
Rangei

Coronel Carlos Dantas Rangel de Vascon-
cotios, capitão Serapliiin 'Pinto—Machado,
bacharel Genro Amai do Pinar Amaral,
Antonio Gonçalves Roma o José pinar de
Amaral.

Quarta secçlo

Escola Publica — Ma,ráa ' 5
Coronel Liao Ameri'co do Bra.zil Moraes,

João Go içalves do Cout-i, Daltlaci Antonio da
Costa, Dr. Demetrio Gonçalves Roma Santa
e José Dantas Himalaia.

JACARÉPACIU.I. •

, Primeira séée.ao
• Escola Publica — Tanque.

Dr. Francisco Pinto da . Fonseca- Marques,
.Teronymo Alpina. Silva 'Menezes, Augusto
Pinto da'Costa„ Arthur dos Reis Carneiro
Leonardo learbosa do Souza.

Segunda secção

• Agetria 'do Correio L Tanaue

Joaluim Ehé da Penda Mattos, Olegario
das Cha.t.a,s Peraira de.Oliveira„103é
de Sant'Anna, Anto tio Teixeira Cunha Ju-
nior o André Luiz da Rocha,

nkei51,1. QUINTA :- PlletORIA

•-Primeira seeção

EscOla Publica • do sexo feminino da .
• 13° districto— Realen-,o

• •	 •
&Igara :Teixeira Bastos. Manoel da Souza,

.Márties2; 4rnalito;.F.,stre1la, Dr: ,..13e.rnargã
Islat_tg:.",-Trindade,-- -Jose Mani)01
Sttvera,--..,.	 '	 ' •	 •
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- Yazielio

Lopea;•• •• Pedi'd 'Ilerculano da Silva e João
MentleS. ,••	•	 •	 •	 •	 •

	

•• .	 Terceira secção

'-.Segilfsdca:seeção

Delegácid, de Sande •L-Realengo
'Major José Maria Ribeiro, corol Jaciit-

tho Felippe -Nery, Leite; João Frederico .de:
' Figueiredo; Dr.' Oscar rtle-Castrti 'Alvailds

Borgeth, Agostinho Coelho -da; 'Silva.

:. a, - ;•.	 Terceira seção:-.

Segtinda Escola Publica do sexo femininO•a•
• • -	 ' • 'Campar-Grande :	 '

• Joaquim Ignacío 'Oliveira Rangel, Alar
de Castilho, Francisco, Ferreira da Silvá,
Wiro de Oliveira,.Norberto de Moura Maia.

Quarta secção •

- .Agenciada Prefeitura;-- Campo Grande
Manco]. Lourenço da Rocha, Alaximiano.

Costa Baptista, Cirillo da Silva Gomes, An-
tonio Pereira do Amaral'Ccsta, Mario

•
,

çalveá.	 .
• Quinta secção

Terceira Escola Publica do sexo feminino —
Campo Grande.

• •	 ,
Hermenegiro Rocha de Almeida Reis,'

'tenente Agnell° Pinto do Vasconcellos,
°atavio Vieira do Souza, José Justiniano
Cardoso Carvalho e Toblas Pereira do Ama-
rei CoSta.

-	 Sexta secção

• Quarta Escola Publica do sexo masculino
• do 13° districto—Santa Cruz -

Francisco ,Gonçalves Leonarclo,'João Vi-
viani, Bernardo dos Santos Vieira,' Joãõ
Alanoel Alves e João .Gualberto do Afflaral.

• a •	 Setima secção

Quarta Fscola Publica do sana feminino-
,	 Santa Cruz"	 •

Lindolphó de Oliveira, Pimentel, Rani da
. Silva Amaral, T, neredo-Guerra Pires, Mi-
gam] Rodrigues Peixoto do Valle o Mimei

• Aeylino de Oliveira.
Oitava secção

Estação da Estrada de Ferro—Santa Cruz

•,Á General Antonio Olvmoio da Silveira,
'Antonio ' Campineiro Rodrigues, José Joa-
quim de Assai-opção, Ignacio Nelson de . Cas-
tro e Arnardo da Costa Braga.

- Nona sec,ão.

Escola Pulfica da prof -saem D. Mei:alia
Silva Torres—Barro Vermelho,

Pedro Flaire de Castro, Antonio Ferreira dia
Costa, José Faria de Almeida, José Joaquim
Gonçalvcs, Antonio e • Innocencio Reis.

Dedmafeeção

Escola Elementar da Pro'esora D. Zulmica
'alargues Ne nes—Ponta7 Gro sa

Justiniano Cardo ,o de aurnpção, Adol
..da.Silva Guedes,JoãoJacintho da Cruz, Leç-
• nardo Albuquerque Aluinz teitte, • Antonio
, Garcia Goulart.	 •

Decima primeira secç:To

Escola Publica da professora D. Maria Fausta
Muniz Barroso—Arraial da•Paléa.

Jorge Paes Sard inhá,Peiroalllo Carlos Dias;
Miguel Demetriu B nen°, JosJ de atacado Paes,

• Augusto, José Ribeiro.
.	 .

• PRIMEIRA PRETORA

Primei,-a•scção

rua Lopes Peqáeno, Ernoni .Francisco Bor-
ges, Silvio da Afoita Mihail°, Francisco Eido.-
lio Pinto da ronse,ia, major Alvaro de Aloniza•

• .	 -	 •	 • •• •Seaunda seeção	 . .

- De. Jaó Bapirstá de Salápalõ, Ferraz; Eu-
,genio Ferraz de Abrei./;-' . IIonorinti Calimerio

Manoel: Joaquim 'torres, Henrique Dit-
anhann iAtielino Guaycortis.Parane.ma, Alfredo

Batalha o • tenodte-Eugenio Aleia-a',	 _
:Guimarães. .	 • ,

• "Carlos José dos Santos Rodriguesa Dr. An-
,itonio de Arrada, Beltrão, Al Irado Banano in o
.de Miranda, Adriano Joaquim • Ferreira e
Emiti° Basilio da Silva.

o
• Quinta secção

Dr.-Gasaar de Menezes. Eutimio de Oli-
veira Pereira, • capitão Arthur José- Mon-
teiro dos.. .Santos, capitão Luiz Fraqueiro
Romero e José Thomaz Gomes.

Sexta secção	 • ,

JuliolPelagio Favilla Nunes. Luiz . W td-.
inaton, .Artiair Antonio Moateiro, capitão •
Eulisippo da Silva • Cec 1:o e Nelson Jansen
Altiller de Faria._	 .

•&tinia sêce to .	- .

•Antonio Francisco -Menezes, Alvaro de A/-
buquerque, Americo do Espirito Santo Fona
tenelle, capitão Manoel Lavrador Filho e Ci-
cera Pamplona de Oliveira. •-

sEGÜNDA PRE'rontA
.	 Primeira secção

Bruno Feder, Carlos Augusto de Almeida,
Arthur Francisco de Siqueira, Antonio Hen-
rique e João Afiancei Catsbarnen.

	

Segtmcla se...ção	 •

Raul Hypo:ito da Fonseca, Franciaco Mon•
teiro, Itypolito José da * Costa, Luiz do Couto
Bragaa Vieente Ferreira Mendes.

• Terctiea sução

Sergio, atroas° Moreira, Antenor Saboia
dos Santos, llygino Antunes de Figueiredo,
Napoleão Pereira OLveira, Guimarães e Al-
fredo Marques Baptista de Leão.

Quart z secç7o
Ernesto Ferreira Barroso, Eduardo da

Silva Caldeira, Guilherme Felippe Floreia
Theodosio Corrêa dos Santos e Meloal° da
Silva Leitão:

Quinta secção
Manoel faustosa de Araujo, Justino José

Macedo Coimbra, José Nicolau de Donato,
Maio da Silva Correu. o Elias Antonio G3-
rasos.	 .

• Sexta secção

Custolio José de Sant'Anna, Luiz Cie:-
meato Porto, Alfredo de Azevedo Vieirn,
Clemente Fernanlef e J.,flo Baptistf.
Silva.

. &lima seção

- Arará. de Oliveira atag2ioli, Sil yino An--
tomo B trit sia, Rodolpho de Souza Gomes,
Dr. Jacintho Baptista dos Santos, Mancai
Leite de Bittencourt.

• Oitava secçio

Jiistiim Francisco Comas, Antonio Pinto
da Conceição, Candido Elesbão da Sitya,
dré Bonuel e Antonio Caetano dos Santos,

TERCEIRA PRETORIA

Primeira sé,vo - •.	 .	 ,
Manoel Maihiat RapoS) Junior, Conrado

Rodrigues S arnica Manoel Dias Tavares,
major NI:111jOI 0.1011'0 àlUaih Ribeiro e Ro-•
mão do Carvalho.

•
• • Segunda secção •,

Tenente João Alves•SaliziraModesto- Au-
gusto de' Oliveira, maior • Miguel . Antonio.

Fragoso,. Gabriel' Ceraneira de Carvalho e
Alexandra Alves Ribeiro Cirna.

._ • Terceira secção
•

Tenente-coronel Garlos Joaquim Barbosa;
tenente Augusto Monteiro -Melrelles;,.Bene-
ilido de Azeredo Lopes, Henrique Emilia,no
_Silva Chaves e ,Calixto José de Afano.

Quarta secção
Simão Per-eira- de 'Oliveira Machado, te-

nente Horacio Antonio Pestana„-Eduardo Du-
arte, Alfredo Vela' Pereira e . Antonio Ma-
xim° Nogieiva Penido.•

Quinta 'secç7o

Carlos' Jorge Bailly, capitão João de Souza
Laurindo, Vivalda , aloncorvo Fraaklin, co-
ronel Constantino - Pereira da Cunha e capi-
tão deão Francisco Mariano.."-

QUARTA PRETORIA

Primeira secção
Tenente Alfredo Gomos 'de Jesus, José , 'Afa-

ria Diniz PlincateL ,Alfrelo Nunes de An-
draile; Garlos- •Vaillant • de , Oliveira Manoel
Fernando Mattos Guahiba.

'Segunda secção

• Alfredo Gonçalves 'Silva Guimarães, João
Braz Maia, Augusto Ferreira Coita, Anselmo
Rodrigues 83. e Adherbal da Roch Meao.

.	 ••• _Terceira secção .-

Jeronymo Latiz da Costa Couto, Nestor Mo-
reira Alvet, Francisco Rosa de Freitas-, Luiz
Barbosa Sadim e João Caetano de Maltas.

Quarta s cção	 •

José Maria- Datra Pereira, Eintio Casar
Ramos„altrelo 'Bento Valucha, AI ixandro
Max Kitzinger e Horacio , de Lima Camara.

Quinta secção
Capitão Julio Queiroz .Soares Andr al„ Au-

gusto da Silva Moreira, João. Augusto Aze-
redo Coutinho,Dr.Manoel-Fernaudes•Be:ria e
Alfredo Fernandes Machado.-

'	 Seria iees;"o

Jeronymo diletas Teixeira, S>brinho,- Se-
bastião de Almeida Cardea l , Caricia Alberto

"Foniseaa Filho,Antonio Ta.volara e Rabona.	 .
Alvaro .do VaLe.

QUINTA PRETORIA

rr;inleira fecção ,

Enclydes Catlos Pereir, a Pedra Freire
Bruno, Horacio Antonio Teixeira, .to ,'é Anto-
nio Mattos Cid e Jcsé Viceate de .Carvalho.

Segvnga-secção

Horacio Novela da Silva, • Henrique Fer-
reira Valgas.' Antrinia fiefitil : Monteiro,
Francisco GsJar . do.Nascimento e Isaac Gal-
lart.

Te.,•ceira secção

Carlos Augusto Buena H aueroldt, Olavo
Caatellar do Oliveira, Tarico 'Angusto de
oliveira, Jblquira Gomes de Castro e Gui-
lherme Herculano de Abreu..

Quarta secção

-Antonio Luiz de Loureiro Maior,' Arman-
ado Atenuai° Eymard, O,orio Bastos de Oh-
- veiva, Esianislau José das Reis e João Ra-.
paso dá -Brito Sa•nt'Auna. •

• Quinta.secOO
Mario Barata Monteiro, ,Erriesto

Cesar'da:silvà'Saritás; Auxencid Rocha'Plttai
e Jayme Corrêa:de Azevedo.



Sexta-falta •1

SEXTA PRETORIA

• -, Terceira .secção	 •
Manoel Nonato Ferreira,. Baptista, Miguel

'Souto Mariath, • FranCiséo A • tgusto Xavier
de Brito. João Estevão • da Silva o Antonio
Martins dir Cruz Forreira.	 -

Quadc secção

Victor Paulo Ilenriot, coronel Silvia° Ri-
beiro, Antonio Joaquim Canado, Ricardo
Rochfort e Paul Ferreira da Silva.

Quibta secção	 •

lies e Silva„ : Thoniaz 'da Silva Paranhosi
José Cupertino Paes, Alrkmso Albuquerque

• Dr. Aprigio do Rego Lows e Alvaro Q..ei-
roz do Nascimento. -

Sexto. secção

• Guilherme Pereira da Motta, Edilio An-
. gust Ramos, José (lir Barros Madureira,

FleateriO da Silva, e , .Dj	 de,
Jesus.

Setima secç7o

, Henrique Luiz Jean Jacques, Felix Moniz
de Oliveira; Deocleciano . Francisco Pereira,

_Joaquim da Silvára Mendo.41, e Bradai()
Mendés.

Oitava :acção

: Raul. de Araujo Roso, Bento José Nunes,
Dr. •boiardo Acetta, Tito Paulo da Costa
e Braz Carneiro Venoso. •

N011a secção

• Alexandre José - Toussaint, Durval José
Ramos, Dr. ()dava) do Rego Lopes: Joaquim

•Galdino de -Siqueira e Franco Ribeiro de
Moura Escolar.

Decima secçlo

'ST:dubla Francisco .Arruda, Oscar Hen-
rique Libua , , Bacio Fr.LIIC i Se') de Jesus,
.Dr. Mario Valverde dá Miranda eAntonió M.
Calvet attencourt.

SETIIIA. PRETDRIA

Primeiro secção

Sekba,stião Soarei de Oliveira Junior,
Dr. Edmundo , de Almeida R.go, Carlos Gon-
çalves Carvallo, Cti Coutinho Cintra e Bd-:
nódicto Antoaio dos Santos.

Sejuada secção

;kilo FernantlesLob . , Francisco Antonio de
Carvailio, Itenriipto Augu-to Eduardo mar-
tins, José Sehmidt de Vas.concellos e Antonio
da Silva Moraes.

Terceira sução
Olym?io Dias da Costa, Thomaz do Passo

Militam, Mario Duque Estrada de Barros,
Benevenuto, Antonio • Figueiredo e Dr. An-
tonio Austreg,esilo Rolriguas 	 •

Quarta Jccção

Luiz Furtado,,José.Jacinthe Verirsimo Ju-
nior, João Baptista da Itosa,,CarlosDknningus
Barbo:a Jerein:a,s Carvalho Brandão,

Quinta •ucção

Luiz Souto de -Assumpção. Herminio p i-
nheiro da Silva,..l teão,Monteiro Duarte,Ame-

.ricei de'Mello Mattos,Arthur,Napoleão Borges
'JiIhe - ' • 	 •	 .	 .

• •	 •	 .	 .	 .
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(. Sexta secção

:Gtilpie:. Fernand Doocleciano Dias de
Souza,.Clio.Cill'fiCiro.da. Cunha. Arthur Ba-
ptista k.Saroldi o l?raucisco Antonio Sobral
Carvalho.	 .	 • .

&lima s2eção	 1

,	 jaisé Pire 3 Ferrão; ' Guilherme
Faria ,Vianna, :oão-Advincula de Carvalho.
Sesino. : Lourenço . de-Faria e José do Rego
Pontes.

OITAVA- PRET,RIA

Primeira secção

Carlos Pinto de Sit;Arnaldo Ibrahim Garcia,
Agostinho Silv eira, Mendonça,. Antonio de
Araujo Mello e Antonio Alves do Oliveira.

Segunda secção.

Francisco-Pedro Vasco, João da Luz Trin-
dade, • José Bastos Guimarães; Francisco
Pinto Magalhães e José Pereira MaIrtoga.

Tercei(a ,”cção .

•Juvenelo • Salust'ano de _Andrade, Julio
Carreira Silva. Marques, Jonathas .C,trion de
Cm, ah-, Manoel Pereira Somes e Miguel
de Avila Carauta.

Quar:a,secção.

As•canio Henrique Ferraira, de Abreu.
Adriano Alves Bastos. Alfredo AvelM Pinto
Guimarães, :o trpiiin José Teixeira e Joaquim
Lourenço Piado Juidor.

SEGUNDO 11•TRICTO —NONA PRETORIA

Primeira secção

José Viriato Martiry, Jeronyrno Naylor
Alva' o Silveira Andrade Filho, 0110dinl0
Coelho e Elpidio Alves de Souza.

Segunda sec,•ão

Edgar& Pinto Ribeiro Duarte, coronel
.7é•Loaes Costa Moreira, José de Sd, Bastos,
Franciseo José do Oliveira Rosas e Arlindo
B.Lrbosa.

Terceira secçao
Dr. Ernesto dos Santos Silva, Amador

Bueiro de Andrade% Joaquim Rodrigues
Silva, João FaickerA F.ancisco Rolrigues
do Nascimento.

Quarta serpo

Augusto Ccsar Fornandes Dias, Leonel Mo-
reira Pires Ferrão: Ventile:o Gonçalves,
Americo Ferreira, da França Xavier e Fl c-
rindo Martins de Carvalho.

• - DECIMA 'RETORTA -

Primeira secião

Dr. Francisco Assis Carvalho, Dr. Fran-
cisco da Sil va Cunha. José Lopes Castro
Junior, .16quim Castro Rocha e Arnaldo
Barbosa -Rodrigues. .

Segunda sccs,,7o

Dr. Edgar,' Limoeiro, Francisco Mansos
Leal \ralhai, Frederico Antonio Cardoso Me-
nezes Souza, Augusto Citando Xavier Cony
e Diniz de Souza Martins.

Terceira secção •
Codrato do Villiena., Bento José Torres;

Dubai de Moura Vailini, José Ignacio Pe-
reira Lima e José Mendes Pereira..

• Quarta secção	 •	 •

Carlos José Faria da- Costa, Francisco Tel-'
xcira de Lyra e Oliveira, João Xavier de
Basios Junibr, Armando . Silva e ,capitão
_Francisoo • aztins 6 nçalves„ , •	 . •

Janeiro -- 1909' 411

DECIMA PRIMEIRA *PRETJEIA

• Pá irneira seção	 • -
Latino 'Coelho de Figuei •eiri, João Baptiâa

SyinPhrOnio Ramos Cal
.deir •Thoinaz-Jorge .JOire,so Guilhertile
*reina Cerqueda.• .•	 •	 .	 ••	 • •	 •	 •	 •	 • •	 ..	 •	 -

• Segunda "secção.

Carlos Dehoae, ,Eltdio Moreira de Castro,
Antonio M tgalhães Alves, Agostinho Aman,
cio Guedes Lisboa Junior e capitão José
Carlos Rodrigues Junior. e • --

• ,	 TercJira secção

Dr. Oscar Publio de Mello', ..ToTio Sobreiro,
Eduardo ',ovino. Augtisto sie Paula Balida o
Joaquim Antonio Pinto Miranda. ,

• Quarta secção

.Tosé Augusto listev s, Francivo • Guerra
Fragoso, Franc'se D'Al'Orto Junior, Ma-
noa' Borges do Aguiar Costa e Joté Caetano
Alves Junior.

t • Qui t :t. ,,èç-o

Dr. •Rodolpho de Abreu Filho, José Pereira
Ca r miro, Jo 'quita Pereira Lote,- De. Sylvio
Pe lico .4.e Abreu e Manocd, Vone:ando
Graç J unior.

DECIMA SEGUNDA TRETJEIA
•

Prioéeíra secçlo

I'defonso Puoo du Moraes, Ernest 1- Dia,
Pinto de Fig te rtulo, •osieo Adaltecto . COD-
111), Cai los Augusto Mus e Ant ii o Bctiedi „to
lores da Silvà.

.5"ejan.l.

Joie) Lopes de Q11.0,3 • 0/. Vieira D . Joaqu;ra
de Larvallio Rcttainip,Lui.Aitti p;:è da Cunha
J autor, Albino de eal III311•J Chaveatà Lin°
José de Paiva.

-. Terceira •cc,Tio

Candido de 0: '•ars t- ambia, -Julio Cor-
rêa. Bittencourt. Francise.- F u res :de Oli-
veira, carks August d) Nasci:110116 e José
Augusto Ferre,r,.

Q tirlasecção	 .

Eugenio M areio de Alagão, An'onto do
Mout,' Junto:, a tt.usto Vicente Magalhães,
Orest;:s 1:0:1SO.,:a. e LlieidiO. da Cuia Lobo. .

• - Quinta -secção

Dr. Ataliba Pi tj ti is Reis, Alvaro Rodri-
gires de Carvalho, Anerto Moxica Pinto,
Antonio Martins' vaus e Buem) 'Ferrão de
Figueiredo.

• •	 • Se.cta secç7o- •

Luiz Alves. de Medeiros, José Antoo0:2
Boum, Firmitio da Silveira Balir, • Jeaq tini
da Silva Bastos e FriVICISCO Paes de Araujo •

— • Set-uta Je:çáo

Diogenes de Lima o Silva-, , Alfredo Carlos
Ribeiro, Anton o Victor Ferreira, Jcsé Au-
gusto ale' Lima e LiVio Augusta do lasei-

	

meato.. .	 •	 .
Oitava se.ção‘

Dr. Aristidds Ferreiin'Cidee, Antonio Pa-
-choco de Oliveira. capitão-te:imito Samuel
Pioneiro Guimarães. SarnuA Gunna•rães e

•Luiz de Magalhães Vieira.
Nona sec,do

Theophilo Moreira da Cita, Poldo :o Casar
Ribeiro, Felipe Luiz Delduou,. João Pim,
nheiro da Silva e Palro Galdin ). Leal.

• •-•
SqCÇgQ	 .

	

,	 Anthur sAlvés da Rocha,• Francisco de- Paus.
la Ca,stro	 -Raul Costa;tFortuna PO-
reira .do.lello o Manoel de- Gouvêa, Corrêa,
Junior. • ' .	 •	 '
	s	 Segunda, secção	 • •	 ..

	

.	 .	 •
• Antero nJosé de:Freitai, Alfrodó ,dai

•-• - Braga, • Carlos • Monteiro PI:posei; 'CarloS
t Thompson e-Alvaro ale Carvallio.•

DECIMA. TERCEIRA PRETORA*. •

Primeii*a s.ecito •	 .
• Alfrelo Carlos Wanderley; OCiaviatio Au-
gusto de Oliveira, coronel Augusto Ciold-
schnadt. Fabio Fernandes Camada() e Albe-
rico Freire de Sant'A.Ona',".

• ..



Capitão José Gomes Ubirajara, Joaquim
Vaz de Araujo. Alvaro Pereira da Rocha,
alferes Ascendino Pere:ra da Rocio, o
'Adolpho Pinto Ribeiro.
L.

Terceira'S ecçlt-o
4•

f Joaquim Corrêa Silva e Oliveira, Fmygdio
;Omar() Fonseca e Almeida, José do Amaral
'Curgel Ribas, tenento-coronel- Antonio Joa-
quim Vieira, Carlos Dantas Rangel Vascon-
eellos Junior.

Quarta secfflo • -
1	 -	 •Antonio Euzebio Fortes, Joaquim Xavier
de . Barros, 'Felippe Gotz, Augusto Cabral
Mello Rego, Samuel da Silva Grey.
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.	 Segunda . -secção	 . • •
..,• Augusto da cost njIhõ, !fornido dos

PasSos •CostdJoão Francisoo s Alves, PaUlffie
1 . •túgitste'Vieirtt=ii - terien.Ve"Turibid FrOire do

	

Lima e • Silva. ''„	 • '	 • -• " •	 •

Quer! t sução,

/ Tenente Pedro B. an Ião Reis, Arthur Au-
gusto Ribeiro; Mano& Antonio do Monte.
Florindo da Camara Coelho e Irinen Miaynart
:Borges.

.	 Quinta secção .

'Antonio de Souza Barros, tenente Brasi-
liano Cavalcante Junior, Atilla Pinheiro,
Triptoiemó Macio S.a.tres e André Josti Bar-
bosa.

DECIMA QUARTA PRETORIA — IRALC

Primeira secção

José da Costa Barros, Ayres' Pinto Reymão,
Antonio Corrêa Barbosa Junior, Manoel da
Silva Pinho e José Costa Barres Bulhões
Carvalho.

Segunda secção

Elisiário José .Vieira. •
DECIMA QUINTA PRETORIA

• Primeira secç. ão
thristsovão Vieira Alves; Ablarico de

"-Souza, Francisco José de • Moraes, Franklin
'Ferreira Cle'Almeida e João Baptista Marques
i. de Oliveira. •

Segun qa secção
HeraelitaGomes dos Santos. Jeito 'Antonio

de Figueiredo, Salustio Behicio 'da
2.0Sé Casemiro da' Silva Franco e -José de
Azurara.••	 • • -, [Terceira secçãO ••

Ir Luiz Pereira do Souza Guiinarães, ' Thorn-
•son 'Antonio Damasio, Albino• Alves Ribeiro,
'Albino José de Oliveira e Elididos Au Justo

	

. e	 ..
ITávareá pinheiro. 	

.

Porta se•CçãO ,,„..	 ,	 •

41N )1.114,r usto" da Silva Ocitn .a.",Antonio Teij'
-xeira da paixão, João do Souza Coutinlio..F1-
11m, Manoel Pereira Monteiro Torres e Al-
berto Teixeira de Araujo.	 :;•1

Lá.:	 •	 a
. Quin ta • seceqa _•. .

r1	 Severiano de Andrade .Cavalea,nti,

'
fsirlitades da; Silva, cápit'0 _Wiiteirirá •

-VoSéilo Oliveira Jorge Rodrigues do • Ainó•-•
vim eLuiiBapttst Suzmiki.	 -

• - Sexta secção	 •

.Ulysses Basilio da Motta, 'José. Maximiano
AffonSY. Dias, Eugenio FrandiscO-Nerem•,
Alfonso. da'Silva Gomes o Gustavo Basilio

sècção . •

Alipio Lopes•de Oliveira', Miguel Telhes de
Monezes. ,Antonio Fernandes Gonçalves Main,
José Anicho Pereira de' A evedo e Gregorio
José de Andra, te.

Oito na secção

Alexandre IlercuIano Carvalho Castro,
Antonio da Costa Barros Sayão,' Benedicto
Corne'io de Oliveira, Ildefonso José Corrêa e
Joaquim Pereira.

Nona moção

Candido Alves de Azevedo, José Pinto da
Motta, Benivindo • aloniz Telho de Sampaio,
Marcos da Silva Mendes e João, Baptista
Ramos. -

"	 • Declina secçlo	 -

João de Freitas Cardoso, Henrique Euge-
nio dos Santcá, Deoclecianó de Oliveira*Ma-
galhães, Paulino Antonio Lopes e Manoel
Pinto Lopes de Souza. .

Decima primeira secção

Rufino Antonio da Silva, Antonio Vicente
de Carvalho, Manoel • Floriano Cardoso,
Francisco da Silva Guedes o Antonio Panta-
leão de Molho»

E após lavrada e assig,nada- a respectiva
acta, mandei, incontinenti, correr este odis
tal, para conhecimento de todos, na confor-
midade do art. 67 da lei n. 1.269, de 15 de
novembro de 1904. •

Eu Ignacio de Loyola Gomes da Silva, pri-
meiro procurador. da Republica;' interino,
servindo de secretario o subscrevi. Rio,' 30
de dezembro de l908.—Adlierbal de Carvalho.

Instituto Nacional de Musica
PROVAS PBRUCAS DE FLAUTA, CANTO E

PIANO

De ordem do Sr. director faço público que
nos dias 2 e 4 do corrente mez, ás 11
horas, se realizam as provas publicas de
flauta, e tis 12, as de canto e no dia 4, ás
10 1/2

'
 as de piano, devendo comparecer os

seguintes alurnnos
,	 Flauta

1 Francisco Manoel de Castro. •
2 Gabriel Archanjo de Almeida.

Canto
1 America, da Conceição Sant'Anna,
2 Gu:omar da Nobreaa Beltrão,e	 .

Piano
•

1 Adelia, Guadieley.
' 2 Carlos de Lemos Peixoto.

3 Cara Villiena, da Cunha.
4 Estlier Maggioli.Rodrigues Dantas. 	 .
5 Maria Clara Camara Cardoso do Mc-

noz3
6 Roberto Augusto Gonçalves.
Outrosim, faço publico que o jury das rc-,

feridas provas ficou assim constituidcO:
Flauta

Membros dcii	
- • --..

presidente, ,o director;;,.•-	 •voga es, os membros horioraries 'Arthur Na-1
polet-i6 dos Santos 'e José ficidrigues Barbosa
-e os professores Agostinho Luiz de Gouvé,a,
Francisco'Alfredo‘Be.yilacqua, Franciádo • Nú-

e,Luiz Velho-da Silva.	 •	 "
.•	 •	 •	 •• • -	 •	 'Canto	 -
• • •	 --,a; •	 • •	 •-•-••••,	 •	 •.

Nrçualdos-do jury:-a-presitionte"ai director' ,;
• '-ofrae's es inenibrosjiotiorarioa•A"riluir-Na-
natas'ey'dos a,ritOs ti-José	 Batlxi,s4.	 .	 .

e os p.rofessorea. D. Camila da Conceição',
Carlos.Alves de Carvalho, Ernesto Ronchini
é Francisco Álfrelo' Bevilàóqua".

..;	 •
- Membros do jury:—presidente, • o director;

yogaes, os membros- lonorarics" Artlià rNa-
poleão dos Santos e Godofredo - Leão Velloso
o os professores Amaro- Barreto de Albu-
querque Maranhão, Amaro Duarte do • Gou-
vêa, Carlos • Alves de Carvalho e Henrique
Oswald.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
1 de janeiro de 1909.-0 secretario, Arthur
Toleatino da Costa	 "

•
.Externato do Glyaknasio

Nacional -

EXAMES
•

Segunda-feira, 4 de janeiro proximo, ás 10
horas da manhã, serão chamados a provas
oraes os sailiintes alumnos

30 atino, turma—Inglez, desenho e ma-
thematica : Paulo- do Andrade, Paulo Leitão,
Raul Maia, Renato Lago, Roberval do Fa-
rias, Samuel Moss, Sidney Waddington,
crates Pinto, Trajano Reis. Walter Fran-
klin, Victorio Tornaghi e cs que faltaram.

30 anuo, turma — Inglez : ' Adalberto
Coelho, Alberico Couto, Candido Lobo, Fran-
cisco Ribeiro,. Francisco Martins Junior,
Francisco Pereira Junior, Gastão Moutinho,
Horacio Silva, Izidro Monteiro Netto e João
Corrêa.

anno—Portuguez, francez e latim : Al-
varo Soares, Alvaro Carvalho, Antonio
Braga, Arno,Idd do Moraes, Caetano Gomes,
Carlos do Figueiredo, Ciro Farina ,e Cy-
prianno Vianna.

anno—Physica e chimiea, historia na- •
tural o litteratura : José Franco, Luiz do
Valle, Luiz Dona, Luiz de Figueiredo, Mario
Sanctos, -Mauricio da Silva, Octacilio dos•
Santos e Oswaldo Soares.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 31 de dezembro de 1903. — Paulo
Tavares, seoretario..	 . .

, • Segunda-feira, 4 de Janeiro, ao meio-dia, •
serão chamados os seguintes candidatos: • ",

• INGLEZ .

(Diversos cursosI

- 1 Luiz Novaes Castello Bracco.
Engenio Campi.

. Paulo Tavares Junior. -
Walter Emerick Haiti!.
Mauricio Silva.,

• José Cassio MaCedo Soares. 	 .
: - José Fernando de Macedo Soares.

João Teixeira Marques. .
Carks Ribeiro aleira. ,
Christian° Bento Pereira . Salgado.

• Herbert de Aguiar Roméro.
Agenor Moreira •Sampaio.

-	 • rilYSICA E CIIIMIC.8..	 •	 .
• •	 (Curso de medicina)•

Octacitio Dantas Barbosa dos Santos. -
• Gregorio Garcia Seabrà Junior:

Alvaro. Lago.	 . .	 • •	 -	 -
'José de Miranda, Carvalho" e Silva.

• • 'Custodio Enrico Belchior: •	 •
•- --Samuel Edgúd,-Guimarães Pereira.

Mano Faustino.Porto, • ,	• ''• '	 •
• ArtganaplAra-rip,n.,

yjoird	 .•	 .

• • •	 . • Terceira secção
Artluir da Silya .Ment'Alverne, • bau Corrêa,

dos Santos, Luiz r' ernandes do Almeida,
Mario Ramos, ldomeneu Alexandrino dos
Reis. •

JACAREPEGUA

Primeira seedio

• julio Luiz José Forain, Manoel Fernandes
de Moraes, Dr. Bernardino Marques Cunha

• Bahos, Jeroriyinci Pinto da Fonseca, Julio
Pinto da Fonseca.

it 	
Segunda. Secçclo

Francisco das Chagas Pereira de Oliveira,•
- 

Antonio de Castro Teixeira, Agostinho Mar-
ques Gouvéa, Januario Pinto de 'Azevedo e.•

,
,Secretariit'do Exteráío do Gyrnnasio Na:s.

ciobal.`s-'2•1'de. delambe de
ti-ares,-sèèi'étãrio".• 	 . ;



:

Sqzta-feira - 1

• ;CURSO FUNDAMENTAI;	 •

Ia cadeira do 30 afluo (Astronomia o Geodesia)
• . 1f

Fernandea Silva. •
Celso Torres.
André Machado de Azevelo.
Heitor Pamplona Pereira Pinto.

Ttirnt supplem.mtar

Anthero de Castro Soares.
:Ismael Coelho do Souza.
João. si. 	. 	 •
Fausto Lopes da-Costa'. 	 •
Secretaria da Escola Polytechnica do Rio

Ao Janeiro, 31 de dezembro de 19)8.—.7e1a,
Cancia Pdcoa, secretario.

— Directoria, •C4-eral do S.audo
Publica • •

.! De ArleM, do Si Di lirecter gerar, coa...
- vido -os—proprietarios ou arrendai arioi dos
predios abaixo doiignadoam Sais legitimos
procuradores; a' comparecerem no dia e hora
infra indieildes; nos 'referidos predios. afim
de assistirem á vistoria sanitaria que adies
vau :ser eltectuada, sob as penas da lei:

Ru S. ilanuario t il. 61, dia 13 do janeira

	

vintOuro, á' (lora da 'tarde ; • 	 •
Rua • Dr..Sá Freire n:32, (lia 15 do janeiro

	

vindouro; á I- hora-da:tardo; ' 	 •
Rua da Alegria n. 79, dia 15 do janeiro

viddi.m.o, ás 1 1/2 horas da tarde. .
Se tarja da• Diri'ctoria, Geral de &ride

Publica', 31 dealezembro de 108.—O secre-
tario, Dr. J. Pedraw.

"iNFRACÇÕES 120 rti3Oti.a.an3v.ro ¡ANUÁRIO ••

Foram 1ntiinalos a sat'.sfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo ,do cinco dias, •as mui-
tas que lhes foram impostas ou, findo esse
prazo, se verem 'process ir de accardo com
o regUlamentà•sanitario:

Pela 5' (lel(acia de saude:
D. Maria Pinto, ninhada em por não

;er cumprido a Litimação n. 12.296, rela-
tiva a i . predio n. 3)5, da rua daSaudo„iii-
fringindo o,a,rtt 93 ,do mesmo 1gy,lainento.

Domingos Cassenza, multado em 2)0$, por
não ter cumprido a intimação il. 10 634, rela-
tiva ao predio n. 24 da rua da Harmonia,
infringindo o art. 18 do Mesmo regula-
mento;

Francisco Mello, multado em 2m. por
não ter cumprido a intimação n. 12, rela.
tiva ao predio n. 201 da rua da Sande,- in-
fringindo o art. 08 do mesmo regulamento.

Pela 93 delegacia de	 ,
. João Oliveira Pereira Juni3r, multado-em
12-4, por não ter cumprido a intimação
n. 0.793, relativa ao predio n. 52 da rua
Commendadort.Telles, infringindo o .art.498
do .mesmo regulamenta;

Atuirá Gomes Lourenço, multada em
por não ter cumprido a intimação n. 5.895,
relativa ao pre.lio n. 68 da rua Marechal
Rangel, infringindo o art. 98 do mesmo re-
gulamento;

O mesmo, multada .. em 200$, por' não ter
cumpr:do a intimação n. 9.372, reativa ao
predio n. 366,á Estrada Read de Santa. Cnnz,
infringindo o *art. 98 do
mento ;

I). Arma Maria da Silvá', Valia, multada
em 125$, por não ter Coninnurneado, á„nie'S-
ma delegacia, a vacancia da .pretlta..' do .sua

rtia ,yranciSca Pragaao ,n, 7,
antringando., ta; , ar. t. 8d mesmo , regula •
,mento. • - •

t A .mesma, multada ...em- 124. por não ter
commun icáda . por escripto á. mesma de:agá:.
ria as'acaudia da casa de Sna, prJprieditde. á
rua Francisco Fr Ág,oso ¡unta ao ri. 7, inlriii..
ginio o art. 87 do mesmo regulamento	 ' •

Antonio do Souza Marques, multado em
5e$, por cão tor eammunicado a -va,cancia.
do predio de sualrapriedade á, rua Augusto
n. 4, infringindo o art.:87, do mesma rega-
lameito.	 • •',
- Secretaria da D'rect)ria Go.'al de. Sande •
Publica, Rio de 'Janeiro, 1 de janeiro de 1909.
— O secretario, Dr. J. Pedras°.

Força', Policial do District° •
1±"ecleral	 •

CAIXA BENEFICENTE

De conformidade com o que dispõe o arti-
go 423 do• regulamento da Força, ,,previ-
no-se aos contribuintes da Caixa 'Beneficente
desta corporaçao, abaixo mencionados, - em
atrazo de suas contribuições, que perderão
o direito de contribuir para a mesma e as
quotas já paras, caso não se-quitem nos ter-.
mos do alludido art. 422, a saber:

Alfredo Joavim Ribeiro.
- Torquato Ferreira -de -Oliveira.; - •

Francisco Sebastião da Rocha; •
Bernardo Mendes Lopes.
Saia Portugal.
Modesto Francisco Maia.
João José da Sina' (2°).
Raul de Souza Breves.
Alcides Luppy.
Manoel Nascimento de Carvalho.
Antonio Luz Nunes. , •
Juventino Ulysses doi Santos
'Mario Ferreira de 'Castro.
Ezequiel Rodrighes de Freitas.
Pedro José dos Santos. ,	, • •
Antonio Gomes do Meaéze3. -
Francisco José dos Santos (20).
Anonio Valeriano da Silva.

•Aristarco Germano de Santa Rosa.
Francisco. Ferreira de Alcantara parros.
Salustiano Gomes da Hora.
Emestino • Alves de Lima.

• João David Bittencourt.
Mamod Raym aund. Sampaio Vianna.
Diogo Maja. •
Leito "Miranda. .
Casemirn de Carvalho. .
Jos) Dutra da Silveira.

•Antonio Teixeira.
latinocl Rodrigues Guales.
Henrique Nunes Ferreira Braz.
Luiz Pedroso Cavalcanti.
Aristides Evangelista Lemos.
João Climaco Pereira.
Candido de Faria. •
Agnelo Esperidião Ferreira Danham.
Gr te lano Lydio Newton,
Antonio Amaro da Canil L.
Fi ancellino Ferreira da Silva.
miguel Archan;o da Silva.

•' Jose (Will' vme da Silva.
Joaquim Ferreira Pinho:
Agenor Ribeiro Gomes.
Heracl i to Ribeiço doSascimento.
Eduardo Leal.

•José Cardoso da Silva.. - 	 • • • I •;
Diogenes de Moura Gurgel.
Antonio José Joaquim. •	 •
Nomesio Araponga Gay Junior.
Antonio Barbosa da Silva.
Antenor José, Alves de Aguiar. •.•
Diogenes-Manoel Fraziia. • • ,

. Antonio dê AlbuMeraue Freitas
' Vicente Camillo da8ilva: • -• 	 •_:;- •
•Torta. Lopes.- - •	 . .
Qmrado tia Moita Silveira.	 .

• Vicente Pereira da Silva. • •
• José Virgilio da,Paz.' •	•

•José Joaquim dol)liveira. •• • •

'Janeiro — 10)

João Torres Freitas. •
:Herm .a .Xaviei:. de Souza. 	 ,
Marbil Joaquim tio
Artlifir Maacarenhas dó Cdrval10.

•• Luiz da Silveira Coutinlio;
...Manoel dosa de Sonza.,Mcnozes.

0.u.fre D.nningos de Xavier
António Henrique
Jasé Machado da Silva.
Pedro Celestino Gomes. '
Nic tida Alves de Lima.
Manoel José da Silva.
ItligueL Joaquim. de Assumpçãa.
Jorge ,Washington 'Jimibr..
.T.osé Alves Pessoa.	 •	 , •
Pedra Vieira de Mello.
Cypriano José dos Santos..

, -Lourenço Ferreira Passos.	 •
Manoel MaxiMialli do • E(pirito Santo.
Juvenal José dós Santos.
/Menor Lins. •	

. .	 .
Luiz da Costa (2 ).
Artliur Passos.
Jaiú Firmina da Rocha.

• Sebastião José do 13.untirn,
Adolpho da Silva.

• Laiireano Antonici'Joaqu-lin." •
•MandeESintleá dos Santos.'

• Antonio Rodrigues dos Sant:s.
Pedro Meadonça Tele ;.
Josá COrréa da Costa.

• Gatão Cavalcanti- de Albuquerque.
José , Ramos. •,••••	 -
Genesi° Martins de Souza.- -•• - •
Leopoldo Guaraná de Carvalho Couto.
José Teixeir i Carneiro.

• José Pereira de Lima.
Antonio CandidO da Silva.

1 Julio da Rocha•Almeitla':
Francise3 .lii:é da Silva. --	 •
Leovigildo Martins dos Santas.	 •'
José Esteve; da Silva.
Ado!ph3 Maria de Vasconcállos.
Quartel á rua Evaristo da.;,Vei gn, .29 da

dezembro de 1938. —Joao •Gonaes,Ribeiro
capitão-secretario interin).	 • ,

Directoria flas.titendassPti-
blicas do "1.'licsouro Federal-

FAZENDA; NACIONAL . DE SANTA CRU

Aforamento de tres terrái,ios conz bent'Ritorias
' Por esta directoria se de Aara,-polo pre-

sente edital de 30 dias a contar da (lata
infra,. que, ,teado:413.tonij • It•I iria requoridg
por ttroritmmta :o Iterr,en4, lote . 	CSin •
22-0 ,0 (la.R."eitC.,.,,• á rua l'itySaádti	 .

Genaina -Iludia da • M itta. teri:aup dass. •
mombrado do lote n. 2, cor0 de frealb, •
á rua M tria;.

JJS.5 Xavier Ferreira. o terreno, loto n. '4,.;; •	-
c mi 11 m,0 de. frente, á rua • do Quartal4
havendo bernfeitorias nos mesino3 torreaiós,

Sãb convidados • os .que •• porveateara, ti- .
verem • raciarnaç'ies ou opposições a, fazof
aos aforamentos dos mesmos terreaos, ou
sobre as bernfoitorias. noites ..existeates,, a
apresentai-as, , no s •tpra ri-tencionai° Kase); - .
na Secção dos Praprios Nacioartes,compaten.- •
temente( document • tdas, /Indo o qual prosa;
nenhuma reclamação será attendida.' " •

Directiria das Rendas Publicas. 2 do de-
zembro do 1093. 7.LA.	 Carias° de Afeite:os
á'otiza, director ' interino'. ' 	 -

.	 .
Fazenda Nacional de Santa Cruz

COMCDRRENcIA ruitracA PARA O ,AF9Itil.-
- 3IENTO DEAG ALQU;IVIUSTÉRB.A.S#
. 'DAS NOS 1,CtoAngs 1.).ENOM'IlNá0S ,(TA9UARYi,

E (LAGOA .ALEGICE»;' FrttnnÉzta. rio
NAL,,i' illUNICIPIO .DE —IYA6UAIII- , ESTADO	 '
RIO DE . JANE•RC	 '• •	 •	 ' 	 • •

Por esta direet ptià,'§õ flêb11114S,.4119:i0,'NetiA.
,

aberta c.",nctirrenciair Vara o trf'..,rkr.
mentb da'S.citailás-terraa', recolee4ó-'daii•o-
postas até'ás 2 liorag "da`..tarlé- tki-ditt • 14' dti•

timuo OFFICIAL

Antonio . Camillo PCOC,rarl'aeg-.„

	

Antonin .1040o. ••• :• •	 -
.	 •	 •	 -

-	
Liço ia Polyteehnica,•

• Del or'ilem 'dó Sr: Dri • directoi'.façapiibiíci
para conhecimento dos In tereSsados que. s'il3'-
bado, 2 de aneiro, ás 10 horas da manhã,
dar-se-ha ponto para prova oral aos seguia.
tes • senhores: ,• : •

i . '

4
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janeiro proximo futuro, dia e hora em que
serão abertas, sob as seguintes condições

1, a As propostas deverão ser devidamente
senados, em cartas lacradas, sem emendas,
rasuras ou qualquer debito que dê logar a
duvidas

2.9. Versará, a concurrencia, sobre o preço
do fóro animal, que, á nulo de 600 *rais por
alqueire, importa em 245)0, a dos 46 ai-
queires, que teem as mencionadas terras;
1 3.a As despezas de medição das mesmas
terras correrão á conta do proponente pre-
ferido.

r Na Secção dos Proprios Nacionaes e na
Superintendencia da Fazenda Nacional de
:Santa Cruz os Srs. concurrentes poderão
;pedir quacsquer esclarecimentos a respeito
Ideste aforamento.

Directoria das Rendas Publicas, 10 de do
'zembro de I908.—A. F. Cardoso de Menezes
e Souza, director interino.

Recebedoria do Rio de
Janeiro

• REGISTROS DE CONSUMO

(1. Por esta repartição se faz publico que,
do dia 2 de janeiro de 1909 até 31 de março,
se effectuaxil, a cobrança do imposto de re-
'gistros de consumo, observadas as dispo-
sições do regulamento que baixou com o de-

, ereto n. 5.890, de 10 de fevereiro do 1906.
! Recebedoria, 31 de dezembro de 1908.-
O sub-director interino Alfonso R. Costa.

• Tribunal de Contas
•I Pelo presente edital, são intimados os
herdeiros do ex-collector das Rendas Fe-
deraes em Amparo, na Estado de S. Paulo,

'José Joaquim Franco da Rocha, para, no
;prazo de 30 dias, contados da publicação
•deste, não só allegarem o que for a bem de
, seu direito e produzirem documentos, reta-
} tivamente ao alcance de 5$097 verificado no
; processo de tomada de contas do referido
ex-collector, referente ao periodo de 16 de

„janeiro a 31 de agosto de 1890, como cons-
tituirem procurador, na séde do tribunal,

• ou declararem o domicilio, para serem no-
tificados das decisões que forem proferidas,
sob pena de revelia, na conformidade dos
arts. 195 e 193, do regulamento annexo ao
decreto il. 2.409, de 23 de dezembro de
1836.
' Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 30 de dezembro de 1998. — Pedro
GurritS l'essoa, subdirector interino.	 (•

e.	 --
1: Caixa de Amortização
Faço publico, em virtude da resolução to-

rnada pela juntaadmin'strativa em a ses-
asão de hoje, que o recolhimento das notas de
5$ das S' e 9a estampas, de 10$ das 84 e 9a
estampas, e de 20$ e 50$ fabricadas na Ingla-
terra, de que trata o edital de 25 de agosto
ultimo, começara a ser praticado com os
descontos marcados no art. 13 da lei nu-
mero 3.313, de 16 do outubro do 1886, a que
se refere o art. 205 do decreto ri. 6.711, de
7 de novembro de 1907 (2 s /, nos tres pri-
meiros mezes; 4 07, nos outros tros mezes;
6 % nos tres mezes seguintes; 8 s/ nos ou-
tros tres mezes; 10 s/ no primeiro mez que
se seguir e mais 5 0/, mensaes dahi em
deante), do 1 de maio de 1909 e não de 1 de
janeiro do mesmo nono, ficando assim revo-
gado o edita/ de 25 de- agosto.. acima refe-
rido:	 •

Caixa de Amortização, 28 de dezembro de
1908.-0 inspector, M. C. de Leio.	 •)

11.••n••n••

• Faço publico que, tendo-se extraviado os
titulos da divida publica fundada, do juro
annual de 5 % (antigo (I %), papel, do valor
-nominal-de do ns-. -58:247 e 58.248,
,elnittitios .era 1853; vã.o - ser. expedidos /IDVÓS

titules si, dentro do prazo de 15 dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa da Amortização, 17 de dezembro de
1908. — O inspector, M. C. de Le:7o.	 ("

--
Imprensa, Nacional

TENDA DE DCiUS DYNAMOS E QUATRO MOTORES
ELECTRICOS

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que até o da 4 de janeiro proximo vin-
douro, se recebem propostas para a venda
de deus dynamos e quatro motores electri-
cos, que podem ser examinados diaria-
mente na secção de arte, onde serão dados
os e.3clarecimentos.

As propostas, fechadas, devidamente sel.-
dadas, datadas e assionadas, com indicações
da residencia dos concurrentes, devem ser
apresentadas nesta secção até, 1 hora da
tarde do referido dia 4.

A directoria reserva-se o direito de não
acceitar a proposta que, embora mais van-
tajosa que as dos demais concurrentes, não
consulte aos interesses da Fazenda Nacional.

Os dyna,mos são dos fabrica dos C. O'ivier
& Comp., correate, continua, 72 amperes, 110
volts e 1.300 rotações por minuto.

O; motores electricos
UM de Schuckert & C.", 62 ampères, 1 250

rotações por minuto
Um dos mesmos fabricantes, 2,5IP, 110

volts, 1.230 rotações por minuto
Um dos mesmos fabriJantes, 33 ampères,

110 volts, 1.330 rotações por minuto
Um dos fabricantes C. Olivier & Comp., 12

amperes, 11J volts, 1.650 rotações por mi-
nuto.

Todos esses motbres são de corrente con-
tinua.

Secção Central, 4 de dez embro de 19)8. —
Pelo chefe de secção, J. co Anuseal Pontoara,
j° escripturario.	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector convido Luiz

Pereira da Costa a compareci' nesta repar-
tição dentro do prazo de oito dias afim de
dar explicações e prestar es:•,larecimentos
relativamente á apprehensão de urna cai-
xinls contendo joias ao mesmo dirigida,
effectuada pelo Sr. guarda moOr a bordo do
paquete inglez Asturias, entra lo em 18 de
outubro do corrente armo.

Terceira se ç'io di. Alfandega do Rio de
Janeiro, 31 de dezembro de 1908.--o chfe
interino, Rodolpho da Costa Tinoco Junior.

--
EDITAL DE PRAÇA N. 1

Primeira prdça
Pela. Inseectoria da Alfandega do Rio de

Janeiro se faz publico que á porta do arma-
zern do consumo, nos dias 2, 5 e 7 de janeiro
de 1908, ao meio-dia, so hã de arrematar,
livres de direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

Mercadoria. existentes no Armazem das
amostras
Lote a. 1

VOC: 1 encapado n. 264, contendo livros
impressos Conl capa de p tpelão, pesando
2 kilos.

A. Mascarenhas : 1 poente sem numero,
contendo carreteis de madeira para machi-
nas, pesando 1 kilo.

Companhia Cedro Cachoeira: 2 pacotes sem
numero, contendo carreteis de madeiritpara
machinas, pesando 2 Mios.

Companhia de Tecidos Sant'Annense: I
pacote sem numero contendo carreteis de
madeira para machinas, pesando 1 ki!o.

BJ—Walder: 1 pacote sem numero, con-
tendo livros impressos com capa de papelão,
pesando 5 kilos, ,vindos de Southampton e
LiVerPool noa • vapores Thames e Ttir Head ,
descarregados ere 3 -e 4 de abril de 1907.

• Lote n 2
JA! 4 caixas ns. 1858/0e 1862/3, contendo

tecidos de eeda não especificados, pesando
9.500 grammas. vindas de liarnteirgo no va-
por PetropoEs . dcscarregada: em 9 de abril
de 1907.

Lote ri. 3
Docas do Santos: 1 encanado, o, 100, con-

tendo obras não especificadas do zinco. pe-
sando I kilo. vindo de Hamburgo no vapor
Petropolis, descarregado em O de abril de
1907.

Lote n. 4
JA: 2 caixas os. 1869/61, contendo tecidos

de seda não especiacados, pesando 4.400
gramma% vindas de Hamburgo no vapor
Petropolis, descarregadas em 9 de abril de
1907.

Lote a. 5
F. F. Broad: I pacote sem numero, con-

tendo ouro em obras de ourives não especi-
ficadas, pesando 25 grammas, e um relogio
de prata, de a'gibeira,simples, vindos do Rio
da Prata no vitp)r Amasone, descarregado
em 11 de abril de 1307.

Lote a. 6
Marie Egerer: 1 um pacote sem numero,

contendo miudezas, pesaado 500 gramma.s.
Paulo Manda: 1 pacote sem numero, con-

tendo obras de madeira ordinaria, pesando
200 gramrnas, vindas de Hamburgo o Nev
York nos vapores Petropolis e SparItta
Prince, descarregadas em 9 e 11 de abril do

1907.Va1: 7 caixas ns. 23 a 29, contendo obras
não clas:ifica Ias de ponto de meia, pesando
50 kilos, vindas de Hamburgo no vapor
Rhnetia, descarregadas em 15 de abril de
1907.

Lote a. 7
Dr. Johann von Boyga: 1 caixa sem nu-

mero, contendo instrumentos phys'co s , pe-
sando 2.603 grammas, vinda de Hamburgo
no raquete Rhaetia, descarregado em 15 de
abril de 1907.
• Lote a. 8
A.G. Moris : 1 caixa sem numero, con-

tendo perfumarias, pes indo 8 kilos, vinda
de Southampton no vapor Ni:e, descarrega-
do em 16 de abril de 1907.

Lote n. 9
L. C. Vilarim: 1 p tcot3 sem numero, coa

tendo diversas mercadorias, pesando um
kilo

D. Duleur R. Lábó'a 1 pacote conten-
do fumo desfiado, pesando deus kilos, vindo
de Scrithempton e Bremen nos vapores
Ni!e e Hei e:berg, descarregado em 10 de
abril de 1907.

Armazem n. 8
Lote a. 10

Quadrilongo Ir, contra marca J8 : 2 1/2
caixas contendo 35 pares de botinas de
couro de mais do .%2 centimetros, vindas de
Nova York no vapor Sirathyre, descarre-
gadas em 5 de fevereiro de 1938.

Lote a. 11
Quadrilongo It, contra marca SRC: 1 cai-

xa n, 1, contendo 52 pares de botinas do
couro, de mais do 22 centimetros. 	 •

Quadrilongo II, contra marca JIBC: 5 cai-
xas ns. 1, 2, 3, 4 e 5, contendo 108 pares de
botinas de couro do mais do 22 centimetros;
vindas de New-York, na vapor Strathyre,
descarregadas em 5 de fevereiro) de 1908.

Lote a. 12
J.R. Camões: 3 caixas os. 751, '752 e '753,

contendo 2.303 baralhos de cartas de jogar;
vindas de New-York, no vapor Strathyre
descarregadas em 5 de fevereiro de 1905.

Lote a. 13
JE—I1J: 1 caixa n. 11, contendo tres kilos

de obras de pa.sa.maneiro.
Obras não elassideadas de cobre enverni.

_mio, pesando 39,400 gramrnas..•
• Maeninalinquéna para pregar ilhozes,

sanlo - 3,500 - grammas, vinda ; de Southani
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pton no vapor Aratizon, descarregado em 18
' de fevereiro de 190.s.

Lote n. 11
Quadrante L. contra marca C: 1 caixa

sem numero, contendo obras não cla ssi:ica-
das do zinco, pesando 15 kito3, vinda de
Southampton no vapor Mai:" descarregi -
da em 18 do fevere:ro de 108.

Lote a. 15
FC--1ID: 1 caixa n. 12.673, contendo casi-

mira de lã singela, pesando 82 kdos, vinda
de Southampton no vapor Amazon, descar-
regado em 19 de fevereiro de 1003.

Lote n. 16
:,. JPD§ : 1 caixa n. 419, contem lo 19 (luzias
k o 11 pares de luvas do- algodão ; tecida de
i seda com mescla de algodão. p. sondo 10.60)

grammas ; 2.403 granimos do ca ,so, de al-
godão bordada até 100 ; 1.500 grram mas de

l ' tecido de -algodão com mescla de seda
1 1.400 aramou de chapas de cobre monta,
I das sobre madeira ; 3.440 granimos de tira
! de soda . ; r,5) granimos de fron l ias de linho
( bordada até 36 tios : 1.540 gram mas de len,
1 çóos do linho bordado ate 24 fios ; e 150
i grammas de filó (roupa feita) de algo.lão
! bordado e enfeitado. 	 .
's. 3 kilos de obras impressas de uma só eôr
' em papel de seda.
, 2 Mios do amastras,vindas de Solthrompton

no vapor Antaion, descarregado era 20 de fe-
vereiro do 1938.

Lote n. 17'
CBRC: 1 c iixa n. 3.506, tendo 47 kilos de

impressos de uma só cens vinda ole Nova-
Yosk, no Vapor StratIrgre, • descarregado, em
5 de fevereiro do 1903.

Lote n. 18
Tres quadrantes 11WS: 1 caixa n.586, coa.

tendo 90 kilos de jornaes do mu(Ias, do mar-
ço de 1908, vinda de Sonthampton no vapor
Aritu.w .a, descarregado em 19 de fevereiro
de 1903.

Arrnazern n. 10
Lo'e n. 19

AA : i caixa contendo livros impressos,
encardenailo para leitura, posando bruno
12 lutos ; vinda do'Brenen no • vapor ilaite,
descarregado cria 7 do outubro de 1907.

Lote n.' 20'
TRCC, em urna Cruzeta : 1/40 fardos con-

tendo popol Para embrulho, pesando banido
3.740 lutos ; vindoS do Breine i ' no vapor
[falte, descarregado em 10 do outubro do
1907.	 .	 Lote n.21	 •

GAC - -AM : 1 caixa sem namoro, con-
tendo livros impres3os para leitura, p'e-
sondo bruto 10 Içados. Cartazes • anima cios
de mais de uma e.ór, pesando bruto, 10
kilos ; vinda de Bremon, no vapor Ila'le,
descarre ssi,soda em 9 de ou tubro do 1007.

t	 ,	 .	 Lote a. 22	 ..	 •
AO : 1 caixa, n. 7.42.), contendo obras do

madreperola não espociticadas, pes indo
20.500 grammas Obras do valro n. 1 de
c& para adorao, pesando brut ) 13 kilos
vinda . de Hamburgo no vapor Cort1)5a, des-
carregado em 21 de outubro de 1007,

Lote n. 23
CW-C&C: 20 caixts ns. 11/20 e 31/40,

contendo 'polvilho em caixinhas, pesando
bruto 400 kilcs; vindas de Hamburgo no va-
por Cordo5a,descarregadas em 21 de outubro
de 1937.

Lote a. 24	 •
Triangulo Boas: 2 caixas ns 100/1. con-

tenda bonecas não e;peciticadas, • posando
bruto 182 Mios; vin ias do Hamburgo no va-
por Cordoba, descarregadas em 21 de outu-
bro`de • 1907. -	 '•

Lote ri. 25
HZ: 1 caixa n. 3 contendo 'c'artão Cortadi

para photographia, pesando bruto 190 kilos. 1
SaccO; de paa, 1 com impresSão de uma: ..,C1
côr, pesando bruto '5 kilos; vindos de Ilamj I,

burgo no vapor Cor loba, descarregado em
21 de outubro de 1907.

'	 Lofe n. 26
FMC-X1-1: 4 caixas ns. 3.821/3 e 106,

contendo obras de ferro batido esmalta
posando 268 Mios; vindas de Hamburgo no
vapos E rar.:a, descarregadas em, G de no-
vembro de 19o7.

Lote n. 27
FM: 1 caixa n. 165, contendo obras 'im-

pressas de mais do uma cor. pesando li-
quido 6's kil s. vinda de Hasuburso no vapor
Erraria, descarregado em 6 de outubro
de 1007.

Lote n. 28
GLR: 3 caixas n 377 a/c, contendo tecidos

de soda lavrada, pesando liquido 21 kilos.
Tecido de seda e alsodão em partas iguaes
posando liquido li 803 gramino,s vinda-
do tia,mbnrgo no vapor Ktrara., descarre-
gadas cru 6 de novembro de 1907.

Lo..e a. 29
Cruzeta COAM : 1 caixa a. 1.070, con-

tendo um a,po tralho cynematog,raphSco
vinda de Southarnotoa no . vapor Alagdalena,
descarregado, em 16 lie novembro de 1907

Lote a 30
FIVS (tres quadrantes): 1 caixa n. 547, c:a-

tando livros impressos para leitura (figu-
rinos) pes indo li.tui to 85 kilos,vinda de , Sou-
thampt tn no vapor 31aft'atena, descarregada
em 18 de novembro do :907.

Lote a. 31
• MC: 1 caixa contendo tecido de cazamira
de lã pura até. 450 grainmas por metro qua-
drado, - pe3anda liquido 21 5)) grommas
y inda de Southampton no vapor Magda'ena,
descarregado em 18 de novembro do 1907.

Lote a. 32
NAF: 2 caixas n. 3.366 e sem numero, con-

tendo g.omma arabica, posando lisuida 204
kilos , vindas do Southamptou no vapor Ma-
gdalena, descarregadas cai 19 do novembro
do 1907.

Lote n. 33
SR em quadrante: 1 caixa n. 22, contendo

amostras de tecido diversos, pesando bruto
90 kilos, vinda de Southampton no vapor
Irigdalena, descarregado em 19 de novem-
bro de 1907.

Lo!e n. 34
CP. 1 caixa n. 3.672, contendo roupa feita

do algodão enfeitada, da base de 10+100
pesando liquido tros kilos o meio.

21 camisas de algodão enfeitada.
Tres camisas de linho bordadas até 24 fios.
Lençóes dq linho até 24 fios, bordados pe-

sando liquido 8 kilos.
Fronhas de holm até 36 fios, bordadas,

peando liquido 3 kilos
Guardanaeos de algodão adamascados, po-

sando liquido 400 granimos.
Uma duzia, de pares de meias de algodão

fio de Escocia, compridas de Mais de 20
centimetros.

Roupa fita de Seda, enfeitada, pesando
liquido 1.300 grammas.

Filó em obras, para barra de saias, enfei-
tado, pesando liquido 400 granimos

Roupa feita do lã, enfeitada. pesando li-
quido 450 granimos; vinda de Soupthampton
no vapor Mon, descarregado em 23 de no-
vembro do 1907.

Lote a. 35
JP1)3 : Z caixa n. 9.253, contendo cassa

do algodão, bordada, 'pesando liquido 'G
kilos.

Tecido do algodão tinto, de mais de 25 até
31 fios por metro quadrado, pesando liquido
20.500-gra munas.	 •

Tecidos de algodão da base de 10X 10 de
20 até 25 fies (Nanzook) vinda de Éoutham-
pton no vapor Moa, desearregala em 23-de
novembro ,de 1907.,

Lote n. .36
MV em UI uad ran to : 1 caixa, a. 2.335, con-

tendo obras de ..borrach a e panno- de algodão

não especificadas posando liquido 15 Mios,
vinda de Southampton no vapor Ama, des.-
carregada em 23 de novembro 'de 1907.

lote n. 37
CV: 1 caixa n. 15.823, Contendo casomira

de lã pura do m Lis de 440 grammas por
metro quadrado pesando liquido 24 kdos e,
meio, *tecido de lã e algodão em partes
ignaes, pesando .mais do 401 gramma: por
metro qu virado, pesando liquido 11 k Hos,'
vinda de Hamburgo no vapor Assaueion,
descarregado em 28 de novembro do 1907.

Lote e. 38
AVX: 4 eroixas as. 6.009 a 6.012, contendo

curativos de 1.ter pira cirarvia.-pcsando*
liquido 192 kilss, via hisSle dramburgo no'
vapor Assuncion; descarregadas em 23 de
novembro de 1007.

Lote a. 39
A-circulo: 4 cais is os. 4.440 a 4.448, con-

tendo obras de ferro batido esmaltado pe-
sando bruto 112 Isilos. vindas de Hamburgo
no vap )1' Assunrion, desc irregadss em 28 da
novembro 7.

Lote n. 40
Triangulo RRC: 10 caixas ns. 360/9 con-

tendo iizid ultramar.posando bruto 155 kiloss
vindas de !tambor...o no vapor Assumeion;
descarrogatlas" em 28 do novembro de 1907.

Lote a. 41
FS : O caixas -IR. -1.3138/73, contendo-brins;

quilos, sem c( rda,pes lado liquido 139 .kilos;
vinda; do Hamburgo no vapor Assuncion,
desearre,gadas em s8 de novembro de 1907.

Lote a. 42
FCC: •1 caixa n. 3.110. contendo cassineta

de algo Ião pesando liquido 957 klios ;
de Hamburgo no vapor Asset ...cfo-n, descarre-
gado, em 28 de novembro de 1907.

Lote n. 43
•I1W 7 caixa; mis. 1/3, 7/8 e Mal corw

tendo pap e l colorido. pesando liquido 1,689
kilos, vindas de Hamburso .0°4-apor Assua-.
ciou, descarregadas em 28 de nove-Mimo de,
1907. .	 ,

-	 Lote n.	 •	 .
ATL : 1 caixa a. 2.486; cdntendo papel

pautado para escr.-ver, pesando liquido 580
kilos. vinda do 1-lamberam' no vapor essuil-;
ción; descarregado. em 28 • do novembro de
1907. •

AVISO •
No dia do leilão as Mercadorias que tive

rem de ser arrematalas ou as suas amostras
estarào á disposição dos ,Sea: pretendentes'
que a; quizerem examinar,- baslãado para
isso dirigirem-e, antas do leilão, ao fiel do
armazetn.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
sigaal do 20 0/, em dinheiro, recebendo desto
uni conhecimento extrahido do "talão'.•

Alfandegasdo Rio de Janeiro,. 24 de. de•-;
zembro de 1908.	 Polo insnector, o aja-.
dante,	 Antonino de Car •eallto Araah'e.

Miniutmtci io simi. Mitrisallsa.
Suparintendencia de navegaçSo -

DIRECroRIA DE PlIAROIS
AVISO AOS NAVEGANTES-N. 52

Bali:amento illuminativo da Lagoa dm Patos,
Es:ado do Rio Grande do sit,t, inaugqraça,j.
de quatro novos man.qrulhos e mudança da

• collocaeao de cifro
Do ordem do 'Sr almirante superipten-

dente do navesoeio, .aviso aos naveg Lates,
que foram inauguratkm quatro In ingrulboa
illuminativos na Lagoa dos Patos, cujos ca-.
ra,cteristicos e detalhes São os seguintes

Um na Coroa do Meio, com cinco inetro.3
de altura acima do uivei mSdio das aguas,
exhibindo luz branca com lampejos de 10
era. 10 ,e‘itindos,lic Lado ao .SS \V com o pila-
roteie .r.1Z, Barsa do, Pelotas e ao Sj com p a
iria da Sorangonlia, inaugurado no dia 8 do--
corrente.	 ,,,, ,	 „,
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na-sahida • do Canal- do Cangussii, com
CIRCO metros de altura exhibindo luz branca
com lampejos de 10 em 10 segundos, ficando
aE com a baliza do Luiz Fernandes, ao NNE
com o mangrulho do Soldado o ao NW4W
com o rnangrulho da curva do Cangussú,
inaugurado no dia 11 do corrente.

Um na sabida da Seitia, com cinca metros
de altura, exhibindo luz branca com hm-
pejos de 10 em 10 segundos, ficando ao
N4NW com o mangrulho da entrada da
barra de Pelotas ; inaugurado no dia 14 do
corrente. ^
• Um na entrada da Seitia, com cinco me-
tros de altura, exhibindo luz branca fixa,
ficando ao N4NE com o canal da Seita e ao
NNE com o pharolete da sahida do mesmo
canal.
• Oatrosim, que foi mudado o mangrulho
Coroa dos Patos, canal do SE, para a Parra
de Pelotas, com cinco metros de altura, ex-
hibindo luz branca com lampjos de 10 em
i10 segundos, ficando ao WNW com os dou3
barões do terra e a 1-141/2SE com o ma,ngru-
lho da entrada da Barra do Pelotas, in tu-
gurado no dia 13 do corrente. Fica. portanto,
Som effeito a parte d) aviso n. 50, de 4 do
corrente, que trata deste ultimo mangrulho.

Directoria de Pharocs, 23 de dezembi o de
1908.—Eduardo Augusto Verissimo de 2lialios,
capitão de fragata, direc.Gor.

•

•

Superintendencia de navegação

DIRECTORIA DE PHAROES

ANISO AOS NAVEGANTES —N. 53

Vali:amento illuminativo da barra e canal do
• poeto de Santos, Estado dé 8. Paulo

De ordem do Sr. almirante superinten-
- dento de navegação, aviso aos navegantes

que no dia 22 do corrente foram inaugura-
das ires Lojas iPuminativas, a gaz acety-
leno, systema Wilson do Canadá, na barra
e canal do porto de Santos. no Estado de
S. Paulo, cujos caracteristicos são os se-
guintes •-
• Uma do typa 81/2, pintada de verde, com•
as iniciaes C.S. indicando casco sossobrado,
exhibindo luz branca,com lampejos de 10 em
10 segundos, sendo vis'vel a 6 milha s, mar-
cando a Ponta Taipa por 630SW Monta Sar-
rat por 7°NW; Costão da Fortaleza por
80°NE o Urubuquiçaba por 500NW, rumos
verdadeiros, está, a 3,°140 acima do nivel do
mar.

Uma no canal, do mesmo typo 8 1/2. pin-
tada de vermelho, collocada pouco abaixo
da foz do rio S. Amaro:a direita de quem
entra,exhibe luz vermelha com lampejos de
8 em 8 segundos o fie I, a 2, 11-94 acima do ni-
vel do mar ; marcando a Fortalea por
WSW Ponta de Ti.:ticupara, a N4NE, ru-
mos magneticos.

Uma no canal, a direita de quem entra.l ora substituição á bola simples que marcava
O começo dos baixos do Pary COM 2.,m94 de
altura, pintada de branco; exiribin lo luz
¡branca com lampejes de 8 em 8 segundos
:marcando o Monte Sarrat NWI/2 o rio
S. Amaro ao S4SW, rumos magneticos.,

Directoria de Pharóes, 28 de dezembro de
.1908.—Eduardo Agso Verissimo de 31a:tos,
capitão de fragata director. 	 (.

•
Conselho de compras da Ma-

'rinha
•-•-= eller° 33

Papelaria

De ordem do Sr. vice-almirante. presi-
dente do conselho de compras da Marinha,
Pço :publico quo . até o 'clia,-.10.de janeira pro-

, ximo, rio edil-leio - da 2a secãoi do ,,DOposit
Naval, se-acha aberta a, inséripção para á
concurrencia das arti gos constantes da no-
menclatura desse gruno •	 •

Nenhum-negociante será inscripto sem o
preenchimento das formalidades exigidas
nos arts. 20, 21 e 22 do regulamento appr.:-
vado por decreto ao. 6.665, de 3 de outubro
de 1907.

O secretario fornecerá os esclarecimentos.
--e O secretario, A. Jansen Tavares.

(•
•nnn••n•

Inspectoria de Murinlia
De ordem do Sr. contra-almirante inspe-

ctor do marinha, acha-se aberta', nesta
inspectoria ,a, inscripção para o concurso para
uma vaga de serralheiro de 2a classe do
corpo de offleiaes inferiores da armada, a
contar de 1 de janeiro do proximo anuo
15 do mesmo. mez.

Inspectoria de Marinha 30 de dezembro
de 1908.-0 sub-inspector, Carlos Perco-a
Lima, capitão do fragata.

De ordem do Sr. coatra-almirante inspe-
ctor de marinha, acha-se aberta, nesta
inspectoria, a inscripção pua o concurso
para uma vaga de escrevente de 2a classe
do corpo de oiliciaes inferiores da armada,
a contar de E a 15 de janeiro do proxhno
anno.

Inspectoria do Marinha, 30 de dezembro
de 1903.-0 sub-inspector, Carlos Pereira
Limo, capitão de fragata.

PARIS COMERCIAL
Camara Syndical dos Corre-

tores de Fundos Publicus
da Capital I-Pederal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 d/v ir visto
Sobre Lulid tes 	

 
	 15 5/32 15 1/64

• Pariz 	
	

$631	 $636
• Hamburgo
	

$777	 $784
• Radia 	
	

$637
P Portugal 	
• Nova York 	 	 — 2290

$306

.163050Libra esterlina, em moeda 	
Ouro nacional, em vales, por 13000 	

	
1$793

CURSO 001.+ ICIAL DOS FUNDOS PUBMOOS
• E PARTICULARES

Apoliees geraes de 5 0/,„ 1:003$. • I :020$030
Ditas do emprestimo nacional

de 1CO3, port 	 	  1:0253000
Ditas do emprestimo munici-

pal de 1906, port 	 	 1723500
Ditas do Estado do Rio de.Janei-

ro, de 100$, 4 o/rolo:mi; 	 	 673500
Companhia Docas do Porto da

Bahia, c/50	 50O0
Companhia Extractiva Mineral

Brazileira, integ. 	

•	

1443750
Comp.. -Tecidos Brazil Industrial. 	 230$000
Des. da Companhia Jornal do

Brazil, 8 %  •	 180;;500
Debs. da Companhia Docas de

Santos, 6 °/., 	 •	 200$003
Debs. da Comp. Carris Urba-

nos de 200$ 	 •	 203$300
Belos. da Comp. Ferro Carril do

'Jardim 13ottanico, l a série 	 	 2193000
. Secretaria da Ca.mara. Syndical do Rio de
Janeiro,31 de dezembro do 1908.--fosd Claudto
da Silva, syndico.

Junta dos Cor vetores
• COTAÇÕES DO DIA 30 DE DEZEMBRO DE 1908

•
Assacar crystal branco, da Bahia, -400

réis ‘ por kilo.	 "	 •
Dito idem idem, do. Nort . , á80. 	 reis . por

• kllo.

Dito crystal amarello, idem, 310 a-340
reis por kilo. •

Dito ,crystal aniarelIo, de Pernambuca,
a 3,l0 réis por kilo.

Dito crystal amarello, de Maceió, a 260
reis por.kilo.

Dito mascaro do Norte, a 310 réis por
kilo.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1908—
O presidente, João Severino	 Silva.— O se-
cretario. Sdiasligo S. da Rocha.

SOCIEDADES ANONYMÁS

Sociedade em Corninan-
dit-upor auçõe . A. C.tutpo.s

Comp.
ACTA DA REUNI:k0 DOS ACCIONISTAS DA SO-

CIEDADE EM C.MMANDITA POR ACÇÕES A.
CAMPOS 45: COMP., MAL T ZADA EM 31 DE DE-
ZEMBRO DE 1908, PAR s. APPROVAÇÃO Dos
ESTATUTOS E NOMEAÇÃO DE LOUVADOS DOS
BENS SOCIAES

Aos 31 dias da mez de dezembro de 1938,
ás 3 horas da tarde, reunido no 2' andar
do prelo da rua d.) Ouvtior n. 103, casa
«Standard», os interessados do firma A.
Campas & Comp. ,e havendo numero legal
para que se effectue a reun'ão, conforme o
livro de pres oiça, foi acolamado presidente
o moio solidario Arthur Carlos de Araujo
Campos, que assumindo a direcção dos ta-
balhos, oonvidou para secretarios os accio-
ristas Dr. Alatoar Luiz Vianna e J. Teixeira,
Novaes.

O Sr. presidente declara que tinha couro.
cario os Srs. acwonistas para aporovação
dos estatutos da nova firma om commandita
p e acçõ.-31 A. Campos & Comp. e para no-
meação dos louvados los bens sociaes.

Antes de dar começo aos trabalhos o
Sr. preside-ate oede tico:iça, para • agradecer
aos Srs, accionistas a prova de conflaoça,
que lhe patente.tram na qualidade de sacio
solida•Ao da nova firma A .Campas & Comp.,
na prompta tomada de capa LI social, facto
este que o desvanece e lhe dá mais animo
para poder proseguir no desenvolvimento,
cada veo maior,da casa «Standard».

Declara que, fun iador que é da casa
«Standard» vê CoTII satisfação o resulta lo
compensativo demonstrado no curto prazo 	 I
de 15 mezes, e qu3 um futuro prospero será
o melhor premio de seu trabaPo e r; c )m-

Densa farta dos capitas empregados.
Accrescenta que o regime u de callcctivi-

na le em que a fi -ma social A. Campos
& Comp. vae entrar será mais uma ga-
rantia para os interesses sociaes e um ia-
ceativo para o avulumamento das ope-
rações.

Manda em seguida que o 10 secreoario
procela a leitura dos estatutos sociaes, os
quaes cio postos em discussão.

Não havendo quem peça a palavra, são
unanimimento approvados, e. acto continuo,
assignados por toáos os accionistas.	 •
• O Sr. presidente declara que é mister soja
eleita uma commissão de tres accionistas
para que sirvam do louvados dos bens sa-
claes.	 •

Pede a palavra o accionista Alfredo de
Moraes - Silva, o qual apresenta a seguinte-
proposta : «Para louvados, que teem de pro-,
coder á avaliação dos bens sociaes, proponho
cs Srs. accionistas Alberto Saraiva. da Fon-
seca, Ovidio Cavalcante e o cornmendador,
João Carlos de Oliveira Rozario.»
• -Posta .a -sotos.esta prorosta, foi amova-
da por unanimidade. •

O. Sr. presidente acoima. louvados dos	 -
bens sociaes os tres accionistas acima pra-,
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postos, e communica que desde já ficam ã,
disposição dos dignos membros da coininis-
•são eleita, para a avaliação dos bens sociaes,
mão só os livros de escricturação, dados,
informações etc., como o possoa.1 que segui-
zitarem para esse fim.

O Sr. presidente suspendo a reunião - o
nianda ao 1° secretario que . seja lavrada a
presente acta, declarando que aguardará o
exame e avaliação dos louvados para- coo-
voam assembléa de constituição definitiva
da sociedado.

Reaberta ás 4 horas a reunião pelo 1° se-
cretario, foi lida a presente acta, que foi
approvada unanimemente.

E eu, Dr. Arthur Luiz Vianna, 1 0 secreta-
rio da reunião, fiz lavrar esta acta quo
-assigno . com a mesa e mais accionistas pre-
sentes.,

• Ido de Janeiro, 31 do dezembro de 1908.—
Jos° Antonio de Almeida Gonzaga. — Onidio
Cavalcante. — Luiz Christian° de Cawtro. —
Arthur Luiz Vianna.—Josd Carlos . de Oliveira
Rozario. — AO.e.do Moraes Silva.— Guilher-
Mino ,S tntos.—Jo;d Teireira Novaes.—Arthur

• Carlos de Araujo anupos. — Albe,to S traiva
da FanJeca. — Augast .) da Rocha illontei,
Gal!°.—J. J. An./rade Faceiro.

•Estatutos	 •
IJA SCCIEDADE . EM COAIMANDITA POR 'ACOFS

. A. CAMPOS	 COMP., SUCCESSoRES DE A.

CANI pOS, FUNDADOR DA «CASA STANDART »,
A RUA. DO OUVIDOR N. 103, NESTA CAPITAI,

Art. 1.° Sob a firma A. Campos &Comp.
fica constituida uma sociedade em comman-

.dita por acções, com sido e /*Uso ,juridico
iii. Cap:til Federal, h qu tl será unia,

, socio solidario o Sr. Artista. Carlos de Araujo
Campos.	 •

Art. 2.° A sociedade terá por objecto o
•cJiiimercio de importação e venda em geral,
representações de fabricas, especialmente
Jøs artigos explorados p,e1a. firma -ante-
cessoras que são ma.chinass de • escrever,
cianos,pianistas,relogios por meio do coope-
rativas com amortizações semanaes (que
vulgarmente chamam clubs) e mais artigos
que julgar convenientes, podendo estabe'ecer
filiaos onde for necessario.
• Art. 3.° O capital social será de 560:000$
(quinhentos editos de réis), dos quaes 10:000$
(dez contos de réis) são realizados em di-
nheiro pelo sono solidario Arthur Carlos de
Araujo Campos e 493:000$ (quatrocentos e
noventa contos do reis) sio. representados
em mercadorias, offeitos, cousas e direito;
da firma antece sora, que, constituirá o . ca-
pitai comman litario..

O capital commanditario será dividido
em ações de 50 $ (quinhentos mil réis) cada
urna, as gostes serão nominativas ou ao por-
tador. A nova socieddailo assumo toda s
responsa,bilidads do activo passivo da
firma antecessora.

Art. 9. 0 Esta sociedade durará, pelo prazo
t'as 10 annos. a começar em 10 d.o janeiro de
1909, podendo ser prorcgala inialiante de-
liberação da assembléa geral dos socios, que
para este fim reunir-se-lia no 30 trimestre
do. penultimo anuo para resolver a •conti-
nuação da sociedade ou a sua dissolução.

Art. 5.° 03 SOOi09 c)minauditario exer-
cerão a fiscalização que a lei lhes assegura
mediante um . conselho fiscal de ires mem-
bros com os respectivos suppleates, que
serão eleitos na forma, da lei.

Art. 6.° No caso do-querer retirar-se o
SJCIO solidario ou por fillecimento do mes-
mo s a sociedade continuará as suas 'opera-
ções, provando-se.	 successão nela, forma
indicada no • artigo seguinte.	 •

" /Xá, 7.° A direcção -geral . 0 -gerencia dos
iriegocios competem ao socio solidario o em
seu impedimento-a um ou mais propostos de

• sua confiança, pelos quaes SOM responsavel.
• • No caso de sfallectmenta- ou retirada do
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meio solidario a successão far-se-ha por es-
colha prévia do socio solidario, que indicará
a pessoa ou pessoas que devem substituil-o
na administração dos bens sociaea, mediante
approvação da asSembléa geral.

Na hypothese do socio solidario -dão ter
previsto a successão, os fiscaes escolherão o•
administrador provisorio até a reunião da
assembléa geral, que deliberará sobro o
caso.	 ••

Art. .8.° A firma social deverá ser assi-
gnada pelo socio solidario ou seus propostos,
de que trata o art. 7°, devidamente habili-
tados por procuração.
• E' expressamente prohibido ao socio soli-
darM e a seus prepostos usarem da firma
social para negocios alheios a sociedade ou
mesmo a firma individual para assignar
documentos que envolvam responsabilidades
taes como, cartas de fiança, acceites ou en-
dosses do lettras, etc.

Art. 9. 0 Annualmente, em 31 de dezembro,
o socio solidado procedera a balanço, o qual
será submettido dom o rei iturio das opera-
ções dO atino, acompanhado do parecer do
conselho fiscal, a assembléa geral ordinaria,
que para tal fim deverá reunir-se até o dia
31 de março do anno seguinte.

Art. 10. A primeira assernbléa gesal or-
dinar,a, terá Jogar em 1910.

Compete aos commanditarios
) cada acção siará direito a um voto e

só poderá tomar parte nas assembléas qum
for accionista

b) asdePeraçõe3 das assembléas geram
serão tomadas por maioria de socios pre-
sentes ; caso, norém, seja exigido por qual-
quer sucio serão por acções;

a3 asseimbléas extraordinarias poderão
ser convocadas pelo sociosolidario, conselho
fiscal ou numero legal de accionistas, de
accii-de com a lei do sociedatl:m anonymas,

cl ) presidirá as assembiéAs um accionist.i.
-indicado na occasião, o qual, pio seu turno.
convidará dons outros para secretarios.

Art. 11. Compete as assemblé is gera.CS
a ) deliberar sabre as contas apresentadas

pelo socio solidario e sobre o parec:r do
conse:ho fiscal

b ) eleger o conselho fiscal e seus supp/en-
tes. annualmente

e) resolver sobre tolos os assumptos re-
lativos aos interesses sociaes de conformi-
dade. com a lei.

Art. 12. Dos lucros liquidos, verificados no
.fitin de cada anno social, far-se-ha a seguinte
distribuição ;	 •

a) à quantia sufficiente, a juizo do soli-
dará, para depreciação do moveis, armação,
utencilios, luvas, obras o bemfeitorias e do
stocà era geral ;

•• b) a qit inda • nosessaria para saldar as
contas, cuja cobrança seja duvidosa

c ) a importancia, uecessaria aos interes-
sados e grati(icições dó pessoal que tiver

, concorrido ellicazinente para os lucros so-
ciaes, a juizo do solidario ;	 . •

d) 10 % para fitados dos de reserva, que
poderá attingir até a importancia do capital
social.

e) o dividendo até 12 % ao armo sobre o
capital social realizado ; cuio dividendo po-
derá-ser distribuido semestralmente ou •an-
nualmento a juizo do socio solidado ;
• • f)- distrallidns as narcellas supra, do li-.
quido que resultar, 70 % será -para o socio
solidado e 30 % -para os.commanditarios,
devendo esta quota ser paga em dinheiro Ou
crsditada em bónus, de accôrdo com a deli-
boração que seja tomada em assembléa ge-,
ral ordinaria.

Art. 13. O socio solidn.rio perceberá como,
pro labore a importancia . mensal do , 2:000$
(dons contos doi. ré:s), que será -levada a
conta de despez is geram	 •
•. Art.. 14. No caso 4e fallecimento do meio
solidario ou retirada, a quota 'de- Seu lucros'
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será determinada na °ocasião, proporclopa I
mente ao tempo decorrido, depois do ultimo
balanço annual, tomando por base o resulj
tado liquido deste balanço.

Art. 15. O pagamento dos haveres do
socio solidario, em caso do seu fa,llecinfunito,
será feito aos respectivos herdeiros durante
o prazo de doas annos, em lettrás trimos-
trama .

Art. 16. No caso de fallecimento ou reti-
rada do meio solidario actual, na fôrma do
art. 6°, a firma passará a sor A. Campos
& Comp. sucessores.

Art. 17. O meio solidario, do accôrdo com
o conselho 'iscai e no interesse da sociedade.
poderá admittir ou dimittir interessados
cujos lucros serão fixados em prévia sessão
coujuncta. A parto desses interessados será
liquidada depois de approvado o balanço an • .
nual, perdendo o direito que possa ter ao
lucro do anno corrente, aquilo que for de-
mittido antes da época do balanço.

Art. 18. No caso do socio solidario reti-
rar-se e deixar um ou mais successores,
caberá a elle 40 ss dos lucros liquidos
que trata a lastra f do art. 11, durante o
tempo que durar a sociedade e durante a
vida do mesmo.

Art. 19. Os casos omissos nestes estatutos
serão resolvidos de accrordo com as leis que
regem as sociedades anonymas.

Os commandidarios reconhcem o multam
a responsabilidade que lhes é a,ttribuida por
lei o nomeiam para membros do conselho
fiscal, que tem do ft:Acoimar no primeiro
anuo social, os Srs. accionistas João An-
tonio de Almeida Gonzaga, Alfredo de Mo-
raes Silva e JosS Teixeira de Novaes; e Para
supplentes os Srs.Aususto da, Rocha Monteiro
Gallo, Dr. Arthur Luiz Tianna, Joa-
quim Andrade Faceiro. , 	 .	 ,

Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1003.7-
Joao Antonió de Almeida apnsgtig. —Ocidio
Cavalcante.— Luis Christian° de Castro.--
Arthur Luiz Viantut.—Job Carlos de Oliveira -
Rosar;o — Alfredo de Moraes Silva.,Gui-
mernaino Santos.—,Tosd Teire:ra Novaes—Ar.-
thur Carlos de firaU19 Campos.,7Alberto Sa-
raiva da Fonseca.—Augusto da Roc'la Mon-
teiro Gallo.—J. J. An Irado lace'ro.

PATENTES DE INVENÇÃO

nesta Capital	 .
O descarregador automalico sanitario -pódo

vari ir de tainanho, e mesmo de fórma, • as-
sim com) pó le ser- construido do qualquer
material, ferra, madeira, etc, etc ou ;relias
comhinadamento cru diferentes peças, o -

O tamanho será regulada, pelo do vaso,
que dentro do apparelho rapes essaço suf-
flaioate para a rotação e o levantamento dn,
tampa. As dimensões , do machinismo bxce-
dom as do vaso apenas em alguns centime-
tros. Assim, pari, um VASO de 011 ,r.)5 de altu-
ra, por 0°,45 de largura; o apparelho terá
0,70 x65x60 incluindo o tnnquo do desinfe-
ctante que fõisnia, a parede lateral do appare-
lho opp.ista ao comp trtimento onde se acho,
installado o machinsmo. • •	 •	 • -

O apparelao é fechado por uma porta
corrediças que é a peeferivel, a gut'
Movimentada pela pl stafórma que Servo de
limiar. Logo que o vaso Seja desemaçado nesta

. 5.596 — Menierial - descriptiizo e á stin-
ctivos caracteristicos, do apparelho denomi-
nado Desccirregad,w, Automatic° Sanitcirio)
adaptavel a toda a sorte de carráças,nia3
com especialidade a , que vae descripta,, para
o transporte do lixo da limpeza publica ,e
9ar:icalar, por mei) dou vasos hermeticos
sanitarios, tudo invert77o do hr. .Jogo. Pon-
tes de Carvalho, vidadttp braiile'ro, medico
e residente ti rua Barata, Ribeiro n„
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platafórma, o peso do mesmo fará com que a
porta fique aberta. Uma (ou mais) mola man-
terá a platafórma em elevação de 0;1'02
quando não °ocupada. Com a pressão do vaso
sobre a plataforma, a mola cede, e a porta
se descerra em toda a sua extensão, tornan-
do a fechar-se logo que o vaso, sendo impellido
para dentro do apparelho, deixe de fazer peso
ou pressão sobre a plataftirma. Esta plata-
fôrma pode ser sub abstida por alavancas
pequenas, quer de um lado, quer de outro.
A pressão em qualquer d'ellas, com a mão
direita ou esquerd t abrirá a parta. Um pe-
queno dente, facil de despi ander, prenderá a
alavanca. e portanto a porta, pelo tempo
que se julgar necessario.

Uma vez o vaso no logar proprio (dentro
o apparelho), e a porta havendo corrido

automatico, bastará fazer a alavanca ma-
nua,1 descrever um percurso de 30 0 appro-
ximadamente, para a tampa do vaso, inter-
namente, elevar-se alguns centimetros e o
vaso virar, despejando o conteúdo no porão
da carroça, sendo este movimento de inver-
são determinado pela engrenagem do appa-
relho. (Fig. 1.)

A 'abertura do fundo do apparelho,
sobreposta ao aleapão da carroça, é feita
com o mesmo movimento e ao mesmo
tempo do levantamento da tampa do vaso.
Poderá -bambem servir de tampa dessa aber-
tura o assoalho onde pousa o vaso, abrindo
portanto com o movimento de rotação, tig 2.

A parte rotativa do apparelho que mantem
o vaso abrirá a torneira do tanque de pres-
são do desinfectante, tanto ao virar, como
ao repor o vaso na sua, posição natural, do
tal modo que os jactos desinfectarão o lixo
antes de ser despejado e o vaso depois de o
despejar.

A alavanca desde que seja abandonada,
voltará por si mesma á posição primitiva,
armando ao mesmo tempo o app trellio para
nova operação.

Do lado externo do tanque, embutidos, ba-
terá um manometro que marcará a pressão
e um tubo de vidro, indicador da quantidade
de solução de desinfectante oxistonte no
tanque.

O descarregador automatico poderá ser
ligado ao esqueleto da carroça por aystema

.;pantographo ou outro qualquer de modo
, que possa ser deslocado para o lado com
simples movimento de eles ação, atino de dar
passagem ou sahida á caixa da carr 'ça,.

As carroças que forem feitas especial-
Mente para receber este apparelho (pois
elle poderá ser applic tdo sa qualquer unia»,

l com pequeno trabalho de accommodação)
' poderão ser de 2 ou de 4 rodas, para, di-
versas capacidades, ou de qualquer material
e fama, sendo a mais conveniente a de um
balde largo, alongado, de fundo oval, assen-
tado sobre os eixos 0:1 varas de modo a ser
tirado e reposto facilmente.

A tampa fechará hermoticamente, mas
poderá ser totalmente retirada para faci-
litar a lavagem da caixa ou bojo; quando
collocado o apparelho sobre a carroça,
elle °ocupará justamente a parte da
'tampa que for retiram, de modo a comina-
ficar-se directamente com o interior, por

, moio do alçapão.
Retirado o apparelho, enverá sobre o al-

çapão a parte da tampa da corroça, que es-
tava recolhida, fechando-o assim de novo.
Na parte inferior ou fundo alongado haverá
/um espaço destinado a receber algum li-
quido que porventura se deposite, o qual

-será opportunamente esgotado por meio de
uma chave.

A caixa da carroça ro lerá ser movei a
.parte poster:or, servindo esta disposição
para esvasiar a carroça sem deslocamento
'da caixa, fazendo-se apenas um 'pavimento
9Ie inclinação para facilitar a tiragem das
jaa.terias ahi depositada:.

Na parte da tampa não °ocupada pelo
apparelho haverá una secção para receber
mat crias impossiveis de accimodação no
vaso receptor. No tanque haverá um, pe-
quena, torneira que pulverizará desinfectan-
te sobre esta secção quando torne-se pre-
ciso.

A alavanca motora do apparelho funocio-
nava com qualquer pequeno esforço Mus-
cular.

Na tampa da c irroça haverá hermetica-
mente adaptada, e facil de manobrar, uma
(ou mais) alavanca ou barra que servirá
para nivelar no interior da, carroça os de-
positos que se forem accumulando,
baindo assim egualmento a carga no soarão
da mesma

Este nivelador é hermeticamente fechado
pelo mesmo processo do receptor hermetico
sanitario e pada ser ligado á alavanca
manual do apparelha mudando apenas a
forma.

Estas carroças poderão ser pelo system,
automoveis.

Devido ao systema, de conducção hermetico
sunitario, as caixas da carroça terão, em
logar proprio, duas ou mais vigias, com vi-
dros grossos, sobre os quaes incidirá a luz
das respectivas lanternas ou pharaes.

Deste modo o carroceiro verá o conteúdo
dos vasos, no momento do ser despe-
jado, e mesmo depois. Esta medida é
destinada, a frustrar qual 'um tentativa que
tenha par flin fazer desapparecer as provas
de um crime, escondendo-as no receptor bar-
motico sanitario, como seria possivel de
succeder, tratando-se de fetos, membros
despedaçados, roupas en . anguentadas, etc.

Com semelhante disposiçio o serviço do
limpeza não será jamais como bastantes ve-
zes terá acontecido, o complico involunta-
rio de machinações perversas.

Com este systenro, integralmente escol-
tado, haverá as vantagens segiontes, todas
de grande alcance para a hygiene das habi-
sações, e a salubridade publica em geral:

l e, o lixo emquanto espera o transporte
será innoeuo, pois ficará hermeticamente fe-
chado, isto é, isolado no vaso receptor her-
metico sanitario

2', na °ocasião de ser transportado para a
carroça, e descarregado no interior della,
não cessará o isolamento, deixando deste
modo de viciar o ambiente ;

3a , evitar que o pessoal encarregado do
serviço ou as pessoas que passem nas imme-
diações da carroça possam ser prejudicadas
com as emanações do lixo ;

4a , ser o despejo do vaso executado com
menos despendi° de força muscill Ir, visto
que, com movimento de alavanca, tudo rea-
lisa automaticamente

5", ser desinfectado o lixo na o camião do
despejo e sabir tamboril desinfe talo o vaso,
quando restituido para entrar de novo em
serviço;

00, o vaso quando reaberto para servir de
novo, em consesuencia do ter sido desin-
fectado automaticamente pelo apparelho,
tornar-se-ha por sua vez desinfectador do
local onde for collocada, pela quantidade do
desinfectante recebido e que levará com-
sigo ;

7, facil inspecção da mataria descarre-
gada, por parte do carroceiro

8, ser transportado o lixo, atravessando
a cidade, sem expol-o perigosamente ao ar
no percurso

9', possibilidade do lixo não ser exposto
ao ar na °ocasião do emearque, visto que as
barcas poderão receber, fechadas, as caixas
tiradas de sobre as rodas da3 carroças, e
sobre cilas repostas opportunamente

10, facilidade de adoptar as carroças (com
pequemo trabalho de acsommodação), duc lias
para,lavagens rigorosas dos vasos recepto-,

rei Aeraiesiros, no proprio apparelho desca);-
regador autoinatico,ein quadras anormaeS
ep ide micas

1/, o lixo ser todo desinfectado simulta-
neamente com o transporte, mie modo que,
cheia a carroça, o serviço de desinfecção
estará feito, sem novo trabalho e sem pe-
rigo para os encarregados de esvasiar as
carroças;

12, finalmente, com a perfeição do processo,
a economia do pessoal pela simplific tção do
serviço.

O peticionario reivindic I, pois, como
palitos caraeteristicos e distinctivos essen-
ciaes de sua invenção:-

O a,pparellio acima descripto com deno-
minação, 'partes componentes e applicação,
quer na parte mecanica ou funceional, quer
na que se refere ao receptaculo e trans-
porte.

Rio de Janeiro, 28 de setembro do 1003.-
Dr. To 7o Podes de Carvalho.

ANNUIMOS

A: praça

Eu abaixo assinado declaro que vendi ao
Sr. Antonio Cssale da Fonseca todos os ino-
veis e utensilios que guarneciam o sllotel
Monero», sit ) á rua da Saude n. 53, antigo
n. a5, livre e desembaraçado de qualquer
011 os.

Rio de ,T moiro, 30 de dezembro de 1908.—
Monero Giuscppe.

Confirmo a declaração supra.
Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1903.—

Antonio Cosnie da Ponseca. 	 (.

Companhia Dra <_..a Costa
SEGUNDA. AMORTizlÇÃO DO EMPREST010 POR

DEBENTUEES

A directoria commu oica que nesta data
erecruou-se a seaunda amortização do em-
prestirno por debmtotres, tendo resgatado,
por compra, de acetirdo com as clausulas
escriptura, 175 tantos sob ns. 170 a 350.

Assiro. po i s, o referido emoreiii . no fica, re-
duzido de 700:000$ para ei3l):000000.

Rio de ,laneiro, 31 de dezembro do 1903.—
Antorao de Souza Pimentel,
Companhia, Ferro C trril do

Jardim notanico
2. SORTEIO DE DEBENTOill?.3 PARA AMOR-

. TUAÇÃO
No dia 4 da corrente, segunda-feira. á,

1 hora, da tarde, no eseriptorio desta com-
panhia, á rua do Cadete n. 290, terá lagar
o sorteio de 80 obrigações (debentures)
i s série e 11 da 2', sendo coavidados os
Srs. debentaristas a a.sdstir ao mesmo.

Rio de Janeiro, 1 de janeiro de K00.—
sist f,ur G.:(ulio das Neves, director-presi-
dente.

Procuração
A socie Jade ing,leza Te Manaos Marhets

anl Staught .rhousc, liinited declara ao pu-
blico e ás repArtieõ s paldicas dos Estados
Unidos do BraZil que desde a data de 11 de
julho de 1908, ficaram sem effeito os pode-
res pela mesma conferidos ao Sr. Pedro de
Mello,ein data de 9 de janeiro de 1908, para
representar e tratar de seus negocios no
Brazil, e,bem assim, que este seu ex-reare-
sentante deixou mie fazer parte da directoria
da mesma sociedade desde o dia 18 de julho
de 1908.

Londres, em 4 de dezembro de 1903.— The
Manaos Maràets and Slaughterhouse,
ted.	 (•
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